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EXPEDIENTE

EXICROICIO DE 3037:

Ptrr erniver..~111; não alimente dos senhores subneriptores.
roam da imprensai, a partir de 1. de Janeiro de 1987, não se terão
Inscripçõest do assignantee siado peto prazo de uni anuo.

▪ As aealgnaturas começara° era 1° de janeiro, para terminar
iint 81 de dezembro, ou eia 1 . de julho, paru terminar em 80 de
lanho do anuo seguinte.

Ainda para facilidade e pontualidade na remessa, as inserirmiles
Se •odgmentes sã ecrã° acceltaz quando realizadas até o ultimo
dia do mez anterior nquelle em que começa a assignaturn lato é.
até Si de dezembro oa até 80 de junho.

Pedeite ás repartlçaes arrecadadoras. que não acceitem pedido.
je assignatura, siado dentro dessas condições quer para partl-
enlates, quer para funccionarlea.

Preços de assignnturas mintamo do u i:Harto °Metal" "Divirto
Poder Legislativo", "Mario da Justiça" e "Boletini Eleitoral";

Repartleoes publicas ou

aarticularea

Punccionarioa publicai

assiguantes No interior

.1

.(No interior
k i No exterior

1 No exterior

1

Numero avulso do dia, 400 réls, até o limite de dem Caderno.
com 	 cata tolhas e mais 100 Ma pelem seguintes cadernos de
pont ro folhas (oitavo) ou fracção.

Por anuo decorrido, suais SOO réis cobre o preço do dia. .1O preço do numero de hoje está fixado na ultima pagina.

013SERVACÉES •Dentro do sano nÉo se aceettam pedidos de assignatarmi.
Itedacceo não fornecerá gratuitamente aos aksigriantes

numeres atrasados. extraviados ou anteriores te data da aasignutura.
....Convem, por isso, que os Interemsados renovem as suas mod.

anataras com a antecedencla con.eitlente. afira de mio ficurciu costaas suas collecções desfalcadas.
ansIguaturae para funcelonarfoi publicas que decantem

em r

▪

 olha de pagamento devem ser unnuulmente requisitadas peias
reepectivae repartições pai:adorna.

.— Os preços fixados pura os funcelonurlos publico% são Citei,.
alvos aos ~adunem e monleipues, desde que, provada a qualidade,
laçam o pagamento adeantudamente.

Os conhecimentos das assignaturna tomadas por Intermediodas coltectortaa fed 	 . incem. de rendas e ultundegus, poderão ;ser
encaminhada % directamente á Inaprenaa Nacional, dein interte-sorteia daa delegacias fisenes

-- As asaignaturas lialb pagas ou Crijall consignaçdes não forem
econmunleadaa pelas reoartiçtles pagadoras dentro dos primeiro.;
15 dias do novo período, serão cancelladua e procedida a cobrança
do respectivo preço.

....Jurlaprudenein do Supremo Tribunal Federal, do SupremoTribunal militar, da Çõrte de Appellação do Olstricto Federal, em
roseleolor appeusos . ao ...Muriti da Justiça', noa ditas 10 e 23 de
cada meai. •

tr	/1-
w , d. ri. Pura boa ordem doa serviços da Redacçdo, e no

Interesse do publico. fica estabelecido que os pedidos para reprodn-
eção de tunterin paga, constatada pelos Interessados a existencia de
erros ou omisstlea. devem ser feitos das 11 ás 18 Iteram e, no uniximo.
até 49 horas apOs a sabida dos °mãos officiaes.

A Redacção previne, a quem interessar, que não
attenderá pedidos acompanhados de numerario vehi-
eutadu clandestinamente por via postal, e que re-
metterá taes pedidos á Direcção Geral dos Correios e
1Ne1egraphos, para os fins leaaes.

SUMMARM;
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 1.358, de 11 de janeiro de .1-§3.7
Decreto n. 1.40G, do 21 de janeiro de 1937.,.
Miaísterio da Educação e Saude — Decretos de 47 Wiáugto

1936, 11, 18 e 19 de janeiro.
Mirnsterio da Marinha — Decretos de 14 de Janeirosir •
151ini6terio da Guerra — Decretos de 18 de janeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO:
-MinÉterio da Justiça e Negados Interiores —: Ene-dleia-dá

Imprensa Nacional.
Ministerio da Educação e Sande — Expediente das Directo-
. rias Geral de Contabilidade, Nacional de Eudcação e da

Defesa' Sanitaria Internacional e da Capital da Republica,
da Inspectoria dos Centros de Sande, do Conselho Nacio-
nal de Educação e das Directorias de Assistencia Hospitalaz,
e do Pessoal.

Stinisterio da Fazenda — Expediente da Procuradoria Geral
- da Fazenda Publica, das Direcorias das Rendas Internas e
• e das Rendas Aduaneiras, do Conselho Superior de Tarifa,
. da Directoria do Domini° da União, da Camara de Reajus-

tamento Economico, do Segundo Conselho de Contribuintes,
_ da Directoria do Impo.sto de Renda e da Alfandega do Rio

de Janeiro.
Illinisterio da Marinha — Expediente da Directoria/do Pessoal,

da Secretaria e do Tribunal Marítimo Administrativo.
Ministerio da Guerra — Portarias — Expediente do Sr. mi-

nistro
Munsterio da Niação e Obras Publicas — Expediente do Sr. mi-

nistro, dos Departamentos dos Correios e Telegraphos e
de Aeronautica Civil, da Directoria Regional dos Correios e
l'elegraphos do District° Federal e da Estrada de Ferre
Central do Brasil.

Alinisterio da Agricultura — Expediente das Directorias dc
Expediente e Contabilidade e de Estatística da Producção.

Mini.terio do Trabalho, Industria e Commercio —
das Directorias Geraes de Expediente e de Contabilidade,
e dos Departamentos Nacionaes.do Trabalho e da Inciustria
e Commercio e do Conselho Nacional do Trabalho.

Tribunal de Contas — Termos de contracto — Noticiario —
Parte commercial — Rendas publicas — Edilaes e avisos
— Sociedades anonymas — Aaauacioè,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.358 — DE 11 DE JANEIRO DE 193')

Concede inspecção permanente ao "Gymnasio Guedes de A:e-
vedo", com séde em Baurú, Estado de São Paul)

.) Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, resolve, nos termos do art. 55, do decretot n. 21.241, de
4 de abril de 1932, conceder inspecção permanente ao curso
fundamental do Gymnasio Guedes de Azevedo, com 3éde
Baurú, Estado de São Paulo.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1937, 116° da Indepen-
dencia e 49° da Republicr_	 GETULIO VARGAS.,

Gustavo Capan,enia.
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Janeiro dc 1937 18nSabbado

Ministerin da Justiça e Negocias Interioras
Por decretos de 18 do cerrente snez.:
Foi cornmutada para 20 annoo a pena de 30 annos
cellnlar a que condemnado pelas Justiças do Estado

da Bania e) (sentenciada Elpidio Antonio da Silva;
Foi comnautada para 6 anos a pena de 10 =os e 6

mezes de prisão ceilular a que foi condemnado peias Justa-
aos do Estado do Rio Orando do Sul o sentenciado Orlando
Teixeira Porto;

Foi commutada para 6 annos a pena do 30 anuas de pri-
são cellular a que foi c ondemnado pelas Justiças do Estado
do Rio Grande do Sul o sentenciado Eurydes Alves Nunes.

- Por outro da mesma data, foi naturalizado' brasileiro:
José Wessels, natural da Allemanha, nascido a 12 de

agosto de 1877, filho de Guilherme Wessels e de Isabel Eb-
bele:, solteiro, residente no Estado .de Pernarrabuco. - Re-
metteu-se ao governo do Estado o respectivo decreto.

Ministorio da Educação e Saude
( 6 ) O Presidente da Republica dos Estados Unidos do

Brasil, tendo em vista o disposto no art. 3°, § 4°, da lei nu-
mero 174. de 6 de janeiro de 1936, resolve nomear o pro-
fessor Isolas Alves de Almeida para 1;o:caibro do Conselho
Nacional de Educação.

'Rio de Janeiro, 17 de julho de 1936, 115° da Indepen.
clarinha. A 48° da Republica.

Gemido VARGAS.

Gustavo Capanema.

O Presidente da Republica dos Estados 'Unidos do Bra-
til, attendendo ao que requereu o Dr. José Valois de Castro,
Lente em disponibilidade do extincto Curso Annexo da Fa-
naldade de Direito de São Paulo, resolve, de accorclo cum os
sisas. 295 do Codigo das disposições communs ás instituições
10 ensino superior, approvado pelo decreto n. 1.159, de 2 de
dezembro de 1892, 31 do codigo dos institutos officiaes de
ensino superior e secundario, approvado pelo decreto nu-
mero 3.890, de 1 de janeiro de 1901,64 do decreto n. 11.530,
de 18 de março de 1915 e 308, do decreto n. 6.782-A, de
13 de janeiro de 1925, conceder-lhe o accrescirtio de 60 %
sobre os respectivos vencimentos, na importando de oito
contos seiscentos e quarenta mil reis (8:6408000) annuaes,
correspondente a 40 annos do serviço, completados em 30
de abril de 1927, e a que fica *elevado o accrescimo concedido
por decreto do 12 de novembro de 1926; devendo este acere-
ulmo ser pago a partir de 30 de outubro de 1929, por estar
prescripto o periodo anterior.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1937, 116 0 da Indepen-
~eia e 49° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Gu.stavo Capanenta.

- Por decreto de 11 do corrente, foi exonerado Luiz Al-
divo da Cunha, das funcções de inspector federal de estabele-
cimentos de ensino secundario, no Estado de Goyaz,

- Por outro da mesir2a data, foi nomeado Oswaldo Go-
mes de Almeida Filho, para exercer, interinamente e em com-
missão, as funcções de inspector federal de estabelecimentos
de ensino secundarib, no Estado de Goyaz.

- Por outros de 18 do corrente, foram nomeados as
Drs. Luiz Gonzaga Novelli Junior d Severino Cabral Sombra
para exercerem, interinamente, e em commissão, as funcções
lo inspector federal de estabelecimentos de ensino secundario

no Districto Federal.
- Por outro da mesma data, foi nomeada Alayde Pei-

xoto para exercer, interinamente, e end commissão, as fun-
loções de inspector federal de estabelecimentos de ensino se-
cundario, no Estado de São Paulo.	 .

- Por outros da mesma data, foram exonerados os dou-
tores Luiz Gonzaga Novelli Junior e Severino Cabral Sombras
dao funcções de inspector federal de estabelecimentos de en-
sino secundrio, respectivamente, nos Estados de São Paulo o

,
Ceará; Walter Cardoso, Arlindo Girard Jacob e Manda Napu-
leão, a pedido, das funcções de internos do Hospital 'Pedro 11,
da Directoria de Aasistencia Hospitalar.

- Por outros de 19 do .corrente, foram nomeados: U
professor Raul Leitão da Cunha para exercer, em commissão,
o cargo de reitor da Universidade do Brasil; o Dr, Joaquim
Martagão Gesteira para exercer, em comsnissão, o cargo de
director do Instituto Nacional de Puericultura; e o Dr. Oscar
de Vasconcellos Gaivão para exercer, interinamente, e em
commissão, as funcções de inspector federal de estabeleci-
mentos de ensino secundario, no Estado de São Paulo.
' - Por outro de 18 do corrente, foi exonerado, de amor-
do com o art. 14, § 2° do decreto n. 14.663s de i de feverei-
ro de 1921, Santuzza Azedo Pinaenta, do cargo de guardiã de
.saude da Directoria da Defesa Sanitaria Internacional e de
Capital da Republica.

- Por outros de 18 do corrente, foram concedidas as
seguintes licenças: a Argemiro Freire Gameiro, mestre da
secção de trabalhos de metal da Escola de Aprendizes Adi-
f ices no Estado do Piauhy, seis meies, a partir o dia 22 de
julho de 1935, nos termos do art. 15 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921; e a Hilda da Silva Martinez, en-
•ermeira de saude publjca do Serviço de Enfermagem. sei:,
n2ezes, a partir de 1 de. setembro ultimo, nos termos do ar-
tigo 19 do referido decreto.

Ministorio da Marinha
(°) Por decretos de 14 do corrente::
Foi transferido para a reserva de 1` classe:
De conforroadade com os arts. 22 § 1°, 26, 62, § 2° e 77 do

regulamento approvado pelo decreto n. 18.712, de 25 d:
abril de 1929, decreto n. 22.893, de 5 de jultio do 1933 e
lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, modificada peles
de as. 51, de 14 de maio de 1935 e 287, de 28 . de outubro de
1936, compulsoriamente: O 1° tenente do Corpo de Patrdes-
Móres Augusto Fagundes de Lima, no mesmo posto e eon:
o soldo de capitão tenente, percebendo meie onze (iI) quotas
de 5 % sobre çi dito soldo annuai, váto ~lar trinta e cinco
(35) annos e dias de serviço;

(*) Foi reformado:
• De conformidade COM 03 arts. • 2°, alinee, b e 4° do de-

creto ri.. 21..887, de 29 de setembro de 1932, art. 6° do de-
creto fi. 20.536, de 20 de outubro de 1931 e lei n. 5.167-A,
de 12 de janeiro de 1927, modificada pelas de na. 51, de 11
de- in'aio de 1935 e 287, de 28 de outubro de 1936: O sub-
of:Icial artilheiro do Corpo de Sub-Officiaes da Armada
Ataliba Martins Crespo, conforme pediu, no posto de 2° te-
nente, COM o distinctivo de sua especialidade, percebendo
os vencimentos e vantagens de que trata a alinea a do ar-
tigo 2° acima referido e mais oito (8) quotas de datis por
cento ,(2 %) sobre esses mesmos vencimentos e vantagens,
-visto Contar vinte e sete (27) annos, sete (7) mezes e dias
de serviço.

(*) .Foi aposentado:
. De conformidade com o inciso 6°, ultima parte, Co ar-

tigo 170 da Constituição da Republica. Augusto Antonio Xa-
vier, es-officio, no lagar de operario de 3' classe da Officina
de Limadores do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.,
com os vencimentos que lhe forem fixados pelo Ministerio .la
Fazenda, visto ter sido julgado invalido para o serviço por
soffrer de molestia contagiosa e incuravel.

Ministerio da Guerra
'• Por decreto de 18 do corrente, foi transferido, de accor-

do cons . °, art. 23, § 2° do decreto n. 22.591, de 29 de rizire,)
de" 103, para a categoria de extranumerario o maior
arma de aviaçãe Cicero Odilon Mafra Magalhães, em vista dl.
reSulf.ssio da insPecção a que foi submettido pela junta (-s-
pecial de saude do Serviço Medico da Aviação. .

--
(*) Reproduz-se POT ter sabido cpm incorrecções, no

pierio Oficial de 18-1-937..
(•) Reproduz-se por ter sahido com incorrecções, n,,

Diario Official de 20 do corrente.



Flirecoria da Zustiça:

Primeira Seca()

apostilla de 19 do corrente mez, foi declarado vita-
c c provimento do bacharel Rubens Antunes Maciel no

oficial do I." Officio do Registro Geral de Immoveis
‘,	 ricto Federal, nos termos do art.. 21 ao decreto nu-

-. I a.i3-13, de 16 do julho de 1929. 	 -

6cipbado 28 	 Nlwuo '1W-7
- 

Abrahão Cury, residente no Estade de Minas Ge-
nes, solicitando naturalização. — Prove nacionalidade e
maioridade legal, com documento habi/.

David Pereira Soares, residente nesta Capital, aolicltan-
.clo naturalização. — Selle devidamente as petições.,

ego	
Wa/demar Marques Vieira, residente nesta Capita,

Jusrdg	 Nciies." llntérlores citando naturalização. — Junte attestado da Beueficencia
¡Portuguesa do Rio de Janeiro.

B5 ESTADO

MARIO OFFICIAL

Francisco José,Ribeiro, solicitando naturalização. — Re-
. queira nos termos do decreto n. 6.948, de 14 de maio de
4908.

Onnik Debelian, residente no Estado de São Paulo, aoli-
citando prazo para apresentação de provas. — Concedo o
prazo de noventa dias.

Ottone D'Agcastinib residente nesta Capital, solicitando
naturalização. — Faça reconhecer a firma da petição; prove
que reside no Brasil por dois annos, no minimo; declare si
tem prole legitima.

Jayme Pinto Machado, residente nesta Capital, solicitan-
do naturalização. — Junte novos documentos do Instituto
de Identificação.

Isaac Levy, residente no Estado de São Paulo, solicitandO

Segunda Secção
_	 ....

ministro dá Justiça e Negocios Interiores, em norrà
» . esitleate da Republica: Resolve declarar que o tenente-
.r cl da Policia Militar do Districto Federal, José Vieira

Mayor, a quem se refere esta carta patente, foi re-
o- :nado com o soldo por inteiro no posto de coronel e mais

= desse mesmo soldo por armo de serviço que exceder de
nos termos dos aels. 60, paragrapho unico 61, letra d, 62,

aa:Lif:cado pelo decreto n. 22.893, de 5 de julho de 1933, e
.;;. • todos do regularr:ento approvado pelo decreto n. 22.587,

.2:83 de março de 1933, observado o disposto no art. 14 da
E 2. 1192, de 17 de janeiro do 1936 e o disposto no n. 7 do

i70 da Constituição Federal, visto contar quarenta e
annos, oito mezes e dias de 'serviço militar, ou sejam que-

; :ata e i-kais, de accordo com o citado decreto n. 22.893. O
-c;aeto de reforma tem a data de 21 de dezembro de 1936.
- c de Janeiro, em 21 de janeiro de 1937. — Agantemnon
.ctrialkdes

• Requernnentos despachados:
,Irthur de Carvalho. — Prove que pelo Instituto de

:zatificação não lhe são fornecidos attestados de bons ante-
dentes ou folha corrida unicamente porque alli consta a

de sua exclusão da Policia Militar
Raymundo Felizardo Alves. — Deferido.
Ordemar Pinheiro. — Indeferido.
Francisco Santiago Marin. — Não hti como'attender.

2eMria do 'Interior
_

Expediente do, dia 21 de janeiro de 1937

Requerimentos despachados

Albrecht Engels, solicitando certidão- relativamente ao
recurso da Companhia Sul Brasileira de Electricidade.
lXão ha o que certificar.

Emilio Braz, solicitando certidão. — Faça reconhecer
firma.

Junelli Gil, residente nesta Capital
*
 solicitando natura-

:lzação, — Faça especificação de prole, si a houver, de coa-
aorcio legitimo; requeira por procurador legal; prove meio
de vida e junte attestado, policial, de tempo legai de resi--
,..lencia.

Michel João Saad, residente no Estado de São Paulo, sob-
'aliando naturalização. — Junte novas •folhas corridas da po-
:iicia e das justiças federal e local.

Leonel Caetano. residente nesta Capital, solicitando na-,
inralização. — Especifique a prole, si a houver, de legitimo

izonsoreio.
Abilio da Silva, residente nesta Capital solicitando na-

iuralização. — Junte novos documentos-do Instituto de Iden-
.';ificação.

Alvaro Pinto e Maria Alice da Cunha, residentes nesta
capital, solicitando naturalização. — Especifiqugm a prole,
si a houver de le g itimo consorcio.

Empreza ConStructora Paraná Ltd., solicitando certidão.
Mantenho o despacho.
witliam Mozzocco, solicitando certidão. — Dirija-se ao

Tribunal Su perior de Justiça Eleitoral.
Helena Lester. residente nesta Capital, solicitando na t,u-

ralizscão. — indeferido.
Beatriz Menezes Vieitas, solicitando juntada de tiocu-

mentos.. — Selle devidamente a peticão e o documenito. -

naturalização, — Indeferido.
Giovanni Siciliano, residente nesta . Capital, solicitando

naturalização. — Requeira por procurador. legalmente cons-
tituido; provo seu meio de vida e junte attestado, policial,
de residencia legal no Paiz.

Bernardino Ribeiro, residente nesta Capital, solicitando.
naturalização. — Regueira por procurador legalmente cons-
tituido e prove seu meio de vida.

Arnaldo Kazutoshi Ilzegami residente no Estado de São
Paulo, solicitando naturalização. — Junte novas folhas cor-
ridas da policia e das justiças federal e local,

Domingos Figueira, residente nesta Capital, solicitando -•
naturalização. — Junte novos documentos do Instituto de
Identificação e prove que reside no Brasil ha mais de dons
annos.

Manoel Mendes dos Reis, residente nesta Capital, solici-
tando naturalização. — Requeira nos termos do decreto nu-
mero 6.948, de 14 de maio de 1908, fazendo-o por procura-
dor legal.

Lina Charlotte Gacherer residente nesta Capital, solici-
tando naturalização. — Justifique a divergencia quanto ac
seu nome.

João da Silva, residente nesta Carrilai, solicitando natu-
ralização. — Regueira nos termos do decreto ri. 6.948, de 14
de maio de 1908.

José Marcos Antonio, residente n
-
esta Capital, solicitando

.naturalização. — Prove maioridade le gal com documento ha-
bil e prove o seu tempo de resideneia no Brasil.

• Ferdinando Wehmeier, residente nesta Capital, solici-
tando naturalização. — Declare o seu estado civil e prole,
si a -houver, de legitimo consorcio.

Joaquim Martins, residente nesta Capital, solicitando na-
turalização. — Requeira nos termos do decreto n. 6.918, de
14 de maio de 1908.

•David Fuchs, residente nesta Capital, solicitando natu-
ralização. — Faça reconhecer a firma da petição.

Werner Hammerschmicit, residente ne ,.sta Capital, soli-
citando naturalização. — Junte :atestado dos estabelecimen-
tos em que já exerceu sua actividade profissional.

José de Oliveira , residente nesta Capital, solicitando na-
turalização. — Junte attestados dos estabelecimentos em gut
já exerceu sua actividade profissional.

Otto Ludwig Stutzel, residente nesta Capital, solicitando
naturalização. — Junte :atestados dos estabelecimentos em
que	 exerceu sua actividade profissional.

Rebeca Scliwartz residente nesta Capital, solicitando na
-
a

Iuralização.	 Indeferido, de accordo com os pareceres.
Johann Abendrolh, residente . no Estado do Rio de Ja-

neiro, solicitando naturalização. — Faça reconhecer a firma
da petição.

Delphim Soares Nogueira, residente no E.stado do Rio de
Janeiro, solicitando titulo declaratorio. — Junte prova da
transcripção em seu /tome, da qual conste a respectiva
data.
• José Marques Vicente, residente nesta Capital, solicitai.
do titulo declaratorio.— Prove Seu meio de vida e residen.
eia no Brasil, por meie	 attestado policial.

Leon Widerpelc, residente no stado de Sati f a Catharina,
solicitando naturalização. ,	 junte folha corrida da justica
federai



4	
Ss•S	 DIARIO OFFIGIAL

	
Janeiro de 1937 'In)

Segunda secgâ4
	

Directoria do
	

Pessoal

Expediente do dia 22 de janeirb de 1937
ACTOS DO BR. MINISTRO

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL.

• Requerimento despachado
Manoel Ferreira, solicitando certidão de naturalização.

ass Reconheça a firma do requerente.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia 21 de janeiro de 1937

Dalila Pereira da Costa (M-70.010-37). — rnettinintie-
p, de accordo com o parecer.

Iracema de Brito (M-70.044-37). — Como
José Joaquim Pereira (M-70.064-37).

ppportunidade, querendo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 15 de janeiro de 1937

' Apostillas:
No decreto de 6 de janeiro de 1931, que nomeou 'Telles

Pedro de Farias, para exercer, em commissão, o cargo de di-
rector geral do Expediente, foi declarado que o referido fu!!-
ccionario passou a exercer o cargo de director do Possas!.
na-conformidade dos arts. 7° e 128 da lei n. 378, de 13 Lie
janeiro de 1937.

Dia 20
No decreto de 29 de setembro de 1938, que nomeou Se-

veriano Vieira Paula, para exercer as funcções de foguista
da Colonia de Psychopathas (Homens), foi declarado que
seferido funccionario se chama Severino Dieira de Paula.

Requerimentos:
Carlos Pinheiro de Freitas, pedindo matricula gratuita na

Escola Superior de Commercio. — A' vista da informaças.
arch ive-se. (22 .036-36.)

Juvenal Coaracy Beraba, pedindo certidão do tempo de
serviço que lhe foi contado em dobro. — Deferido. Conte-ar
esn dobro os periodos de 1 de dezembro de 1920 a 24 de ou-
tubro de 1930, 9 de dezembro de 1930 a 8 de dezembro (h•
1932. e de 17 de fevereiro de 1933 a 17 de setembro de 193i.
(9.171-35.)
-- José Lovisi, pedindo licenciamento, como dentista pra-

tico. — Apresente attestado de vaccinação contra a variols.
certificado de bom comportamento e idoneidade moral, cer-
tidão de idade e prova de nacionalidade brasileira ou nalii-
ralização, conforme estabelece o decreto n. 22.501, de 27 de
fevereirs de 1933. (20.257-36.)

Pl f Candido Salgado, solicitando permissão para re-
tirar o pedido de exoneração e autorização para se apresen-
tar nas funcções que lia 16 annos vem servindo. — Defeaide,
considerando-se como faltas não justificadas as que tiver
dado, desde que apresentou o pedido de exoneração. (16.25G,
de 1936.)

Lydia de Albuquerque Miranda, pedindo justificação de
faltas, dadas em setembro de 1934. — De accordo com e
parecer, indeferido. (21.272-34.)

Ililda Inering, pedindo rectificação de nome. — Recti-
fique-se. (568-37.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 20 de janeiro de 1937

Isaltino de Oliveira Coutinho, pedindo certidão do ternrn
de serviço que lhe foi contado em dobro. — Junte as certi-
dões a que se refere o requerimento de 12 de novembro de
1935. (9.591 -35.)

José Soares de Araujo, pedindo certidão do que constsr
em seus assentamentos. — Deferido. (20.356-36.)

Dr. Eleyson Cardoso, pedindo certidão do seu tempo 11.
serviço liquido. — Deferido. (18.163-36.)

Licença:
Seis mezes, a partir de 1 de 'fevereiro proximo

los termos do art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abril d•
935. podendo gozai-a, parcelladamente, de conformidade eon

a art. 4° do citado decreto, ao engenheiro da Inspectoria dt
Aguas e Esgotos, Gil Motta. (4.811-36.),

Directoria Nacional de Educação

. Por portaria da presente data foram concedidos seis me-
!es de licença, para tratamento *de saude, na conformidade
do art. 1°. combinado com o art. 4°, § 3°, do decreto n. 42,
de 15 . de abril de 1935, á encadernadora de 3' classe da Im-

¥ prensa Nacional, Emma Ferreira Nelio; devendo entrar no
gozo desta licença dentro do prazo de oito dias, a contar da
presente data.

Por outra da mesma data, foram concedidos tres me-
ses de licença, na conformidade do art. 170, n. 10, da Consti-
alligo da Republica, a contar de 1 de janeiro de 1937, á en-
tadernadora de 4' classe da Imprensa Nacional Maria José
de Alcantara.

•Dia 22 de janeiro de 1937
Of',icios remettidos:
Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Coritas:
N. 74 --- Remettendo as segundas vias dos empenhos

<	 . 1,. do "Pessoal", e 2, 3, 4 e 5, do "Material".
—.- - Ao Sr. director de Contabilidade do alinisterio da Jus-

Iça e Negocios Interiores:
• N. 75 — Remettendo as terceiras vias da, empenhos nu-

peros 1, do "Pessoal", e 2, 3, 4 e 5, do "Material". •
'	 N..78 — Restituindo, informado, o requerimento nu-

i

Mero S-2.359-Ex. F., de 21 de julho ultimo, da Société Ano-
pyme du Gaz de Rio de Janeiro. (J-11.259-36.)

---• Ao Sr. director-gerente do Lloyd Brasileiro:
• N. 76 — Itemettendo a primeira via do empenho n. 5,

I
to "Material".
• • — Ao Sr. superintendente da The Rio de Janeiro Train-

ray, Light and Power Company, Limited:
N. 77 — Remettendo as primeiras vias dos empenhos

is. . 2, .3 e 4, do "Material".
— Ao Sr. Nicolau Scaldaferri, secretario geral do Club

(11 e Natação e Regatas:
,	 N. 79 — Agradecendo a communicação, relativa á posse
gla nova directoria deste Club. .
i	 — Ao Sr. Dr. J. A. Barbosa Carneiro, director exe-
tutivO do Conselho Federal de Cornmercio Exterior: •
4	 N. 80 — Agradecendo a communicação de posse.

. — Ao Sr. director da Despesa Publica:
. N. 81 — Consultando sobre a reforma do emprestimo
!feito na Caixa Economica, pelo aprendiz do 2' classe, Rubem
!dd Amaral Vergueiro, que se encontra em serviço militar.

requer.
Awitael(

Ministerio da Educação e Saude
si	 Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Flospital de Caridade, Florianopolis — Requer subvenção,

lativa ao exercicio de 1936. -,-- Estando encerrado o exer-
vicio. arshive-se.

Escola de Commerclo Christovão Colombo, Piracicaba —
Requer subvenção, relativa ao exercido de 1936. — Estandoalf encerrado o exerciciu, archive-se.,

- EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 19 de janeiro de 1937
Registro de professores:

-N. 624-34 — David Penna Aarão. 	 Deferido, em no-
b5es de economia e estatistica.

N. 9.398-35 — Clemente H. Parentes Fortez. — Pro-
mova o visto do Inspector Federal, do documento de fls. 9.
de seu processo, e apresente novo attestado de exercicio de
rnagisterio, especificando os periodos em que leccionou
materias requeridas.

N. 1.855-36 — Jos ias Faria. — Deferido.
N. 36/5.841 — Anna Maria Geralda Teixeira Costa. —

A' Commissão Especial.
N. 36/6.964 — Benedicto de Souza Machado. — De-

ferido.,

r.. 1..n 	 \114.‘,/•n á: •

-	 •

-s
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N. 36/7.028 - José de Souza Brandão. - Deferido.
N. 36/7.282 - João Baptista Monteiro de Santie. - De-

N. 36/7.330 - Jacondine de Souza Fragata. - Detem
L ido.

N. 37/10 - Argentino Ferreira Murta. - Deferido. .
N. 37/32 - José de Alexandre Moura Negrini. - Defe-

rido, em physica, chimica e hiatoria natural.
N. 37/42 - Atilano Alvarez. - A' Commissão Espe-

cial.
Assumptos diversos:
N. 36/6.407 - Agenor Barros Teixeira. - Certifi-

que-se.

Director!ti dá Defesa Sanitária Interitticional
e da Capital da Republica

Expediente de 22 de janeiro de 1937

Requerimento despachado

Dr. Francisco de Avelar Pires. - Certifique-se o que
constar.

INSPEGTOR1A DOS CENTROS DE SAUDE

CENTRO DE SAUDE N. 3

Expediente dos dias, 18, 18, 19, 20 e21

Eugenio Vieira da Cunha, - Pôde habitar (4.420) 16-
1-37.

Miguel Lolfi. - P6de habitar (126) 16-1-37.

Marcellino Ribeiro de Amorim. - Certifique-se (102)
la-1-37.

Maria José de Oliveira. - Pôde habitar (129) 16-1-37.
Manoel Gomes dos Santos. - Pôde habitar (115)
Eugenio M. Pires. - Pôde habitar (181) 18-1-37.
Peixoto & Companhia. - Pôde habitar (4.497) 18-1-37.
Francisco Antonio dos Santos. - Pifale habitar (171)

18-1-37.
S. A. Dupont do Brasil. - Certifique-se. (169) 18-1-

1937.
S. A. Dupont do Brasil. -,P6de funccionar. (136) 18-

-1-37.
Candido de Souza Reis. - Certifique-se. .(184) 18-1-

'937.
J. Coelho. - Pôde funccionar. 159) 18-1-37.
J. Bonelli. - Pôde habitar. (173) 18-1-37.
J. Bonelli. - Certifique-se. (18-1-37).
José Guilherme de Aguiar. - Archive-se a intimação

12.236. (174) 18-1-37.
General Caldwel 314-316. - Archive-se a intimação

vulnero 19.218 18-1-37.
Visconde de Patina n. 109. - Archiye-se a intimação:

19.232. 18-1-37.
Floriano Braga. - Pôde habitar. 164 18-1-37.
Carlos do Nascimento Silva. - Pôde habitar. (79) 18..

1-37.
Santos a& Irmão. - P6de habitar. (170) 18-1-37.
Manoel da Costa Freitas. - Concedo 5 dias. (86) 18-

1-37.
Rosa dos Santos. - Cancelle-se o auto de infracgaó.

t114) 16-1-37.
Manoel Gomes dos Santos. - Certifique-se. ( 197) 19-

1-37.
Manoel Gomes dos Santos. - Certifique-se. (178) , 19-

1-37.
Manoel Gomes dos Santos. - Pôde funecionar. (179)

9-1-37.
alecasio da Silva. - Pôde habitar. (161) 19-1-37.
Manoel de Mattos. - Pôde habitar. (166) 19-1-37.
Carlos E. de Araujo. - Pôde habitar. (165.) 19-1-37.
Francisco Antonio dos Santos. - Pôde habitar. (192)

19-137.
Maria Aurora Ramistedt. - Pode habitar. :(200) 21-

1-37.
O. Fonseca & Companhia. - Pôde habitar. (149) 21-,

1-37.

ProduOos atudysados !pelo Laboratorio) Bromatologico 44
Inspetoria da Alittientago,

Approvados em analysea previas::
Chocolate C. Leite, marca "Ruocco" Fab. Angelo RuocC0q

á rua Voluntarios da patria n. 98, Estado de São Paulo.
Analyse n. 23.246;

Alimento Completo, marca "Puritas" Fabrica Puritás,
Industria Paulista (Gapurro Fabini & Comp.), á rua Cora
rientes n. 9, Estado de São Paulo. Analyse n. 23.252.

Chá preto, marca "Pres Reis Magos", Fab. Luiz r. G"
Presser, em Ouro Preto, Estado de Minas. Analyse 23.254;

Banha, marca "Crystalina", Fab. Paulo Lara 	 Comp..,	 -d
em Curityba - Estado do Paraná. Analyse n. 23.255;

Pecego em caldas, Ervilhas em conserva e Peixe em CO!).
serva, marca "Lorea" Fabs. Ltliz Loréa, em Rio Grande
Estado do Rio Grande do Sul. Analyse ns. 23.269, 23.279 o
23.271.

Azeite de Oliveira, marca "Riva", Fab. Riva Hermana,
em Jaén - Malaga - Hespanha. Analyse n. 23.280;

Polpa de tamarindo, marca "Guanabara" Fab. Oswaldo
B. de Assis, em São Gonçalo - Estado do Rio. Aualyses nu,
mero 23.292.

Sardinhas portuguezas em extracto de tomates e Sardi-
nhas portuguezas em °leo . comestivel, marcas "Girasol",
Fabs. J. Naughton Ltda., em Lisbôa - Portugal. Analisei
na. 23.298 e 23.299.

Tolerados em , analyses previas:
Vinho, marca "Infante", Fab. Goops. Viti-Vinicolas dd

Rio G. do Sul, em Rio Grande - Estado do Rio G. do Sul.
Analyse n. 23.221;

Vinagre de Cana, marca "Guanabara", Fab. José Mona
Leira costa, á rua Paracata n. 183. Analyse n. 23..224.

Cerveja Escura, marca "Pinguim" e Cerveja, marca
"Estrella Antarctica Pilsen Extra", Pabs. Companhia, An-
tarctica Paulista 5. A., Av. Presidente Wilson n. 26 Esa
tado de São Paulo. Aanalyses ns. 23.227 e 23.228.

Vinho tinta, marca "Jardim", Fab. Coop. Viti-Vinicola
Silva Jardim Ltda., em Guapore - Estado do Rio Grande do
Sul. Analyse n. 23.242.

Vinho, marca "Audaz", Fab. Coop. Viti-Vinicola Serra-
i], na Estação Erechim - Estado do Rio Grande do Sul. Ana=.
lyse n. 23.268;

Vinho nacional de uvas do R. G. do Sul, marca "Unico",
Fab. Soc. Vinicola Rio Grandense Ltda., em Porto Alegre -
Estado do Rio G. do Sul. Analyse n. 23.288.

Xarope artificial de Guanará, marca "Gerin", Fab. M.
Gerin & Comp.

'
 á rua São José n. 48. Analyse n. 23.289.

Xarope de Groselha artificial e Xarope de Capilé artifia
dal, marcas Sol", Fab. A. Fernandes aIagalhães & Comp., á
Praça Marechal Deodoro u. 254. Analyses os. 23.295 I3
23.296.	 •

Tolerado nos termos da conclusão, em analyse prévia:
Aguardente, marca "26", Fab. J. A. Souza, em Januarfa

- Estado de Minas. Analyse n. 24.286.
Vinho Verde, marca "M. B. & Comp. Ltda.", Fab. Mei-

reles Baptista &'Comp. Ltda., em Porto - Portugal. Ana.,
lyse n. 24.229.

Condemnado em analyse complementar:
Vinho Verde, marca "M. B. & Comp. Ltda.", Fab. Mei-

reles Baptista & Comp. Ltda., em Porto - Partugal. Ana-
lyse n. 24.436.

Productos analysados pelo Serviço de Fiscalização de Leite ¡à
e Lacticinos

Approvados em analyses prévias:

Leite Acidofilo, S. M., Fab. Zagallo Olaia & Comp. Ltda.,
em Nilopolis - Estado do Rio. Analysse n. 63;

Queijo typo prato e Queijo typo Kobocó, marcas "Ypi-
rangas", Fato. R. Salgado & Comp. em Barbacena - Estado
de Minas. Analyses ns. 790 e 791;

Queijo typo prato e Queijo typo lirnburgo, marcas "Pom-
bal" Fabs. Soc. de Lacticinios Pombal Ltda., em Pombal -
Estado do Ria. Analyses ns. 800 e 801.	 5

Queijo typo prato, marca "Az de Ouros", Fab. Indio Fer--
reira Leal, em Rio Preto - Estado de Minas. Analysese nu-
mero 805.



Queijo Lypo prato, In: ..,'en "Icaralty", F. 1..L.n.a;:aii.„; de
-graujo Salgado, em Andrelandia — Estado Ue Iginao. Analyse

P. 812;
• Queijo typo prato, marca "Douradinho", Fab. João Ba-
ptista de Moura, em Douradinho — Estado de Minas. Analyse

• 0. 821;

	

. (	 Requeijão, marca "Vencedor", Fab. Antonio Fiuza, em
, Aio Preto — Estado do Rio. Analyse n. 826..

	

1	 Queijo typo.Parmesão, marca "Mariense", Fab. José Car-i
• evalli, em Maria da Fé — Estado de Minas. Analyse 828.

	

1	 Queijo systema reino,- Queijo typo cobocó, Queijo t)po
• - irato e Queijo typo reino, marcas "Solar"

'
 Fabs. Salgado AI-

• i 'es & Comp., em Andrelandia — Estado de Minas. Analyscs
14 • na•  831 832, 833 e 850.

Directoria de Assistencia Hospitalar

Expediente do dia 14 de janeiro de 1937,
• Ao Sr. director do Hospital D. Pedro II:

Officios:

	

c •	 N. 37 — Remettendo a portaria de licença dt ae_fvente
-Noernia Ferreira.

,— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Conv•ts:

	

- '	 N. 38	 Reinettendo os pedidos ns.: 267.0W, ii, ;2, 13
... 14, do Hospital Estado de Sá.

— Ao Sr. delegado do 14" Districto:
N. 39 — Solicitando a remoção de um cadaver.
— Aos hospitaes dependentes:

	

.'i •	Circular ii. 40 — Remeltendo cópia do officio n. L-6-37,
Ala Superintendencia de Obras e Transportes.

Dia 15
Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
Officius:

• , N. 41 — Remettendo os pedidos ns.• 224.007-224.009, do
• gospital D. Pedro II.
• N. 47,— fiernettendo os pedidos as. 237.017-031, do Hos-
idtal Estado de Sá.

	

: •	 N. 48 — Remettendo o pedido sob n. 267.023, do Hospi-
Aal Estado de Sá.

N. 49 — Remettendo os pedidos sob ns.. 267.015-22, do
•Rospital Estacio de Sá.

Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio da
Educação e Saude Publica:

N. 42 — Transinittindo as contas sob as.: 13.156, da
¡Companhia Telephonica Brasileira.

N. 43 — Transmittindo as contas sob ns. 15.355 s 14.780,
pa Companhia Telephonica Brasileira.

N. 44 — Transinittindo as contas sob as. 14.504 e 15.904,
"ta Sociedade Anonyrne du Gaz do Rio de Janeiro.

N. 40 — Transmittindo os documentos comprobatorios
4 7. das despesas effectuadas . pelo administrador do Hospital

P. Pedro It. Joaquim Maria da Silva Almeida.
— Ao Sr. director do Hospital Estacio de S:1::

. •N. 45 — Transcrevendo u officio n. 1.007-36, de 10 de
aievembro de .1N0, do Serviço de Febre Amarella.

1,
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Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de janeiro de 1937

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando o pagamento das
Peguintes quantias:

No ThesouvorSacional:
• De 126$ ao sargento Nelson de Figueiredo Menezes (aviso

XI. 107);
De 1268 ao sub-tenente Julio Castilhhos Nunes Pereira

[(aviso n. 108);
Na Delegacia de Matto Grosso:
De 972$ ao 2° cabo Manoel Vicente dos Santos (aviso

rn. 110);
Na Delegacia de Minas Geraes:'
De 1268 a cada um dos sargentos Agenor Evaristo de

Moraes e João Sattimi (avisos ns. 109 e 111).

— Ao S. chefe d Departamento do Pessoal do Exer-
cito declarando:

Que é designado para exercer as funcç5es de secretarie
do Conselho da Ordem do Merito Militar, o tenente-coronel
Arthur Joaquim Pamphhiro, em substituição do major Nica-
ruir Guimarães de Souza (aviso n. 41);

Que o 3° sargento João Caetano Valentini do 13° R. I. é
excluido das fileiras do Exercito, visto se achar d@ tempo
concluido e ser nociva á disciplina sua permanencia nas fi-
leiras (aviso n. 42);

Que é fixado em 30 o numero de matriculas no corrente
anno, na Escola Techhnica do Exercito, assim distribuidas:

Dez no curso de engenheiros industriaes e de armamento:
Oito no curso de chim1cos; 	 •	 -
Seis no de constructores;
Quatro no de mecanicos electricistas'?
Dois no de radio-electricistas (aviso n. 44);
Que os continuos e serventes do Ministerio da Guerra pas-

*Barão a usar, em seus uniformes, os emblemas de metal ama-
rello, em substituição aos de pannu bordado em alto re-
levo (aviso n. 46).

— Ao commandante da Quarta Região Militar declarando
que devem ser excluidos das fileiras do Exercito, como ele-
mentos perigosos e prejudiciaes a disciplina os sOldados do
10° R. I. José Vargas Moreira, Eudomiro Müller da Silva e
Sebastião Domingues, punindo-se disciplinarmente os solda-
dos Augusto de Almeida Rezende e Pedro Izabul, por fazerem
parte de uma a ggremiação politica (aviso n. 1)..

-r

Ministerio da Guerra — N. 45 — Rio de Janeire, 21 de
janeiro de 1937.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito —
Declaro-vos. para que o façaes -publicar em Boletim do Exer-
cito, que somente o ministro da Guerra poderá autorizar a
concessão de passagens pelas companhias de navegação aerea,
por conta deste ministerio.

Declaro, outrosim, que o transporte de pessoal em aviões
do Correio Aereo Militar deve ser limitado o mais possivel,
de, modo a ficar restrieto aos casos de imperiosa necessidade
do serviço. — General Enrico G. Dutra.

Ministerio da Guerra — N. 43 — Rio de Janeiro, 21 de
janeiro de 1937.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito — De-
clara-vos, para •os fins convenientes, que approvo os clistin-
ctivos para serem usados pelas praças pertencentes ao Quadro
dos Serviços de Transmissões Regionaes, sendo um delles no
()met e outro na manga da tunica ou na camisa de instrucção,
conforme os modelos que a este acompanham.

— O distinctivo para o bonet consta de uni circulo de
Orn.012 de diametro, irradiando quatro settas diametralmente
oppofu e inscripto numa elipse de eixos 0m,045x0m,030, dc
metal uxyiliido e col•locado no meio e frente da copa.:

1.1 — •O da manga cia tunica é formado por um circulo
irradiando quatro settas diametralmente opposta•s; diametro
no c.; re,nio 0111,020; diâmetro, inclusive o comprimento das
• 0111.035. com uma centelha de 0m.055, cahindo em dia-
gonal da direita para a esquerda e de cima para baixo.

Este disi,inctivo será collocado a 0m,15 abaixo da costura
do Ileinbro; bordado com linha azul, em applicação de gabar-
dine cinza escura, nos uniformes brancos e gabardine cinza
e bordado com linha branca, directamente, no verde oliva.

• Será usado na manga esquerda, pelas praças possuidoras
do curso do C. E. T. ou do C. I. T. R. ou do C. I. T. A. C.,
e na manga direita pelas que não possuirem os referidos
cursos. — General Eurico G. Dutra.

Requerimentos despachados pelo Sr. ministro
Marcondes Fontes da Costa e Silva, 3° sargento do .17° B. C.

Joaquim Isidoro de Carvalho, soldado da Escola de Aviação
Militar; Abacilio Fulgencio dos Reis, major, e Adalberto de
Azevedo Drumond, operado, pedindo pagamento das quantias
de 4668900, 120$, 360$ e 6268300, respectivamente. — Re-
conheço as dividas.

Osorio Tuyuty de Oliveira Freitas, capitão; Armando
Nestor Cavalcanti; major João Alves Corra Netto, capitão;
Innocencio Travassos Souto, i° tenente, e Plinio L. L. de Fi-
gueiredo, 1° tenente, pedindo reconsideração de um item do
aviso n. 621, de 27 de setembho de 1935, ao D. P. E. — In-
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de 13 de novembro ultimo, approvo as tornadas de contas d4
Porto de NUskorik relativas aos annos de 1934 e 1935.

Saudações. — Marques dos Reis.

Departamento Nacional de Portos • e Navegaçáo — 13 del
novembro de 1936

Annexo: Tomada de contas em duas vias.
Illnno. Exmo. Sr.
Tenho a honra de submetter ao julgamento de V. El

as tomadas de contas relativas aos annos de 19314 e 1935, n .ar
Porto de Victoria, a cargo do Governo do Estado, como segue

Anno de 1934

o

deferido, de accordo com o parecer da directoria do S. F. E.
Pedro Benedicto de Souza, 1° sargento radio da 4' R. M.,

,Jedindo pagamento de etapas; Lyra Garcia Vianna, auxiliar
et F. C. I., pedindo pagamento de abono proviscrrio.
1)•eferido, de accOrdo com as informações.

Arnulphho Moreira do Nascimento, pedindo providencias
para que o 2° tenente de administração Alberto de Sá Bar-
bosa pague o aluguel da casa de sua propriedade. — Ao

.P. E. para c,ompellir o 2° tenente Alberto de Sá Bar-.
bosa a satisfazer seus compromissos, punindo-o por ser re-
incidente em contrahir dividas superiores ás suas posses,
conforme informação n. 9'7, de 8 do corrente.

Antonio Rodrigues Amaro, solicitando seja compellido o
sargento Euripedes Passos a liquidar seu debito com o

requerente. — Archive-se, por já ter sido attendido.
Belliza de Araujo Rego, esposa do 30 sargento Theobaldo

de Araujo Rego, pedindo um auxilio por conta dos vencimen-
:os de seu marido, descontando-o em folha. — Indeferido.
Recorra ao foro civil, conforme despacho de 24 de julho de
1931.

Clelia A. Guilharães de Cerqueira Lima, pedinao cer-
tidão referente ao pagamento de montepio. — Nada ha que
certificar, pois segundo informação da D. S. F. E. não houvs
contribuição para o montepio.

Firmina de Castro Vianna, filha do capitão Leopoldo
Francisco da Silva, pedindo um obulo. — Indeferido. Das
informações se verifica não estar amparada por dispositivo
de lei.

Geraldo Marins Castro, sorteado, pedindo transferencia
de incorporação; Noemia Alves da Silva, viuva do 2° cabo
Gumercindo Alberto da Silva, pedindo ser considerado no ar-
tigo 24, da lei n. 5.631, o desastre que victimiu seu marido.
— Indeferido, por falta de amparo legal.

Gertrudes de Oliveira Paiva, pedindo reforma para seu
marido, 1° sargento Geraldo de Oliveira Paiva. — Indeferido,
em faca da circular n. 9.701, de 2 de janeiro de 1936, publi-
cada no B. E. n. 27, de 15 de maio de 1936.

Gertrudes Rocha, viuva do general reformado Sylvestre
Rocha, pedindo pagamento do abono provisorio a que julga
ter feito jus seu fallecido marido; Mario Gonçalves Ferreira,
2" cabo da E. I. E.. pedindo dispensa do serviço, e Mauro
Cardoso de Oliveira, 3° sargento reservista, pedindo an.nulla-
(Ião de sua exclusão. — Indeferido.

Luiz Vaz de Assis, 1° sargento da Ins,pectoria Regional
dos Tiros de Guerra da 3' R. M., solicitando pagamento de
.% e mim en to de dezembro de 1935. — Reconheço a divida.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
ExPO5IÇA0 DE Motivos REFERENTE ao AVISO N. 93, DE 21 DE

JANEIRO DE 1937, AO MINISTERIO DA FAZENDA

Senhor Presidente da Republica:
Em virtude do accidente occorrido em 27 de maio de

1932, na cidade de Carlos de Campos. Estado de São Paulo,
a locomotiva n. 551, da Estrada de Ferro Central do Brasil,
quando ee dirigia para abastecimento dagua, foi de encontro
ao auto-omnibus de propriedade de Manoel Carbonzini. cau-
sando-lhe avarias, que foram calculadas judicialmente, em
‘istoria "ad perpetuam rei memoriam", em 27:5978600.

Com essa peça judiciaria o interessado requereu áquella
ia ferrea o pagamento amigavel da referida importancia

como liquidação correspondente aos prejuizos que lhe advie-
ram com o desastre em apreço.

Ouvido a respeito o consultor juridico deste ministerio,
cmittiu este o parecer, que junto por copia.

Como consequencia desse parecer, estabeleceu-se um ac-
cordo que foi lavrado entre a estrada e o interessado, resol-
vendo-se a liquidação amigavel com o pagamento de reis
Ii :8028700.

Entretanto, a falta de dotação orçamentaria propria para
attender o compromisso, leva-me propor a C. Ex., seja so-
licitada a necessaria autorização do Poder Legislativo para
a abertura do credito especial da alludida importancia de
1 i :8028700.

¡Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1937. — Marques dos

— Aviso n. 104, de 21 de janeiro de 1937.
Sr. director do Departamento Nacional de Portos e Na-

\ng:14:50:
Declaro-vos, para os devidos fins, que, á vista da Infor-

mação prestada por, esse departamento, no officio n. . 59A.

As obras novas recebidas e reconhecidas nesse anno collo
sistiram nas seguintes, com as respectivas autorizações:
Pavimentação do estrado da ponte da Ilha

- do Principe, conforme decreto numero
23.353, de 13-5-933 	

	
26 :152$50a

Pavimentação dos passeios da mesma ponte,
conforme o mesmo decreto 	

	
18:110505

Capital reconhecido em 1934 	 	 •
	 44 :265$00ir

em vez de 44 :2648000, que por engano consta da acta.
A renda do porto nesse perlado consistiu no producto da

antiga taxa de 2% ouro e sua succedanea de 10% addicio.
naes da alfandega, como segue:
Producto da taxa de 2% ouro no periodo de

	

janeiro a agosto, convertido em papel.. 	 73:7948700
Producto da taxa addiccional de 10% adua-

neiro, no periodo de setembro a dezem-
bro . 	

Somma . 	
Desconto effectuado pela alfandega (Victo-

ria) . 	

Renda arrecadada em 1934 	

As despezas da concessão limitaram-se
quota de Fiscalização, como segue:
Quota de Fiscalização paga pelo Estado na

delegacia fiscal, correspondente ao armo
Com os resultados mencionados, a tomada de contas em

18:000$00er

causa no anno de 1934 resumiu-se em:
Capital reconhecido em 31-12-33 ......
Capital reconhecido em 1934 .........

Capital total reconhecido em 31-12-34...,....

Renda arrecadada em
Despeza effectuada em 1934  •

Renda liquida apurada em 1Q34 	

	

Juros pagos ao capital reconhecido, 1934 . . .	 0.72%

Atino ,de 1935

a) Aterro de accordo com o de-
tiram nas seguintes, com as respectivas autorizações:

As obras novas, recebidas e reconhecidas no armo consis-

creto	 17.836, de	 16-6-27..	 (32.806m3)
b) Dragagem de accordo com o

decreto	 17.836, de	 16-6-27
c)	 Linhas para guindastes, de

accordo com o decreto nu-
mero	 17.836, de	 16-6-27..

d) Manilhas	 para	 aguas plu-
viaes,	 de	 accordo	 com o
decreto 17.8316, de 16-6-27

e) Tubos de concreto armado
de	 accordo com o decreto

.17.836,	 de	 16-6-27 	

(560m3)

(109m)

(42m)

(124m)

150:9078600

2 :6888000

4:3808000

9458000

10:7888000

Capital reconhecido em 19n5... 169:708$600

47:5638500

121:31588200

4 :4608100.11.

116:8988100',

ao pagamento dal.

13.598 :3466776
44 :2658000

13.642:6118770

116 :890100
18:0008000.

98:8988100

4



',	 A renda de n	 nesse perlodo consistiu ainda no pro-
f.ducto da taxa de 10% addicional da alfandega, como segue:;
producto do addicional de 10% do porto no

anno de 1935 	 	 164 :300600
pescon to effectuado pela alfandega (Victo-

ria)	 148200
árlenda arrecadada em 1935 ...... 	 164 :2868400

As despezas da concessão no periodo limitaram-se ao pa-
gamento da quota de Fiscalização, como segue:
Quota de Fiscalização paga pelo Estado na

, delegacia fiscal, correspondente ao armo	 48 :0008000

Com os resultados mencionados a tomada de contas do
Nnno de 1935 resume-se em:

4
E3aor.c: g."
	 ilneirtIli	 tflUlied.à

	 Janeiro do 1937	 183D

'Capital reconhecido em 31-12-34 	 ,
papital reconhecido em	 1935 	 - • •. .....

13.642:6118776
169:7088600

(Capital total reconhecido em 31-12-35 	 13.812:3208376
6
senda arrecadada em 1935 	 164 :2868400
Pespeza effectuada em 1935 	 18:000$000

[Renda	 liquida	 apurada	 em	 1935......,..., 	 446 :2869400

iNros pagos ao capital reconhecido, 1935— 1.06%

' Assim corrigidos e expostos os resultados dessas duas to-
Radas de contas, parece que podem ellas ser approvadas, o
!Rue subroette a V. Ex. para a devida solução.

,	 Salde e fraternidade — Illmo. Exmo. Sr. Dr. João Mar-
iies dos Reis, M. D. ministro da Viação e Obras Publicas.

Expediente de 21 de janeiro de 1937

Avisos:
N. 92 — Ao Tribunal do Jury — Ac,cusando o reeet51-

Wam enviadas a esse tribunal cópias dos officios ns. 7.847
o 5.034, de 7 e 24 de dezembro findo, nos quaes o D. N. de
Portos e Navegação perstava os esclarecimentos solicitados
por esse •tribunal. (24.879-36.)

N. 95 — Ao mesmo — Remettendo cópia do termo de
imntracto celebrado entre a União e a Ceará Rario Glub S. A.,
para o estabelecimento de uma estação radio-diffusora na
oidade de Fortaleza, Estado do Ceará. (24.764-36.) •

N. 96 — Ao Ministerio da Fazenda — Relativamente ao
registro pelo Tribunal de Contas das tabellas de distribuiçãe,
dos creditos deste ministerio para o exercicio vigente, que
26mente poderá ser ordenado após a realização da "operação
de credito" indicada no art. 70, letra a, da lei n. 300, de 13
de novembro de 19396, este rninisterio solicita medidas ca-
pazes de promover a operaçã'd de credito em referencia, evi-
tando-se dessa fórma a paralyzação dos trabalhos em anda-
piento e a inevitavel dispensa do respectivo pessoal..

N. 97 — Ao Ministerio do Exterior — Communicando
lque este ministerio deu instrucções ao D. N. de Portos o
Navegação para entrar em entendimento com os administra-
dores dos Portos da Bebia, Rio de Janeiro e Santos, no sen-
tido de ser dispensada a taxa de atracação por occasião da
tiroxima viagem de turismo do navio-motor sueco "Grins-
Nolm". (23.937-36.)
.	 N. 98 — Ao mesmo — Concedendo autorização para que

, Éis aeronaves do Lloyd Aereo Boliviano„ que executarem a
li linha regular em trafego mutuo com a linha de Corumbá a

São Paulo, possam pousar no aeroporto aduaneiro de Gorum-

afim de ali fazerein baldeação dos passageiros, malas pos-
taes e cargas, e solicitando a intervenção desse ministerio
junto ao Governo boliviano, afim de que seja fixado o en-
troncamento daquella.s linhas no referido aeroporto aduanei-
ro. (23.358-36.)

N. 99 — Ao Ministerio da Educação — Communicanile
que este ministeri oautorizou a D. S. Baixada Fluminense
proceder á limpeza e desobstrucção dos rios "Pavuna", "T'it-
vuninha", "Passarinho", "Camocim", "Vargem Grande", "Pin-
has" e "Morto", no Districto Federal, mediante prévio enten-
dimento com a Directori aNacional de Sande e Assistencia
Medico-Social. (23-266:36.)

N. 100 — Ao Ministerio da Guerra — Solicitando provi-
dencias que determinem a volta a esta Secretaria de Estado,
com a' brevidade que as circumstancias permittirem, do pro-
cesso de n. "Agencias 3.361 -930", do protocollo da então Ad-
ministração dos Correios do Estado do Espirito'Santol rela-
tivo a importancias reqquisitadas, no periodo revolucionado
de 1930, pelo capitão Sedia da Motta. (345-37.)

N. 101 — Ao Ministerio da Guerra — Submettendo á
apreciação desse ministerio o officio do Departamento dr
Aeronautica Civil, relativo ao sobrevôo do territorio nacional
por aeronaves civis estrangeiras, solicita este minlsterio in-
formações sobre a possibilidade de ser attendida a sugges-
tão feita no alludido officio, de ser designado um official de
ligação entre esse ministerio e o referido departamento.
(22.250-36.)

N. 102 — Ao Ministerio da Marinha 	 Identico. :(22.250.
1936.)

N. 103 — Ao mesmo — Declarando que este ministeric
tudo facilitará, no ceie lhe fôr possivel, á execução dos tra-
balhos de construcçao da ponte que ligará a ilha de Ville-
gaignon ao continente, o suggerindo que, antes de iniciada a
construcção, esse ministerio indique um representante para
fazer parte da commissão incumbida de elaborar o projecto
do plano do aeroporto "Santo Dumont", na ponta do Cala-
bouço. (23-613-36.)

N. 104 — Ao D. N. de Portos e Navegação — Tomada
de contas. (21,851-36.)

N. 105 — A' E. F. C. do Brasil — Approvando, em sul).-
dituição aos actuaes. os seguintes preços de passagens entre
as estações de Barão de Mauá e Magé, da E. F. Therezopu-
lis: 1' classe simples — 88700; 1° classe, ida e volta, 1383%00;
2° classe simples — 68200. (16.830-36.)

N. 106 — Ao Governador do Estado da Bahia — Com-
municando que, segundo informação do Departamento dos
Correios e Telegraphos, não é possivel tratar-se, no corrente
anuo, .da construcção de predio destinado á agencia postal-
telegraphica da cidade de Cipó, nesse Estado, por falta de re-
cursos nos creditos apropriados. 25-163-36.)

Officios:
N. 257 — A' Despeza Publica — Remettendo a 1° via

'dos documentos apresentados pelo 40 official da D. S. Bai-
xada Fluminense, Firmino Rangel Brigido, com o fim de
comprovar a applicação dada ao adeantamento de 25:000$,
recebido do Thesouro Nacional. (42.37.)

N. 258 — A' mesma, identico, dos documentos apresen-
tados pelo desenhista de 2° classe da Inspectoria F. Estra-
das, João Jacques Boiteux, em 4 do corrente mez, com o fim
de comprovar a applicação dada ao adeantarnento de 2:000,
recebido em 3-11-1936. (813-37.)

N. 259 — Ao Departamneto de Aeronautica Civil — Re-
lativamente á solicitação de gratificações do 5008000, 3508000
e 2508000, respectivamente, ao official Newton Ferreira Cam-
pos e aos auxiliares Yara Macedo Rabello e Newton de Bar-
ros Silva, que servem no gabinete desse departamento, e bem
assim da concessão das vantagens previstas no art. 85 do
regulamento desta Secretaria de Estado aos Srs. José Luiz
dos Santos e Mario de Moura, em serviço, o primeiro, no re-
ferido gabinete, e o segundo na portaria dessa repartição,
sempre que houver prorogação de expediente por mais de
duas horas e no maximo até 12 dias por mez, communica este
ministério que o Sr. ministro proferiu o seguinte despacha:
"Autorizado." (186-37.)

N. 260 — Ao Departamento dos Correios e Telegraplios
— Transmittindo cópia do officio em que a Camara dos Cor-
rectores de Fundos Publicas indica quaes as alfandegas que
têm deixado de receber as communicações da média cambial
que a referida Camara lhes faz, em obediencia ao decrett,
n. 3.979, de 31-12-1919. (718-37.)

N. 261 — Ao Departamento de Aeronautica 	 —
Communicando o seguinte despacho do Sr. ministro. relati •

Maaento da communicação de haver sido sorteado para servir
domo jurado, na sessão de fevereiro proximo, o Sr. Alberto
Bandolpho Paiva, director de secção desta Secretaria de Es-
tado, declara este niinisterio que esse funccionario foi desi-
gnado para, com outros, proceder a um inquerito na Rêde de
Wiação Paraná-Santa Catharina, devendo, por isso, embar-
car, dentro em breve, para o Estado do Paraná, e solicita a
dispensa do mesmo do serviço do Jury.

N. 93 — Ao Ministerio da Fazenda — Remettendo a ex-
wição de motivos em que este ministerio justifica a neces-

cidade da abertura do credito especial de 14:8028700, para
attender á liquidação da indemnização a que tem direito Ma-

.	 poel Cerbonsini. (22.863-36.)
N. 94 — Ao Tribunal de Contas — Informando que fo-



Departamento dos Correios

EXPEDIEN II*, DO jR, DIRECTOR tiER-!..:,

Dia 12 de janeiro de 1937
( 1 ) Designando oa officiaes administratiaoa da classe la

e H, respectivamente, Lourenço Alves Coelho t; jc:,;:; d g . Ala .1
buquerque Alencar e os escripturarios da elauaa G ialasidione.
Pinto de Assis, Isalael Uchôa de CPTODOS e 'aaataslas, caa Mattosia:
Cox e da classe F Caricia Balthazar da Sila ela 	 f.edyi.,1,
beiro para; fóra das horas do eaped ianue, int	 '
da portaria n. 41. do 9 do corrente, ;alcatra'', 	 procedee
á revisão e rectificaçao das hbellis de con: r.: 	crzani,.
zadas para o exerciam. de 1937, intraduzioda
modificações julgadas netessaria;. PR f(51	 cleaaataaa
ns. 871 e 812, da I do junho de 1936 (portara , .

PE0,,a

. Dia 19 de janeiro de 193a
Licenças concedidas
( e ) José Grijé, conductor de malas, da :da:a.a.:traí a

Rita de Jacutinga, na Directoria Regional ci.c alia de Janelacar
• 6 mezes, em prorogacão, para tratamento de .ada lotai:assoa,
sem vantagens pecumarias, nos termos do :r	 3 lo decaeto
n. 13.663, de 1-2-921, a partir de 7 de alue'

(*) Carlos Pedro da Silva, chefe do; :lerviaca Econe-
micos, da Directoria Regional do Rio Grande 1:•:	 um anne,
com vencimentos, nos termos do art. 1, para.apho•unico,
decreto n. 42, de 15-4-35, para tratamauto • Ic, adida, com u
prazo de 30 dias para ser inciada (a1.92a-aa',

EXP3DIEINTli DO OR. DIRELTOR

Dia 22 de janeiro do Saal
Transferindo, attendendo ao que.	 do Di'OCCS;_:.),

n. 18.418-35, da Directoria Fteaioaal de :a.aild fa....-•osç;o para aa...
Agencia Postal Telegraphica de Araguaey,	 1,adsactoria.
gional de Uberaba, o telegraphista da ela,. e.'!".	 a:anoal da.a
Paula Silva Carvalho (portaria ii. 17-20-1-ai;

Prorogando, por dias o prazo dado para aaaauceia e coow
alusão da incumbencia attribuida pelas pora a aa .... ....e Na
de 9 e 11 do correrae me.z, aos officiacs	 `i\ úi TLO -
Xavier Carneiro de Ilbuquerquo, da elas:e .,-; 	 i:") dc faouza
Araujo, Eduardo Guimarãe de á Brite.;
Coelho, da classe I; e José de aklbuquerqua \dei; sa,
H; os escripturarios Joaquim alargues de 'da ,.caa, Joao
ptista Ayres Neves, Claudionor Pinto de	 Isaadl anau .
de Campos e Thylda ee. Mattos Coas do cava	 Caelas Rala
tha.zar da Silveira e Jandyra Ribeiro da	 aa

•
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xan-iente ao pouso das aeronaves do Lloyd Aereo Boliviano
am Corumbá: "Autorizado, nos termos do parecer do D. A.
(." (23-358-36.)

N. 262 — A' Inspectoria F. Estradas — Devolvendo as.
folhas do pagamento da E. F. São Luiz a Therezina, que
acompanharam o officio n. 26-5, de 9 do corrente, visto ter
deixado de ser cobrada a taxa a que se refere a lei n. 183.
de 13-1-1936, na folha de n. 2, relativa ao mez de junho..
,356-37.)

N. 263 Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
— Communicando a exoneração, por abandono de emprego,
do auxiliar de 2' classe da D. R. de São Paulo, lierminio
Sachetta. (16.551-36.)

N. 264 — Ao mesmo — Autorizando asse departamento
a considerar como official a correspondencia postal-telegra-
phica que, versando sobre assumptos que vão ser tratados
no Terceiro Congresso Sul-Americano de Chimica, a reali-
zar-se no Rio de Janeiro, fôr apresentada pelos seguintes
membros directores da respectiva Commissão Executiva: Al-
varo Alberto, presidente; José Carneiro Felippe, Francisco
Moura e Mario Paulo de Brito, vice-presidentes; e Carlos
lIenrique Liberalli, José Freitas Machado e Taygoara Fleury
de Amorim, secretarios. (23.702-36.)

N. 265 — A' Inspeatoria F. O. C. Seccas — Em res-
posta ao officio n. 939-E, de 12 de novembro de 1936, com-
naunica que, nada dispondo em contrario á lei que regula o
,is.surnpto, as delegações de corapetencia, qual a que foi con-
ferida a essa inspectoria, em portaria 363, de 21-3-34, sub-
sistem até que sejam revogadas pelas autoridades que as
aoncederem. (21.665-Za6.)

N. • 266 - • Ao ti. 'N. Portos e Navegação • Communi-
aando o seguinte despacho do ar, ministro, no requerimento
Io ex-diarista da Fiscalização do Porto de Paranaguá, João
de Oliveira: "Ir , o aproveitamento opportuno do requerente,
,mnsultadoa os interesses do serviço e as possibilidades fi-
nanceiras." (22-642-36 . )

N. 267 — A' Recebedoria do Districto Federal — Re-
alettendo o papel n, 36-37, para cumprimento da Lei do
aello. (36-37.)

	

N. 268	 a' Delegacia Fiscal no Estado do Ceará --
Mentiu), do papal n. 945-37. (945-37.)

N. 269 a Ao Domini() da Unitio no Estado da Bahia —
aommunic,ando que cate miniaterio nada tem a oppôr á con-
cessão do aforaaiento de um terreno de marinha situado á
aua Domingea Rabello, porto dos Inlactros, diatricto da Pe-
nha, municipio JuSalvador; requerido •por Francisco de Men-
donça. (23.763-36.)

N. 270 -- ao mesmo — Identico, cobre o aforamento de
um terreno de marinha aduado à mesma rua, no mesmo
porto, mesmo districto e mesmo municipio, .sequerido por
Gonçalo Meado Vidal. (23a764-36.)

Requerimento deapachado

Radio Philips do Brasil S. A., pedindo concessão de uma
licença provisoria, afim de que possa continuar a funccio-
nar. Despacho do Sr. Presidente da Republica: "Proceda-se
de accordo com o parecer do Sr. consultor geral da Repu-
blica." O parcLer do Sr. consultor geral da Republica con-
clue pelo seguinte: "Em summa, parece-me que:

1) em sua:; rclaçiies com a Sociedade Civil Radio Nacio-
nal, a Radio Philipa do Brasil SIA renunciou à sua situação
de permissionaria do serviço de radio-diffusão e se compro-
metteu, em boa fôrma, a não mais explorar esse serviço;

2) esse compromisso. assumido por quem tinha poderes
aufficientes para tanto, extinguiu virtualmente a Radio Phi-
lips, por ter desapparecido o seu objecto, ainda que não hou-
a-esse sido expressa, como realmente foi, a deliberação dessa
aaainccão;

2) o "Slinisterio da Viação julgou acertadamente caduca
permissãe, c não podia fazer a concessão nova, sem conta-

iluidade coro a antiga permisaão;
. •;) pouco importam os motivos que inspiraram a deli-

aaraaão da Radio Philips, nem que tenha- havido qualquer
ara4) de interpretação da parte do Governo, tanto mais quanto
ao Governo era facultado estipular condições ao seu arbitrio.
(` além das constantes da lei, para fazer a concessão, ou re-
novar a peamissão."

a) a situação da Radio Philips quanto á concessão rio
sarx iço de radio-cliffusão é, assim, irremediavel, não poden-
do a administração abrir em seu favor excepção á regra do
ruinimo de potencia e do maximo de estações." .

CHAMADAS DE COMPARECIMENTO

SIA Radio Tupy. — Compareça ao Protoculle Geral daa
ta Secretaria de Estado. (Processo 25.154-36.)

Representante do Estado do Rio Grande do Sal. — Idesia
(Processo 21.654-36.)

Companhia Docas de Santos. -- dem. (a3aucesso3
meros 21.914,36 o 22.202-36.)

Sociedade Radio Cosmos. — Apresente, com ansancia,
certidão, a que se refere o art. 39, § 2°, do (iceaato =aro-a
20.291, de 12 de agosto de 1931 (lei dos 213), ocra o fim
de ser satisfeita uma exigencia do Tribunal do Contaa.

RECTIFICAÇÕES

" Nas tarifas approvadas pela portaria n. eia, ;/o G de ou a;
tubro de 1936, publicadas no Diario Official do i do ?.aneiro
de 1937, attendarn-se as seguintes rectificações

Na Tabella E — Observações
Onde se lê: a) as taxas desta tabella appliaa
Leia-se: a) as taxas desta tabella applicara
Na Tabella M:

Onde se lê: 1. Abertura de armazem de avagens, fora
das horas ordinarias do trabalho ou nos clorniaos...

Leia-se: 1. Aberktra do armazeta de bua,. :cio, ora dai'
horas ordinarias de trabalho ou. nos domingos,

(*) Reproduzem-se por ter saludo ccn/ Incurrecçde,Li.
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Directoria Geral e o escripturario da classe P' Cassio Costa,
da Directoria Regional do District° Federal (portaria numero
19-21-1-37).

Mandando servir até ulterior deliberação na Estacão Cena
trai Telegraphica a praticante de 3° do expediente, contractada
da Directoria Regional do Rio Grande do Sul, Maria Anto-
nietta Barretto Ribeiro — com direito a transporte (portaria
a. 80-21-1-37).

Mandando servir, por trinta dias, sem onus para o De-
partamento, na Directoria Regional de São Paulo, o telegra-
phista da classe 1 Anntenor Soares — com exercicio na
Zstação Central Telegraphica (portaria 11. 81-21-1-37).

Prorogando, por noventa dias o prazo constante da por-
taria n. 1.034 de 15 de outubro de 1936, pela qual foi man-
dado servir na Agencia Postal Telegraphicade de Corrêa, ju-
risdicção da Directoria Regional do Rio de Janeiro á auxiliar
de 4" classe (trafego), contractada, da Directoria Regional do
District° Federal — Iracema Castro (portaria n. 82-21-137).

Transferindo, sem onus para o Departameto, da Directoria
Regional do Rio de Janeiro para a Directoria Technica dos
Telegraphos, o telegraphista da classe H (3" classe) — Josó
Abranches (portaria n. 83-21-1-37).

DIRECTORIA DO PESSOAL'

Licenças concedidas:

Alvaro Cruz de Albuquerque, estafeta de 1° classe, da
Directoria Regional do Estado do Rio de Janeiro, 3 mezes, com
Ordenado, para tratamento de saude, a partir de 18 de dezem-
bro ultimo (2.417-37).

Alvaro de Oliveira Barbosa, auxiliar de expediente de
la classe contractado, da Directoria Regional do District° Fe-.

s deral, (3 mezes, com a mensalidade integral, nos termos do
ctrt. 1° do decreto n..42, de 15-4-33, para tratamento de saude,
cujo goso será iniciado dentro de 30 dias (441.843-36).

Clreetoula Regional dos Cowrelos e IrelegnpVios
do IDistrieto Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR REGIONAL

Dia 21 de janeiro de 1937

Requerimentos despachadot

H. Fernandes & Comp. Ltda., estabelecidos á rua Theo-
tphilo Ottoni 174, pedindo para apresentar a registro já lacra-
das e sinetadas as mercadorias endereçadas aos seus fragua-
zes. — Deferido.

')( Sobral, Souza ,& Comp., sucessores de A. Placida Mar-
ques & Comp., pedindo transferencia para a ntrva firma o en-
dereço telegraphico "Apla". — Deferido.

Ezequiel Antonio do Nascimento, pedindo sejam consi-
deradas como férias as faltas dadas de 2 a 17 de dezembro
ultimo. — Deferido, á vista do parecer do Sr. Chi.

Hautler Brotheres & Comp. consignatarios do vapor. in-
glez "Eastern Prince"

'
 pedindo reconsideração de despacho,

L exarado do processo "Ficha 3.721-36.) — Mantenho o acto
cuja reconsideração é pedida.

lEstrada de Ferro Central do raslIl

Requerimentos despachadoa

Escola Domestica "Madre Mazzarello", processo i05-37.
— Defiro á vista do parecer.

Asylo de Mendicidade São Vicente de Paulo, de Cruzeiro,
processo 820-37. — Defiro á vista das informaçõec.

Associação das Damas de Caridade, de Jacarehy, processo
860-37. — Idem.

Albergue Santo Antonio, de São João D'Elalley, processo
1.361-37. — Idem.

Hugo Facchini, processo 2.229-39. — Indaferido, de ac-
°urdo com os pareceres da Chefia do Trafego e da I. R. T.

Companhia Sul Mineira de Armazene Geraes, processo nu-
mero-2.232-37. — Idem.

S. A. Cortume larambeolc, processo i.102-37.. — Pague-
se esta reclamação por conta do pagamento.

Joaquim Lourenço Lobo, reduzida, porém a indemniza-
ção para 9$600, de accordo com os pareceres da IRT e da Che-
fia do Trafego.

Graciema Montenegro, processo 4.3 .54-37. — Concedo 2
mezes de licença, na forma do artigo 16 do decreto n. 44.663,
de 1 de fevereiro de 1921, como pede, á vista das informa-
ções.

D. H. Berude & Comp., processo 73.825-36. — Resti-
tua-se.

Companhia Industrial Paraense, processo 270.327-360 —
Autorizo o pagamento da importancia de 1550 por conta da
Ude Mineira de Viação.

Sociedade Anonyma Frigorifico Anglo, processo fl.086-37.
— Dirija-se, querendo, ao Estado do Rio.

Carvalho & Magalhães, processo 82.364-36. a-- Pague-se,
por conta desta Estrada a importancia de 4808, valor desta re-
clamação. Quanto as suggestões feitas pela IRT, faça-se o ex-
pediente em separado, afim de não prejudicar o andamento
deste processo.

Gracinda Barbosa Alves, processo 1.715-37. — Compare-
ça á Secretaria.

Moacyr da Silva, processo 4.420-39. — Não ha vaga.
• Virginio Etaxo Laranjeira, processo 1.380-37. — Deferi-
do, á vista das informações.

Francisca Antonia Ribeiro, processo 4.790-36. — COM-
pareça á Secretaria.

Emilio José de Souza, processo 78.495-36. — Deferido, de
nocordo com o parecer do Departamento Commereial.

Casa do Pobre de Nossa Senhora de Copacabana, proces-
so 1.435-37. — Defiro á vista das informações.

Companhia Lacticinios Palmyra, processo 51.736-36. —
Restitua-se por "Deposito" a importando. de 225$200.

Irmandade de Misericordia de Porto Ferreira, proceeso
n. 670-37. — Defiro á vista da informações.

The Baldwin Locomotiva Works, processo 52.405-36. —
Compareça á Secretaria.

Eduardo de Passos Simas, processo 50.140-36. — Idem.
Antonio Guilherme Bertholdo, processo 112.408. — Idem.
Alcides Corrêa Pamplona, processo 77.135-36. — Com-

pareça á Secretaria.
Hospital de Nossa Senhora da Saude, processas 71.715-36.

— Defiro, á vista do parecer.
Adroaldo Gomes Netto, processo 42.106-36. — Moo ama

que o r.ome do requerente não figura nos resumos do ponto
da tação do Engenho de Dentro, não é possivel o deferi-
aaa • ; do pedido de fls. 1.

•a Democrito de Vasconcellos Linhares, processo nume-
ro ..ji;85-36. — Compareça á Secretaria.	 •

A. Thun & Comp. Ltda., processo 49.845-36. — O aba-
timento deverá continuar tão somente no frete do IEÉIDOWAO
transportado nos vagões N. C. ainda não modificados.

Sylvio de Alvim Botelho, processo 78.110-36. _ sim,
como simples annotação.

Esmeraldina Pinto Monteiro Estavas, processo 10-37. —
Mantenho o despacho anterior.

Luiz Scarpelli, processo 1.026-37. — Dirija-se, querendo.
ao Estado de S. Paulo.

Orlando da Motta e Silva, processo 2.735-37. — Indefe-
rido, de accordo com o parecer do Departamento Commercial.
— Abra-se concurrencia.	 -

Anezio de Oliveira e Silva, processo 54.050-36. — Aguar-
de opportunidade.

Maria Quintina dos Santos Silva, processo 73.030-36. —
Compareça á Secretaria.

Carlos Leal Facchinetti, auxiliar de trafego de 5° classe,
contractado, da Directoria Regional da Bahia, 2 mezes, com
ia mensalidade integral, nos termos do art. 1°, combinado com
o art. 4° da lei n. 42, de 15-4-35, para tratamento de saude,

a' h partir do 1 de outubro ultimo (42.9'78-36).
Requerimentos despachados:
Germano Firmino dos Santos, telegraphista adjuncto de

fl° classe contractado, da Directoria Regional da Bahia, soll-
aitando 3 mezes de licença para tratamento de eaude. — In-
deferido.

Germano Firmino dos Santos, telegraphista adjuncto de
ia classe contractado, da Directoria Regional da Bahia, soli-
citando 6 mezes de licença para tratamento de saude. — In-
defertao.

Germano Firmino dos Santos, teletaraphista adjuncto de
íO classe, contractado, da Directoria Regional da Bahia,

-4 Citando um anno de licença para tratar de interesses parti-
culares. — Indeferido 15.298-36).
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Mario Werneok de Castro, processo 210.653-36. — Aguar-
de a distribuição da verba.

Gracierna Montenegro, processo 93.579-36. — Fica trens-
ferida para a 2 divisão, tendo em vista a informação.

Waidernar Gomes de Lima, processo 92.284-36. — Com-
pareça á Secretaria.

Levi Sant'Anna, processo 81.035-36. — Indeferido, de ac.
corei° com as informações.

José B. de Toledo, processo 80.345-36. — Indefiro á
vista do parecer.

Eduardo de Passos Simas, processo 50.140-36. — Com-
pareça á Secretaria.

Camarano Agrata, processo 274.197-36. — indeferido,
tendo em vista c que dispõe o artigo 89, letra "f" do R. G. T.

Lwrancisoo Vilela de Andrade, processo 78.165-36. — In-
deferido, de accordo com as informações.

Orphanato Canta Veronica, processo 77.935-38. — De-
firo á vista do earecer.

:Elpidio Teixeira Sosas, processo 40.970-36. — Gompa-
reça á Secretaria.

Celso Machado Brandão, processo 247.837-36. — Certi-
fique-Go.

Obra de São Vicente de Paulo, processo 855-37,; — De-
firo á vista das informações.

Escola Gratuita para Operarias, processo 95-37. — De-
firo, á vista do parecer.

Auxilio N. S. Auxilladore, processo 100-37. — Defiro á
vista do parecer.

Deruzlerleriús de P._ewormuntlfica Divll

CZPEDIENTE Do OR. nunnorois

Dia 19 de janeiro de 1937
°Meios
N. 114 — Enviando exemplares da portaria n. 7, de 5

do corrente, pela qual ficaram distribuidas em nove regiões
pelo territorio nacional as incumbencias do Departamento de
Aeronautica Civil e da Divisão de Aeroportos. (Ref. nume-
'ro 156-37).

— Ao Br, ministro da Viação:

	

N. 115	 Remettendo um impresso da portaria n. 7,010
3 do corrente, dietribuindo por sedes regionaes os serviços
do construcção o melhoramento de aeroportos e campou de
pouco, e esclarecendo a respeito. (Ref. n. 156-37).

— Ao Sr. director geral dos Correios e Telegraphos:
N. 11.6 — Pedindo a cessão de salas para a installaçã,o de

serviços do DAC no edificio do DCT em Campo Grande.
(Ref. n. 156-37).

— Ao Sr. ministro da Viação:
N. 120 -- Informando que neste Departamento não exis-

te nenhum concurco em andamento nem nenhum realizado
com prazo não ext incto, motivo por que deixam de sor re-
mettidas as relações pedidas no officio n. 76, de 30/12/36,
do Conselho Federal do Serviço Publico Civil. (Ref. nume-
ro 537-37).

— Ao S r . delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Eão Paulo:

N. 121 — Restituindo o processo n. 36.556-36 e infor-
mando sobre a remessa das segundas e terceiras vias do em-
penho global n. 1. (Ref. 7,i35-37).

— Ao Sr. ministro da Viação:
N. 122 Solicitando autorização para o engenheiro

deste Departamento, Fernando Gama Rodrigues requisitar
passagens para sua conducção, em objecto de serviço, na Es-
trada de Ferro Central do Brasil. (Ref. n. 78-37).

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 123 — Communicando que o engenheiro ajudante da

Divisão de Aeroportos, Roberto Lazaro da Costa Pimentel,
apresentou e. este Departamento os documentos comprobato-
rios da applicação dada ao adeantamento de 150:000$000 en-
',regue no dia 30 de dezembro ultimo. (Ref. n. 427-37).

— Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:

	

N. 124	 'Mem.
— Ao Sr. presidente do Touring Club do Brasil:
N. 125 — Agradecendo a remessa de exemplares dos fo-

lhetos das theses premiadas durante as commemorações da
ee , mana da eNese", de 1935. (Ref. ri. 538-37).

— Ao Sr. presidente do Wodioato doo Radiotelegraphiee
tas Aero-viarlos:

N. 126 — Communicando a proposta aprecentada toe
este Departamento ao Sr. ministro da Viação para que seja
feita a revisão do regulamento dos serviços de radio-commue
nicação na parte que se relaciona com os serviços de radie
para a navegação aerea. (Ref. n. 297-37).

— Ao Sr. director-gerente da Panair do Brasil, l. Ajf
N. 127 — Requisitando uma passagem de ida e volte,

entre esta capital e Fortaleza, para o engenheiro Mario Eloy
da Costa, deste Departamento, no avião que parte dia 20 el%
corrente. (Ref. n. 277-37).

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 128 — Remettendo as primeiras vias dos documento°

de comprovação do adeantamento de 130:0000, entregue ao
conductor teohnico da Divisão de Aero portos deste Doparia,-
mento, Mario Eloy da Costa, para att ender, nos meses de
agosto a outubro do anno passado At, pagamento das despe-
sas de pessoal e material na conotrucezo ou conservação de
diversos campos de aviação no Estado do Rio Grande do Sul.
(Ref. n. 215-37).

— Ao Sr. director geral de Contabilidade da Secretaria
da Viação:
• N. 129 — Remettendo as segundas vias dos documentos

de comprovação do adeantamento de 130:0090, entregue ao
conductor technico da Divisão de Aeroportoe (la go Depute,-
mento, Mario Eloy da Gosta. (Rei' n. 215-37).

— Ao Sr. representante da Viação Aerea Sã° Paulo, O.
A., Vesp.:

N. 130 — Enviando alguns decretos, 1ustrzcc5es e poria- '
rias referentes aos serviços aeronauticos civis no Eiraoilie
,(Ref. a. 434-37).

Requerimento despachado

Dia 15 de janeiro de 1937

Leonel Lima, solicitando matricula para seu avião Me
"Moth". — Faça-se a matricula depois de vistoriado. (2CD.,,
A. C. n. 5.784-36)e

ExinaHEInITE DO CA. CHEFE DA DIVI5X0 neOPERApSEU

Dia 19 de janeiro de 1937
Officios:
Ao Sr. Adolpho Calliera:
N. 117 — Solicitando a remessa doo eceti gice.doo de ali1Go

trinta e de navegabilidade do autogiro PP-TAS. (Ref, nue
mero 9.693-36).

— Ao Sr. Anesio Augusto do Arac,rel Filho:
N. 118 — Solicitando a remessa do breve! de pilota e

aviador internacional, afim de ser attendido o pedido COM,.
tanto do requerimento de 9 do corrente. (Rei' n. 388-37).

— Ao Sr. Ricardo Idrani:
N. 119 — Enviando um formulario de exame medica

para a obtenção da carta de mecanico de aeronave. (Rei' nue
mero 10.200-36).

— -No Sr. Renato Pacheco Pedroso:
N. 131 — Informando a respeito da matricula do aviãO

"Klemm L 25 v . (Ref. n. 5.645-36).

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO DE METEOHOLOM1)

Dia 19 de janeiro de 1937
Officios:
Ao Sr. chefe do Serviço Meteorologico da Argentina e—e

Buenos Aires: •
-N. 132 — Solicitando a remessa dos Boletins Diarios

Tempo da Direccion de Meteorologia, Geophysioa e Hydroa
logia desse paiz.

— Ao Sr. chefe do Serviço Meteorologico Chileno —3
Santiago, Chile:

N. 133 — Enviando os dados referentes á pressão e tem-
peratura de diversas estações deste Serviço e correspondente
ao mez de dezembro de 1936.

— Ao Sr. chefe do Serviço Meteorclogloo de Bello
rizonte:

N. 134 — Agradecendo a remessa do expediente de noe
=bre, da estação aerologica dessa capital.
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ESPEDIENTO DO OR. MINISTRO

Dia 21 de janeiro de 1937,

40 Cr. ministro da Fazenda:
N. 109 — Communica a S. Ex. que, por acto de 16 do

corrente, designou o capitão de corveta, contador naval, Eu'
rico Henrique D'Arcanchy, para exercer o cargo de pagador
da Directoria de Fazenda deste Ministerio.

•	 Identicos ao 3r. presidente do Tribunal de Contas o pre-
sidente do Banco do Brasil.

Dia 22

Ao Sr. ministro da Viação e Obras PublicaC
N. 113 — Solicita a attenoão de S. Ex. para a altoreOão

da Base de Aviação Naval no Rio Grande do Sul, em itio
Grande, impossibilitada de recolher aviões aos hangares, de.
vido ás condições em que se encontra o canal daquelle porto!,
junto á base mencionada.

Não se fazendo a dragagem do canal, ao menos no ponto
que interessa a base de Aviação, as circuostanoias persistirão
as mesmas: impossibilidade de pôr a secco a bydro-aviões
navaes que demandam aquelle porto. Por tudo isso, solicita
a G. Ex. seja autorizado o serviço de dragagem do canal do
porto do Rio Grande. Os papeis referentes ao assumpto á se
encontram nesse Ministerio, desde julho do armo prozimo pao-
Aedo, e o apparelharnento para a execução do obra tombem
já co acha no local, prompto para operar.

— Ao Sr. Dr. consultor geral do Republica:
W. 115 — Com o officio n. 1.950, de 27 de julho de 1985,

foi rernettido a S. Ex. com todos os papeio um requerimento
de Walter Louzada Hartung, naquella época 30 eseripturario
da Capitania dos Portos do Estado do Rio Grande do Sul.
Nesse requerimento aquelle serventuarid pedia exoneração do
cargo e, corno estivesse em debito com a Caixa Eoconomica
de Porto Alegre, foi solicitado parecer de Z. ex. a respeito.

Não tendo sido ainda emittido o parecer solicitado e
2. Ex., e estando suspeneo até agora a solução do caso, Pede
Informações esclarecedoras que habilitem eoto Ministerio a
pronunciar-se em definitivo sobre o assumpto em causa.

— Ao Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 116 Declara a 2. Ex., para 03 &oiti% 2iTL70 quo

resolveu approvar, em caracter provisorio. o renimento inter-
no para a Escola de Guerra Naval.

B 2.° Os dois cursos, terão a duração de cerca de 10 sue-
as, abrangendo normalmente o perlado de i° de março e 15

ou 30 de dezembro.
Art. 2.° Além dos cursos referidos no artigo anterior,

haverá uni curso eatraordinario, com a denominação de Alto
Gommando, destinado á formação dos capitães mar o guerra
para a altas funcções de direcção e mando. Este curso será
independente dos outros e funccionará sob a direcção brune-
diata do director, quando opportuno, sem limite de prazo e
com a consideração progressiva dos assumPtos.

Art. 3.° Os assumptos de estudos dos cursos regulares,
do que um, o superior, será continuação e extensão do outro,
o de Commando, constarão de um annexo confindencial, por
proposta annual do director.

Art. 4.° O ensino abrangerá, principalmente, a direcção
o a %aduela da Guerra, a Arte de Commando, e subsidiaria
mente, o Direito Internacional, a Politic,a geral, particular-
mente Politica Naval e outros assumptos julgados de min-
dada. Será ministrado por meio de conferencias. leiturro
profissionaes, solução de problemas e jogo do Guerra, DL
carta e no taboleiro, com as respectivas criticas constructie
varo O estudo será feito em audição, leituras, resolução do
themas escriptos, exercicios e na pratica do jogo de guerra.

§ I.° Encarregar-e-ão do ensino os officie,es designados
para servir na Escola, segundo as attribuições especificadas
no Capitulo II.

§ 2. Ao conferencias e alguns trabalhos collectivoe dc-
vem durar no maximo uma hora; quando o assumpto
maior tempo para a sua explanação, haverá duas (2) re-
uniões consecutivas com um intervallo que será determinado
pelas circumste,ncias do momento. O horario dos jogou seio::
regulado pelas conveniencias do ensino.

§ 3.° G programrna de trabalhos annuaes será organizado
gelos departamentos e approvado pelo director,

Art. 5.0 Frequentarão os cursos:
a) De Cominando: os capitOes de corveta, o só excapcio-

nolosente, na falta desses, os capitães tenentes, cntre 1 o 20
da respectiva escala;

b) Superior: os capitães de mar e- guerrao de fragata;
c) Da Alto Gommando; os capitães de mar e guerra.
§ 1.0 O presente artigo se refere, quanto ás letras a e b,

s,, co officio% do 00, AV-N; QM e GFN, oriundos do Corpo do
Officiaes da Armada e, á letra c, privativamente aos offio

• ciaes do QO.
§ 2.° Poderão usa admittldos para acompanhar o Cirno

de Oommando, mediante programinas especiaes, °Mei gas do
Exercito e os officiaes das classes annexas.

§ 3.° Nenhum official poderá ser matriculado num curso
sem ter completado o curso Precedente.

CAPITULO II

Rogimonto Interno paro a Escola do @nom aroi, approvado
peiu aviso n. 116, de 22 de janeiro do 1937

CAPITULO

REGIMSN DOS coemos — ORIENTAÇÃO DO ENSINO

Art. 1.0 Os estudos regulares da Escola de Guerra Naval,
cuja missão é proporcionar á officialidade dos postos superio-
res da Armada os conhecimentos nec,essarios ás funcções de
direcção e de conduta de operações navaes e realizar esta.
dos e pesquizas para utilização do poder naval nacional, se.'
T5.0 realizados nos cursos seguintes:

a) Curso de Cominando, destinado ao preparo dos offio
does para as funcções de commando subordinado e serviçoo
auxiliares de Estado Maior;

b) Curso Superior, destinado ao preparo dos officiaes
para as funcções de commando de força, chefia de Estado
Maior das Forças Novaes e Divisões do Estado Maior da Ar-
moda.

g 1.0 Os cursos serão precedidos de um periodo prelimi-
nar de 3 mezes para que os officiaes referidos na alinoa
possam adaptar-se ás alterações e innovações introduzidas
no ensino e os da alinea a se ocoupam doe estudos inclivie
duaes de iniciação do respectivo curso.

A ADMINIMAÇão E A DIREOgÂ0 DO ENSINO

Art. 6.° A administração da Escola abrange Os ser\APJ
gera% de caracter administrativo e os da direcção do ensino.

Art. 7.0 Os serviços administrativos, sob a orientação
geral do director, serão dirigidos pelo vice-directo: que tern
como auxiliares: o secretario militar, 08 funccionarios pro-
vistos no regulamento e o pessoal-militar, fixado na tabella
de lotação ou posto á disposição da Escola, por proposta do
director.

Paragrapho unico. Os orgias dos serviços referidos mato
artigo serão:

a) a Secretaria, a cargo do secretario militar; a que reale
ponderá pela correspondencia, em geral, archivamento e todo
trabalho de impressão relativo ao ensino;

b) a Sução de Igformações e Pesquisa, a cargo do assis-
tente do director que responderá pela procura de informações
e documentação de interesse do ensino, sua catalogação e oro
chivamento.

Art. 8.° Os servipos relativos ao ensino serão exercidos
por dois departamentos .aos quase competirá EN consideração
dos assumptos:

a) Departamento de Cominando:
— A arte de Guerra, Arte de Commandar o Peocinologia

do Commando.
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1. , Organização o technice, do Estado Maior.
Questões de Politica, em geral, em suas relações

s c estudo do preparo para a guerra; noções e applicações
:Leite Internacional.

Organização de conferencias extraordinarias, por
es,ssse. sie., Marinha ou extranha, sobre thernas de utilidade ao

• Apresentação dos themas para as theses.
) Departamento de Operações:

s	 Estrategia e Tactica. Noções technicas indispensa-
ss s c operações combinadas de mar e terra.

— Estudo e proposta dos programmas annuaes.
— Formulação geral de problemas sobre conducta de

s:ssesdes e problemas de guerra.
— direcção geral do jogo de guerra.

Arls 9.° O Departamento de Operações será subdividido
'ts-es secções, com as attribuições seguintes;

Secção de Estrategia:
•--, Estudo das operações de caga e dos transportes ma-

-. s os, conrunentario das Instrucções do E. M. A., e res-
.);,5:ss,

---- Estudo e formulação de problemas estrategicos.
o sobre a carta.

Estudo de operações de guerra„ ,e o ponto de vista
-ssiosico, technico e critico, relativo ás principaes campanhas
sesi nAcas, especialmente modernas.

.e) Secção de Tactica:
•—• Idéeas sobre o emprego e o rendimento das armas e

:orças em geral. Estudo, oommentario e applicação das
sstrucções do E. M. A. a respeito.

Estudo e applic,ação dos problemas de posição e
•22.0i.; do movimento, com applicação do Codigo de Si..

— • Estudo e formulação de problemas de natureza ta-
commentarios sobre a manobra das forças navaes. Jogo

Estudo critico das campanhas, sob o Dont() de vista
2".. ) o

C) Secção de Estudos Complementares:
— Estudo sobre a applicação e utilização da Aviação nos

essálemas e nos jogos, em collaboração com as secções de Es-
. aSegia e Tactice.

— Collaboraçã'o immediatss com o departamento, a juizo
S.srás, em serviços geraes.

Art. 10. Os Departamentos referidos nos artigos antes.
S._sses serão confiados, da seguinte forma, aos officiaes desi-
seedos para servir na Escola:	 •

e) o chefe do Departamento do Conimanda será o vice-
s:e:setor, tendo como auxiliar o secretario militar;

5) o chefe do Departamento de Operações, capitão cie mar
;seerra ou fragata, com o diploma do -Curso Superior, terá

,ssse auxiliares directos:
Oo official do Egercito que fôr posto á disposição da

sok:.
— Um official do QO para o serviço de communica-

s„._.; de preferencia tendo o curso dessa especialidade.
o) as Secções de Estatistic,a e a de Estudos Complemen-

essss, terão um chefe e um ajudante; a Secção de Tactica, uni
e um ajudante, sendo todos elles distribuidos pelo di-

:ssi:or•
sl; todos os chefes de secção referidos no nein anterior

1. isrão ter o diploma do Curso Superior; e os ajudantes e do
sso de Cominando.

Art. 11. A proposta dos officiaes para as funcções do (m-
i' deverá ser feita pelo'director, com a necessaria antece-
tessia, de modo que torne possível, aos futuros instructores,

-; estagio de 2 mezes na Escola, antes da respectiva desi-
ssreãos , •

CAPITULO III

• SPESSO, PUNCOES E ATTRIBLIMER DO DIRECTOR

Art. 12. Ao -director compete regular e determinar, de
siss2ormidade com ol regulamento em vigor, tudo quanto

respeito ao serviço do estabelecimento, especialmente o
sue se referir á direcção e orientação geral do ensino.

Art. 13. Além das attribuições ordinarias de direcção e
si-ciplina que lhe são conferidas pela legislação em vigor.
senpete-lhe tambem:

a) desenvolver estreita união de vistas entre a Escola do
Guerra Naval e a Escola de Estado Maior do Exercito, para
um melhor entendimento no que disser respeito á doutrina
da Guerra, e, especialmente, aos problemas que encerrem ope-
rações combinadas;

b) procurar manter a indispensavel unidade de doutrina
entre o ensino que á ministrado na Escola e a orientação dos
Estados Maiores do Exercito e da Armada;

c) cooperar com o Estado Maior da Armada no aperfei-
çoamento dos methodos de emprego efficaz do poder naval do
paiz.

Do vice-director

Art. 44. Ao vice-director compete:
a) as attribuições administrativas que lhe são conferidas

pela legislação em vigor;
b) a chefia do Departamento de Commando;
c) a coordenação de todos os trabalhos relativos ao eia.'

sino.
Do secretario militar

Art. O. Ao secretario militar, que é o ajudante do De.
partamento de Commando, incumbe:

a) ter a seu cargo o serviço geral da Secretaria e seu
pessoal;

b) preparar os esclarecimentos que devem servir de base
aos relatorios do director e instruir, com os necessarios do-
cumentos, os assumptos que subirem ao conhecimento da
mesma autoridade;

c) exercer as funcções que competem aos immediatos ou
segundos`commandantes, como fiscal dos artigos da Fazenda
Nacional;

d) dirigir o serviço de impressão e distribuição das pra-
lecções, conferencias, etc., que digam respeito ao ensino G
controlar a utilização das publicações de natureza confiden-
cial, reservada e secreta;

e) dirigir o serviço do pessoal da Portaria e fiscalizar a
ordem e conservação das dependencias do edificio da Escola;

Paragrapho unico. Em suas faltas ou impedimentos será
substituido por designação do director, por um official do
Corpo da Armada, servindo na Escola.

Dos chefes e auxiliares dos Departamentos

Art. 16. Aos chefes dos Departamentos compete:
a) a direcção de seus respectivos Departamentos, em 601-

laboração com os instructores estrangeiros, — quando co
houver;

b) o estudo, por si ou seus auxiliares, de questões do ens
sino propriamente da Escola ou correlatas,'--- mas de interesse
á Marinha em geral, por iniciativa propria ou ordem do di-
rector;

c) a composição de folhetos, conferencias ou outros tra-
balhos que facilitem o estudo aos officiaes-alumnos;

d) a critica geral dos trabalhos dos officiaes alumnos
do jogo de guerra.

Art. 17. Aos chefes das secções e ajudantes compete, res-
pectivamente, a direcção e realização dos trabalhos e estudos
que fizerem parte do programma annual, — auxiliando de um

-modo geral os chefes dos Departamentos e collaborando com
a direcção da Escola.,

Do officio] da Secretaria

Art. 18. Ao official da secretaria compete:
a) prestar auxilio ao secretario militar, em todos os tra-

balhos escolares;
b) ter a seu cargo todo o material escolar e de consumo,

apresentando quinzenalmente um balanço do existente, com
a despesa convenientemente comprovada;

c) organizar as folhas de pagamento, receber o quantita-
tivo na Pagadoria de Marinha e realizar o respectivo paga-
mento;

d) fazer o pedido do material de consumo de aocordo com
as ordens recebidas;

e) responder pelos livros e papeis que lhe forem entre-
gues, trazendo-os convenientemente catalogados e classifis
cados;

1) ter a carga da bibliotheca, mantendo os seus livros —
convenientemente	 alogados;

g) manter eigorosamente em dia o livro de frequencia de
pessoal da Secretaria e da Portaria, apresentando-o diaria
mente ao secretario;

.kt
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h) organizar annualmente mappas demonstrativos das
despesas feitas pela Escola;

i) ter a seu cargo a escripturação. dos livros de assen-
tamentos de todo o pessoat. da Escola;

j)* passar as certidões dos documentos e registros que
orem determinados pelo director;

le) registrar todo o expediente e toda a correspondendo
effidal: .	 a

Dos desenhistas-cartographos

Art. 19. Aos desenhistas-cartographos cumpre executar
'ou trabalhos da sua especialidade que lhes forem ordenados
pelo viceedirector e pelo Departamento de Operacões.

Do pessoal da portaria

'Art. 20. Cumpre ao chefe da Portaria:
a) participar diariamente ao vice-director as laltas de

todo pessoal da Escola;
b) velar pelo asseio do estabelecimento, bem como pela

respectiva mobilia e material de ensino;
c) detalhar e dirigir todo o serviço do continuo e das

serventes do conformidade com as ordens do secretario mi-
litar; •

£1) ter anidia a lista de moradia de todo o pessoal do' es-
tabelecimento;

e) ter a seu cargo o inventario, de aceordo com a lei CO
Fazenda, de todo o xnobiliario e do material da 'Escola.

L ' 21, Compete ao continuo:
-a) ouktituir o ohefe da Portaria mediante dea1gna6ão

directoÊ;
1,) preparar ao calas pare, os trabarnou e eonfeenelaa;
c) entrevas: e receber a correspondenoiá do Correio para

a Escola.
Art .. 22. Comete aos serventes:

• a) fuer o aerviço de limpeza e quaesquer outros cnacelhca
sejam ordenados;

b) substituir o oontinuo nos GeD2 impedimentos

CAPITULO IV

OFFIGIAE9'ALEMNOG, OBRIGAÇÕES U PROVAS DE ilA331Lkr4Xo

' Arta 23. A matricula dos °Meteu aluamos se effectivarg
com , a apresentação á Escola.

•
•
Art. 24. Uma vez em exercido, os officiaes alumnos

3erão divididos em partidos e grupos, para os effeitos de
ordem, dos estudos de natureza collectiva e do jogo de guerra.
Ellen contrahem immediatamente as seguintes obrigações:

a) cumprir a rotina e ordens internas que forem deter-
minadas ou approvadas pelo director;

b) realizar os estudos individuaes que forem indicado°
pelos Departamentos;

• c) apresentar nas datas prefixadas os trabalhos, escriptos
ou graphicos, que sirvam de solução a questionados,. 	 exer-
cicios ou problemas, attendendo tambem a exposições
do critica, explanação ou justificação, quando isso lhes fôr
determinaeio;

d) atender á distribuição e realização do jogo de guerra,
para o qual a escolha será feita tendo em vista as conveni-
enojas de estudo e independente de antiguidade;

a é) compor a these ou theses que forem apresentadas para
dissertação;

f) . responder pelo material escolar que lhes fôr entregue
para uso durante o anno;

g) restituir os folhetos confidenciaes, reservados, secre-
tos • ou outros quaesquer quando isso lhes seja determinado.

Art. 25. E' facultado aos officiaes alumnos:
a) pedir esclarecimentos sobre os assumptos de estudo

que lhes forem apresentados;
. b) recorrer primeiro aos Departamentos, ou, quando não

attendidos, ao director, atravez daquelles, do julgamento feito
aos seus trabalhos; neste caso poderão — opportunamente de-
fender as suas idas, por escripto;

c) apresentar suggestões, relativas aos trabalhos em an-
damento, no sentido de esclarecer a comprehensão e aperfeia •
coar .os methodos.

Art. 26. Os trabalhos apresentados pelos officiaes alum-
nos serão julgados pelos Departamentos ou Secções, pela se-
guinte fórma.

a) annotações nas provas;
b) analyse e commentario geral, sempre de modo i mpes,-

soai, escripto e distribufelo pelo respectivo Departamento ou
Secção;

•c) classificação geral, em acceitavel e inacceitavel, subs
dividindo-se a primeira em — trabalhos bons, regulares o
fracos;

d) clasificação das theses sómente em acceitavels e
acceitaveis.

Paragrapho unico. Os trabalhos, após a respectiva ana-
lyse, serão restituidos aos officiacs alumnos, salvo quando, no.
interesse do estudo, os Departamentos julgarem conveniente
retel-os por algum tempo. As theses, porém, depois de ana-
lysadas e criticadas, e uma vez approvadas pelo director, serão,.
archivadas na Escola.

Art. 27. No fim de cada periodo de programma
o Departamento em exercicio apresentará ao director, em °a,
racter reservado, apreciações detalhadas sobro o aproveita-
mento individual dos officiaes alurnnos.

Art. 28. A falta de comparecimento em numero propor-
cional ao terço do numero de dias uteis de trabalho annual,
a falta de assiduidade, a falta de apresentação dos trabalhos
ou a occorrencia de mais de tres julgamentos fracos, são con-
dições (le inhabilitação para proseguimento do curso.

, O director, em fase do que dispas o artigo an-
terior, uroporá ao ministro o trancamento da matricula aoJ
officiaes alumnos que não liverem revelado eptichio — para à
conclusão do cura°.

Art. 30. Os officiaeo atum= que tiverem completado
os ourseu receberão os repeetivoz diplomas; oa que tiverem
sido designados para acompanhar os ditos curem receberão
certificado correspoeclente.

Art. 31. Os diplomas) certificados só Lerão conferido
aos cíficiaes que, na opinião do director e da maioria doa offi-
oiaes dos Departamento, os merecerem.

Paragrapho unieo. Os offidaes alumnos, que deixarem
de apresentar as tãeseu ou não as tiverem approvadas pelo
director, — não terão direito ao diploma.

Art. 32, A cerimonia da entrega dos diplomas e oertifi.,
eados será feita com a devida uolemnidadc, ao encerrar-t,é
o 011t80,

CAPITULO V

BIBLIOTHEGA

Art, 33. A Escola manterá e desenvolvera, para uso da
directoria, dos Departamentos e officiaes alumnos, uma bi-
bliotheca dos melhores autores e revistas mais importantes
sobre as meterias que constituem os cursos, na medida per-
mittida nelas verbas destinadas a esse fim.

Art. 34. Terá a carga da bibliotheca da Escola 6 'e Ofi
-cial de Secretaria, que a manterá convenientemente arro-

lada e catalogada.
Art. 35. Os livros da bibliotheca estarão á disposição dos

officiaes alumnos para consultas e estudo, mediante assigna-
tura da competente cautela.

Art. 36. Os officiaes alumnos que desejarem conservar
livros em seu poder mais de tres dias só poderão fazei-o me-
diante autorização superior.

Art. 37. Os livros, que não forem restituidos opportuna-
mente, serão carregados aos signatarios das cautelas.

CAPITULO VI

DISPOSIÇÕES GERAES

do seu cargo perante
o

Art. 38. o director tomará posse
chefe do Estado Maior da Armada.

Paragrapho unico. Os demais funecionarios da Escola to-
marão posse dos seus cargos perante o director.

Art. 39. Embora seja facultada plena liberdade de expo-
sição — aos Srs. officiaes alumnos, cumpre que seja sempre
adoptado, nos trabalhos escriptos na Escola, um estilo conciso-
e judicioso, consoante a natureza da meteria em apreço.

Art. 40. O director poderá propor ao ministro da Ma-
rinha o trancamento da matricula de qualquer official, como
medida disciplinar.

Art. 41. A apresentação diaria á séde da Escola será de
acccrdo com a rotina estabelecido, pelo director.
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Art. 42. No pertodo comprehendido entre e, encerramdnie
tlos cursos e 15 dias antes da abertura do anno seguinte, o di-
rector fixará o piciodo de férias de todo pessoal da Escola.
Ps alumnos que terminarem o curso terão 23 dias de férias.

Paragrapho unico. O ensino, do periodo preliminar, de-
Yerá ser conduzido de modo a não prejudicar as férias dos
instructores que, por isso, as gozarão alternadamente.

Rio de Janeiro, em 22 de janeiro de 1937. — Henrique
i(ristides Guilhem, vice-almirante, ministro da Marinha.

— Aos Srs. chefes de Serviço, de Repartições e de Esta-
tielecimentos da Marinha:

Circular n. 123 — Afim de dar cumprimento ao deter-
minado na lei n. 284, de 28 do outubro de 1936, deve ser

2.
partitCF,Js yd	

;-23til:as, c:: :-..:ioros de
Serviço lie

n-m&c,	 r S

viarão á D. P.:	
•	 en•

a) a relação de todos os funccionarios publicos civis cujos
titulos foram apresentados e apostillados, mencionando a res-
pectiva carreira e classe;

b) a relação de todos os funccionarios publicos civis cujos
titules não foram apresentados por se terem extraviado, mas
cuja menção foi feita nos livros de assentamentos ou de soc-
corros, mencionando a respectiva carreira e classe;

c) a relação de todos os funccionarios publicos civis que
nunca tiveram decreto de nomeação, mas para os quaes,
presente data, foi lançada uma nota nos livros de assenta-
mentos ou de soccorros, declarando que, embora nunca ti-
vessem tido decreto de nomeação, exercem a funcção desde
	  e que a mesma consta da tabella
annexa á lei ri. 284, de 28 de outubro de 1936, sendo sempre
declarada a carreira e a classe.

— Publica-se para conhecimento do interesado:
Nos termos da circular n. 2.197, do 25 de abril de 191s9,

para solução mais segura e definitiva das reclamações dos
officiaes da Armada sobre a collocação nas respectivas escalas,
faz-se a seguinte publicação:

"Excellentissimo senhor vice-almirante ministro da Ma-
rinha. Americo Leal, capitão de corveta aviador naval, ser-
vindo na Base de Aviação Naval do Rio Grande do Sul, á vista
do determinado no aviso numero mil quatrocentos e dezenove,
de dezeseis de outubro de mil novecentos e trinta e seis e de
accordo com os estabelecido na segunda disposição da circular
numero dois mil cento e noventa e sete deste Ministerio, de
vinte e cinco de abril de mil novecentos e dezenove, requer
a Vossa Excellencia que, no processo em que o capitão de cor-
veta aviador Naval Hugo da Cunha Machado, pede contagenX
de antiguidade desse posto e consequente recollocação na es-
cala de hierarchia do quadro de capitães de corveta, seja to-
mado em consideração o facto do requerente achar-se nas mes-
mas condições daqui/e efficial pois em fevereiro de mil nove-
centos e trinta e dois, accupava o numero doze da escala de
capitães tenentes aviadores navaes. Nestes termos. P. defe-
rimento. Rio de Janeiro, em quatorze de dezembro de mil;
novecentos e trinta seis. — Americo Leal, capitão de corveta,
aviador naval. Sellado com dois mil e duzentos réis de estam-
pilhas federaes. Directoria do Pessoal (D.P.1), em 25 de de-
zembro de 1936.

bservado o seguinte:
a) os chefes de serviço, de repartição e directores de es-w

s	 iabelecimentos devem mandar apostillar com a data do pre-
• sente aviso circular todos os decretos de nomeação de todos

ps funceionarios publicos civis que servem sob suas ordens;
b) serão apostillados todos os decretos de nomeação cujo

titulo tenha sido alterado, e constante das tabellas annexas
á lei n. 284, de 28 de outubro de 1936 (Diario Official de 30
de outubro de 1936);

c) a apostilla que fôr feita no decreto cle nomeação de-
N,rá ser lançada egualmente nos livros de assentamentos e de
meamos que, por acaso, existam nas repartições;

d) nos estabelecimentos e repartições onde exista — Or-
liern de serviço — deve a mesma tratar detalhadamente deste
gasumpto publicando as relações nominaes com as novas no-
inenclaturas dos quadros, carreiras e classes;

e) a nota a ser apostillada nos decretos de nomeação será
seguinte:

Apostilla: De accordo com a circular n 	 - do 	
de 	 de 1937, para cumprimento do art.
das Disposições Transitorias da lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936, o funccionario a quem se refere o presente titulo,

; passa a pertencer, na ferma do art. 2°, da citada lei, ao
uadro 	 .,. na Carreira de 	  e

1- Classe 	  dos funccionarios publicos civis do
$finisterio da Marinha.

-Local, repartição, data, assignatura e funcção.
I) para os que nunca tiveram decreto de nomeação, não

! deverá ser feita declaração alguma sem haver absoluta cer-
kaa de tratar-se de brasileiro.
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'Tribunal Maritirto Aditainistrativo

PROCESSO N. 66

ACCoRDÃO

T. M. A. é competente para fixar a natureza .9 .extensão,
dos accidentes de navegação examinando a sua causa de-
terminante e circumstancias em que se verificaram, em-
bora lues accidentes tenham occorrido com embarcações
pertencentes á União, exceptuadas as de guerra, ou a estas
equiparadas ou accessoria.s, tripuladas aquellas por pes-
soal civil tão sómente assemelhado a militar, para o goso
de fóro especial, na pratica de delicto militar, tendo assim
em vista o mesmo Tribunal o caracter da (nação exercida
pela embarcação e seus triPulantes no momento do acei-
dente, de accordo cum o criterio hoje universalmente ac-
ceito quanto á immunidade dos navios de Estado. — Abal-
roamento e avarias causados por um rebocador do Arsenal.
de Marinha do Rio de Janeiro, com guarnição do mesmo
Arsenal. Inversão de manobra. Isenção de responsabili-
dade funccional, por perturbação dos sentidos.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, deites
consta que a 26 de fevereiro de 1935, cerca das 13 e meia horas,
o rebocador "Tenente Claudio", do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, sob o cominando do mestre Avelino Joaquim Fer-
nandes Quadra, da Patromoria do mesmo Arsenal, em faina
de atracação e desatracação de vapores, no Caes do Porto por
estar em greve o pessoal maruim°, e quando depois de ter au-
xiliado as manobras do navio -General Osorio", se safava,
abalroou a lancha "Brasileira", de propriedade da firma Herm
Stoltz ca Comp., que rebocava quatro chatas, entre estas a de
nome "Ventana", que soffreu avarias.

Lóg.° após o accidente, ao. Sr. Contra-almirante director
geral do Arsenal de Marinha foi prestado, a respeito, pelo di-
rector militar do mesmo Arsenal, a seguinte informação: —
"A avaria em questão foi occasionada por uma manobra exe-
cutada Pelo machinista José Paulino de Souza, contraria ti
ordenada pelo patrão do rebocador; ó referido rnachinista coo-
fessou o seu erro ,allagando ter isso se verificado por se achar,
demasiadamente fatigado, tendo já feito varias atracações de
navios, em dia de excessivo) calor"... (fls. 14).

No inquerito, corroborando estia informação, o referido
machinista declarou: — "que tinha trabalhado cerca de quatro
horas ininterruptas, em manobras consecutivas de atracação e
desatracação de navios estrangeiros no porto desta Capital, Eia-
tendo este serviço entregue ao rebocador "Tenente Claudio" em
virtude da greve que então se haVia declarado; que perma-
neceu, durante todo esse tempo, de serviço em frente á machina,
attendendo a todas as manobras que eram pedidas pelo tele-
grapho, emanadas do passadiço; que até o instante do °ocor-
rido o passadiço foi sempre attendido; que em dado momento,
tendo sido pedida machina atraz toda a força, executou a ma-
nobre, dando porém meia força, o que accusou; que, logo era)
seguida, tendo o passadiço pedido machina adiante toda a
força, o depoente deixou de cumprir a ordem devido ao can-
saço que o venceu nesse momento, faltando-lhe, entre outros
sentidos, o da visão, accreacida a circuinstancia de sé possuir
o depoente a vista esquerda; que ouviu partir da gaiuta
machina o grito de — "dê adiante 'seu machinista, que nós
vamos bater na chata" — e lançando mão o depoente de todas
as suas energias, inverteu a manobra de atraz meia força para
adiante toda força, o que, apezar de não ter evitado o abalroa-
mento, diminuiu comtudo a avaria; que, depois dessa mal-
nobre, o patrão do rebocador deu ordem, pelo telegrapho para
parar as machinas, o que o depoente executou, vendo a seguir,
já parado o rebocador, surgir á porta da casa da machina o
patrão, que lhe perguntou, gritando e asperamente; "seu ma-
chinista, que (4 que o senhor esta fazendo?" ao que respondeu
que só pudera dar machina adiante depois que ouvira o ma-
rinheiro gritar."

Ainda em seu depoimento, diz o machinista que o "pa-
trão teria evitado o acontecido se na °ocasião em que ve-
rificou que as suas ordens não eram devidamente executadas,
tivesse lançado mão do tubo acustico ou do mesmo telegrapho,
repetindo as ordens que dava" (fls. 23 v.).

O patrão allega, no adento, que não se utilizou do re-
ferido tubo acustico "porque tornar-Se-ia assim mais longa a
communicação", preferindo fazer como fez, Isto é, mandar um
marinheiro advertir o machinista, légo que euppoz haver
algum defeito no telegrapho". (fls. 30 v. e 31)-

Depuseram no inquerito tres testemunhas, além do pa
trão e do machinista do "Tenente Claudio" (fls.) constando
dos autos os necessarios termos de vistoria e arrolamentos I
occurreucias (fls. 35, 40 a 46 e. 61).

Com esses elementos, o Dr. procurador representou O
factos (folhas 68), cuja responsabilidade attribuiu ao patrfo
Avelino Joaquim Fernandes Quadra, ao inachinista José Jau
uno de Souza o á Companhia Caos do Porto do Rio de ja-
neiro, para os quaes pediu as penas da lei.

Ante as allegações expendidas nas respectivas defesas -t
documentos que instruirem (fls. 77 a 83 o 94), o Dr. prci.
curador variou de pedido (fls. 99 a 100), excluindo a respon.
salinidade dos citados patrão e machinisla, seul prejuizo pari
o proprietario da embarcação avariada de eaigir de quem da
direito o resarcimento do damno.

Em sua defesa, entretanto, o mestre do rebocador levanto,
a preliminar de incompetencia do Tribunal Maritimo Admi.
nistrativo para decidir no processo, listo, porque, em face da
artigo 10, do decreto n. 24.585, de 5 de julho de 1934, competa
ao mesmo Tribunal fixar a natureza e extensão dos accidentei
do navegação, examinando a sua causa determinante e cir.
cumstancias em que se verificaram, uma vez que taes aceda
dentes tenham 'Decorrido apenas com einbaréações mercantes.
Ora, allega "o rebocador "Tenente Claudio" é pertencente tl
Marinha de Guerra Nacional e era tripulado por pessoal di
Patromoria do Arsenal de Manha do Rio de Janeiro, pessoa
esse assemelhado e subordinado ás leis militares". "Não serii
admissivel — accrescenta — que o Tribunal Maritimo pudessa
decidir, por exemplo, num caso de collisão entre o destroyei
"Rio Grande do Sul" e um navio do Lloyd Brasileiro. Apurada
que fosse, a responsabilidade do sinistro, caso fosse o destroya
o navio culpado, o processo deveria ser encaminhado á repar.
tição competente do Ministerio da Marinha, mas nunca ao Tri,
bunal Maritimo ou á Directoria de Marinha Mercante, repare,
Lição que tem competencia sobre a Marinha Mercante, mas ntla
sobre a Marinha de Guerra".

A estas observações assim respondeu o Dr. procurado
em exercido (fls. 101 a 103)

"Não ha duvida que o mestre se aventurou muito longo
em suas considerações, ao interferir no vasto campo do
reito, onde não está habituado a actuar, justamente na parta
mais difficil e cheia de escólhos, como é a articulação da
todos os ramos da actividade juridica e a sua applicação. Mas
se assim occorreu, não é de mais que se diga, foi devido
erro de não se distinguir o que, propriamente, constitue ai
marinha de guerra e o que constitue o Ministerio da Marinha
sabido que tem este sob seu controle não só aquella, senão,
'Lambem, outros serviços que, não tendo o caracter militar, sãlo
de natureza accessoria, como v.g. os Arsenaes,°com o seu pese
soai civil e material proprio, o pessoal e material das Capa-
taziaa dos Portos, etc., etc., serviços esses que se acham sua
jeitos ás regras geraes do direito, porque é principio incona
troverso de nosso direito, a lei geral é regra constante toda
vez que não haja lei especial que altere ou derogue expressa.
mente, v. g. a lei penal commum em relação á lei pena/ en;li-
litar. Não resta duvida, portanto, que é mister distinguir
que é da Marinha-de Guerra, onde se caracteriza o poder mi-
litar, do que pertence aos serviços auxiliares do Ministerio da
Marinha, sem valor militar, como ha o que distinguir entre o
pessoal do quadro da Armada e o pessoal que exerce funcçõea
em repartições auxiliares, como v. g. os operarios do Arsenal
de Marinha, guardas de officinas e arsenaes, remadores das
diversas repartições do Ministerio da Marinha (Diques, Escola
Naval, Capitanias, Patromorias, etc.) que, si et in quantum,
se acham sujeitos á disciplina militar, teem, entretanto, func-
ções civis discriminadas nos respectivos regulamentos. Mas,
se assim occorre em relação ao pessoal, ha, tambem, COina‘
distinguir as .embarcações pertencentes ao Ministerio da Ma-
rinha, separando-as pelas respectivas finalidades considerando
apenas como de guerra, componentes da esquadra, as que ti-
verem poder militar e as que se destinarem ao seu servic4
exclusivo, e como embarcações civis do Ministerio da Marinha
as que, não pertencendo á esquadra, se destinam aos serviços
auxiliares e accessorios do mesmo Ministerio, tanto quanto o
são, em cada Ministerio, as embarcações que lhe pertencem',
isto sem prejuizo de qualquer embarcação civil poder ser
temporariamente aproveitada nos serviços da esquadra, não
sob o commando de um mestre ou arraes senão de uni offi-
dal do Corpo da Armada, o que, em em certos casos, constitue
a angaria". "Não resta duvida, portanto, — adduziu o doutor
procurador em suas allegações — que o traço differenoial ena
tre o navio mercante e outro de guerra está no seu poder agia'
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Considerando que, segundo consta do livro de ocaur-
rendas e de quartos do "Tenente Claudio", a machinista
José Pauline- dc Souza recebeu o serviço em boas condi-
ções, tudo funccionauclo cem regularidade no rebocador,
que devolveu nas mcsina.s condições, tendo, é verdade, re-
parado o telegra pho, mas isso sómente cerca de dois me-
zeb depois do accidente (folhas 61);

Considerando que, até o momento da collisão. as ma-
nobras ordenadas pelo unestre Avelino Joaquim Fernandes
Quadra foram correctas, e que o mesmo e demais mem-
bros da tripulação se encontravam attentos em seus res-
pectivos postos;

Considerando que o 'Dr, procurador opincu a:sie eos
clusão da responsabilidade do reíurdo mestre; gue
ficção legal lhe fdra reconhecida, sendo ainda d.e p2resri:
que, após a juntada do decurnento de fls. 	 "ie ar pões
duvidar de que o machinista do rebocador, Luif.,endo V;.0
enfermidade cardiaca, naturalincele devido el., eace_ec- .9
genero de trabalho Para o qual não se aschrv.'
teve, effectivaimente, urna de suas crises
(vendo, consequentemente, errado a It!OnebPP. T•(:::11::Ú,. peio
telegrapbo da machina, por circumaancis 	 .rà
sua vontade";

Considerando, ainda que, seundo os dc:;»':u2is!ios
testemunhas o documentos de fls. 	 c s, Y2r.:o e mestre
'quanto o maohinista teens demonstrado,	 s 'onça;
tempo de' serviço, percito conhecimento e pra-)
adenda no desempenho de suas funcções cvetilsionases,,
conduzindo-se com dedicação e zelo em Li c$ GC11:,
actos;

Considerando, na cntauto, admissivel ..aea nresume
peão de jure a responsabilidade civil da COC:J.I.11:22 Cáa%
do Porto do Rio de Janeiro, por ser a pessoa jueidiee que,
ao tempo do accidente, explorava os serviços do perto,- e,
para quem o rebocador "Tenente Cla.uclio" .treeelhava no,
instante do sinistro;

Considerando, finalmente, o mais que, iss,; atst,o1
Consta:

Ancordam, por unaaimidaae, os juin: ...a, aSeIautial
INIaritimo Adminietranvo, em aeccinbecer c Li:::::,.ce,i,raente.
do rebocador "Tenente Claudio" na lanosa '3:.Lslls:i • a", do
qual resultaram na chata "Ventaria", por esSea • E:eces.da, as,
avarias constantes do termo cle vistoria, JUL::: :Leu Lutes,
e cujos reparos foram enadcs 3M cerca da z:sis sentou e
oitocentos mil reis (2:SCCi3C00) (fls. 25), atlaie•.Iede eseli
abalroamento á inversão de manobra da mecenea do cita-,
do rebocador, consequente á perturbação rno.:_n!L-s.ea, :de;
sentidos doaespectivo machinista, em virei:d.e dr, :ou ÉJ-
tado physleo, pelo que isentam de calpas C G3 .:: , ,:11 .:C;1121.' ee-
nalidade de ordem administrativa ce referitneo eseetra-S
4maohinista, sem prejuizo, todavia, do3 effeitee	 para
o resarcimento do al ansno de quem de direil.s. Cer./..es, 'na
tfórma da lei. P. 1, O. R. Rio do Janeiro, ru dee aezeCiee
do Tribunal Maritime3 Adminietrativo, aos ee.e: du dezem-
bro de 1936. — Cortou Aunteto Gastcr, 	 esntra'-:,
almirante-presidente. — Cai-lce Lalayette de •alle.
randa, relator, vencido, em parte, na •prelineeae, confcrme
as razões abaixo. — Sylvio Doroe Soma. 1uir. — Jos,-
quim Santos Mccrga. —João Stol Gonçalve2,,

Quando°, recentemente, foi discutida e asaise,ria de
competencia neste Tribunal, opinei pelo rO.n ..: juler.enento
do indiciado, por ser elle -patrão de embarce...-edee do Arsee
nal . de Marinha ç, como tal, um assemereaaaa 2. •_Tlilitar,
por força de leis e regulamentos em vieor, jcu diacosi-
tivos a res-peito não acirrlittern duvida.

Fui, então, de parecer que apena.s , E3	 e a natue
reza e a extensão do accidente, examinancle-s:: ..lha a causa
e circumstancias em que a verificou, as-
sim, o Tribunal dentro , de suas exprcssa, nn,ribuicdee.
E votai no sentido da sera.-n remettidos :ir- traslado 03
atidos  com uma cópia do accórdão. á autora-ices competentS
para apreciar a falta imputada pela Procueaeoeie ao rafe-,
rido patrão e applictIr a penalie;ade correspcndznta.

Meu ponto de vista é o mesmo..
Não se faz prea-iso. que haja occorrido crlele ou delicio,

cujo caracter confira privilegio de fôr() a seu ituiof; basta
que se trate r de contravenções ou de infrean:Jee ilts regas
da disciplina, previstas em leis ou ragulanie--.»,es copulara
e cujo conhecimento escapa á alçada
idade do contraventor ou infractor, como rc L23;) en.senac,

O mestre e o machinista do rebcJador u TE.:.E.:13 312udir.'"
pertencem ao quadro do pee-soal do Arsera: ll:icrinba.
Não podem, portanto, sujeitar-se ao regirri .sir -:sprcorivo
nosso regulamento; porque, para os effeitos sal:zoá:o pe-
nal, o art. 90 do Codigo de Organização Judiciaria', e Pres,
cesso Militar (decreto a. 14.4e0. cie 1920e, Oj considera.
assemelhados aos militares, quando preceitaa.,

"Não assemelhados para os eifeitos ne. Ira eenal
que exercerem funceões de caracter milita): O bor() da
navioa da Armada ou embarcações sujeita:, e, C: . Sr reninio
____ (Rebocador Tenente ClandioQ —, nas Lt.;,.1;',..t-; secpar.i
tições, logaress, era geral, de caracter
tar — Girsen-r1 dc	 — e os sujei:.;
eerviço que desempenham deviciamenix 	 crri,
leis e. regulamentos a preceitos de sultori:,
rdina."

'rifar, o que não consta tenha o "Tene.. te Claudio", não obstante
pertencer ao Minieterio da Marinha. Não é, assim, o mesmo
rebocador uma embarcaçio militar, enão uma embarcação
civil, assemelhada ás embarcações do .Ministerio da Justiça
(Corpo de Bolibeiros, Policia • Maritima, etc.), do Ministerio
da Guerra, do Miaieterio da Viação (Correios e Telagraphos),
do Illinisterio da Agricultura, (serviços de immijração), da
Prefeitura Municipal (Mattas e Jardins), etc, etc., como no
caso do Ministerio da Marinha, assemelhada é a respectiva
guarnição, não militar, não sujeita á disciplina militar."

Por estes e outros fundamentos, opinou o Dr. procurador
pela não acolhida da c,ecepção, cieetinatoria feri, crysteelizada
ia preliminar da defesa, aliás, apresentada juris ordine non
çervato, mesmo porque a cornpetencia na especie dos autos de-
nirre não ratione persoae, senão ratiene materiae, por con-
aexão, onde a regra oredeminanto é que o maior absorve o
menor, notadamente quando a guarnição do "Tennete Claudio"
não tem fôr° especial, ecnão em maioria criminal.

Isto posto,
Prelhninarmente,
Considerando que a competencia deste Tribunal, na es-;.

pecie, está firmada no accordão proferido no processa numero
62, no corrente anno cuja decisão, tendo em vista o caracter
da fucção exercida pela embarcação e seus tri pulantes no mo-
mento do accidente, se baseou no criterio hoje universalmente
acceito quanto á immunidade dos navios de Estado;

Considerando que a letra a, do art. 10, do regulamento
approvado pelo decreto n. 24.585, de 5 de julho de 1234,
quando se, referiu a embarcações "mercantes", não quiz signi-
ficar embarcações empregadas exclusivamente no comruercio,
mas sim excluir da competencia do Tribunal tão somente os
navios de guerra ou embarcações a estes equiparadas ou delles
accessorias, não podendo ter esse caracter o rebocador em
questão pelo simples facto de pertencer ao Ministerio da Ma-
rinha, e adopta,r outro criterio seria mesmo excluir da com-
petencia do Tribunal os proprioa yachts — e outras embar-
cações de recreio ou turismo, até as de pesca, que não tenham
o caracter de mercancia; •

Considerando, que, assim, aquella competencia para apu-
ração das causas natureza e circumstancia do accidente, bem
como da culpabilidade, deve sempre prevalecer quando não se
trate do embarcações de guerra, maae daquellas pertencentes
ao Estado, não armadas para a guerra, competencia essa que
somente devera ser repellida quando os accidentee de derem
com ou entre duas embarcações militares, tripuladas por pes-
soal da Marinha de Guerra, ou a elle equiparado, competencia
d'essarte ao Tribunal exercer suas funcções uma vez que no
mesmo accidente figurem quaesquer outras embarcações;

Considerando que o ordeno acima deve ser o achnittido
ne interesse publico, no exercido harmonico de sua funcção
fiscalizadora e coercitiva, obedecendo os inqueriLos, como
obedecem, as mesmas formalidades dos da Marinha de
Guerra, presididos por pessoal a ella pertencente, harmo-
nia eeea que j e verifica mais por Se limitar o Tribunal no
caso em especic a apurar a causa, natureza e extensão do.
aocidente, no qual nota-se ainda figura como parle ume,
entidade civil que, eventualmente, poderia ser responsa-
bilizacfa e punida, e apontar o culpado ou culpados, fi-
cando a punição destes, se pertencerem aos quadros mi-
litares, na in.teroretação que estas derem aos arLs. 00 do
Godigo de Justiça Militar e 132 do Código Penal da Ar-
mada;

Considerando a procedencia dos argumentos apresen-
tados t0131'0 a nrateria pelo Dr. procurador especial, em.
exercido, e que a ineompetencia de juizo, allegaia pela
parte, confortou foi, como preliminar na conLestação,
tendo u cursa eruceeeual das excepções, deverá ser resol-
vida weliniiiiailiente, — o Tribunal se declara compe-
tente para cJilliecer da espécie, passando, assim, a pro-
nunciar-se

De meritis
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O deorott ão	 ,de 1.926, assina definiu a pessoa
assemelhada a militar, no geia art. 20:

"São assemelhados os individuoa que, não pertencendo
classe militar dos oombatentas, exercem funcções do ene

racter civil ou militar especificados em leis e reg-ulamen-
Ws, a bordo de navios de guerra, ou embarcações a estes
equiparadas, noe arsenaes, fortalezas, quarteis, acampa-
mentos, repartições, lagares e estabelecimentos de natu-
reza e jurisaiicção trnilitar e sujeitos par isso, a preceito
de subordinação e disciplina."

Em face desses dispositivos, parece-me que um pae
irão, ou madhánista, ou 6imples marinheiro do Arsenal
de Marinha, além de tudo servindo como no caso doe

a, autos, a bordo de embarcação equiparada aos navios da
Armada, sujeita ao eegimen destes, é pessoa aasernelha-
da a militar.

Efleotivaneenta, o art. 20 do decreto n. é.988
como signaes de assemelhação os seguintes:

a) individulo não pertencente á classe militar dee
oomb atentes ;

b) que exerça funcções civis ou militares effecificae
das em lei ou regulamento;

c) em determinados logares, inclusive embarcações p
arsenaes, de, jurisdicção militar;

d) que o funooionario, em virtude dos requisito
b e c, esteja sujeito a preceito de subordinação e disca
aina

Ora, 06 patrões e machinistas do Arsenal de Marinha
no pertencem á colasse militar doe combatentes.

O Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, sob commun..
de e direcção de um °•elai general da Armada, é dividido
em dois departamentos: um militar e outro industrial.

Todas as funcções do Arsenal estão comprehendidoa
nesses dois departamentos. O departamento militar do /c-
anal camprehende todas as (uncções de caracter estricto&
mente miLitar, a saber: funcções de digo a Patroworia, in-
clusive o detalhe cio pessoal e manobra de todo o anaterial

'I	 ~talante do Arsenal, etc..
Esse departamento é composto de cinco divisões a

.	 aaber:
a) Meteria/ fluctuante., cornprehendendo a 'Patromoria

(iodo o material (ly,ctuante, em ligação com o Arsenal e to-
dos os navios que lhe estejam entregues.

a) o chefe dessa divisão é um official superior do cor-
po da Armada, em serviço no Departamento Militar, e que
asou•e a Chefia desse departamento, quando impedido e
director militar. O patrãoerrár é um dos auxiliares desta
divisão.

Ao quadro normal do pessoal civil .subordinado ao;
Departamento Militar pertencem os patrões das embarca-
ções, machinistas, motoristas, foguistas, marinheiros, etc....

Eis o que, sobre a snateria, que mais possa interessar
ao caso, ora em discussão, se encontra disposto no Regula,-
mento dos Arsenaes de Marinha da Republica, a que se
refere o decreto n. '16.127, de 18 de agosto de 1923.

Por motivo de suas funcções estão, por conseguinte,
sujeitos a preceito de subordinação e disciplina, relativa-
mente ás autoridades da Marinha 'de Guerra, os patrões
de embarcações e machinista,s do Argenal.

Ex-vi do regulamento que acabo de citar, são compe-
aentes para appliear-lhes penalidades de ordem adminis-
trativa o ministro da Marinha e o director geral do Ar-
senal.

A falta que cammetteu o madhinista poderá ser attri-
buida á negligencia deste na inversão da manobra.

Ora, é essa, a sneu ver, urna falta militar por força.
de comprehensão da lunação militar que exerceu o refea
rido machinista, não só em depaetameoto militar, corno

À em embarcação equiparada aos navios da Armada e sabe
ordinada ás autoridades militares da Marinha de Guerra.

Do exposto; não tenho a menor duvida em coneluin
pela inc,ompetencia do Tribunal ratione persontryc.

Por outro lado, o rebocador "Tenente Claudio" é uma
84

	

	embarcação pertencente ao Estado e inamune pelo caracter,
de sua funcção.

A 10 de abril de 1926, em Bruxellas, foi firmada uma,.
convenção internacional para a unificaçao de certas ree
gras concernentes ás iminunidades dos navios de Estado,
isso por oocasião da Conferencia Internacional de Direi-
ao Maritimo, compactada posteriormente por um proto-
collo addicional, firmado na mesma cidade, a 24 de maio
de 1934.1

Essa convenção, da qual o Brasil foi um dos signata-
rlos, acaba de ser promulgada pelo Sr. Presidente da Re-
publica, pelo decreto n. 1.126, de 29 de setembro do

corrente anuo, afim de ner executada e cumprida enii.
MOSSO paiz.

Segundo essa convocação, os navios marltimos, per-4
tenoentes aos Estadas, ou por sues explorados, os carree
gamentos aos meemos pertencentes, as cargas e 'os passa-.
geiros transportados pelos navios de Estado, assim como
os Estados proprietarios desses navios, ou que os exPlOe

Irem, ou que sejam proprietarias de seus carregamentos
ficam sujeitos, no que diz respeito ás reclamações relatie
vas a exploração desses navios ou ame transportes dessas
cargas, ás mesmas regras de responsabilidade e ás mesmas
obrigações que as applicaveis aos navios, carregamentos e
armamentos privados. E' o que consta de seu artigo Pa

"Para essas responsabilidades e obrigações, as regrara
concernentes á com,petencia dos tribunaes, as acções em
guizo e o processo são os Mesmos que para os navios de
Commercio, pertencentes a proprietarios privados, assim
como os carregamento,s privados e seus proprietarroe", diz
o artigo 2°.

Temos, assira, o Estado equiparado a um armador qual.
quer. E como o armador é commerciante, admitia-se, pelos
termos da Convenção, que o Estado o possa ser para aia
effeitos legnes.

Endaguemos, porém, quando se pôde attribuir ao Esta-,
do essa qualidade.

Conferida ao Tribunal a attribuição de conhecer dos
acoidentes occorridos com embarcações Mercantes, é impree-
oindivel, de inicio, distinguir embarcação mercanae de em-
barracão de guerra.

No sentido `amplo, entendo por embarcação mercante a
que se emprega na Marinha Mercante, e por Marinha Mer-
eante o conjunto tras navios e respeativa tripulação que,
pertencente a particulares, ou mesmo ao Estado, se em-

'prega no transporte de passageiros e de tudo o que é ousce-
ptivel de se comprar e vender; emquanto que a Marinha de
ainerra, sempre pertencente ao Estado, é .destinada á defesa
do paiz. Todavia para que juridicamente a embarcação
seja considerada mercante, é tremendo que a mercancie
decorra do exercitio habitual de sua lunação, porque o ocorre
mercio, como funocão soeial, segundo observam os mestres,
• constituido por uma série continua e renovavel de Tsto., •

-godos .

Uma embarcação qut, acidentalmente, emergentemew
te, como no caso dos autos, exerça uma funcção que, tâo
~ente para argumentar, admitto seja ocenmercial, prati-
cando, dess'arta, um acto de intromissão, e com o fim de .
lucro (aotrescente-se, embora se saiba que no caso em dia-
osusão o serviço prestado foi gratuito), mas sem a vontade
deliberada de proseguir em seu acto de intromissão e de 're.
petil-o habitualmente, não se poderá considerar tomo fa-
zendo o camimercio.

A mais ninguem é licito ignorar 'que o conceito de cone-
merciante suppõe a repetição, a frequencia, desses actog
reputados cornmerciaes, a assiduidade no seu exercicio.
Exige-se que o exercido não seja accidentaa casual, mas
profimional.

Nesse sentido é que Vidari emprega a expressão . ha-
bitual.

Subordinado ao conjunto dos actos repetidas como
funeção industrial, o conceito de acto de commerdo, como
entidade independente, desapparece. Portanto, não existe
o acto isolado de cammercio.

Como um só instante admittir-se, canseguintemente,
que o rebocador "Tenente Claudio", apresentando um ser-
viço extraordinario, de emergencia, sem fim de lucro por
isso que, além de expontaneo, foi gratuito, e sem que cone
stituisse esse serviço a sua finalidade habitual, possa en-
quadrar-se entre as embarcações mercantes, ou sejam
aQuellas que, repetida e habitualmente, visando lucro, pra-
ticam o commercio?

Convem não esquecer, observa Ripert, que para ser
commerciante ainda é preciso praticar os actos de coramer-
cio a titulo profissional.

`lambem é necessario levar em conta o objectivo visado
pelo armador, porquanto só deverão ser considerados com-
meresiantes aquellee que organizam expedições maritimas
com o fim de tirar lucros pelo transporte de mercadorias
ou passageieos, e não aquelles que empregam seu navie
nula] cruzeiro scientifico, numa viagem de recreio, numa
expedição de soccorro, ou num serviço de caracter publico.

No caso dos autos, dada a greve que ameaçou de para-
lyzação os trabalhos maritimos, o rebocador "Tenente Claue
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-assotce eviden.tements, um seruiço da azszete? publico.•-n

C.^.)3	 .aos da maio doe ficon exposto, esse rebocado
.7.7j.:!:712"35,2P.3 22tiO exerars *funcçdo de caracter COMMer9

:?V ao 3sta1c, o rebocador "Tenente Claudio"
; addva do materiad írluatuante do Arsenal de Marinha do
; 'da Janeiro, que é administraro pelo Departamento Mi-
? co mesmo Arsenal. Sendo, portanto, considerada uma

(;: daardaraão militar, auxilia,r da Marinha de Guerra, não
cajeito á equiparação recentemente prevista pela Can-

"	 do Bruxellas, ex-vi de seu art. 3°, que dessa aqui,'
'e :a:sadio exclue os navios au.xiliares e outras mais embarca-

,:erteo.cenites ac Estado, affectas exclusivaincote a um,
:: :;2ko governamental e dão commercial.

*ddarnonstrado, como ficou, que o mestre e o machinis-
aaada0a do quadro do pessoal do Departamento Militar do

de Marinha, são pessoas assemelhadas aos milita-
'	 para os effeitos repressivosa e, por isso a lei lhes

ESI'D especial para seu julgamento e punição; que o
dddaaador "Tenente Claudio" não é apenas uma embarca .
a:a d.e :3stado, mas uma embarcação equiparada aos navios
da Armada, e que, na occasião do apoidente, prestava ser-.

oublico de ernergentia, e não de caracter commercial;
;2eu,	 •
,dattandande ao que dispõe o art. 52, combinado com o
Ea, ambos do regulamento approvado pelo decreto

• a,2. 3d5,, de 5 de julho de 1934, — peaso que, embora
.:sailam até certo ponto proaedencia as allegações do meg,.
Caa da "Tenente Claudio"

'
 o Tribunal, em Reis caracter ar-

Vod2rá, ponfm, entrar no rnerito da causa, para
a naturez-a o a 03:LORSCIO do acoldsnte, definindo ao

aadaao 6eate e as ellaournstanciaa era alue se verificou, Q
edaatad mesmo os responsaveisa sem 'todavia proferir sen .

en.demnatoria ou alasolutoria, reiriettendo afinal os
ad.-:sed,em traelado, com uma cópia do amórdão. ao  senhor

z.-e-elmirante director geral do Arsenal de Marinha do
Ci'D Janeiro, tudo para os effeitos legaez. — Carlos La-

ry.:5:....e Bezerra de iliwarLda, juid.
presente: Carlos MnieWeo 23rasiE, preaurador asa

]ee,ial, em exercioio.

PROCESSO N. 149

AGGÓRDÃO

Jdaa'addate de que rae2o saasattos aectasa,pdejtatzoos e ddnancii.9
:2 embarcação. Denuncia qua não go enquadra cosno

tpreuj3to sk Rerulant,ento do Tribuno/ Bfart-
Caso de Policia Nepal.

Vistos, discutidos e relatados °e preaentea autos de
(adasaeaso perante o ;Tribunal Marithno Administrativo,
eJara apurar a responsabilidade do máo fiinecionamento do
.aidtar da lancha "Thenia', delias GO verifica que, no dia
aalirsze de maio de mil novecentas e trinta e seis, a referi-
da lancha, que está arrolada na Capitania dos Portos do
alstado do Ceará, rebocando duas alvarengas, emprehendeu
viagem d barra do rio do Ceará, partindo de Fortaleza áo
sete horas e chegando áquella barra ás oito horas e quaren.-
.k. c cinco minutos, de onde se dirigiu para as salinas, para
iuo Tce3sern carregadas de sal as respectivas alvarengas.

Terminado o carregamento, a "Themis" regressou para
:}ibrtaleza, conduzindo as embarcaçÕes, sem que o seu mo-
',Gr apresentasse qualquer defeito ou mão funccionamento,
clun:ado, ás onze horas e quarenta minutos, ao passar pelo
l'uadeadouro interno da barra, o motor apresentou falhas
zsm gravidade, o que não impediu sahir a barra; mas,
a.c .lanclo-so já fóra desta, aggravaram-se as falhas até
deisar o motor de trabalhar.

?arada e fund'eada a lancha, foi o motor cuidadosa-
mente examinado, sem ter sido encontrada a causa, e
pczto novamente a funceionar, proseguiram viagem, na
qual continuou a apresentar o mesmo defeito, até que, 'ás
dezes.ete horas, fundearam em Fortaleza.

ProCedidas as pesquisas para apurar a causa do °acor-
rido, verificou-se que, no tanque de combustivel, havia
grande quantidade de agua salgada.

A proprietaria da "Themis", a firma V. Castro &
lho, pelo documento de fls., representou ao capitão dos
pertas do Estado do Ceará, denunciando Ananias Pereira
dos Santos, como reeponsavel pela agua calgada encontra-
da no tanque de combustivel.

Aberto o inquerito e depondo as testemunhas constan-
‘âses dara autos, chegaram á conclusão de uma preempção
Cem fundo de verdade, porque o fornecimento de oleo oom-

buativel feito pala "Texas" já vinha misturado Gera agua
salgada.

Dada vista á Procuradoria Especial, esta se manifes-
tou pela incompetencia do Tribunal Maritimo, dcaumento
de fie.

IMO posto,
Considerando que do accidente do motor da laneha

"Themie" não resultou avarias, prejuizos ou daranoa á.0
embarcações, assim como á sua carga;

Considerando que sua natureza e extensão itf!.0 se en-
quadram dentro do Regularaento do Tribunal Maritimo
Administrativo, para apurar responsabilidad.ea fanicado
naes;

Considerando que a occurrencia deve ser considerada
como um caso de Policia Naval, da cempetenoia dos capi-
tães dos portos;

Considerando que fica resalvada á parte o direno
queixa ás autoridades poliaiaes imites, se assim o en-
tender:

Ae,cordam os juizes do Tribunal Maritimo Administra-
tivo, por unanimidade:

a) declarar o Tribunal Maritimo Admini gr.ativo in-
competente para conhecer do processo, porque a denuncia
não se enquadra como sinistro previsto no artigo dez, seu
paragrapho e alineas, do respectivo regulamento do T.
M. A.;

b) ordenar a devolução de processo á Capitara doa
Portos do Estado do Geará, por se tratar de uns caso de
policia naval. P. I. R.

Cap14,a1 Federal, sala das geg380"3 do Tribunal MIAU-
mo Administrativo, em oito de janeiro de mil novecentos
o trinta e ante. — Cortes Augusto Gastei° Lairivgz, presi-
dente. — Joaquim Santos Hata, relator.	 Sadvio Bora

• ges Souza. Motta.	 S. Stol Gonçalves. — Carga de
resisUi.

Fui presente: C. A. Brasil, procurador espeoial ext.
ekeroicio. Confere. — Gilberto de Alencar Saboya,
mastreio.

Mrdsterre da ãgrouRe.sva
Cl:ama:09g° LRegralVedona do V!..08525M3N,5t

Não houve alteração na talaslla de Preços a VigOrel,
tiartir do proximo dia 25.

Foram autuadas maio 19 firas infractoras: Soai Aua
gk.to Gonçalves, rua Balla n. 279; A. C. Rodrisuee C:, Com-
panhia, rua Voluntariou da Patria n. 241; Albino Costa Cd
Companhia, rua Voluntarios da Patria n. 339; M. Bossa (2
Irmão, rua Gago Coutinho n. 39; José Vieira Goulara' praga
Lopes Trovão n. 6; B. Avila. & Comp., Ltda., rua das Laa
ranjeiras n. 174; Manoel Santos Carvalho, rua Vicconde de
Maranguape n. 48; Açougue Tupy & Ltda., rua das La-
ranjeiras n. 3(77; Pereira de Mattos & Comp., rua Evarioto
da Veiga n. 107; Bastos & Guimarães, rua da Misericordia
n. 91; L. Martins, rua D. Manoel n. 51; Alvaro Viliela da
Motta, rua Salvador Corrêa n. 44; Manoel Joaquim Thomas,
rua Copacabana n. 60; Costa & Alamo, rua Jardim Botanioo
n. 612; J. da Pia Fernandes, rua Jardim Botanico n. 709 A;

Manoel Fontes, rua do Mercado Municipal (lado externo)
ns. 44-50; Gomes Gonçalves & Comp., rua do Mercado Mu-
nicipal (lado externo) ns. 155-157; Manoel Francisco Mar-
tins Junior, rua do Mercado Municipal (lado externo) nume-
ros 33-37; Antonio de Barros & Comp., rua Marques de São
Vicente n. 438.

Foram percorridas, durante este mez, 1.039 casas e
inutilizadas 263 vasilhames fraudados de leito, sendo intima-
das as firmas infractoras a substituirem, no prazo de 10 dias.
sob pena de multa, os alludidos vasilhames.

Eiu-dsulo da hm&
COMYBISSãO de EffIclionoin do 121131.12terile da 53'menchã

PAUTA PARA A SESSÃO 25 DE JANEIRO DE 1937
A Commissão de Efficiencia do Ministerio de Fazenda

apreciará os seguintes processos:
N. 9 — Pedido de transferenoia da praticante de segun-

da classe da Contadoria Central da Republica, D. Carmem
Tavares Jorge de Souza.
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N. 12 — Recurso de funccionarios da Directoria do Di-
Mini° da União ao Conselho Federal do Serviço Publico Civil.

N. 14 — Requerimento de nomeação de D. Eulina Botto
de Barros.

N. 18 — Processo referente á (reação de uma Contadoria
Seccional junto á Viação Ferrea Federal do Léste

N. 59 — Proposta do director da Casa da Moeda, referente
S varias alterações no quadro daquella repartição.

Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 98.434/36 Braulio Pennaforte de Negreiros, pe-

dindo sua nomeação para o legar de guarda da policia adua-
neira. — Aguarde opportunidade.

N. 93.434/36 — José Pereira Cabral, sub-inspector do
rrheeouro da Estrada de Ferro Central do Brasil, offereoendo
centenas de titulas do reajustamento economico, como fiança
do alludido cargo. — Satisfaça a exigencia do parecer.

Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 29.226/36 — João Luiz Garoou Palha, 2° eacripturario,

'aposentado, da Alfandega de Victoria, pedindo a reconsidera-
ção do despacho, de 14 de novembro de 1935, proferido no
processo relativo á revisão de sua aposentadoria. — Inde-
:erido, nos termos dos pareceres.

N. 44.749/36 — D. Maria da Conceição Fortunata, irmã
do ex-guarda-Sreios da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Antão Christian° da Silva, habilitando-se á pensão especial.

Indeferido, por falta de apoio legal.
N. 27.926/36 — Oscar Garcia da Silva, operado, apo-

sentado, do Arsenal de Marinha desta Capital, pedindo re-
consideração do despacho de 29 de fevereiro de 1936, publi-
cado no Diario Official de 5 de março do mesmo atino. — Ar-
phive-se, restituindo-se o titulo, mediante recibo.

N. 13.015/36 — Hi/debrando Carlos da Silva, servente,
aposentado, do Ministerio da Guerra, pedindo a revisão do
calculo dos vencimentos de sua inactividade. — A prescripção
erguida ainda não se consummou, porquanto só em 22 de
março de 1932, foi entregue o titulo dedaratorio dos venci-
mentos, ao petioionario. Dessa fórma, convide-se o mesmo a
provar, com certidão, desde quando vinha recebendo, na acti-
vidade, a gratificação pleiteada.

N. 87.938/36 — Oscar Campos, auxiliar-technico, apo-
sentado, do Departamento Nacional de Portos e Navegação,
pedindo a revisão do respectivo processo. — Apresente o-ti-
tulo a que se refere o final da informação.

N. 4.978-37 — Rodrigo Theophilo, pedindo uma certidão.
Cobre-se, com revalidação, o sello apposto ao presente re-

querimento, na férma do preceituado no art. 62, lettra a, do
regulamento annexo ao decreto n. 1.137, de 7 de outubro de
1936.

N. 4.300/37 — Manoel Pereira Ferro, pedindo sua no-
meação para o legar de marinheiro da Alfandega de Maceió.
— Cobre-se, com revalidação, o sello devido, nos termos da
/ettra a, art. 62, do decreto n. 1.137, de 7 de outubro ul-
timo.

N. 98.379/36 — João 'relido dos Santos, engenheiro,
aposentado, do Departamento de Portos e Navegação; pro-

cesso relativo ao abono provisorio dos vencimentos de inacti-
vidade. — Satisfaça a exigencia.

N. 518/37 — D. Ottilia Guimarães Armes Pires, auxiliar-
technico da Contadoria Central da Republica, pedindo lhe seja
concedida licença, para tratamento de sande. — Satisfaça a
exigenoia do parecer.

N. 1.892/37 — Processo de montepio de D. Leopoldina
Malheiroe da Almeida Paula e outros, viuve e filhos do car-
teiro do District°. Federal Porfirio Francisco de Paula. — Sa-
tisfaçam, os requerentes, a exigencia indicada.

N. 45.615/36 — João Leopoldo Vasconcellos, servente,
aposentado, do Arsenal de Marinha desta Capital, pedindo pa-
gamento de addicionaes. Archive-se, restituindo-se o ti-
tulo, mediante recibo.

N. 67.054/36 — D. Magdalena da Silva e outra, e viuva
e filha do funcoionario da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, Caetano Laizo, habilitando-se aeo montepio. — Satisfaça
a requerente a-exigencia do parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

Dia 20 de janeiro de 1937

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
Officio n. 65 — Remettendo as tabellas de distribuição

de credites do Ministerio da Viação e Obras Publicas vare r'

exercido de 1937.
• Dia 21

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies Interiores:
Aviso n. 3 — Gommunicando, em resposta ao aviso nu-

mero 1. 579, de 14 de agasto ultimo, haver o Sr. Presidente da
Republica resolvido conceder autorização á Imprensa Nacio-
nal para desembaraçar, com isenção de direitos de importa-
ão para consumo e taxas aduaneiras, os materiaes , discrimi-

nados nos lotes 79 e 163, do edital de praça n. 437, de 27 de
junho do anno passado, da Alfandega desta Capital, impor-
tados pela Revista do Supremo Tribunal, á sua consignação,
cujo acervo foi incorporado á mesma Imprensa.

A' referida Alfandega foi feito o necessario expediente.
Officlos:
Ao Sr. secretario da Camara, dos Deputados:
N. 14 — Informando, em resposta ao officio n. (.0d3 de

6 de novembro ultimo, reitivamente ao pagamento do abono
provisorio concedido aos funccionarios publicos.

N. 15 — Informando, em resposta ao officio n. 204. de
23 de maio ultimo, sobre as transferencias dos saldos em de-
poaitá feitos em estabelecimentos bancados, provenientes da
arrecadação das rendas de estabelecimentos de ensino, reco-
!tildas até 31 de dezembro de 1934.

N. 16 — Informando, em resposta ao officio n. 1.198 de
30 de novembro ultimo, quanto ao commercio de pedras pre-
ciasas no paiz.

N. 17 — Informando, em referencia ao officio n. 877
de :1° de outubro ultimo, relativo á aindula de um credito
esp€cial para pagamento de gratificação devidas a juizes e es-
crivães eleitores, que o asumpto está sendo estudado, e será
opportunamente solicitado credito para esse pagamento.

— Ao Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 1 — Remettendo cópia de uma representação da Dire-

ctoria do Domini° da União e dos pareceres emittidos pela
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, relativos ao dominio
direcw que a União tem, dos terrenos de mangue, de marinha
e accrescidos no Districto Federal, e solicitando, em face da
lei il. 741, de 26 de dezembro de 1900, seja providenciado
afim de que na proxima lei orçamentaria do aliudido muni-
cipio conste, nas respectivas rubricas do capitulo "Renda-
Patránoniaes", a expressão: "extinotos da cidade nova" usada
naquella lei e nos actos posteriores referentes á conee),)
feita pela União á municipaldiade, de usufruir os fóros e lau-
demior dos alludidos terrenos.

N. 2 — ,Communicando haver designado o proettradur
geral c,a Fazenda Publica, bacharel Benedicto da Costa pahl
assignar, corno representante do Ministerio da Fazenda, o nu\ II
acorde entre o Governo da União e a Prefeitura, 111)',
do que foi publicado no "Diario Official" de 6 de ievereir()
t936, para que continue, por parte da Fazenda Naciunal, ^,

cobrança dos impostos ai referidos.

Directoria Geral da Fazenda Nacional

O director geral da Fazenda Nacional por portaria de 21
do corrente, concedeu 90 dias de licença, pa,ra tratamento de
sande, ao escrivão da Segunda Conectaria das Rendas Fe-
deraes em Joinville, Estado de Santa Catherine, Rubens de
Oliveira Lobo.

— Por portaria de igual data foram concedidos SOIS
4. rumes de licença, nos termos do art. 1° do decreto ri. 42, de

15 de abril de 1935, ao 3° escripturario da Delegacia Pisoai
no Estado do Rio Grande do Sul, José Pinto de Abreu Filho,
ficando-lhe marcado o prazo de oito dias para entrar no
goze da referida licença.



4

be,bbacio
	 1)11\111(1 Car- in. lCIAL

	
Janeiro de 1937

•Ao Sr. ministro presidente da Tribunal de Contas:
.,\Y . 38 r Remettendo as te..bellas de distribuição de medi .
cc orçamento do Ministerio da Justiça e Negocios Interio-

ce :xra 1937.
•-- Ao Sr. Dr, juiz federal da 1° Vara do District() Fe-

•e
N 16 — Declarando, em referencia ao officio n. 3.305,

de outubro de 1935, que, em virtude de contracto fir-
'aoe com o Governo Federal, a Fundação Gaffré Guinle foi

oerefieiada com a isenção do pagamento da taxe de sanea-
oe I t..

.p liDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 21 de janeiro de 1937
Cfficio:
.o Sr. inspector da Alfandega de Fortaleza:
N. /28 — De ordem do Sr. ministro, communico-voe que

ex. o Sr. Presidente da Republica resolveu, por despacho
do corrente mez, deferir, para o material que não tiver

eiOar nacional, o requerimento de 22 de dezembro proximo
• leu, em que a Sociedade Anonyma Industrial Nordéste, com

-	 ne.ssa capital, solicita o desembaraço, com isenção de di-
, • itos de importação para consumo e demais taxas aduanei-
•,e dos machinismos, discriminados na relação annexa, vin-
ea da Inglaterra pelo vapor inglez "Hilary", formando um
eouncto destinado á extracção do oleo das nozes de oiticica.

Acompanham a este a factura consular e o conhecimento
inbarque respectivos.

ikneuradomin Gerail	 'Fazenda Ribile
EXPEDIENTE DO SR. PROCURÁDOR

Dia 19 de janeiro de 1937
Ao Sr. Dr. 30 procurador da Republica:
N. 72 -- Solicitando cancellemento da divida de penna

gua do exercido de 1933, constante da certidão numero
• ..O1U-H. B.

— Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos do Ministerio da
ducação e Saude Publica:

N. 73 — Remettendo, para cobrança executiva 37 cer-
!Iões de divida de lis. 2.579 a 2.615,, da série F. X., no
Lal de 8:710$, restituindo, outrosim, os processos referentes
infracções de que se originaram as mesmas dividas.'
.-- Ao Sr. director do Imposto de Renda:
N. 74 Le- Communicando haver rernettido ao Sr. Dr. 3°

()curador da Republica, para cobrança executiva, as quatro
P. tielõeõs de divida dos exercidos de 1931 e 1932, de nu-

,e coe 4.216 a 4.219, da série I, no total de 3:6408300.
-- Ao Sr. Dr. 3' procurador da Republica:
N. 75 — Remettendo, para cobrança executiva, quatro

,eaidões de divida do Imposto de Renda, dos exercicios de
;!:;1 e 1932, de ns. 4.216 a 4.219, da série I, no total de
:610<j600.

— Ao Sr. Dr. procurador da Republica na secção do Es-
alo de Goyaz:

N. 76 — Remettendo, para cobrança executiva, a certidão
• 1.879, série H, proveniente de multa, na importando de

' lte$000.
— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Republica:
N. 77 --Remettendo, para cobrança executiva, 66 cedi-

• a,- de dividas, ns. 1.814 a 1.878 e 1,880, série II, na im-
• alicia total de 28 :3618000.

111fnMPila dos Rerrades Untemos
PROCESSOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO

Dia 12 de dezembro de 1936
N. 82.891, de 1935 — Em que P. Ventura & Comp. pe-

een o levantamento de perempção em que incorreram:
Indeferido, de accordo com os pareceres.

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SR. DIRECTOR

Dia 20 de janeiro de 1937
N. 4.541, de 1937 — Em que Bernardo Friedlick pede

oitorização para comprar pedras preciosas:
"Satisfaça as exigencias".
N. 4.064, de 1937 — Em que Antonio Wenceslau de

-ouza, pede a entrega de documentos:
-Entregue-se, mediante recibo, o documento de fls. II,

:icaildu do mesmo cópia no processo".

FT. 830, de 1937	 Em que Pedro Mattos, pede auts-G3G
de documentos:

"Entregue-se, mediante recibo, o documento de gizo OS,
ficando do mesmo cópia no processo".

EXPEDIENTE DO SR. plasmo@
Dia 18 de janeiro de 1937

eto Sr. delegado no Estado de Minas Geraes: 	 •
N. 17 — Communicando ,que, tendo presente o swooeso,

fichado sob n. 99.027, de 1936, que tem por base a petição t,

datada de 14 de novembro ultimo, em que o tabellião do g'
Official do Registro de Immoveis da Comarca de Itauna cone

"O decreto federal n. 22.957, de 19 de julho de 1933,
art. 1°, determina: "As cartas de arrematação ou adjudicação
não serão expedidas nem será deferido o pedido de remissão
em qualquer processo executivo ou execução de sentença, nem
Poderá ser lavrada qualquer escriptura por motivo de vende
ordenada por autoridade judiciaria, sem prova de quitação de
Impostos ou taxas devidos á Fazenda Publica (Federal ou
Estadual), relativamente aos bens -arrematados, adjudicadosd
remedios ou vendidos".

O citado decreto declara que escriptura de venda arde.,
71a4a por autoridade judiciaria, não póde ser lavrada 8'314
prova de quitação de impostos, etet.

As demais escripturas que independem de autoriza0P
judiciaria, tombem esttão sujeitas a esta formalidade:
• No caso affirmativo, o tabellião é competente para, por

meio de guias, requerer ao Sr. collector federal a neceeserffo: •
certidão? Essas guias deverão ser senados? No caso de se tra-
tar de uma escriptura em que figurem diversos transmittene
tes, a certidão fornecida pelo sr. collector, em conjuncto, leve,
sello proporcional, isto é, 28900 por pessoa ou apenas um sellO
fixo de 28000?

Os transladós de procurações, pela nova lei do seno, anee
da continuam sujeitos ao sello de MO(1?" exarou. em 7 et
fluente, o seguinte despacho:

"Approvo".
O despacho dessa Delegacia, approvado por esta Diria;

ctoria, foi o seguinte:
"Responda-se:
a) que o decreto n. 22.957, está em pleno vigor e devo

ser, por isto mesmo, fielmente observado. As certidões pe-
didas pelos interessados, em requerimentos devidamente eele
lados, para effeito de qualquer disposição do decretai citado,
— estão sujeitas ao sello de que trata o n. 48 do § 1° de
Tab. B, do regulamento baixado com o decreto n. 1.137, do
7 de outubro ultimo. Os pedidos formulados em officio, pelos
juizes, "ex-vi" do § 2°, do decreto n. 22.957, citado, e as ine
formações em resposta„ não estão sujeitos ao solto do papel,
por isso que não se trata, em qualquer das hypotheses, nem
de requerimento, nem expedição de certidão.

b) que, ainda mesmo que não esteja em cogitação o de-
creto n. 22.957, citado, é obrigatoria, em toda eseriptura do
transferencia de immoveis, de accordo com o art. 1.137, do
Godigo Civil, a transcripção da certidão de se achar o immo-
vel em negocio quite com a Fazenda Federal, de qualquer im-
posto a que porventura esteja sujeito. Essa certidão deve ser,
pedido pelo interessado ou interessados, em requerimento de-
vidamente sellado, estando a mesma sujeita ao sello do nu-
mero 20 do § 1° da Tab. B, do regulamento baixado com o
decreto n. 1.137, de 7 de outubro ultimo, e devendo ser obsere
vades a letra E, da Nota II do paraaerapho citado, e os arte. 6e
e 7°, do alludido decreto n. 1.137.

c) as procurações, não havendo a clausula in-rem pro.
priam ou qualquer outra que torne exigivel o sello proporcio-
nal, estão sujeitas ao sello de 2000,8 de accordo com o n. 69
do § 1°, da Tab. B, do decreto n. 1.137, citado, devendo cons-
Lar do translado o pagamento desse sello. Quando annexado e
translado a qualquer requerimento, para apresentação ás au.
toridades federaes — fica sujeito esse mesmo translado ao
sello do n. 69 do § 1° da Tab. B, do já alludido decreto Nu-
mero 1.137, citado.

Submetto á consideração da Directoria das Rendas lIntere
nas, de accordo com o art. 96, do vigente regulamento do
seno.

• •	 -.-ea-oord
Nota — Publicado novamente por ter sehido com item-

recções.

À

.•n
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Dia 22 de janeiro de 1937
Officios:
Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Bebia:
N. 16 — Communicando que, tendo presente o processo

fichado sob n. 99.375, de 1936, que tem por base uma con-
sulta, da Alliança Immobiliaria S. A., exarou, em 15 do
.fluente, o seguinte despacho:

"Responda-se no sentido da informação e parecer."
O parecer emittido pelo Sr. sub-director, interino, An-

, tunio Eustac,hio Coelho, com o qual concordou esta dLre-
ctoria, foi accorde com o prestado pelo escriptueario, em
commlssão, no quadro movei, Henrique Domingos Ribeiro Bar-
bosa, nos seguintes termos:

"Este processo encerra uma consulta feita pela Alliaoça
Immobiliaria S. A. ao respectivo fiscal federal e pelo mesmo
encaminhada a esta directoria, por intermedio da Delegacia
Fiscal no Estado da Baleia.

E' a consulta:
Instituto Katdecista da Bahia quer dar, como garan-

tia hypothecaria, um immovel cujas plantas apresentou e no
qual pretende installar escolas, albergue nocturno e ter sua
séde social.

• Pode ser acceita essa garantia, em primeira hypotheta,
.á vista do que dispõe o paragrapho unico do art. 9° do decreto
u. 24.'503, de 29 de junho de 1934?

Informo:
: 0 dispositivo legal citado declara "vedada a acceitaaáo
de garantia de immoveis ruraes e agricolas, bem como de pre-
,dios destinados a theatros, casas de diversões, estabelec:a

-mentos industriaes, garages e outros de utilização especial.
• No predio sobre que versa a consulta — e (sujas plantas

mostram "a possibilidade de, em qualquer tempo", ser a
mesmo "adaptado a residencia" (fls. 2) — serão instai-
lidas escolas, aflberue nocturno e a sede social do insti-
tuto".

Esta directoria já decidiu "que os predios destinados a
escolas não se incluem na excepção do paragrapho unice
cro art. 9° do decreto n. 24.503, de 1934". (Ordem nume:o
156, de 8 de julho de 1935, á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul — in &orlo Of(icial de 9 de julho de
1,935.)
• A meu ver, em predio destinado a residencla pode

servir elle como séde social de uma aggremiação, sem que
a sua natureza se modifique.
• Assim, si o predio em questão serve, actualmente, para

residencia, não se tornará "de utilização especial" pelo sim-
ples facto de nelle se fazerem installações que não lhe mo-
dificam a natureza

Desse modo, penso que a consulta, tal como está redi-
gida, poderá ser respondida no sentido de se declarar que
o paragrapho unico do art. 9° do decreto n. 24.503, de
1934, não se applica ao caso."	 .
• Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:

N. 4 — Transcrevendo, para os devidos fins, o in-
teiro teor do officio u. 19.228, de 8 do fluente, do Te llYei-
nal de . Contas, assim formulado:

"De conformidade com a decisão proferida em sessão
de 2 do corrente, cabe-me communicarevos, para os fins
convenientes, que a Camara dos Deputados, segundo o offi-
cio n. 1,168, de sua Secretaria, de 24 de novembro ultimo,
mandou archiver, pelo decreto le.gislativo n. 44, o processo
'eletivo ao contracto celebrado na Delegacia Fiscal do The-
couro Nacional no Estado do Ceará. em 28 de maio de 1934,
com a firma Leite Barbosa & Comp., para arrecadação do
imposto de transporte e taxa de viação, a que se referem os
decretos ns. 23.899 e 23.900, de 21 de fevereiro daquelle
armo, a que este tribunal recusara registro, em sessão de
24 de agosto desse anno, cuja decisão rei objecto do offe..,io
desta secretaria n. 7.309, de 31 do mesmo mez, dirigido a
essa directoria." •

N. 5 — Transcrevendo, para os devidos fins, o inteiro
teor do officio n. 19.183 de 8 do fluente, do Tribunal de
Contas, assim formulado:
, "De eoeformidade com a decisão proferida em sessão
de 2 do corrente, cabe-me communicar-vos, para os fins con-
venientes, que a Camara dos Deputados, segundo officio nu-
rrero 1.168: de sua Secretaria, de 24 de novembro uPirno,
mandou- archivar, pele decreto legislativo n. 4 e2, o processo
referente ao contracto celebrado em 1 de junho de 1931, na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ceará,
com a firma Bons Fmres &• Comp. Ltda., para ,arrocadacão

do imposto de transporte e da taxa de viação, de que &ateei
os decretos ns. 23.899 e 23.900, de 21 de fevereiro da-
quelle anno, a que este tribunal recusou registro, em sessão
de 24 de agosto de 1934, citado, cuja decisão foi objecto do
meu officio n. 7.310, de 31 do mesmo mez dirigido ao MI-
nisterio da Fazenda."

• — Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito Santo:
N. 8 — Transcrevendo, para os devidos fins, o inteiro

teor do officio n. 19.188, de 8 do fluente, do Tribunal de
Contas, assim formulado:

"De conformidade com a decisão proferida em sessão de
2 do corrente, cabe-me communicar-vos, par os . fins conve-
nientes ,que a Gamara dos ~dados, segundo o officio nu-
mero 1.257 de sua Secretaria, do 14 de dezembro proximu
findo, mandou arohivar, pelo decreto legislativo u. 54, o pro-
cesso referente ao accê rodo celebrado na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Restado do Espirito Santo, entre a Fa-
zenda Nacional e a firma Duarte, Beiriz & Comp. para arre-
cadação do imposto de transporte e taxa de viação, na fórma
dos decretos as. 23.899 e 23.900, de 21 de fevereiro de 1934,
a que este tribunal recusou registro, em sessão de 11 de ja-
neirq de 1935, cuja decisão foi objecto do meu officio nu-
mero 9.868, de 12 do mesmo mez, dirigido a essa directoi ia."

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Geraes:
N. 20 — Communicando que, por despacho de 18 do

fluente, resolveu approvar o acto de que dá conta o officio
n. 967, de 5 de dezembro preterito, concernente ás transfe-
rencias de circurnscripção dos agentes fiscaes Francisco Pe-
reira dos Santos e Áureliano Schumann.

N. 21 — Communicando que, tendo presente o processo
fichado sob n. 441, de 1937, que tem por base um telegramma
da collectoria federal em Diamantina, nesse Estado, fazendo
uma consulta acerca do fornecimento de guias de transito aos
compradores de pedras residentes na mesma localidade,
exarou, no dia 18 ultimo, o seguinte despacho:

"De ac,córdo com a informação e parecer autorizo a Col-
lectoria Federal em Diamantina a visar as guias de transito
qUe lhe forem apresentadas pelos cidadãos indicados no tele-
gramma de fls. 2.

Feito o expediente, encaminhe-se o processo á conside-
ração da autoridade superior."

O parecer. emittido pelo Sr. sub-director, interino, An-
tonio Eustachio Coelho, a que se refere o despacho desta di-
rectoria, foi accorde com a informação prestada pelo escri-
pturario, em commissão, no quadro movei, Antonio Carlos de
Barcellos, nos seguintes termos:

"O collector federal em Diamantina, no Estado de Minas
Geraes, consulta a esta directoria si pode fornecer guias do
transito para transporte de pedras preciosas aos compradores
Luiz Daniel ,do Nascimento, Luiz Felicissimo Reis Sobrinho;
José Matheus da Cruz e José Augusto Guedes, "visto referi-
dos compradores já terem realizado deposito ahi dois contos
conforme preceitua regulamento vigor".

Preliminarmente cabe-me declarar que effectivamente, os
cidadãos mencionados, afim de se habilitarem com o neces-
serio decreto de autorização para as suas operações de com-
pradores de pedras preciosas. effectuaram neste Thesouro o
deposito de 2:0008 de que cogita o art. 7°, § V', do regula-
mento expedido com o decreto n. 1.193, de 11 de novembro
findo, conforme consta dos processos ns. 91-176, 88.810.
88.812 e 99.696, de 1936, respectivamente, que pendem ainda
de solução final a ser ooncedida pelo Exmo. Sr. Presidente
da Republica, nos precisos termos do mencionado dispositivo.

Não estão elles, portanto, legalmente aptos a exercer
aquelle commercio, muito embora jd hajam satisfeito todas
as formalidades previstas no `referido regulamento.

Entretanto, considerando que as operações relativas á ga-
rimpagem e commercio de pedras preciosas só agora, por força
de recente regulamentação, veia sendo adaptadas ás normas ali
traçadas e attendendo a que a* intransigencia no caso ao em
vez de beneficiar, pode prejudicar os interesses da Nação,
que &melte regulamento visou defender, parece-me que exce-
pcionalmnte. se 'poderia autorizar o exactor consulente a visar
as guias de transito que lhe foram apresentadas pelos refe-
ridos cidadãos, submetfendo-se, em seguida, essa decisão á
consideração da autoridade superior, para a necessaria, appro-
xação."	 •

N. 22 — Transcrevendo, para os devidos fins, o inteiro
1.•.or do officio n. 19.226, de 8 do fluente, do Tribunal tic
Contas, assim formulado:

"De conformidade com a decisão proferida em sess5n de
2 do corrente, cabe -me comrnunicar-vos, para os fins COI1VP —

n lentes, que a Camara dos Deputados, segundo o officio nu-
mero 1.168 de sua Secretaria, de :ui de novembro
mandou archiver. •elo decreto legislatird n. : •5o processo
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,'eferente .ao contracto celebrado em ri de ageste
p a Delegacia Fiscal do The.souro Nacional no Estado de Mi-
nas Gentes

'
 com a Companhia Industrie e Viação, Pirapora,

caquelle Estado, para arrecadação do registro de transporte
e da taxa de viação, de que tratam os decretes as. 23.899
c 23.900, de 21 de fevereiro de 1934, a que este tribunal re-
eusou registro, em sessão de 7 de agosto de 1935, citado, cuja
tiecisão foi objecto do meu officio a. 12.866, de 16 do mesmo
! p ez, dirigido a essa directoria."

N. 23 — Não tendo a Empresa Força e Luz São Sebas-
tião, Limitada, da cidade de Raul Soares, nesse Estado, pro-
t tirado dar cumprimento ao despacho dessa delegacia, que,
para a lavratura do competente accôrdo para a arrecadação do
imposto de consumo de energia electrica, lhe exigiu a apre-
s entação da certidão de que trata o decreto n. 20.291, de 12
de agosto de 1931, mandou, por despacho de 15 do fluente, á
vista das informações prestadas, archiver o processo res-
pectivo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Para:
N. 4 — Transcrevendo, para os devidos fins, o inteiro

Ipor do officio n. 19.232, de 8 do fluente, do Tribunal de
Contas, assim formulado:

"De conformidade com a decisão proferida em sessão de
2 do corrente, cabe-me communicar-vos, para os fins con-
N clientes, que a Camara dos Deputados, segundo o officio
n. 1.168, de sua secretaria, de 24 de novembro ultimo, mandou
archiver, pelo decreto #égislativo n. 48, o processo relativo
ao contracto celebrado eia 9 de novernbro de 1934, na Dele-

gana Fmcal do 'Uliesuuro Nacional no Estado do Pará, coM
a firma. Pires Guerreiro &S; Comp. para arrecadação do im-
posto de transporte, a que se refere o decreto a. 23.899, de
21 de fevereiro desse anilo, a que este tribunal recusara re-
gistro, em sessão de G de fevereiro de 1935, cuja decisão .foi
objecto do officio desta secretaria it. 10.253, de 8 do mesmo
Dica, dirigido a essa directoria."

— Ao SI. delegado fiscal no Estado do Rio Grande dó
Norte:

N. 2 — Com referencia aos officios desas repartição
Casa da Moeda, ris. 219 e 13. respectivamente, de 26 de março
e 22 de julho de 1936, solicita providencias 'no sentido de que.
seja dado integral c,umprimentu ao disposto aa circular nu-
mero 59, de 13 de dezembro do referido anno, desta dire-
ctoria.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de São Paulo:
N, 25 — Transcrevendo, para os devidos fins, o inteira

teor do officio n. 19.197, ,de 8, do fluente, do Tribunal de
Contas, assim formulado:

"De cunformidade com a decisão proferida, em sessão de
6 do corrente, cabe-me commuitic,ar-vos, para os fins conve-
nientes, que a Cubara dos Deputados, segundo officio nu-
mero 905, de sua secretaria, de G dc ontubro ultimo, mandou
archivar. peio decreto legislativo a. 25, o processo referente
ao accôrdo celebrado em 26 de setembro de 1925, entre a Fa-
zenda . Nacional e a Estrada de Ferro Sorocabána para arre-
cadação do imposto de transporte ao qual este tribunal re,..
ensure registro, em sessão de 20 de novembro de 1935 . citado."

SUPERINTENDENC1A DE FISCALISAGÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO E OUTROS TRIBUTOS

QUADRO COMPARATIVO DA ARRECADAVÂO DE IMPOSTO Dg CONSUMO

Estado cio Rio de ,Ttneiro — Éxercicios 1935-1936

Repartições arrecadadoras 1935 1936 Differença em 1935

Delegacia Fiscal 	

Collectorlas:

269:7445200 285:3005400 +	 15:5565200

;Jamanta 	  475:1395800 644:8695400 A- 169:7295600
3arra Mansa 	 352:7315100 320:8615300 31:8695500
iwra do Pirahy 	 464:6911700 447:207$200 17:4845500
3Zra de S. João 	 45:1625400 67:7435200 -F	 22:5805800
3ontjarditn 	 16:809$400 17:8425600 1:0335200
laperuna de 2a 	 56:5035700 109:6205300 ir	 53:1165600
Cabo Frio 	 884:3315900 1.017:1175000 132:7855100
Caunbucy 	 26:2635300 30:8225900 4:5591660°
Lampos 	 2.668:0945100 3.280:9265700 612:8325600
Cantagallo 	 215:8605800 200:0355200 15:8255600
Caplvary 	 24:6935900 29:3715700 4:6775800
Carmo 	 22:5055200 25:2885700 2:7835500
Duas Barras 	 9:3425200 11:9785500 2:6365300
lguassú — 1' 	 421:4565900 280:9425400 140:5145500
ítaborahy 	 842:8691500 816:4095300 29:4605200
Itaguahy 	 707:8771000 722:7813000 14:9045000
ltaocara. 	 239:0035500 316:1721400 77:1685900
Itaperuna —	 	 110:7771500 130:0933000 -F	 19:315$500
Macahé 	 441:8021200 534:9825300 93:1805100
Magé 	
Maricá 	
Nictheroy —14	

889:0381300
251:5445700
599:1235100

895:5485800
215:5785700
595:2525500

A- 6:5105500
--	 35:9665000
--	 3:8705600

Nictheroy —	 	
Nictheroy — 3'	
Nova Friburgo — 1' 	
Nova Friburgo — 2' 	
Parahyba do Sul 	
Paraty 	
Petnapolle —	 	
Peropors — 2' 	
Petropolis — 3*, 	
Pitahy 	

r 	

1.342:9595000
290:6895100.
698:4725100
646:5553500
305:8495600
72:5695700

810:1565100
1.763:7275600

828:4055900
117:5075100

1.247:3195200
302:7445400
781:4535100
655:4875000
374:0245500
66:3995200

941:4285700
1.679:6895300

846:2355500
127:9235900

95:6395800
;	 12:0553300
-E	 82:9815000
4-	 8:9315500
A- 68:1745900

6:1703500
131:2725600

--	 84:0385300
-E	 17:8295600
AH	 10:4/65800

Continua 	 16.915:2585100 18.019:4505300 1.104:1925200

Nota — Publicado, novamente, de ordem superior.
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Directoria das Rendas Aduaneiras

Processos despachados peki Sr. ministra
Dia 14 de janqiro de 1937

29.178-36 — Centro de Materiaes de Construcção e
Otitras organizações de classe, solicitando a suspensão da taxa
de 2 % de previdencia social, criada pelo art. 6° da lei n. 159,
de 30 de dezembro de 1935, com as modificações e regulamen-
tação dos decretos ns. 591, de 15 de janeiro, 610, de 29 do
mesmo mez e 643, de 14 de fevereiro, do anno findo, e até que,
pelo Poder Legislativo, seja modificada a referida taxa. --
Responda-se cue, em face da lei não é possivel attender ao
.pedido.

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dia 19 de janeiro de 193'
Officios:

• Ao Sr. inspector da Alfandega de Fortaleza:.
N. 2 — Communica que a decisão ri. 18, proferida pela

Commissã'o da Tarifa dessa Alfandega, em dezembro de 1es5,
classificando como "botões de cobre e suas ligas, não especifi-
cadas, com pés, envernizados", do art. 749 e taxa de 156600,
da vigente tarifa, a especie discriminada no despacho TI. 3,
de janeiro do anno findo, e a que se refere o processo fichado

. no Thesouro sob 11. 94.237, de 1936, — deixou de ser devida-
mente apreciada nesta Directoria, por não estar esclarecido
que a amostra remetticia foi retirada da mercadoria despa-
Chada.

Ap Sr. chefe da Commissão de Inspecção junto á Al-
fandega de Aracaje:

Solu.cionando o assumpto constante do processo fichado
, o Thesouro Nacional sob n. 54.711, do anno passado, origi-
nado do officio n. 33, de 8 de janeiro do mesmo anno, em que

. essa Commissão consulta ee deve ser extrahida nota de revisão
para cobrança de differença de direitos, tomando reir base a
taxa mais alta, de 10.200 kilos de sulfato de aluminio, im-
portados pelo firma Dantas 8i Krauss, e despachados pela nota
n. 278, de 1932,-  declara haver preferido, em data de 4 do an-
dante, o despacho infra:

*Responda-se cia accórdo com o parecer e informação."
O parecer de que se trata é o que foi emittido pelo sub-

director da 2' Sub-Directoria desta Directoria, Antonio do
j.dsboa Sampaio Barrette, concorde com a informação prestada
pelo escripturario da Alfandega de Manãos, bacharel Paulo
de Tarso Bezerra, em commissão servindo nesta mesma Di-
rectoria, nos termos seguintes:

Commissão de Inspecção junto á•Alfandega de Ara-
eajxl, representando — com o officio de fls. 7 — contra a irre-
gularidade flagrante da nota de importação n. 278-932, cuja
Inexpressiva discriminação da mercadoria não se ajusta aos
termos da classificação tarifaria, por isso que generica e sim-
plesmente foi declarado sulfato de alumnio, sem especificar
se se tratava dessa mercadoria sem outra base e pnlassio e
amonia, erystalizados ou em pd, para pagar a taxa de $060 como
foi despachado, ou, se de sulfato de aluminio e potassin, alu-
men calcinado e outras bases para taxae de $300 e $400, do
art. 308, da antiga Tarifa, — consulta se deve extrahir nota
de differença para cobrança dos respectivos direitos, tomada
por base a taxa mais alta.,

Reconhecida tal irregularidade, bem como a falta de não
se ter feito a corrigenda necessaria, esta Directoria, por des-
pacho de 17-2-36 a fls. 9, teve por bem determinar fosse ou-
vido o conferente da nota.

E, como aposentado estivesse aquelle conferente. designou
• Inspectoria outro funccionario para dizer, a respeito, ao que
dá contas o pronunciamento de fls. 21-22. Seu signatario,
ponderando que todo sulfato de aluminio importada tem sido
e se destina sempre para o tratamento chimico e filtragem
da água que abastece a cidade de Aracajú, a cujo fim de appli-
cação desse sulfato exclue a hypOthese de ser elle calcinado
ou *com outras bases, faz instruido o processo de varies do-
cumentos que julga provar a qualidade de serem John Jurgens
& Comp. os unicos vendedores .eque só fornecem essa qiiali-
dRde de sulfato para exclusivo tratamento chimico de agua
potavel.

Argumentando em torno da questão para sustentar a na-
tureza da espécie sujeita á taxa de $060, junta o informante
uma pequena amostra retirada de parte da partida despachada,
que, examinada pelo Laboratorio Nacional de "Analyses,
suggestão minha de fls. 24, demonstrou tratar-se de "fragmen-
tos crystalizados, inodores, de sabor adstri.veente, de sulfato de
alumínio para outros usos"° conforme enrica o laudo a. 491
de fie. 25.

Effectivamente, é irregular o . modo por quei foi formu-
lado o despacho e, tanto errada é a sua discriminação Tu-,
á excepção da nota de transito de fls. 18. varios despachos de
importação da mesma mercadoria, aqui appensos, foram ob-
servados da precisa expressão tarifaria, então vigente, ex-
pressão que dirime possiveis duvidas de qualidade e taxa, o
que se não verifica na precitada nota, que não distingue ui
qual das especies taxadas peio art. 308. da antiga Tarifa, (-e
comprehende e se classifica a mercadoria submettida a der-
pacho.

Assim, inoperante me parece qualquer justificativa ten-
dente a fazer safar a omissão praticada, tendo-se em vista
que isso importa num recalcitrante ponto de vista ou seia
perseverar conscientemente num erro manifesto, e, mormente
quando é certo e bem sabido que as regras estructuraes da-
quella Tarifa imprescindiam. fara sujeitar á taxa de $060, da
declaração:

"sulfato de aluminio, sem outra base e Dotando, etc."
• Isso não se fez nem tampouco, se corrigiu a lacuna para
evitar questões como a que ora se suscita neste processo.
erro de inicio perdura visivel e insanavelmente. Os pretenso:
comprovantes não caracterizam o objectivo a que se destina,
convindo observar que, no caso, seria defeso utilizar-se ele-
mentos de prova constituidos com peças de correspondencia
particular, por força do art. 193 da Consolidação das Leis
Penaes.

E o exame da amostra não aproveita aprecar se o "sulfato
de aluminio, para outros uses", indicado pelo mencionado
laudo e descripto a applicação da Tarifa vigente 5 tarifado a
8220, menor taxa dentre os Sulfatos de Alumínio referidos
pelo art. 1.197 da Nova Tarifa, corresponderia, em sua na-
tureza e classe, ao sulfato que, no art. 308 da antiga Tarifa,
é taxado a $060 por kilo, razão de 50 %:

1 0, porque tal exame foi proposto, tão ~ente, para,
como necessaria precaução, saber se de facto ao icatava de
"Sulfatos";	 •

2, porque como doutrina a legislação aduaneira, não se
admittem reclamações por enganos ou erros sobre quantidade
ou qualidade das mercadorias, depois que estas saturam dos
armazens ou depositos (art. 537 da Consolidação aduaneira).
intuitivamente applicavel ao caso para o fim de, inace,eitavet
qualquer justificativa, recusar-se a amostra e sua proceden-
cia, que não merece fé á prova, depois da mercadoria confe-
rida, desembaraçada e retirada como foi do armazem alfan-
degario;

3°, e porque finalmente assim já decidiu esta Directoria,
impugnando uma amostra que, ao contrario do presente caso,
foi, por conimissão especial, retirada em identice- ^""A"g°,
conforme se vê do processo sob n. 12.871-36.

1•1•nn•

Ante o exposto, convém assertar, para solução do objecto
do processo, se deve a Commissão officiante cobrar os respe-
ctivos direitos, tomada por base a taxa mais elevada.

Respondendo pela affirmativa, tacitamente reconhecem° -
o damno da Fazenda e, corno a reparação desses damnos
feita pelo causador o responsavel (art. 185 da Consol. Aduan.,
votaremos pelo seu resarcimento.

Mas para imo implica investigar a existencia dos dois ele-
mentos.

Ainda respondendo affirmativamente, diremos: causador.
o despachante; responsavel, o conferente. Este, entretanto.
sendo responsavel solidario perante a Fazenda, está aposen-
tado. Aquelle, respondendo por quaesquer prejuizos pratica-
dos no exereicio de suas funcções (cap. XII, tit. IV, da Cons.
et.), será, tambem, responsayel, e, como sob essa responsa-
bilidade se ,affirma, e representa o nome do autorizante do
despacho, tal responsabilidade, inquestionavel e decorrente-
mente terá effeito regressivo de mandatario para mandante.

A' parte, pois, compete satisfazel-a, tanto mais quanlu
isso affirma o disposto no art. 539 da Consolidação Aduneira
vigente.

Em conclusão, proponho a devolução do processo á refo-
rida Commissão para que, tomando por base a taxa de $400
ror kilo, maxima do art. 308 da passada Tarifa, na cobrança
de *differença dos respectivos direitos, proceda nos precisos
termos do dispositivo citado."

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 27 — Communica que o Sr. ministro, tendo preseide

o 'Processo fichado no Thesouro Nacional sob n. 79.368. de
1936, em que o Sr. Dr. Lindolpho Collor, director responsav-I
da "Revista Sul-Americana", recorre da decisão dessa Alfa,i-
dega, que excluiu a dita revista do registro assecuratorio doi
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;...,.7ereLl de isenção de direitos para o
:eortado e destinado á sua publicação,
ea J.o corrente o despacho seguinte

Attendase
, Ao Br. chefe a COMMiSSãO de Inspecção junto á Ale

de Fortaleza:
N. 3 — Em resposta ao officio n. 13, de28 de novembro

'usado, dessa Commissão, fichado no Thesouro eob n. 94.237,
:r.936, consultando se os ultimos esclarecimentos elue,idani

;:csumpto do inquerito instaurado, nessa Alfandega, em vir-
do desapparecimento da amostra .dos "botões de cobro

cuas ligas, não especificados", despachados Pela firma Nahum
& Comp.

'
 e de que é objecto a decisão a. 18., de 23 do

.erembro de 1935, da Commissão da Tarifa dessa Alfandega,
CLI ce, ao contrario, deve ser insta-tirado novo inquerito, —
:eclara. para os devidos fins, que esta Directoria, por despacho
el e 11. do -corrente, resolveu considerar encerrado o mesmo
essumpto, dispensando o inquerito lembrado 'na parte final-	 --
dequelle officio. 	 •	 -e

	

ConseRho Superor	 Tarif

janeiro
Pauta para a sessão ordinaria a ser realizada no dia 25

de 1937, ás 14 horas, segunda-feira.

Recurso°.

N. 105-A	 Vianna & Nunes — Classificação de mercam
Alfandega do Rio	 Relator,_ Magalhães Castro.

N. 688-A — Companhia Anglo Brasileira de Industrie de
'3erracha — Classificação de mercadoria ..e.= Alfandega de
3entos	 Relator, Ribeiro de Menezes.

N. 695-A.— Williams & Comp. — Differença de pese e-e
Aiiaridega de Joio Pessôa	 Relator, Ribeiro Menezes.

N. (itf2 — Azie Nader & Comp. — Classificaoão de: mei"-
eedoria, — Alfandega do Rio — Relator, Galdino Ramos.

N. 1.221 — Ch Lorilleux & Comp. — Classificação . de
eeercadorie	 Alfandega do Rio	 Relator,.Magalhães Cas-

N. 4.268 — Germano Lang & Comp. — Contrabande
lelfandega de Perto Alegre — Relato'', Coelho Duarte.

N. 1.271 — Companhia Telephonica Rio Grandense —
:/educção direitos — Alfandega de Porto Alegre — Relator,
Uldarico Cavalcanti.

1.848 — Companhia Estrada de Ferro e Agricola
Janta Barbam — Facturas consularesAlfandéga de ,San-
.013 — Relator, Uidarico Cavalcanti.

esso	
.	 "

Ordinaria realizada no dia 18 de janeiro de 1937

Realizou-se no dia 18 de janeiro de 1937, ás 14 horas, a
230 sessão ordinaria do Conselho Superior de Tarifa. Com-
pareceram osos Srs. Flavio Martins Penne, presidente; Ante-
nor Ribeiro de Menezes, Francisco de Magalhães Castro, Her-
nani Coelho Duarte, Galdino Ramos, e Uldarico Bezerra Ca-
valcanti, membros do Conselho; o senhor bacharel Leão Ca-
çador, representante da Fazenda Publica e o senhor Leonardo

uimarães, secretario.
Aberta a seesão, foi lida a acta da sessão ordinaria an-

erior realizada no dia 14 do corrente, a qual foi approvada.
Passando-se á ordem do dia, forain j ulgados os seguin-

ice recursos:
N. 1.970 — Cunha & Lima — Classificação de mercado-

ria — Alfandega de Recife — Relator, Sr. Galdino Ramos com
vista do 81r. Uldarico Cavalcanti. — No se conheceu do re-
curso, por perempto, pelo voto de qualidade do senhor pre-
sidente e eontra os dos senhores Coelho Duarte, Ribeiro de
Menezes e Magalhães Castro,

N. 2.912 — The \Vestem Telegraph C.° Ltd. — Isen-
ção de direitos — Alfandega do Rio — Relator, Sr. Ulda-
rico Cavalcanti, com vista do senhor representante da Fa-
zenda. — Deu-se provimento ao recurso contra os votos dos
senhores relator e Galdino Ramos. O Sr. Magalhães Castro
foi designado para redigir o accordão.

N. 2.175 — Vista ao Sr. Coelho Duarte.
N. 592-A — Frigorifico Wilson do Brasil — Classifiea-

ção de mercadoria Alfandega de Santos — Relzitor, senhor
Magalhães Castro. — Converteu-se o julgamento ema diligen-
cia para que a Alfandagas .t e_çorridA fan g gobranokda çlits

ferença entre a taxa propusta no despaciio 0. e, resultante iSn
correcção - feita no mesmo.	 4

- N. 711-A — Selim 14es1; -- Uassificação de enereadoriL3
— Alfandega de Recife — nele toe. 7,..r. Magalhães Castro. =3
Converteu-se • o julgamento em diliguuciu. afim de ser ouviM
a Commissão . de Similares.

Adiados: 1924 — • 52e-A — 704-A ..-- 724-A -----? 1.009-2
— 1.223-A — 1.596— 1.872-R — 3.577. 	 1

.Secretaria do Conselho Superior de Tarifa, em 19 de DÁ
melro de 1937. --, Leonardo Guimarães, secretario.

Nop:	 i ,; -	 Çie.,n~0

II)irectoria ela 1Despesa Publied

Dia 20 de novembro de 1936
• Processo despachado pele -senhor director geral da ãPg."
zenda Nacional:

N. 55.336-36 Officio n. 4.002-D. F. 5, da Directoe
ria Geral de Fazenda do Ministerio da Marinha, sobre a eis)
tuação de Cicero Lins de Macedo, segundo tenente, reformado
como :official e negociante, e procurador de papeis nas ree
partições publicas civis. — Responda-se ao officio de fls. 3.1,
no sentido do parecer da Procuradoria Geral da Fazenda.

O parecer da Procuradoria, Geral de Fazenda é o quq
abaixo se transcreve:

"Encontra-se no regulamento do Thesouro de 1850 (dee
&reto n. 736, de 20 de novembro, art. 66) o primeiro dispo.?
sitivo que veda aos funccionarios de Fazenda serem procurae
dores de partes em negocios referentes á mesma Fazenda,
salvo em se tratando de interesses de ascendentes, descendeu.
tes, irmãos e cunhados.

:Esse preceito foi generalizado a todo "funccionario
blieo, effectivo ou addido, em disponibilidade ou aposentado"
por força do n. IV do art. 132 da lei n. 3.089, de 1916, tende
o .art. 105 da lei n. 3.232 de 1917, restabelecido a excepçiag
do decreto de 1850.

Mais tarde, pelo art. 156 da lei n. 4.555 de 4922, cone
seguiram os aposentados ser excluidos da prohibição, pelej
nova redacção dada áquelle dispositivo.

. 'Considerando a injustiça ou inconveniencia dessa mexe
pção, o Goverpo Provisorio expediu o decreto n. 24.122, de,
ii de abril de 1934, que reproduz quasj nos mesmos termos°
a lei de 1916.	 . -

Indaga-se neste processe se os militares eformados asa
tão eornprehendidos pela lei.

Não é nova a meteria para o Thesouro Nacional, Em]
1916, foi resolvido que os militares não estavam inhibidoe de
ser procuradores 'administrativos (Biolchini, Manual de lee
gislação, pag. 556) .; ao passo que, recentemente, foi decie
dido o contrario (despacho da Directoria do Expediente, nel
"Diario Official" de 29 de janeiro de 1936), o que está, aliás,
de accordo com a ppinião expendida pelo Tribunal do Cone
tas (v. fls. 9).

A questão é agora renovada pelo Ministerio da Marinha;
que pleiteia a suspensão do impedimento legal para os offi-
ciaes reformados, sobre Q duplo fundamento de que, come)
restricção de direito, deve ser expresso e não o é, e mais que,
desligados de sua classe, não podem elles exercer influencie
sobre seus collegas.

Não se ousa contestar que os officiaes militares sejam
funccionarios publicos, como ensina qualquer compendio de
direito administrativo (Visconde do Uruguay, Direito Ad-
ministrativo, vol. I, pag. 186; A. Cruz, Direito Adminis-
trativo, pag. 84; Harriott, Droit, Administratif, pag. 5631
Moreau, Droit Administratif, pag. 180) e resulta de hum-.
meros textos legaes. Funccionario publico é o genero de que
ha duas especies: os civis e os militares. Precisaneente ao
tratar dos seus direitos e vantagens, quando a lei quer exe
cluir os funccionarios militares, elle o faz expressamente
(v. g. lei n. 117, de 1892, art . 9: lei n. 2.92 4 , de 1015, are
tigo 121 letra f), e da mesma forma, ora se reporta emenas
aos militares (lei n. 2.924, art. 106), ora s6mente aos civis
(lei n. 3.990, de 1920, art. 4).

De sorte que, referindo-se aos funccionarios publicas ene
geral, o decreto-lei de 1922, comprehende itisophismavel-g
mente. tanto os civis, como os militares.

Não se diga que, desligados do serviço, os militares reg
formados nenhuma influencia podem exercer sobre seus ex.
collegas. ddrule a sem-razão do impedimento de peocurareul
adininislrativamente.

U afastamento do serviço activo contêm-se, de um modd
geral, na propria definição da aposentadoria ou reforma, Gl
&06004 1994 Tisnailtsz, 	 disposithrog legaes, que tanto se gag,

respectivo papel inee
proferiu, pei date de

•
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pliCall2 aos militares, como aos olvio (V. nel 51. 3.396 de
6808, art. 33; lei n. 3.089, de .1916, art. • 132,	 II).

Devem prevalçaer para os inactivos militares, como 'para
OS civ is, as mesmas razões de conveniencia publica, impedi-
livas, a uns e a outros, de procurarem perante repartições,.
amar civis, quer militar_es.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 5 de novembro
a4e. 1936. — Sá Filho. — "Concordo com Oparecer. Em 7 de
aiovembro de 1936. — Benedicto da Costa, procurador."

Processos despachados pelo senhor director da Despesa:

Dia 12 de janeiro de 1937

N. 2.767-36 —
Paga a exigencia.

N. 70.53a-36
gloa. Santos. — A'
p crçhive-se.

Estrada de Ferro Sorocabana.

— Luoinda Lopes Coelho e Amelia Lopes
vista do parecer, indeferido. Publique-se

Dia 13

N. 98.662-36	 Augusto Casar ougue Estrada. — Apre-
acinte o conhecimento de deposito, devidamente selladoa

N. 91.836-36 — José Silvio° de Lima Torres. — A'
.qlottt do parecer, nada ha que deferir. Publique-se e aro/li-
n-00.

IN1. 80.623-36 — Manoel Gomes da Silva. — De accordo
Ocan o parecer, deixo de ordenar o pagamento solicitado. Pu-
rOlicado o despacho, archive-se.
a.•

Dia a5

r
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tisfaça o Interessado as exigenciasda Secção Administrativa.
.(processo 85.235-36.)

Olivia Espiaola de ragalhEao Coutiiaho, pedindo carta de
aforamento. — Apresente a interessada, prova de pagamento
de foro do presente exercido. (Processo 95.666-36.)

Diniz Bazilio Leal e Jonas Julio Leal, pedindo licença
para transferir o dominio util do terreno nacional denomina-
do Bom Jardim na Fazenda Nacional de Santa Cruz. Satis-
façam os requerentes a exigencia da Secção de Engenharia.:
,(Processo 72.320-36.)

Requerimento de Fernando Espinola de Mello o Olinda
de Mello Vieira Rodrigues, pedindo transferencia do dominio_
util do lote ns, '68 e 69 da Avenida Izabel, na Fazenda Nacional •

de Santa Cruz. — SatiSfaçam os interessados a exigenoia
Secção Administrativa. (Processo 69.06-36.)

Mandei Barreiro Cavanellas, pedindo licença para vender
um terreno situado á rua Antunes Garcia, na Estação do Sana.
paio. — Satisfaça o interessado as exigenoias da Secção Ad-
ministrativa. (Processo 88.062-36.)

Alvaro Meira de Figueiredo, pedindo suspensão de con-
danação. — Satisfaça o interessado as exigenciao de Sucia>
Administrativa. (Processo 56.894-36.)

Manoel Duarte Cerdeira, sobre desapropriação do predio
n . 73 da rua General Pedra. — Comprove o.Sr. Manoel Pe-
reira Sampaio, com documento habil a sua qualidade do pro-
curador. (Processo 97.383-36.)

Maria Antonietta Carli, ,pedindo carta de aforamento. —
Satisfaça a interessada a exigencia, da Secção Administrativa.
(Processo 42.204-36.)

Vicente de Paulo de Moraes Jardim, pedindo Icroação do
loaa de terreno da Fazenda do Retiro-e Gloria. — vinte dos
pareceres, não pode ser attendido. (Processo 8a.235-36.)

Flavio Abilio Mendes, pedindo aforamento de terreno de
marinhas sito á praia do Estaleiro sem numero. — Satisfaça
o interessado as exigencias da Secção de Engenticala. (Pro-
cesso 33.912-24.)

Acta da:undecinta reun.-uri° da Comntissão de Céneuveo	 Pro-
pectos rara Q Edificio do Ministerio da pcsorese4s

93.766-36 — Ercilia Leite Couto. — Satisfaça a exl-
encia.

N. 94.834-36 Emilio Antonio Pereira. — Indeferido,
Quanto ao periodo de inactividade, por já se achar no gozo
da gratificação addicional; quanto ao periodo anterior á apo-
iseiatadoria, requeira, querendo, á repartição a que pertencia,
gim de ser liquidada a divida por exercioios findos.

N. 75.132-36 — Maria de Mello Rodrigues. — Satisfaça
,çt (923igoneia.

N. 73.267-36 — Umbelina Alves Pereira. --- Satisfaça
; oxigencia do parecer.

-lJ, 6.278-36 — Companhia Burroughs do •Brasil. baú. —
atatisfaoll as exigencias.

N. 2.746-37 — Casar Mello Cunha aa Comp. • Ltda. —
Oatisfaca as exigenolas.

N. 45.692-36 — Oswaldina Vieira de Azevedo. Os
officios que a requerente cita em sua petição . nenhuma fo-
lha encaminharam ao Thesouro Nacional e não teem ligação
alguma com o assumpto de que se trata. Proceda-se á des-
annexação do processo junto, n. 4.000-36, constituido pelos
referidos officios, afim de ser restituido ao arohivo, e convi-
de-se a interessada a prestar esclarecimentos exactos dobre
oti vencimentos que reclama. (Segunda publicação.)

N. 81.958-35 — Alzira Valladares da Silva. — Prove
que se acha investida na qualidade de itiventariante, sellando,'
tarnbem, o documento de fls. 8.

N. 2.808-37 — Juba° Florencio Mayer. — Convide-se a
interessada a comparecer a esta Directoria para prestar es-
clarecimentos a respeito.

N. 25.666-32 — Julio Cyrillo de Macedo Junior. — A'
vista das informações, nada ha que deferir. Archive-se.

N. 77.922-36 — Misael Carrda Marques. — Satisfaça as
exigencias do parecer.

Illitrectork do Illórninlio de. 1121rio

EXPEDIENTE DO-SR. pinam

Dia 22 de janeiro de 1937

Requerimentos despachados
João Raphael da Silva, pedindo locação de terreno. —

Satisfaça o requerente as exigencias da Secção de Engenha-
ria, ahi, comparecendo para os devidos fins. (Processo nu-
mero 73.254-36.

Lauriano Gonçalves Mello, pedindo transferencia .de no-
me do locatario da can XII da rua Couto Magalhães n. 25. —
Apresente prova do pagamento dos alugueres de outubro a
dezembro de 1935. (Processo 87.764-36.)

Alberto Caldas Vianna, pedindo locação a titulo precario.
o proprio nacional í'a Rua ala Gambaa ns. 120 a 122. —

/

A publicar novamente por ter sahido com inee?2e3c20
"Diario Official" de 14 de janeiro de 1937, á fls. 1.099.

Presentes o Sr. director geral da' Fazenda Nacional pra--
sidante ala Commissão do Concurso • de Projectos para a rldi-
ficio do Ministerio da Fazenda e- todos os seus munhecas teve
legar, no dia dezesete de dezembro de mil novecentos G trin-
ta e seis, em uma das Gaba do segundo andar do prado
Avenida Rio 'Branco quarenta e sete, a undecima resaniae oon-
vocada na vespera, para o julgamento e classificação final dos
ante-projectos apresentados. Pelo engenheiro Magno do Car-
valho foram lidas as observações que a maioria da COMMISUIG
havia concordado em annotar, sobre cada um dos trabalhos,
as quaes, verificou-se, coincidiam, salvo em ligeiros detalhes,
com as de outros membros da COmraissão. As referidas ob-
servaadies, que ficou deliberado deverem constar da acaris são -
as segeintés: "Projecto numero zsm — bom partido; bOa eis-
dilação no' primeiro pavimento -e regular nos demais; jantai-
'ações ;anilarias do puhlico e dos funceionarios impropria-
mente edlocadas; espera dos elevadores em local de circula-
ção; algumas salas fracamente ¡iluminadas devido á compo-
sição arahitectonica das fachadas; insolação inconveniente, em
algumss salas 'orientadas para Norte e Oeste, 'porém, bem oui-
dada na maioria; estructura anti-economica; composição ar-
chitectedica sem originalidade; superfide de accordo com o
edital. Projecto numero deis: Partido bom; circulação bôa no
primeiro pavimento; elevadores mal distribuidos; escadas exi-
guas; quatro entradas; circulação defficiente nas galerias
(dois metros); insolação inconveniente nas salas orientadas
para Norte e Oéste, supericie total a construir, trinta e dois
mil e quatrocentos metros quadrados, approximadamente; es-
tructura irregular, de indicação incompleta e mal distribuída.
nos pavimentas primeiro e segundo; composição architecto-
nica soffrivel; não obedeceu o edital quanto ao anonymato; es-
cassez de espaço em algumas salas de trabalho; installações .
sanitarias mal distribuidas, Projecto numero tres: partido
mau; circulaçãoi má; gaichets mal aollocados, má distribuição
dos elevadores; 'hal' exiguo; escadas exíguas; planta labyrin- *
thica; má circulação nos pavimentos superiores, devido á lo-
calização dos elevadores; insolação inconveniente nas salas
orientadas para Norte e Oéste; distribuição da estructura ra-
zoava], superficiç total approximada trinta e oito mil me-
tros quadrados; composição architectonica bda. Projecto nu-
mero quatro: partido bom, circulação má no primeiro pavi-



..)JJC	 Sababdo
	

DIARIO OFFICIAL	 ,Tarii ro de f;;?

(r, má collocação dos elevadores; entrada exígua; qua-
:ie.) entradas; soffrivel circulação nos demais pavimentos; in-
.;oleaão inconveniente nas salas orientadas para Norte e Oeste;
-,elieeloja para localização apenas das installaçõee sanitarias;
e .teuctura soffrivel; composição architectonica bôa; superfi-
eee total a construir: trinta mil metros quadrados. Projecto
r wenero cinco: partido bom; optima circulação no primeiro
paiemento e bôa nos demais; bôa collocação de elevadores; bôa
''lerninação; excepto nos hall superiores, que precisam ser il-
aeainados através dos elevadores; insolação bem estudada,

-npa para access() aos pavimentos inconveniente; estructura
Je-n distribuída, excepto no corpo avançado; superficie total
veete e nove mil e trezentos metros euadrados inclusive so-
illoja; composição architectonica regular na fachada prin-
c ep a! e bôa nas demais. Projecto numero seis: bom partido;
IJOa circulação no primeiro pavimento; separação de circula-
r:o do publico e dos funccionarios nos demais pavimentos;
) !solação estudada convenientemente; pouca illuminação nas
rias orientadas para E'ste e obrigatoriedade de serem dividi-
(IS por meias paredes ou balcões; 1)ôa estructura; superficie
...etal a construir trinta mil e quatrocentos metros quadrados;
eeeeeeosição architectonica soffrivel. Projecto numero sete:
bom partido; bôa circulação no primeiro pavimento; /eia 43°1-
.ecação de elevadores; optima collocação de escadas; bôa
localização de installações sanitarias; Ma circulação ifos
)avimentos; sobreloja auxiliar no primeiro pavimento;
.) tia 'iluminação; insolação bem estudada; leda estru-
tura; superficie total a construir trinta e dois mil e

quatrocentos metros quadrados; excedeu ao gabarito da planta
situação; composição architectonica muito baía. Projecto

numero oito: Bom partido; Ma circulação; bba 'iluminação;
•?enepa de access() aos pavimentos inconveniente; insolação
cem cuidada; estructura leda, excepto nos primeiro e segundo
pavimentos; superficie total a construir trinta e quatro mil
e ceiscentos e noventa metros quadrados, approximaiamente;
composição architectonica baet; projecto de estructura de to-
dos os pavimentas não pedido. Projecto numero nove: Mão
partido; Má collocação de elevadores e escadas; insolação
inconveniente nas salas orientadas para Norte e Oeste; cir-
culação soffrivel; superficie a construir quarenta e um mil
metros quadrados; composição architectonica fraca. Proje-
cte numero dez: Partido soffrivel, circulação má na metade
do primeiro pavimento; halls dos pavimentos exiguoa; pouca
5.11urdinação nas galerias dos pavimentos; insolação inconve-
niente nas salas orientadas para Norte e Oeste; eseructura
regular; superficie certa; composição architectonica regu-
lar.. Projecto numero onze — Partido mão; quatro entradas
acanhadas, pelos eixos; halls exíguos; má collocação de ele-
vadores; galerias estreitas e mal ilbuminadae; ;insolação
inconveniente nas salas orientadas para Norte e Oeste; es-
tructura regular; superficie a construir vinte e nove mil e
oitocentos metros quadrados; composição architectonica hóa.
Projecto numero doze — Mão partido; circulação rdal estu-
dada; tres halls; descontrolle de portarias; insolação incon-
veniente nas salas orientadas para Marte e Oeste. Super-
fieis a construir trinta e oito mil e trezentos metros qua-
drados; composição architeotonica soffrivel. Projecto nu-
mero treze — Mão partido; má circulação; quatro entradas,
insolação inconveniente nas salas orientadas para Norte e
Oeste; estructura tela mas com grandes vãos; área a con-
struir; trinta mil e duzentos metros quadrados; coMposi-
ção architectonica bôa. Projecto numero quatorze — Mão
partido; má circulação; planta labyrintica no primeiro pa-
vimento; seis entradas; insolação inconveniente das salas ori-
entadas para Norte e Oeste; estructura bôa; superficie to-
tal a construir vinte e nove mil e seiscentos metros quadra-
dos; composição architectonica fraca., Segundo essas ubser-
vações, os trabalhos que reuniam Maior numero da quali-
dades eram os de numeros 5, 6, 7 e 8 (cinco, seis, sete e oito),
sendo, que, no emtanto, esses deus ultimos exorbitaram do
edital em área de mais de cinco por cento, e o de numero sete
não respeitou ainda o gabarito da planta de situação ap-
provada e fornecida, conforme o disposto na clausula primeira
do edital, a todos os interessados, mediante recibo. O tra-
balho referido ultrapassou, em uma das dimensões, de deus
metros e pouco no pavimento terreo e de mais no pavimento
subterraneo. A elliminação desse trabalho foi votada, por
essas razões, contra os votos dos engenheiros Magno de Car-
valho e Fragoso, que fizerana a seguinte declaração de voto:
Em sua opinião, o projecto numero sete, embora exorbite
um pouco em área, é o que reune maior numero de quali-
dades, tendo demonstrado o seu autor perfeita comprehen-

• são de assumpto; esse excesso de área é perfeitamente com-
pensado pela simplicidade do systema de construeção idea-

lizado; conseguiu o seu aútor resolver os problemas de maior
limportancia, dirculação, ventRação, insolação, distribuição
dos compartimentos e, graças ao bom partido que adoptou,
conseguir dar ao edificio o aspecto monumental indispen-
savel a um palacio ministerial. Assim, considerando que a.
finalidade do concurso é indicar ao Ministerio da Fazenda
um bom architecto, votam, não obstante ter o projecto nu-
mero sete desobedecido um pouco o edital, pela sua classifi-
cação em prirdeiro logar. O engenheiro Froufe declarou que
estava de accordo com esses conceitos, quanto ás qualidades:
do projecto, mas votava, pezaroso, pela sua desclassificação
em vista do não cumprimento do aditai Tendo restado, doa
primitivamente selleccionados, apenas 2 trabalhos e haven-
do tres premios a serem conferidos, foi, de accordo corda.
notas da Commissão, indicado unanimemente o de numero
um (1) . para entrar em cotejo final com os de nurderos eine()
e seis. Foi proposto pelo engenheiro Fragoso e acceito pela
Commissão, um systema de votação consistente em: Confe-
rir-se a cada trabalho uma nota de zero a dez, em cada urrit
dos seguintes itens: — Partido, circulação, orientação, ine.
stallações (sanitarias e das rpeartições), estructura, com-
posição architectonica c cumprimento ao edital, sendo
este ultimo item incluido em virtude da tolerancia votada
na ultima reunião; dessas notas, ser tirada uma Média pon-
derada, attribuindo-se, respectivamente, a cada um dos itens'
mencionados, os pesos: Deus e meio (2,5) dous (2), e
meio (1,5) um e meio (1,5), urre (1), um (1) e meio (0,5),
conforme a sua importancia relativa; a classificação final.*
ser feita de accordo com as médias finaes. O engenheiro
Aristides de Figueiredo declarou, que embora estivesse de'
accordo com o systema proposto, de conferir-se notas, vo-
tava pela não classificação de qualquer um dos concurren-
tes pelas razões seguintes — Primeiro, que, embora reco-
nhecendo não ser problema de faca solução a organização
de um ante-projecto para a construcção do edificio do Minis-
terio da Fazenda, de accordo com os elementos fornecidos em
edital, teve occasião de verificar, depois de acompanhar os
estudos feitos pelos demais membros da commissão e de fa-
zer isoladamente, tambem, um estudo comparativo aos traba-
lhos apresentados, que nenhum_ dos concurrentes conseguiu
satisfazer plenamente as condições exigidas, de modo a que
pudesse ser destacado um dentre os ante-projectos examina-
dos, para que fôsse classificado em primeiro logar, não por- •
que faltasse capacidade aos concurrentes, mas, sim, pelas. in-
numeras difficuldades offerecidas para a solução desejada;
segundo, que,, qualquer dos ante-projectos que fôr classifi-
cado em primeiro jogar, para elaboração ao projecto defini-.
tivo, não teria que aoffrer apenas alterações, mas uma radical
transformação, talvez nada se aproveitando da idéa primitiva;
terceiro, finalmente, para a classificação em primeiro .logar
de qualquer dos ante-projectos apresentados, alguns, alias,
com qualidades apreciaveis e outros com defeitos insanavets,
poderia induzil-o a commeter uma injustiça, preferia, entãoo
que não houvesse classificados. O engenheiro Fragoso pediu
que ficasse consignado em acta o seu protesto e a sua estra-
nheza pelo facto de ter o engenheiro Aristides sdmente exter-
nado essa opinião naquella occasião, tendo antes concordado
com o criterio que havia sido estabelecido no exame dos tra-
balhas antes de qualquer resultado, notando que o mencionado
exame foi feito, em grande parte, com sua assistencia e coita-
boração. O engenheiro Aristides respondeu que sómente de-
pois de completadas suas notas e observações é que havia che-
gado a essas conclusões, e, assim sendo, não poderia ter ex-
pendido anteriormente o seu parecer e, além disso, acompa-
nhar o systema adoptado na apreciação dos trabalhos, não im-
portava em concordar -d priori, que houvesse uma classificação
final. Os engenheiros Magno e Froufe, todavia, apoiaram o
protesto do engenheiro Fragoso. Antes de ser iniciada a vo-
tação, foram lidas as observações detalhadas que haviam sido
colligidas sobre os trabalhos sellecionados, incluindo aprecia-
ções sobre a disposição das repartições, das installações e;a-
nitarias, lotações das salas, áreas, etc., pavimento por pavi-
mento. O engenheiro Fragoso fez a declaração de que, em
virtude de haver actualmente duas escolas de architectura
que se combetem a ser elle partidario decidido de uma delias,
se considerava suspeito para opinar acerca do item "compo-
sição architectonica", e, assim sendo, para que a sua opinião
pessoal não viesse a influir noa resultado final, e, apesar de
não ter o edital estipulado preferencia por qualquer escola,
resolvia acompanhar sempre, nesse item, o voto do represene
tanto do Instituto de Architectos do Brasil, engenheiro Magno
de Carvalho. Encerradas todas as discussões, o Sr. presidente
deu inicio á votação, que deu o seguinte resultado: Projecto
numero cinco: partido: Magno, sete (7); Fragoso, oito (S);
Gadret, oito (6); Aristides, seis (6), media sete e quatro de.
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Olmos (7,4). Circulação: Magno, nove (9); Fragoso, oito (8);
Gadret, nove (9); Froufe, oito (8); Aristides, seis (6), mé-
dia, oito (8). Orientação: Magno, oito (8) •

'
 Fragoso, nove (9);

Gadret, nove (9); Froufe, dez (10); Aristides, oito (8), média
oito e oito decimos (8,8). Installaçoes: Magno, oito (8); Fra-
goso, sete (7) • •Gadret, oito (8) •

'
 Froufe, oito (8) • Aristides,

cinco (5), media sete e dous decimos (7,2). istructura:
Magno, oito (8); Fragoso, seis (6); Gadret, sete (7); Froufe,
cinco (5); Aristides, seis (6), media seis e quatro decima
(6,4). Composição architectonica: Magno, sete (7); Fragoao,
sete (7); Gadret, sete (7) Froufe, sete (7); Aristides, quatro
(4), media seis e quatro decimos (6,4). Cumprimento ao
edital: Magno, oito (8), Fragoso, oito (8); Gadret, nove (9);
Froufe, oito 18); Aristides, oito (8); media oito e dous de.
cimos (8,2). Média ponderada total, sete e cincoenta e quatro
centesimos (7,54). Projecto numero seis: Partido: Magno,
seis (6); Fragoso, oito (8); Gadret, sete (7); Froufe, oito (8);
Aristides, seis (6); média, sete (7). Circulação: Magno, oito
;(8); Fragoso, dez (10); Gadret, oito (8); Froufe, nove (9);
Aristides, seis (6), média, oito e dous decimos (8,2). Orien-
tação: Magno, seis (6) • Fragoso, seis (6); Gadret, seis (6);
Froufe. dez (10) •

'
 Aristides, oito (8), média, sete e dons deci-

mos (7,2). Installações: Magno, sete (7); Fragoso, seio (8);
Gadret, seis (6), Froufe, sete (7); Aristides, seis (6), média,
seis e quatro decimos (6,4). Estructura: Magno, dez (10);
Fragoso, dez (10); Gadret, dez (10); Froufe, dez (10); Adota-
des, oito (8), média, nove e seis decimas (9,6). Composição:
Magno, seis (6); Fragoso, seis (6); Gadret, tres (3); Froufe,
sete (7); Aristides, tres (3), média, cinco (5). Cumprimento
do edital: Magno, nove (9); Fragoso, oito (8); Gadret,,sete
'(7) •

'
 Froufe, dez (10) • Aristides, oito (8), média, oito e qua-

tro decimoo (8,4). Mídia ponderada total, sete e trinta e um
centesimos (7,31). Projecto numero um: Partido: Gadret,
sete (7); Fragoso, seis (8); Magno, seis (6); Froufe, seis (6);
Aristides, seis (6), média, seis e dons decimos (6,2). Circula-
ção: Gadret, seis (6); Fragoso, cinco (5); Magno, cinco (5);
Fronte, quatro (4); Aristideo, cinco (5), média, cinco (5).
Orientação: Gadret, seis (6) •

'
 Fragoso, seis (6); Magno, ¡seis

(6); Froufe, cinco (5); Aristidee, seis (8), média, cinto e oito
decimos (5,8). Installações: Gadret, seis (6); Fragoso, cinco
(5); Magno, cinco (5); Froufe, cinco (5) • Aristides, séls (6),
média, cinco e quatro decimas (5,4). ístructura: Gadret,
cinco (5); Fragoso, cinco (5); Magno, cinco (5); Froufe, tres
(3) , ; Aristides, cinco, média, quatro e seis decimos (4,8). Com-
posição:. Gadret, seis (6); Fragoso, quatro (4); magno, quatro
(4) •

'
 Froufe, quatro (4); Aristides, seis .16), média quatro e

oito decimas (4,8). Cumprimento do edital: Gadret sete (7);
Fragoso, seis .(6); Magno, ceia (8); Froufe, seis (8); Aristi-
des, sete (7), média, seis e quatro decimos (6,4); média ponde-
ravel, cinco e quarenta e nove decimos (5,49). Conforme o
::eaultado acima, foi proclamado classificado em primeiro lo-
gar o projecto numero cinco (5), em segundo, o projecto nu-
mera seis (6), e em terceiro, o projecto numero um (1). O
engenheiro Gapret, considerando as mesmas razões expendi-
das no voto em separado dos engenheiros Magno de Carvalho,
a propasito da elliminacão do projecto numero sete, propoz
que a este fosse conferida menção honrosa, extensiva tombem
ao de numero oito (8). Esta proposta foi unanimemente ap-
provada. Nada mais havendo a deliberar, o Sr. presidente
convocou a Commissão para, na presença de representante da
iniprensa, proceder-se á identificação dos autores premiados,
no proximo sabbadto, dezenove, ás onze horas, na Thesouraria
do Ministerio da Fazenda, dando por encerrada a reunião. E,
para constar, foi lavrada a presente acta por mim, Hilton Je-
sus Gadret, secretario da Commissão, que a assigno, bem como
os demais membros. Em dezoito de dezembro de mil nove-
centos e trinta e seis (18/12/36). - José Bellens de Almeida,
- Hilton Jesus Gadret. Paulo Fragoso. - Albino dos San-
tos Froufe.- Aristides F. Figukiredo. -'31agno de Carvalho.
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Dia 22 de janeiro de 1937
Requerimentos despachados

N..40.350-936 - Alves Ferreira. - Em face da infor-
mação, do laudo e do parecer, reduza-se a 82:000000 o valor
iocativo em questão, no lançamento para o corrente exer-
cicio.

N. 40.326-936 - Mia & Marques, Ltda. - Ena face da
Informação e do parecer, altere-se para 8:4009000 o valor
locativo em questão, no lançamento para o corrente exer-
cicio.

N. 32.166-936 Prista Fe Comp. - Em face da Infor-
mação, do laudo e do parecer, reduza-se a 14:4009000 o va-
lor locativo em questão, no lançamento para o corrente exer-
oicio.

N. 35.359-936 - The Caloria Company. - Cobre-se o
imposto com o accrescimo de dez por cento, na fórma da lei.

N. 42.673-936 - Ed. Figueira & Comp. - Em face do
informação, do parecer e do documento apresentado, redu-
za-se a 18:0009000 o valor locativo em questão, no lança.
mento para o corrente exercicio.

N. 1.921-936 - Caixa de Aposentadoria e Pensões. -
Faça-se . a transferencia proposta.

Ficha n. 42.639-1936 - Companhia Brania de Petroleo,
8. A. a- Por infracção do art. 15, § 2°, alinea a, do regula-
mento annexo ao decreto n. 4.437, de 7 de outubro ultimo,
imponho á Companhia Brania de Petroleo, S. A., de confor-
midade com o art. 72 do citado regulamento, a pena de ri.,
validação estabelecido no art. 62, correspondente ao sello do
contracto de fls. Restitua-se o processo á Mesa do 'Seno, para
o cumprimento do disposto no art. 11, § 1°, do mencionado
regulamento. Publique-se.

Processos:
N. 42.627-1936 - Companhia Brania de Petroleci, S. A.

-- Por infracção do art. 15, § 2°, alinea a, do regulamento
annexo ao decreto n. 1.137, de 7 de outubro ultimo, impo-*

_Alho á Companhia Brania de Petroleo, S. A., de conformi-
dade com a art. 72 do citado regulamento, a pena de reva-
lidação estabelecida no art. 62, correspondente ao sello do
contracto de fls. - Restitua-se o processo á Mesa do Sello,
para o cumprimento do disposto no art. 11, § 1°, do mencio-
nado regulamento..- Publique-se.

N. 42.625-1936 - Companhia Brania de Petroleo, S. A.
- Por infracção do art. 15, § 2°, alinea a, do regulamento
annexo ao decreto n. 1.137, de 7 de outubro ultimo, impo-
nho á Companhia Brania de Petroleo; S. A., de conformi-•
dade com a art. 72 do citado regulamento, a pena de reva-
lidação estabelecido no art. 62, correspondente ao sello do
contracto de fls. - Restitua-se o processo á Mesa do Seno,
para o cumprimento do disposto no art. 11, § 1°, da mencio-
nado regulamento. - Publique-se.

Autos:
N. 135/1938 contra José de Almeida Netto. .4' vista

da verificação procedida na escripta fiscal da auttuada e con-
stante da informação de fls., julgo improcedente o auto de
fls., determinandcr o seu archivamento na- forma da legisla-
ção em vigor.

N. 576-1936 contra Garbo Alberto F. Costa, - A' vista
do que consta deste processo que correu tosios os seus trami-
tes, julgo procedente o auto de fls. e imponho a Eduardo Pe-
reira Dias, a multa de cincoenta mil reis( (508000), minimo
dos artigos 88 e 111, paragrapho 1°, letra "a", do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executica, pelos
meios; legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos
artigos 7° e 9° das Instrucções baixadas com o Ourelo niunerc
24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 137-1926 contra Aristodemo Bellia - Agentes fiscaee
do imposto de consumo procederam exame nas escriptas fis-
cal e commercial da firma autuada Aristodemo Bolha, á rua
Republica do Pelai n. 40, 1° andar, nesta cidade, e constata-
ram vendas de joias e obras de ourives a particulares, sem o
pagamento do imposto de consumo de 3 TO

' 
na importando de

19:0038700, inclusive o addicional estabelecido no decrete
n. 19.936, de 30 de abril de 1931.

Do processo consta minuciosamente. o facto apurado, ten•
do sido lavrado o competente termo de exame e mappas dis-
criminativos das vendas dos referidos objectos.

O autuado pelo seu advogado Dr. Oswaldo Duarte de
Rego Monteiro, apresentou defesa no prazo legal, nada pros
vando, porém, do que vem de allegar na mesma defesa.

Pede por fim exame technico nos desenhos de joias cons-
tantes dos seus livros de encommendas, do que nada resulta-
ria a seu favor, pois tal expediente só serviria para delon-
gas na marcha regular do processo, de vez que as provas ma-
teriaes da infracção estão constatadas dos seus livros de re-
gistro de encommendas e de entregas, com os respectivos no-
mes, datas e valores dos objectos vendidos e particulares.

Assim, sendo, resolvo, á vista do processo, julgar proce-
dente o auto de fls., obrigando a firma autuada ao pagamen-
tal do iimposto onegado DO valor de 19:0039,70R além ek
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1:2 ,2.scuio GR,..,003U130), "eanri" dos artigoc 20, letra,

coara o artigo 220 do decreto zn. a7.46a, ale a
de 1925o

t:are	 nasamento das quantias dev:'.dez,
o 33 dias; Isaac o fazendo, promovas° e cobrança axe-

., r.elcs meios iegates, salvo recureo dentro de 20 dia°,
aa'aaaa doc artigos 70 e 9° das Instrucçaies baixadas com o

asaeto 24.763, de (.a de julho de

EXPIDIENTE ãO CL A.7115311Ne>,1

Me 22 de janela° da (Ma?

.k• ,	 -- Adrivao Sá. 'oro •-• Ald g,913	 2.
de 150atiaa, mais a importanc,ia do 6000til

• emolumcntoa de registro. Prezo, 20 diee„

.— Adelino Gomes	 Silva Cal.dOSO r.o,	 -sa

N. 70 — Alfredo Andi	 Calcará n. 429. — Eólaão
89 — Julio Warsseman -- 23 de agosto no 21.

a.. 6G	 Leibus Strozberg-Senador zuzehie n.
•

36 • -•• Aroajokiel • Zilbermea	 3elieGoto Onoilto.

lauria Zilberatela	 S. Lula do Gonzaga kt, il90.
aaaa.e.

'e7	 Moysé eitone	 'enhor dou 1Paissoa si. 204. —

Cera ;dóes.. :
Y.a. 2.378 -- arh Verrdira Alvas de :Oritte. — Cortai-

sia. 2.336 — Cscar laudige ••-• Mein.
laa 2.382 — Octeviano Mouro- —

Aequeria1011:£01; ti8Spabili2dOO

I‘J. 38.486 - • Sergio Sodr ca alotta.	 Ï/515evevaase
aleta de fls. 2, resalvados os direitoá da Fazenda Nacional,

aaado-se baixa no lançamento existente em nome de Abraham
a quem imponho a multe de1250000 atedie da lei.

aa 34..583	 Antonietta Ribeiro. -- tlaendo em vista h
sia deste pracesso e achando-se desde 1 de dezembro

..a.a.ao finda a piorogação de prazo concedida 6eIn que tenha
RL:0 catisfeita a exigencia, transfira-se "ex-officie, para An-
aaaalatta Ribeire a quem imponho a multa de i250,10-0 9 modio

No 40.865 aa Josa5 Pedro Francisco. — linscreara-ae
- Uta de lis,	 em nome da Jaza.; Padre Prancisoo, co'à o

locativo declarado, de accorcia com a informaçao a pa-
,;.'Wer.

N. 42.552 •-- Antonio Vaccaro. -- Transfira-ce. impo-
a Antonio Vaccaro a multa ee 500000, minimo de lei.
N. 22.239 -.- Francisco Barda Rodrigues. 	 Idem.
N. 43.110 — . Oliveira (a. Lemos. — Transfira-se. "ex-of-

:'atio", para a firma Antonio da Silva tt Comp., em seguida,
:aaaa a requerente Oliveira as Lemos. Imponho a primeira

multa de Wa3000 anedio da lei.
N. 3n.99s — Manoel da Silva Pereira Filho. — Faça-
e inSeripe jo orla forma proposta, dando-se baixa, "ex.

pariie de 1937, no lançamento existente em nome
• Evangelino Vernancles da Silva , a quem imponho a multa
• 1258(100. mediu da lei.

41.733 — Manoel Pinto Guedes. — Tendo em vista
a oficio retro da Policia Civil do Districto Federal, transfi-
mas "ex-of f icio". para João Virentino, Alcides Rodrigues,
;anilo Nogueira e Manoel Pinto (',uedes, suceessivamente. Im-
'miam a cada um a multa de 125$000, medio da lei. Recon-
.:siélero assim , o despacho de fls. 4 e 5, para tomai-o de nullo
eifelto.

N. 40.5;3 -- ))onninrms de Abalso da Silva. — Trens-
?ira--se. Imponho a multa de 508000, minimo da lei.

• 39.nii — Jon° Nunes Ramos. .— Transfira-se. liai-
2oaloo a Jo5,-) Nunes Ramos a multa de 508000, minimo da
ei e mais a de 20 ta sobre os emolumentos de registro.

N. 34.9i7 Joaquim Pinto. — Averbe-se a mudança
:T6la forma propos :ai. Imponho a Joaquim Pinto a multa de
MOVO, minamo da lei.

N. sa. •;j.9	 failz da ponte Pinheiro o outro. — Aver-
Se-se a baias, a partir de 1937.

N. 43.512 — Manoel Vianna Machado. -- Idem.
Georgine de Souza, Campos. — Idem.

N. 6 — Attila Antuneo Filfaueirea,	 EGOE.
N. 4.1i3	 Alvaro 2/11112im.	 Annote-so a

e corrente exercido (1937) 0 de eccordo com a, 1E-..formaçeo
parecer.

N. 36.043 — Antonio Ferreira Netto,	 17,Coaa.
N. .41.203 — A. G. Me.scarenhas. —
N. 33.436 — Elias A. Aleib. 	 Em face de inftvue-

çâo e parecer, mantenho o deepaoho proferido Gr, Ca ras de
de setembro do anilo proximo rindo.

N. 22.283 — Antonio 3, Vez.	 Transgb.,e-Go,
nho a Antonio J. Vez a multa de 500900, na.f.nfreo da 10 .5 c,),
mais o de 20 % sobre os emolumentos de retsioLQ o
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Dia 3 de janeiro de a937
Syndicato dos Feirantes, desta capital, pedindo Gai re-

conhecimento como assodação de classe (Der:',5 ;15.(i39-936)
— Indeferido, de accordo com o parecer do consultor jurada-
oo. (Este despacho se refere ao seguinte: "Devs uor inderea
rido o requerimentos de fls. 2. Feirantes de Feire Livro não
á profissão. E' a Feira apenas um logar de reuniE0 de yr.-
rios opmmerciantes e produotores. Permittir gelo ou aeiranteu
se eynelicalizem em synclicato aparte seria o masmo que Pea

-mittir a -organização de ayndicatoc am razão do &agm c na°
da profisado. Orai em nossa legislaaeo, o syndicelo d organi-
zado em reza° da profissão: o togar em que as synelessizacioa

•exercem a sua actividade é criterio para determinar e éNe de
jurisdicção do syndioato, mas não nas condiçbele de pua w.ixia,
Oo..r.do. Neste sentido, opino pelo indeferimento da potleão."

Dia 20
Arthur de Oantoo Iraahla e outros,reelemendo contra. 'e

dispensa do aervioo do obras do Ministerio da Wittrinint sem
justa causa, águildc allegana (DGE 7.296-93a),	 Officie-ae.

Syndicato . rerrovierio dos Operarios da Zsada de 2'erao
Sul de Minas, pedindo um aunceionario para identificar adie
associados. (DGE 11.U85-936). T.-ransmitta-se, (Esto dou
pacho se refere a seguinte informaotso: "Por G1:fido n.
121, datado de do man corrente, e protocollado nesta Inspecto-
ria em. 24 do mesmo me; o Sr. Edgard de Mello, director ge-
ral, interino, da Contabilidade deste Ministerio, faz e com-
municação de que o Sr. Nelson Gomes de Oliveira, por por-
taria do Sr. ministro, datada de 10 do corrente, foi aclrnitti-
do para exercer as funcções de identificador em Itajuhá.
Cumpre-me ainda vos informar que este. Serviço está provi-
denciando a remessa de material de identificação profissional,
bem como instrucç5es, ao identificador em apreço".)

Dia 21
Eduardo Klingelhoofer da Fonseca, pedindo certidão do

despacho exarado no processo em que faz uma consulta (DOE
17.291-936). — Certifique-se.

Emilio Rizzo e outros, pedindo a intereferencia deste Mia
nisterio no sentido de lhe serem pagos os selados devidos pela
Constructora Lar Nacional S. A. (DGE 17.075-36). — De ac-
cordo. (Este despacho se refere ao seguinte parecer: "Segun-
do informa em seu telegramma de fls. 16-17 o inspector re-
gional em Goyaz, os creditos dos reclamantes, signatarios do
telegramma de fls. 2, já foram relacionados nos autos da fal-
lencia da empresa Lar Nacional a qual 68 processo no foro da
capital do Estado de São Paulo. De modo geral, si a questão
já se encontra "sub-judice", não ha logar para a interferen-
cie deste ministerio, nem por intermedio da Inspectoria Re-
gional em São Paulo, nem, muito menos, por constituição do
advogado por parte de inspector regional. O que se poderia
fazer, seria recommenclar ao inspector regional em São Paulo
que se interessase pelo caso e communicasse a esta Directoria
Geral o estado em que se encontram os creditos dos operados
que reclamam o pagamento de seus salarios pelos servioou
Prestados á fa1lida".1

Sniff,



Queimadas 	

ltapicurú. 	
Bacia Jequit. e Pardo:

Dia 22
Salinas. 	 	 0.94
Barra do Pontal 	 	 2.70
Minas Novas 	 	 1.37
Aras suahy 	 	 1.90
Itinga 	  . 040~00~C	 3.00
Cão Pedro	 2.99

Santarém 	
Arumanduba. 	

Bacia Paraná - Para-
guay e Uruguay:

Dia 21
Jupiá 	
Jatahy 	
São Matheus 	
Rio Negro 	
Porto União 	
Foz do Iguassd. ......
Posadas 	
Cuyabá 	
Puerto Bermejo .......
Corrientes 	
Rosario 	
Concordia. ....
Gualeguaychú. 	

Bacia São Francisco:
Dia 22

Porto Real 	
Pirapora. 	
São Francisco 	
Januaria 	
Manga .... 	
Cabrobó 	
Piranhas 	  ...... O**
Pão de Assuar .....
Tralprú 	
Propriá 	
Penedo 	 .... 1004,410

Bacia Itapicurú (Esta-
do da Bahia):

Dia 21

Obidos • • • • •.e••••• n 00••

Maués 	

-0.40
- 0.01
-0.20
-0.88
-0.50

Coary 	 99999 4409*

Labréa• • o • • P70* • • O • • • •

	5.55	 0.22

	

11.80	 0.30

	

1.59	 0.05

	

1.58	 0.03

	

2.42	 0.08

	

1.95	 0.11

	

6.76	 0.68
2.72 -0.08
1.16 -0.08
0.61 -0.12
2.10 -0.08

23.31 -0.29

	

5.11	 0.63
2.10 -0.12

	

3.86	 0.14

	

5.01	 --

	

3.50	 0.04
0.82 -0.16
0.60 -0.33

9.70 -0.13
1.88 -0.12
5.15 -0.33
5.80 -0.08

	

6.45	 0.11

	

3.27	 0.00

	

6.94	 0.00

	

3.68	 0.00

	

5.15	 0.05

	

3.09	 0.02

	

3.18	 0.04

0.95
0.55
0.40

0.01
0.00

-0.03
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de janeiro de 1937

Processos despachados:
Rachel Macedo, pedindo ferias (DOE 18.739-936). - In-

deferido, de accordo com o parecer do director de Seccã,o.
Alcinda Bartholomei, pedindo ferias (DOE 18.953-836) .

- Indeferido, de accordo com o parecer do director de Secç.,
Hugo Manoel de Abreu Leão, pedindo ferias (DGE 18.952,

de 1936). - Indeferido, de accordo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de janeiro de 1937

Foram designadas as cartas que, approvando os estatu-
tos apresentados, reconhecem como profissionaes, nos termos
da legislação em vigor, os seguintes syndicatos: Syndicato dos
Despachantes Aduaneiros de Belém, com séde na cidade do
mesmo nome Estado do Pará (DGE 20.095-936) e Syndicato
dos Empregados em Padarias e Classes Annexas, de Manaus,
Amazonas (DOE 4.144-936).

Dia 19 de janeiro de 1937

Processos despachados:
União dos EAmpregados em Hotels, Restaurantes e Con-

generes, desta capital, pedindo approvação de seus estatutos
adoptados na conformidade do decreto n. 24.694, de 1934

:(DOE 6.813-935). - Expeça-se a carta em face do documen-
to de fls. 56. Em se tratando de syndicato já reconhecido a
prova do terço não é exigida nos* mesmos moldes adoptados
para os novos syndicatos, "ex-vi" do artigo 38, do decreto
24.694, de 12 de julho de 1934. Foi aliás, o que estabeleceram
os despachos recentes, exarados nos processos do Syndicato
de Barbeiros e Cabelleireiros de São Paulo e Ferruviarios di/
Viação Ferrea Rio-G-randense.

Dia 20

,Syndicato dos Commerciantes de Leite, com séde em Pe-
lotas, Rio Grande do Sul, pedindo seu reconhecimento GOMO
associação de classe (DOE 20.106-936). - Deferido.

Conselho Nacional do Trabalho, submettendo á approva-
ção o pedido de licença, de 6 mezes do Conselfseiro Edgard
de Oliveira Lima (DGE 1.296-936). - De accordo.

Instituto Porto Alegre, pedindo avocação do processo re-
lativo á reclamação apresentada contra o requerente por seu
ex-empregado Sigefrido Bettiol (DGE 14.832-936). - De
accordo com o parecer do consultor juridico. (Este despacho
se refere ao seguinte: "De accordo com o paragrapho unico
do artigo 33 do decreto 24.273, que creou o Instituto dos COM-
merciarios, das decisões das Juntas de Conciliação sobre re-
clamação de empregados de mais de 10 annos de serviço ha re-
curso para o Conselho Nacional do Trabalho. Nesta condições,
opino para que baixe o processo á Junta, para que o recla-
mado interponha para o Conselho o recurso legal, não po-
dendo -haver recurso de avocação antes do pronunciamento
da 2' instancia".)

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTOS DO as. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 19 de janeiro de 1937
Portarias concedendo licenças especlaes

'de seis mezes, df? accordo com o artigo
10 do decreto legislativo n. 42, de 15 de
abril de 1935, aos seguintes funcciona-
rios:

Segundo escripturario, bacharel Rai-
mundo Amdra Maciel, correspondente ao
periodo de 19 de janeiro de 1922 a 18 de
janeiro de 1932, podendo gozai-a parcella-
damente, nos termos do artigo 4° do ci-
tado decreto e a partir de 1° de fevereiro
proximo vindouro;

Segundo escripturario Victor. Alvaro
Moreira, ao de 14 de março de 1920 a 13
de março de 1930, com o prazo de oito
dias, para inicio;

Terceiro escripturario Antonio Ribeiro
dos Santos, ao de 16 de janeiro de 1925
a 15 de janeiro de 1935; idem;

Terceiro escripturario José Guimarães,
ao de 1 de janeiro de 1904 a 31 de de-
zembro de 1913; idem;

Terceiro escripturario Paulo Saltes
Anbaia, ao de 18 de setembro de 1925
a 17 de setembro de 1935, podendo go-
z-al-a parcelladamente, nos termos do ar-
tigo 4° do citado decreto; idem.

blOTICIARIO
MINISTERIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO DE AGUAS

Secção de Pluviometria e Inundações
, Rio do Janeiro, 22 de janeiro de 1937

Ob. em 24 horas
EstaçGcs	 Mts.	 Dif.

Bacia Ainazonica:
•	 Dia 21

Ponte Boa	 7.50 0.10
WegO, g El g skaseamaoictaGoAsot :42.10 oas

Bacia Parah. do Sul:
Dia 22

Jacarehy 	
	

1.39 -0.07
Caçapava 	
	

13.06 -0.0d
Pindamonhangaba 	

	
3.32 -0.02

Guaratinguetá. 	
	

3.75	 0.04
Cachoeira 	
	

2.35 -0.03
Cruzeiro 	 	 ... 0*.e. 	 2.36 -0.04
Rezende 	
	

1./10 -0.06
Barra do Pirahy 	

	
2.45 -0.10

Parahyba do Sul 	
	

1.86 -0.14
Anta 	
	

2.61 -0.31
Porto Novo do Cunha ..., 1.98 -0.26
São Fidelis 	 	 3.90 -0.38
Campos. 	 	 9.14 -0.39

45. de Campos acha-se referida ao nivel
do mar.

-
Estado e tendencia das aguas dos rios

Dia 21
Bacia Arriszonica:
Em ascensão em Fonte Boa, Teffe,

Coary, Labréa, Maués, Obidos, Santarém
e Arumanduba.

Bacia Paraná-Paraguay e Uruguay:
Em ascensão em Jupiá (Tres Lagoas),

Posadas, Puerto Bermejo e Rosario e em
declinio em Jatahy, S. Matheus, Rio Ne-
gro, Porto União, Foz do lguassú, Cuyahá
Concordia e Gualeguaychli.

Dia 22
Bacia São Francisco:
Entrará em declinio entre Pirapora e

Manga e continuará em ascensão no res-
to do curso.

Dia 21
Bacia Itapicurd (Estado da Bahia) r
Em ascensão em Queimadas; estacio-

nado em Cipó e em declinio em Itapi.
curó.	 - ••

Dia 22
Bacia Jequit. e Pardo:. -.
Continuará em declinid em todo o

curso:
Bacia Parahyba do Sul:*
Continuará em declinio em todo o

curso:
Bacia Itajahy-Assú:
Não é feita a pyoopse por NU de

irdknInachs.,	 -
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INFerstenla	 lirazerad£

ivluesimo livro de Registro de Contractos da Directoria
de Fazenda da Marinha, folhas cento e dez verso, á mar-
te= do contrasto numero cento e dezoito de vinte e nove
de novembro de mil novecentos e trinta e cinco, celebrado
entre este Ministerio e a Sociedade Anonyma Serviços

;eus, aluguel de machinas e apparelhos a serem
amole:sauim no ceryieo de contabilidade mecaniza, consta
3 reze-mote:

dorme de prorogeecão do contracto com os Serviços Hoileritie,
o anuo de mil novecentos e trinta e sete,

oese vinte dirs do mez de janeiro de mil novecentos G
.2irite e cote nesta Directoria de Fazenda da Marinha, o

entra-aimirauts Tacito Reis de Moraes Rego, director
:orai de fazenda, nos termos da clausula sexta deste contracto,
Jeterminou a celebração deste termo para prorogaç:ão do pre-
eeate contrasto, para o corrente anno, isto é, de primeiro de
areeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos e trinta

G cote, Pare o que foi empenhado na verve i — Administração
eoral, de titulo 1K— Material, guie-consignação 16 — Diversas
clespezas, do orçamento de mil novecentos e trinta e sete, a
imeortancia de 100:000d (centos contos e oitoCentos mil réis);

dc 83:9O38, pera, aluseuel d machinas 3 16:860$ para ma-
terial (bobinas, fitas e cartões). E, para firmeza o validade
do que fica estipulado, lavrou-se o presente termo que, para
produeir seus effeitos, será eubmettido á consideração do Tri-
:sues' do Contas, para ser registrado; sendo a,ssignado peio
eseeene senhor director geral, pela contractante e por duas
testemunhas. *recito Reis de Moraes Rego, contra-almiran-
te, director geral de fazenda (sobre cinco estampilhas federaes
de 2e (dois mil reis cada uma e solto de educação e saude de
2CO (duzentos reis). — P.p. Woldemir Fernandes Bouças.

Como testemunhas: Hugo Pollerg Leite de Castro. — Vicente
TIcaLi tk 	 Deerva2 Carvalho, 3° sargento f.n. A.E-ES. Corte
ter.	 André Faustine Carlos, 2° tenente reformado (ES).

L:ERTEGML-W DA VIIAC lli CDRAES NAUCAG

D.3..=.P.LA GERAL DE CONTABILIDADE

Segunda geado

[ermo additivo ro easetrasto celebrado em nove de maio de
mil novecentos ti trinta e quatro, entre o Governo Fe-
deeel e a "Luftschiffbau Zeppelin G. M. B. R., pelei ó
estabelecimento de uma lenha aerea regular com diri-
giveis, entre o Brasil e a Europa e para, a construção
de um aereporto para dingiveis, no Rio de Janeiro

Los quinze dias cio mez do janeiro do alaT10 de mil nove-
centos o trinta e sete, presentes nesta Secretaria de Estado os
:senhores doutores João Marques dos Reis, ministro de Estado
dos Negocios da Viação e Obres Publicas, por parte do Go-
verno Federal da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
e Ernesto Hólcke, representante legalmente constituido
"Luftschiffbau Zeppelin G. M. B. H.", eontractante do ser-
viço de uma linha acua regular com dirigíveis entre o Sra-
eil e a. Europa e para a construcçâo de um aeroporto para
clirigiveis no Rio de Janeiro na conformidade do decrete nu-
mero vinte e quatro mil e sessenta e nove (24.069), de trinta
e um (3i) de marro de mil novecentos e trinta • e quatro,
declarou o eeshor ministro que, de conformidade com o que.
ci - termina o paragrapho unico da clausula sexta, do respe-
ctivo contracto, fica fixado o dia um de janeiro do anno de
mil novecentos e trinta e sete para o inicio da vigencia de
regimen coatractual, em caracter definitivo, para os serviços
cia referida linha cie navegação aerea. O presente termo ad-
ditivo só entraeé, em vigor depois de registrado pelo Tribunal
de Contas, nae os responsabilizando o Governo por indemni-
zação alguma ai aquelle Instituto lhe denegar registro.' Por
a gsiin haverem accordado, mandou o senhor ministro lavrar.
o presente termo additivo aquelle contracto, o qual, depois

lido e por todos achado conforme, assigna com o supra-
citado representante da "Luftschiffbau Zeppelin G. 1 .B. H.",

senhor Ernesto Ilõlcked com as testemunhas doutor João Bae
ptista de Macedo Guimarães, director da Segunda Secção
Directoria Geral de Contabilidade, Julio Xavier da Silva Moio..
ra, segundo official, e, commigo, Oscar Remoa, terceiro offie.
cial, que o escrevi.

Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicese, no Rio.
de Janeiro, em (sobre estampilhas federar, no valor tota,
de 14200, inclusive tara de Educação e- Saude Publica)od ,1

quinze de janeiro do mil novecentos e trinta e ;sete. — João
Marques dos Reis. — Brnecto Rõlcke. — Joeé.o Baptista de,
Macedo Guimarães. — Julio Xavier da Silva Moura. — Oscar,
Ramos. Confere. — Carmen Nunes Ribeiro, dactylographa..
Visto. — J. B. de Nosedo Guimarães, director de secção.:

,(C. 648 — 22-1-937	 4211800).	 -	 A

poe2pia

Termo de contracto celebrado entre a Gaito o csn rtadio-Clula"
• de Piracicaba, para o estabelecimento de uma estzgão'

radio-diffusora na cidade cie Piracicaba, no Estado de Uo,
• Paulo

Aos quinze dias do- mez de janeiro do anuo de mil nove.
centos e trinta e sete, presentes nesta Secretaria do Estado os-
senhores doutores Joao Marques dos Reis, ministro de Estado -"
dos . Negocios da Viação e Obras Publicas, por parte do Go-
verno Federal da Republica dos Estados Unidos do Brasil,-:
o Alcides Rodrigues Junior, representante legalmente consti-
tuido do Radio-Club de Piracicaba, sociedade com rede na cie:
dade de Piracicaba, Estado de São Paulo, deeltrou o senhor:
ministro que, nos termos do decreto numero ri/ demente° e.
eineoenta e um (1-251), de onze (ti) de dezeentre cio ELMO:
Amimo findo, publicado no "Diario Officiar de dezenove (19),-..
do mesmo moa e anuo, fica concedida aouelle, ocesiedede per-
missão para estabelecer na referida cidade de Piracicaba, sem-
direito de exclusividade, uma estação destinada a orecuted
o serviço de radio-diffu,são, mediante os seguinte° ohne.
aulas:	 o

Primeira — Fica assegurado ao Radio-Club de Piracicaba : .
o direito de estabelecer, na cidade de Piracicaba (Estado de
São Paulo), uma estação de ondas médias, destioseie a„csoectitaxe.
o serviço de rádio-diffusão, com finalidade e orientavas:: falei-	 I
leetual e instrutiva, e com subordinação a todas ac cbieiera-.
ções e exigenciaa inetitesides neste noto de oonceesão.

Segunda — A precente eonneissão é outorteeda polo prego-
de dez (10) canto, a center da data do registro deste contreaz

ofee pelo Tribunal do Contas, e renovavel, par igual peedoded-
a JUIZO, do Governo, eesa prejulgo da facuk.ad'e que ITIS ESC.'30

gura st legislação vigente do, em qualquer tempo, delsapooe.:'
priar, no interesse geral, o serviço outorseedo.

*Paragrapho unieo — O Governo não se iiO3(MIU.5511t2É
por indeinnizacão alettena„ co o Tribunal de Contas eaeaew
o registro do presente contracto.

Terceira — O coneeasionario ó obrigadoe
a) constituir sua directoria com dois terços (WS), no.

mínimo, de brasileiros natos, attribuindo a alt68
fectiVas de administreeão;

h) admittir, exclusivamente, operadores e "speetseoo'
brasileiros natos, e bem assim a empregar, effeetiversaulte,
nos outros serviços technicos e administrativos, dois terçoá,
(2 3), no mínimo de pessoal brasileiro;

c) não transferir, directa ou indireciameute, a (3012Cétia0i
sem prévia audiencia do Governe;

d) suspender, por tempo que fôr determinado, o sereno,
toda ou em parte, nos casos previstos no regulamento dos
serviços de radio-communicação (decreto numero vinte e una.
mil cento e onze) ou no que vier a reger e maioria e obedee
cer á primeira requisição da autoridade competente e t ha-
vendo urgencia, fazer cessar p serviço em noto successivo
intimação; sem que, por isso, assista 	 sociedade direito a
qualquer indemnização;

e) submetter-se ao regimen de fiscalização que fôr ine
•stituido pelo Governo, bem como ao pagamento, adiantada.'
mente, da quota mensal para as despesas de fiscalização e de
quaesquer contribuições que venham a ser estabelecidas em.
lei ou regulamento sobre a neateria;	 •

f) fornecer ao Departamento dos Correios e TelegraphoS”
todos os elementos que este venha a exigir para os effeitoo
de fiscalização, e, bem assim, prestar-lhe, em qualquer tern-e
po. todas as informações que permitiam ao Governo apreciar,
o modo como está sendo executada a concessaco

g) manter sempre em ordem e em dia o registro de
dos osos programmas e irradiações lidas ao neicrophone, de- .)
vidamente authentioadas e com o vi.SZO do orgão fiseelIza-
dor;

,1
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e	 Ia) obedecer is posturas niunioipaes applicaveis ao ara-
e?iço da concessão;
• 1) irradiar, diariamente; os •boletino ou avisos de . serviço
Ieleteorologico, bem como transmitter e reneber, nos dias e
horas determinadas, o programtma nacional e o pan-ameri-
pano;

,j) submetter, no prazo de trez (3) mezes, a contar da
Ota, do registro deste contracto pelo Tribunal de Contas, á
epprovação do Governo, o local escolhido para a montagem
da estaçao:	 •

k) submetter, no prazo de seis (6) mezee, a contar da
mesma data de que trata a alinea anterior, a approvação do
'Governo, as plantas, orçamentos e todas as especificações
technicas das installações, inclusive a relação minuciosa do
material a empregar;

I) inaugurar, no prazo de dois (2) annos, a contar da
'data da approvação de que trata a alinea anterior, o serviço
definitivo, salvo motivo de força maior, devidamente com-
provado e reconhecido pelo Governo; •
• m) submetter-se á resalva de direito da União sobre

thdo o acervo da sociedade, para garantia de liquidação de
qualquer debito para com elle;

si) submetter-se á resalva de rine a frequencia dis-
tribuida, á sociedade não constitue direito de propriedade,
e ficará sujeita ás regras estabelecidas no regulamento dos

s' serviços de radio-communicação (decreto numero vinte e um
mil cento e onze) ou em outro que vier a ser baixado sobre
o assumpto, incidindo sempre sobre essa frequencia o direito
de posse da' União;
o o) submetter-se aos preceitos instituidos nas convenções

es regulamentos internacionaes , bem como a todas as disposi-
ções contidas em leis, regulamentos e instrucções que
enistam ou venham a existir referentes ou applicaveis
serviço da concessão.

, • Quarta — O concessionario não, poderá alterar, êm qual-
quer tempo, • seus estatutos sem prévia approvação do Go-
verno, assim corno se obriga a manter sua estação em sper-

, feito funccionamento, com a efficiencia necessaria e de ac-
-7 Cordo com as prescripções technicas que estiverem em vigor

eu vierem a vigorar.
Quinta — Fica estabelecido qtie á estação transmissora

lo concessionario só poderá ser lo,calizada a uma distancia,
minima, de um (1) kilometro do centro -da cidade.

Sexta — No regimen de fiscalização que fôr instituido,
fica assegurado ao Governe) quando julgar conveniente, o di-
reito de examinar, como melhor lhe approuver, os livros, es-
eripturação e tudo que se tornar necessario a essa fiscali-
zação.

Setima — Pela inobservancia de qualquer das presentes
erausulas, em que não esteja prevista a immediata caduci-
dade da concessão, o Governo poderá, pelo orgão fiscalizador,
linpór ao concessionario multas de cem mil réis (100$) a
rine° contos de reis (5:000$), conforme a gravidade da in-
reacção.

Paragrapho unico — A importenciá de qualquer multa
lerá recolhida á Thesouraria do Departamento dos Correios

e e' Telegraphos dentro do prazo improrogavel de trinta dias,
a contar da data da notificação feita directamente ao conces-
aionario ou da publicação do acto no "Diario Official".

Oitava — Em qualquer tempo, São applicaveis ao eon-
sessionario os preceitos da . legislação sobre desappropriação
der necessidade ou utilidade publica e requisições milita-
res.

Nona — A concessão será considerada caduca, para todos
Os effeitos, sem direito a qualquer indemnização:

a) se, em todo tempo, fôr verificàda a inobservancia das
dispesições contidas nas alineas a, b, c, d e i, (in-fine). j, k
ê 1 da clausula III;

'	 b) se não forem pagas, dentro dos prasos estabelectdos,
á quota e contribuições a que se refere a alinea e da clausu-

.4 lá III. bem como a importancia de qualquer multa impcsta
nos termos da clausula VII;

c) se. em qualquer tempo, se verificar o emprego da es-
tação para outros fins que não os determinados na concessão

tri	:admittidos pela legislação que reger a materia.
Paragrapho primeiro — Poderá a concessão ser declarada

Caduca, a juizo do Governo, sem direito a qualquer indemni-
zação;

a) se, depois de estabelecido, fôr o serviço interrompido
keor mais de trinta (30) dias consecutivos, ou se se verificar
e incapacidade do concessionario para executar o serviço,
dalvo motivó de força maior, devidareiente provado e reco-
ethecido pelo Governo;

b) se o concessionario inchmir reiteradamente em infra-
cções passiveis de multa.

Paragrapho segundo — A concessão será considerada pe-
rempta se o Governo não julgar conveniente renovar-lhe o
prazo.

Decima—Para todos os effeitos juridicoe e concessiona-
rio elege seu domicilio legal a cidade de Piracicaba, no Estado
de S. Paulo. Por assim haverem accordado, mandou o senhor
ministro lavrar o presente termo que, depois de lido e por
todos achado conforme, assigna com o supracitado represen-
tante do. Radio-Slub de Piracicaba senhor doutor Alcides Ro-
drigues Junior, com as testemunhas doutor João Baptista de
Macedo Guimarães. director da segunda secção da Directoria
Geral de Contabilidade, Julio Xavier da Silva Moura, segundo
official, e, commigo, Oscar Ramos, terceiro official, que o
escrevi.

Secretaria de Estado da Viação e Obras Publiteas, no Rio
de Janeiro, em (sobre estampilhas federaes no valor total
de 59$200, inclusive taxa de Educação e Saude Publica),
quinze de janeiro de mil novecentos e trinta e sete. — João
Marques dos Reis. — Alcides Rodrigues Junior. — João Ba-
Mista de Macedo Guintarães. — Julio Xavier da Silva Moura.
— Oscar Ramos. Confere. — Carmen Nunes Ribeiro, dacty-
lographa. Visto. —	 B .de Macedo Guimarães. director rin
secção.

(C. 484 — 22-1-937 — 163$200).

Termo de contracto celebrado entre a Uniao e o Radio Club
de Rio Claro, para o estabelecimento de uma estação ra-
dio-diffusora na cidade de Rio Claro, Estado de S. Paulo.
Aos dezeseis dias do mez de janeiro do asno de mil no-

vecentos e trinta e sete presentes nesta Secretaria de Estado
Os senhores doutor João Marques dos Reits, ministro de Esta-
do dos Negocies da Viação e Obras Publicas, por parte do
Governo Federal da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
e Carlos Barbosa Pinto, representante legalmente oonstituido
da Radio Club de Rio Claro, sociedade com sede na cidade de
Rio Claro, Estado de São Paulo, declarou o senhor ministro
gele, nos termos do decreto numero mil trezentos e sete (1.307)
de vinte e oito (28) de dezembro do anuo proximo findo, pu-
blicado no "Diario Official" de trinta e um (31) do mesmo
mez e anno, fica concedida áquella sociedade permissão para
estabelecer na . referida cidade de Rio Claro, sem direito de
exclusividade, uma estação destinada a executar o serviço de
radio-diffusão, mediante as seguintes clausulas:

Primeira — Fica assegurado ao Radio Club de Rio Cla-
ro o direito de estabelecer, na cidade de Rio Claro (Fistulo
de São Paulo), uma estação de ondas medias, destinada a exe-
cutar o serviço de radio-diffusão, com finalidade e orientação
intellectual e instructiva, e com subordinação a todas as obri-
gações e exigencias instituidas neste acto de concessão.

(Segunda — A presente concessão é outorgada pelo prazo
de dez (10) annos, a contar da data do registro deste contra-
cto pelo Tribunal de Contas, e renovavel, por igual periodo,
a juizo do Governo, sem prejuizo da faculdade que . lhe asse-
gura a legislação vigente de, em qualquer tempo, desapro-
priar, no interesse geral, o serviço outorgado.
• Paragrapho unico — O Governo não se responsabiliza
por indemnização alguma, se o Tribunal de Contas denegar o
registro do presente contracto.

Terceira — o concessionario é obrigado a: a) constituir
sua directoria com dois terços (2/3), no minimo, de brasilei-
ros natos, attribuindo a estes funcções effectivas de adminis-
tração; b) admittir, exclusivamente, operadores e "speakers"
brasileiros natos, e bem assim a empregar, effectivamente.
nos outros serviços technicos e administrativos, dois terços
(2/3), no minimo, de pessoal brasileiro; c) não transferir, di-
recta ou indirectamente, a concessão, sem previa audiencia
do Governo; d) suspender, por tempo que fôr determinado, o
serviço, todo ou em parte, nos casos previstos no regulamento
dos serviços de radio-communicação (decreto numero vinte e
um mil cento e onze), ou no que vier a reger a meteria e obe-
decer á primeira requisição da autoridade competente e, ha-
vendo urgencia, fazer cessar o serviço em acto successivo á
intimação, sem que, por isso, assista direito á sociedade a
qualquer indemnização; e) eubmetter-se ao regimen de fie-
calização que fôr instituido pelo governo, bem como ao paga-
mento, adeantademente, da quota mensal para as despesas de
fiscalização e de quaesquer contribuições que venham a ser
estabelecidas em lei ou regulamento sobre a meteria; f) for-
necer ao Departamento dos Correios e Telegraphos todos
elementos que este venha a exigir para os effeitos de fiscali-
zação, e, bem assim, prestar-lhe, em qualquer tempo, todas
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as informações que permittam ao governo apreciar o modo
como está sendo executada a concessão; g) maater sempre
em ordem e em dia o registro de todos os programmas e ir-
radiações lidas ao microphone, devidamente authenticadas e
com o visto do orgão fiscalizados; h) obedecer á posturas mu-
nicipaes applicaveis ao serviço da concessão; i) irradiar, dia-
riamente, os boletins ou avisos de serviço meteorologico, bem
COM transmittir e receber, nos dias e horas determinados, o
programma nacional e o pan-americano; j) submetter, no
prazo de tres (3) mezes, a contar da data do registro deste
contracto pelo Tribunal de Contas, á approvação do Governo,
o local escolhido para a montagem da estação; k) submetter,
no prazo de seis (6) mezes, a contar da mesma data, de que
trata a alinea anterior, á approvaçtei Uo Governo, as plantas,
orçamentos e todas as especificações technicas das installa-
ções, inclusive a relação minuciosa do material a empregar;
1) inaugurar, no prazo de dois (2) annos, a contar da data da
approvação de que trata a alinea anterior, o serviço definiti-
vo, salvo motivo de força maior, devidamente comprovado e
reconhecido pelo governo; m) submetter-se á resalva de di-
reito da União sobre todo o acervo da sociedade, para garan-
tia de liquidação de qualquer debito para tom ella; n) sub-
metter-se á resalva de que a frequencia distribuida á socie-
dade não constitue direito de propriedade, e ficará sujeita ás
regras estabelecidas no regulamento dos serviços de radio-
communicação (decreto numero vinte e um mil cento e onze)
ou em outro que vier a ser baixado . sobre o assurnpto. inci-
dindo sempre sobre essa frequencia o direito de posse da
União; o) submetter-se aos preceitos instituidos nas conven-
ções e regulamentos internacionaes, bem como a todas as dis-
posições contidas em leis, regulamentos e instrucções que
existam ou venham a existir, referentes ou applicaveis ao
serviço da concessão.

Quarta — O concessionario não poderá alterar, em qual-
quer tempo seus estatutos, sem previa approvação do Go-
verno, assim como se obriga a manter sua estação em per-
feito funccionamento, com a efficiencia necessaria e de ac-
cordo com as prescripções technicas que estiverem em vi-
gor ou vierem a vigorar.

Quinta — Fica estabelecida que a estação transmissora
do concessionario só poderá ser localizada a uma distancia,
minima, de um (1) kilometro do centro da cidade.

Sexta — No regimen de fiscalização que fôr instituido,
fica assegurado ao Governo, quando julgar conveniente, o
direito de examinar, como melhor lhe approuver, os livros,
escripturação e tudo que se tornar necessario a essa fiscaliza-
ção.

Setima — Pela inobservancia de qualquer das presentes
clausulas, em que não esteja prevista a immediata caduci-
dade da concessão, o Governo poderá, pelo orgão fiscalizador,
impor ao concessionario multas de cem mil réis (1008000)
a cinco contos de réis (5:0008), conforme a gravidade da in-
fracção.

Paragrapho unico — A importancia de qualquer multa
será recolhida á thesouraria do Departamento dos Correios e
Telegraphos, dentro do prazo improrogavel de trinta (30)
dias, a contar da data da notificação feita directamente ao
concessionario ou da publicação do acto no "Diario Official".

Oitava -- Em qualquer tempo, são applicaveis ao con-
cessionario os preceitos da legislação sobre desapropriação por
necessidade ou utilidade publica e requisições militares.

Nona -- A concessão será considerada caduca, para to-
dos os effeito s , sem direito a qualquer indemnização: a) se,
em todo tempo, fôr verificada a inobservancia das disposições
contidas nas alineas a, b, c, d, i (in-fine), 5, k e 1 da clausula
III; b) se não forem pagas, dentro dos prazos estabelecidos, a
quota e contribuições a que se refere a alinea "e" da clau-
sula riu, bem como a importancia de qualquer multa imposta
nos termos da clausula VII; c) se, em qualquer tempo, se
verificar o emprego da estação para outros fins que não os
determinado,. na concessão e admittidos pela legislação que re-
ger a materia.

Paragrapho primeiro — Poderá a concessão ser decla-
rada caduca, a jiii7o do governo, sem direito a qualquer in-
demnização; a) se, depois de estabelecido, fôr o serviço in-
terrompido por mais de trinta (30) dias consecutivos, ou se
se verificar a incapacidade do concessionario para executar o
serviço, salvo motivo de força maior, devidamente provado
e reconhecido pelo governo; b) se o concessionario incidir rei-
teradamente em infracções passiveis de multa.

Paragrapho segundo — A concessão cera ccn:iderada pes
rempta se o Coverno não julgar conveniente iC,13 ,:v:-ILC., O!'
prazo.'

Decima — Para todos os effeitos juridicos u corioessicas
nario elege seu domicilio legal a cidade de Rio ts i iro, Getada
de São Paulo. Por assim haverem accordado, ru: ..o.dou a sess
nhor ministro lavrar o presente termo, que, de p ois de lido e.
por todos achado conforme, assigna com o supractado ^epre.-.
sentante do Radio Club de Rio Claro, senhor Carli_rs Barboz
Pinto, com as testemunhas doutor João Baptisli de Macedo.
Guimarães, director da segunda secção da Dire ...;loria Gerai.
de Contabilidade, Julio Xavier da Bilva Aloun, offi-.
cial, e, commigo, Oscar Ramos, terceiro °Meia!, •que o es-
crevi. Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, no.
Rio de Janeiro, em (sobre estampilhas federas::: n. o valor to-
tal de 50$200, inclusive taxa de Educação e Saud° Publica),
deze.seis de janeiro de mil novecentos e trinta c sete, — João.
Marques dos Reis. — Carlos Barbosa Pinto. — João Baptista,
de Macedo Guimarães. — Julio Xavier da Silve !loura. — Os-
car Ramos. — confere. Carmen Nunes Ribeiro, ddctylogra-,
pha.	 ViciA 7 R do Macedo Guimarãeà, director de Se..
cção.

(G. 649-22-1.-37-1465900'.).

Termo de contracto celebrado entre a União e a Radio Vera
Cruz, Sociedade Anonyrna, para o estabelecimento de uma
estação radio-diffusora na cidade do R i u d.c. Janeiro,
tricto Federal.
Aos dezenove dias do mez de janeiro do anua de mil no-

vecentos e trinta e sete, presentes nesta Secretaria de Estado:
os senhores doutores João Marques dos Reis, :-.2inistro da .Es-,
tado dos Negocias da Viação e Obras Publica _, por paste do
Governo Federal da Republica des Estados UfalüChS do Brasil e.
Placido Modesto de Mello, representante le ga iLle il ts consti tui-
do da Radio Vera Cruz, Sociedade Anonyrna, com séde na ci-
dado do Rio de Janeiro, District° Federal, ctearou o senhor.
ministro que, nos termos do decreto numero mil trezentos • e
seis (1.306), de vinte e oito (28) de dezembro cq anuo proxi-
mo findo, publicado no "Diario °Melai" cie quatIo do correis- ' .
te mez, fica concedida áquella sociedade perr.ii:-:.são para.esta-
belecer na referida cidade do Rio de Janeiro, G e nt direito de
exclusividade, uma estação destinada a executar o serviço .de
radio-diffusão, mediante as seguintes clausulas.

Primeira — Fica assegurado á Radio Vera Cruz, Socieda-
de Anonyma, o direito de estabelecer, na cidade do Rio de
Janeiro (District° Federal), uma estação ds ondas medias,
destinada a execrutar o serviço de radio-diffusão, com final'..
dado e orientação intellectual e instructiva, e com subordina.;
ção a todas as obrigações e exigencias institaidoc neste acto
de concessão.	 •.

Segunda — A presente concessão é outorgada Delo orazo
de dez (10) annos, a contar da data do registro deste contra-
cto pelo Tribunal de Contas, e renovavel, por igual pujado, a,
juizo do Governo, sem prejuizo da faculdade que Itie assegura'
a legislação vigente de, em qualquer tempo, desapro priar, no
interesse geral, o serviço outorgado.

Paragrapho unico — O Governo não se• .c.spensabiliza por
indemnização alguma, se o Tribunal de Contes denegar o re-
gistro do presente contracto.

Terceira — A concessionaria 6 obrigade a: a) corstituir
sua directoria com dois terços (2/3), no Yninimo, de .brmilei-
ros natos, attribuirdo a estes funcções effecliva., de adminis-
ttracção; b) admittir, exclusivamentee, operadores e "speakers"
brasileiros natos, e bem assim, a emprega.., effectivamento,•
nos outros serviços technicos e administrativos dois terços'
(2/3), no minimo, de pessoal brasileiro; L) nii.o transferir,'
directa ou indirectamente, a concessão, sem previa audiencia
do governo; d) suspender, por tempo que f'ôr determinado. d^
serviço todo ou em parte, nos casos previst i no regulamento
dos serviços de radio-communicação (decreto ro'nero vinte a
mil cento e onze) ou no que vier a reger	 tiac, id e ohede-,,
cer á primeira requisição da autoridade i • inupetentc,	 ha-
vendo urgencia, fabzer cessar o serviço co' acto success;vo e.
intimação, sem que, por isso, assista á socied p dc o direito
qualquer indemnização; e) submetter-scinrrgirnciu tle
calização que Vir instituido pelo governo, Iwin como ao pa-.'
gamento, adiantadamente, da quota nieriil palo as desoe.sas
de fiscalização e de quaesquer contribuiede .; Qin , venham ser.
estabelecidas em lei ou regulamento sobri . r olateria; f) for,
necer ao Departamento dos Correios e 'rc i egrvuhos todos os
elementos que este venham a exigir pata os effeitos do fie-
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'Cotização, e, bem assim, prestar-lhe, em qualquer tempo, to-
das as informações que permittam ao governo apreciar o
Modo como está sendo executada a concessão; g) manter sem-
pre em ordem e em dia o registro de todos os programmas e
irradiações lidas ao microphone, devidamente authenticadas e
com o visto do orgão fisealizador; h) obedecer ás) posturas
municipaes applicaveis ao serviço da concessão; i) irradiar,
diariamente, os boletins ou avisos de serviços meteorologicos,
bem como transmittir e receber, nos dias e horas determina-
dos, o -programma nacional e o pan-americano; j) submetter
no prazo de tras (3) mezes, a contar da data do registro deste
contracto pelo Tribunal de Contas, á approvação do Governe,
o local escolhido para a montagem da estação; 1c) submetter,
no prazo de seis mezes, a contar -da mesma data de que trata
a alinea anterior, á approvação do governo, as plantas, or-
çamentos e todas as especificações technicas das instalações.
inclusive a relação minuciosa do material a empregar; 1) inau-
gurar, no prazo de dois (2) annos i a contar da data da ap-
provação de que trata a alinea anterior,o serviço definitivo,
salvo motivo de força maior, devidamente comprovado e re-
conhecido pelo governo; m) submetter-se á resolva de direito
da União sobre todo o acervo da sociedade, para garantia do
liquidação de qualquer debito para com ella; n) submetter-se
á resolva de que a frequencia distribuida á sociedade não cons-
titue direito de propriedade, e ficará sujeita ás regras esta-
belecidos no regulamento dos serviços de radio-communlcação
(decreto . numero vinte e um mil cento e onze) ou em outro
que vier a ser baixado sobre o assumpto, incluindo sempre
sobre eSsa frequencia o direito de posse da União; o) subinet-
ter-se aos preceitos instituidos nas convenções e regulamen-
tos internacionaes, bem como a todas as disposições contidas
em leis, regulamentos e instrucções que existam ou venham
a existir, referente ou applicaveis ao serviço da concessão.

Quarta — A .concessionaria não poderá alterar, em qual-
quer tempo, seus estatutos sem previa approvação do gover-
no, assim como se obriga a manter sua estação em pei.;feito
funccionamento, com a efficiencia necessaria e de accordo com
as prescripções technicas que estiverem em vigor ou vierem
a vigorar.

Quinta — • Fica estabelecido que a estação transmissora
da concessionaria só poderá ser localizada a unia distancia,
minima, de dez (19) kiloinetros do centro da cidade.

Sexta -- No regímen de fiscalização que fór instituido,
fica assegurado ao governo, quando julgar conveniente, o di-
reito de axaminar, como melhor lhe aprouver, os livros, es-
cripturação e tudo que se tornar necessario a essa fiscaliza-
ção.

Paragrapho segundo — A concessão será considerada pe-
rempta se o governo não julgar conveniente renovar-lhe o
prazo.

Decima — Para todos os effeitos juridicos, a conoessio-
naria elege seu domicilio legal a cidade do Rio de Janeiro, Dis-
trict° Federal. Por assim haverem accordado, mandou o se-
nhor ministro lavrar o presente termo que, depois de lido e
por todos achado conforme, assigna com o supracitado repre-
sentante da Radio Vera Cruz, Sociedade Anonyma, senhor dou-
tor Placido Modesto de Mello, com as testemunhas . doutor João
Baptista de Macedo Guimarães, director da Segunda Secção
da Directoria Geral de Contabilidade, Julio Xavier da Silva
Moura, segundo official e, commigo, Oscar Ramos, terceiro
offieial que o escrevi. Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas, no Rio de Janeiro, em (sobre estampilhas federaes
no valor total de 50$200, inclusive taxa de Educação e Sande
Publica), dezenove de janeiro de mil novecentos e trinta e
sete. --,- João Marques dos Reis — Placido Modesto de Mello.

João Bovtista de Macedo Guimarães. — Julio Xavier ds,
Silva Moura. — Oscar Ramos. — Confere. Carmen Nunes Ri-
beiro, dactylographa. — Visto. J. B. de Macedo Guimarães.
director de Senão.

MINISTERIO DA AGRICULTURr

directoria de Expediente e Contabilidade

Primeira senão

Termo de accordo celebrado entre o Governo da Republice
dos Estados Unidos do Brasil e o do Estado de Minas Ge-
raes, de conformidade com as conclusões da Conferencia
dos Secretarios de Agricultura, para a execução dos ser-
viços publicos relativos ao Fomento da Producção Ve-
getal, quer os de ordem geral, quer os especializados em
determinados ramos da exploração rural, no territorio
do Estado, de accordo com o art. 00 da Constituição Fe-
deral.

Rectificação

No termo publicado no "Diario Official", de 16 do cor-
rente, á fls. 1.375 e 1.376, devem ser feitas as seguintes cor-
recções:

Clausula 2, letra "b" — Leia-se: "observar as condi-
ções das differentes lavouras e collectar informações a res-
peito";

Clausula 8a — Leia-se: "para a execução do Presente
accorclo, além das dotações normaes dos serviços articulados,
o Governo da União, contribuirá com a quota total de réis
1.100:0006000 (mil e cem contos de réis), sendo 500:000$000
(quinhentos contos de réis) para os serviços de Fomento, em
geral, e 600:000$000 (seiscentos contos de réis), para os ser-
viços especiaes, relativos a plantas téxteis, dos quaes será ap-
plicado, obrigatoriamente, um minimo de 200:000$000 (du-
zentos contos de réis) no custeio dos trabalhos da Estação
Experimental de Plantas Texteis em Sete Lagoas, no cor-,
rente exercido".

Na clausula 1I a corrija-se a expressão "que tenham mais'
de 100 (dez) annos" para "que tenham mais de 10 (dez) an-
nos".

DIRECTORIA DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Primeira secção

Termo de accordo celebrado entre o Governo da Republica
dos Estados Unidos do Brasil e o do Estado do Ceará, de
conformidade com as conclusões da conferencia dos Se-
cretarios de Agricultura, para a execução dás serviços
publicos relativos ao Fomento da Producção Vegetal,
quer os de ordem geral, quer os especializados em deter-
minados ramos da exploração rural, no territorio do Es-
tado, de accordo com o art. 90 da Constituição Federal.

Aos 13 dias do mez de janeiro de 1937, presentes, na Se-
cretarie de Estado dos Negocios da Agricultura, o respectivo
ministro de Estado, senhor doutor Odilon Duarte Braga, por
parte do Governo da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, e o senador pelo Estado do Ceará, senhor doutor Edgard
Cavalcante de Arruda, devidamente autorizado pelo governa-
dor daquelle Estado, accordam, nos termos do art. 1°, da lei;

Setinia — Pela inobservancia de qualquer das presenteb
clausulas, em que não esteja prevista a immediata caducida-
de da concessão, o governo poderá, pelo orgão fiscalizador. im-
por á concessionaria, multas de cem mil réis (100$) a cinco
contos de réis (6:000$000), conforme a gravidade da infra-

,	 cção.
Paragrapho unico — A importancia de qualquer multa

será recolhida á thesouraria do Departamento dos Correios e
Telegraphos dentro do prazo improrogavel de trinta (30)
dias, a contar da data da notificação feita directamente á
concessionaria ou da publicação do acto no "Diario Officiai".

Oitava — Em qualquer tempo,. são applicaveis á conces-
sionaria os preceitos da legislação sobre desapropriação por
necessidade ou utilidade publica e requisições militares.

Nona — A concessão será considerada caduca, para todos
os effeitos, sem direito a qualquer indemnização; a) se, em
todo tempo, for verificada a inobservancia das disposições con-
tidas nas alineas a, b, c, d, i, (in-fine), j, Ir, e 1, da clausure
III; b) se não forem pagas dentro dos prazos estabelecidos, a
quota e contribuições a que se refere a alinea "e" da clau-
sula 111, bem corno a importando de qualquer multa imposta
nos termos da clausula VII; c) se, em qualquer tempo co ve-
rificar o emprego da estação para outros fins que não os de-
terminados na concessão e admittidos pela legislação que re-
ger a materia.

Paragrapho primeiro — Poderá a concessão ser declara-
da caduca, a juizo do governo, sem direito a qualquer indem-
nização; a) se, depois de estabelecido, fôr o serviço interrom-
pido por mais de trinta (30) dias consecutivos, ou se se ve-
rificar a incapacidade da concessionaria para executar o ser-
viço, salvo motivo de força maior, devidamente provado e re-
conhecido pelo governo; b) se a concessionaria incidir reite-
radamente em infracções passiveis de multa.

(C. 653--22-1-37--146$900.)
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.ftW, cie 23 da janeiro de 1936, articulação dos serviços
raderaes e estaduaes do Fomento da Produção Vegetal, me-
+ante o que se dispõe no presente termo:

1.° Os serviços federaes e estaduaes de Fomento da Pro-
l:(Ra:do Vegetal, quer os de ordem geral, quer os especializa-

cio determinados ramos de exploração rural que, na for-
aet e!J programam de trabalhos communicado ao ã:inisterio
a:: _Sericultura, ;assam g ser dirigidos e executados pelo Go-
N;•rao do Estado, sob e fiscalização daquelle Ministerio, são

seguintes
e) serviços lederaes	 Sub-Inspectoria Agricela da 3a

com sécia em Fortaleza; Campo de Sementes de Ca-
.. ae, e Lagurrinosos, em Guayuba; Campo de Sementes de

,A.S1.!WI', em Barbalha; Horto Florestal, em Uba-
.'ste; a os demais relativos á fructieultura e ás plantas te:c-

a o s mantidos ató agora em virtude de accordos;
b) serviaos astaduaes — Directoria de Agricultura, tres

::)os do sementes e tres outros fructicolas
•0 Os tra.baltios acima comprehenderão todas as medi-

a a, neeessariaa ao aperfeiçoamento das praticas agricolas e
adustriaes, devendo a administração estadual dos serviços
1:-Lie alados:

a) inspeccionar regularmente as regiões agricolas do Es•
• ado, mantendo os seus technicos em constante contacto com
,a; lavradores;

b) observar as condições das differentes lavouras e col-
etar infornmaões a respeito;

c) suggerir ás repartições competentes os estudos na-
- a ssados para o desenvolvimento das culturas e para o me-
horarnento dos orocesaos culturaes;

d) inspecaionar as zonas ainda não aproveitadas para a
oura, colhendo informes e dados capazes de fornecerem

t,alicaçõea seire LU'cia posaibilicladea para a agricultura, afiro
t.aevirem ce aso a estudos nas repartikaies competentes e

,ic orientaçãe aos interessados;
e) eolhee informaçdes, amostitas de productos e terras,

,111,; eerão encaminhadas, para estudos e analyses, ás reparti-
competentes estaduaes e ao Minieterio da Agricultura,

aneeado por eate solicitadas;	 .
f) co.lher e remetter ás repartições especializadas mate-

Hal para estudo das pragas vegetaes e animaes, que causam
cejuizo éas lavouras;

e) vulgarizar o demonstrar os processos de cultura mais
e onvenientes e diffundir conhecimentos cobre os meios do
1,.evenir e combater as pragas da lavqura, de aecordo com

resultadaa	 estudos; e experienciao feitos pelas reparti-
ees, ccmoc,:;;?..;:te:,' a segundo aa inatrucçõest e conselhos des-

a prepaganda da preducção economica das
olantas, nãe só das cultivadas, mas tambein da., que venham
a ser isatre:duaidea;

e) tfazsa demenatrações peaticas, quando possíveis, sobre
u, .;r3ez,Ga'2 .2 eacicsnaez de plantação, adubação, tratos cultua
raea, irl'iL:J.:a.0; colheita, beneficiamento, tratamento, acondi-
duaamente s :s?,:tasporte de productoa agricolas;

) Ma:aliam' a commercio de sementes, de aecorclo com
os regulamoutea respectivos;

1;1 fia:a:Abar as plantações, a colheita, o beneficiamento,
classificagão, o acondicionamento e o transporte de fructas

destinaria.; á eeportação, do accorclo com as leis e regulamen-
t os visarLez;

1) propugnai' pela padronização dos productos, demons-
trando suas vantagens;

ea) e':lsoasliza.r a confecção dos padrões officiaes de clas-
sificação commercial, adoptados pelas Bolsas, acompanhando
a distribuição dos marnos entre os interessados e fiscali-
zando a sua adopção;

4) collahoesar com as repartições competentes na avalia-
ção das .aras a no levantamento das estatisticas agricolas;

o) aeilaboear com es rapartições competentes na organi-
zação de mostruarios agrícolas;

p) col"Mecear nas exposições, feiras, concursos e con-
gressos a'jfiac.":9, ama forem promovidos com o intuito de es-
timular a bÔa produção;

q) &estar o seu concurso aos serviços de divulgação;
r) manter stoelrs de machinas agrícolas e material de

cheesa vegetal, para venda aos agricultores;
s) installar campos de cooperação com os agricultores;
t) iastallar campos permanentes de multiplicação de se-

producção de mudas, em cooperação com os muni-
»vais ou com os particulares, para distribuição e venda aos

iveziaoreS:
et, • .roceder ao levantamento de invernos economicos

em ceio. municinio de região agrícola:

v) manter um aervieo de iniormaçãosi aneae tiaracbieJe
agricolas e de industria rural, com especifloakaie da emane
dada, preço e outras indicações uteis;

x) facilitar aos lavradores a acquisiçãe de inaeielisae
agricolas adequadas á lavoura da região.

3.° Urna vez estabelecida a cooperação catra a *União o
o Estado, na forma da clausula la, obriga-se este, dentro de

• Jseu territorio, a:
a) intensificar, por todos os modos, o melhoramento da

agricultura da região, pela propaganda de novos methodos
culturaes, desenvolvendo as culturas existentes o facilitando
a adopção de novas;
. b) conectar dados e informações sobre C, riqueza natu-

ral da região;
c) encaminhar ao Ministerio da Agricultura o material

colhido e por este solicitado para analyse o catuclo, constando
de amostras de terra, flores, fructas, sementes, material le-
nhoso, adubos, etc.;

d) ter sob sua guarda e responsabilidade os depositos de
machinas e instrumentos necessarios aos aermiços o para
venda aos agricultores;

c) auxiliar a organização de congressos agricolaa regia-
naes, feiras, exposições, etc.;

() manter um serviço gratuito de conaultas sobro as-
surriptos agrícolas.

4.° Os trabalhos a que se refere o presente accordo carão
executados, dentro das respectivas categoriva e equivalencia,
de funcções, pelos funccionarios do Servbso estadual, arti-
culado, e pelos funecionarios do Ministerio da Agricultura
designados para ter exercido nos serviçoa mencionados na
alínea "a", da clausule. la•

5.° O Governo estadual poderá solicitar ao ãlinisterio da
Agricultura a designação de technicos fecleraes para cotia-
borarem na execução deste accordo, até mesmo em cargos
da direcção, cabendo ao Ministerio a faculdade de attencler
ao pedido, mediante designação, desde que haja reciproca
confiança, respeitadas as disposições da lei n. 199, de 23 de
janeiro de 1936.

6.° Os funccionarios da União que paeearem a servir nas
reipartições a que se refere o presente recordo continuarão
a perceber os seus vencimentos á conta das dotações orça-
mentarias federaes, eomquanto funccionem sob a orientação
estadual dos serviços articulados.

7.0 O Governo estadual terá a seu cargo a direcção e
execução dos trabalhos de que cogita este accordo, por seus
orgãos competentes.

8.° Para a execuça.o do presente aecorclo, além das do-
tações normaes dos serviços articulados, o Governo da União
contribuirá com a quota annual de quatrocentos e trinta con-
tos de réis ;30:0008000), sendo cincoenta contos (50:0000),
para os serviços geraes de fomento; trezentos contos
(300:0008000) para os serviços especiaes de plantas téxteis,
dos quaes 140:00t3000 destinam-se ao custeio dos trabalhos
da Estação Experimental de Plantas Téxteic, em Santo An-
tonio; e oitenta contos (80:0006000) para os serviços aspe
ciaes de fructicultura.

No vigente exercicio, a despesa acima correrá á conta
das subaconsignações ns. 12 (50:0008000), 7 (300:0009000)
e 8 (80:0008000), da verba unica, titulo Nr, serviços o
cargos diversos.diversos. II — D. N. P. V., do annexo n. 11, de
que se refere o art. 30 da lei n. 300, de 13 de novembro do
anno findo. de cujos creditos foi devidamente deduzida na
escripturação a cargo da Directoria de .7.1irpediente e Conta"oi-
lidada da Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura;
e, nos exercícios vindouros, por conta dos °reditos que forem
votados para esse fim.

9.0 O Governo do Estado do CearCa concorrerá igualinerate,
com a quota annual de oitocentos e sessenta contos de réis
(860:0006000), correspondente a 2/3 do total das (Raptas fe-
deral e estadual para o custeio das despesas com a ezeoução
do accordo.

A importancia a que se refere C, uresenta ciausuia consta
do orçamento do despesa do Estado,teara. 1937.

. 10. Todas as despesas com Passeai, assalariado ou cone
tractado e material, referentes aos trabalhos de que cegita
presente accordo, serão pagas com os recursos nrovenientea
das quotas acima referidas, excepto aquellas ;para as amua
haja dotação propria nos orçamentos federal e esaduali.

O Governo Federal reserva-se o direito de fiscalizar, em
qualquer oceasião, por intermedio do Ministerio da Agricuia

- !

À,

‘1
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Suecia 00000000000000000000000000000000 .,..,..
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'ura, a applicaoão dada ás imeortanoias com que tiver oon-
t,ribuido para a execução dos trabalhos contractuaes.

11. O pessoal, assalariado e contraotado, necessario amo
serviços será admittido pelo Goyerno do Estado, de confor-
midade com os recursos dessas quotas, resalvados os direitos
Jos actuaes contractados dos serviços *federaes que tenham
mais de 10 annos de exercicio e daquelles que, antes da vi-
gencia do decreto n. 24.280. de 22 de maio de 1934, exerciam
as suas funcções em commissão.

12. As contribuições dos governos federal e estadual se-
rão recolhidas ás agencias do Banco do Brasil, na Capital da
Estado, á disposição do funecionario regularmente nomeado
para dirigir os servicos articulados, na forma do presente
accordo, depois de communicada a nomeação ao Ministerio da
Agricultura, em quatro prestações iguaes e trimestraes.

13. Respeitada a proporção fixada na clausula 9a, o va-
lor das quotas estadual e federal poderá variar cada anno,
mediante combinacão prévia entre o governo estadual e o
Minislerio da Agricultura.

14. A duração do presente accordo será de cinco oser-
cicios financeiros, inclusive o actual, podendo ser prorogado,
a juizo das parles accordantes.

1.5. O presente accorcio será rescindido no caso de inob-
servancia de . qualquer uma das suas clausulas ou, se isso
não occorrer, mediante assentimento de ambas as partes ao-
cordantes.

16. Na hYpotliese de surgirem duvidas na execução do
presente accordo, serão ellas resolvidas por arbitramento, es-
colhendo cada parte o seu arbitro, dentro do prazo de sete
dias. Se os arbitras nomeados não chegarem a accordo, cada
uma das partes indicará dois nomes, dentro de igual prazo,
e a sorte determinará dentre os quatro o desempatador. Em
quanto não fôr dirimida a duvida sujeita a arbitramento, o
presente termo será considerado em vigor, para todos os ef-,
feitos.

17. O presente accordo terá vigencia depois de registrado
selos Tribunaes de Contas, federal e estadual, não se respon-
sabilizando qualquer dos governos contraotantes, por in-
demnização alguma, se um dos referidos Tribunaes, ou 111113-

boa, denegar o registro.
18. Na hypothese cid rescisão ou e2tincoão do presente

accordo, os materiaes e semoventes adquiridos na sua vi-
saneia serão divididos entre as partes, na proporção do seu
valor, cabendo á União bens do valor de 1/3 e ao Estado
bens do valor dos outros 2/3, determinados esses valores por,
meio de inventario especialmente levantado.

E' licito, entretanto, a qualquer das partes accordantes,
no caso de extincção ou rescisão, ficar com o acervo dos es-
tabelecimentos custeados com as quotas contractuaes o ad-
quirido por conta dessas quotas, desde que indemnize a ou-
tra parte da importancia que lhe couber e que fôr verificada
no inventario de que trata a presente clausula.

19. São considerados rescindidos os contractos vigentes
nesta data, celebrados entre a União e o Estado do Ceará o
relativos a plantas texteis e fructicultura tropical.

20. Os materiaes e semoventes adquiridos no regime es-
tatuido pelos accordos referidos na clausula anterior pas-
sarão á administração estadual, de conformidade com este
contracto, sugeitos, entretanto, na hypothese de revisão ou
extincsão, ás estipulações contractuaes relativas á sua di-
visão, constantes dos termos dos accordos ora rescindidos.

21. O presente termo não está sujeito ao pagamento de
sello, por se tratar de assumpto de interesse da União.

_ E, para firmeza e validade do que acima ficou estiou-
fado, lavrou-se o presente termo no livro 1° de accordos com
a Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, o qual,
depois de lido e achado conforme, vae assignado pelos repre-
sentantes das partes accordantes, já- mencionados, pelas tes-
temunhas Jorge Rodrigues Coutinho, e Itagibe Barçante, e
por mim, J. Soares Pereira, terceiro official da Directoria
de Expediente e Contabilidade da referida Secretaria de Es-
tado, com exercicio na ia Secção que o lavrei.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1937. — Odilon Braga.
Edgard Cavalcante de Arruda. — Jorge Rodrigues Couti-

nho.	 Itagiba Barçante. — J. Soares Pereira.
Confere com o original. Directoria de Expediente e Con-

tabilidade da Secretaria de Estado dos Negocios da Agriculs
tura, ia Secção, em 22 de janeiro de 1937. — J. Soares Pe-
reira, °Melai administrativo. Visto., — H. Ponve, chefe de
secção,.

PARTE CODIVERCIR
CÂMARA SYNDICA14

Cotações; efficlaco de cambie o 'etnias; listadeu pela easuasak
Syndical dos Corretoree da Bolsa do Fendeu Publicas du
Rio do Janeiro.

o	 ** * * *

IUUnania 0 0000000000000 000000000000 O
Canadá
Austria	 :0; ,.............. 3000'
Chile •

Moeda()•

Libra . 0 0004 0044000 "000 0
Franco M o o' 000000004a 000000000 00000000 p000
rgelld0 00oo 000 p eo 000000000000000000 0000000l
Lira •o p 000000000 p 000 0000 oo ooloo.","o"000.
2a0tY o o • o 0000000000o00000 00000 00000000000!
Deitar	 ......... O 0 0 0. 0 o,* 0,O 0 1 0 010 O	 ele. 0
Franco belga .	 0000000	 ......
Peso argentino 0 .	 .......
Peseta o	 •	 .	 ........... ...... ....... •, .
Reichsraarx . O O o 00000000•000.00040000 0000

Shilling auctriaco
Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1937.

Bolsa
Apolices

Uniformizadas da 4:0000000, á % ............. 	 7703000
Diversas emissões de 5 %, miudas, nom. ...... 	 70t3050j.:0.
Diversas emissões de 1:0008. 5 %, nom 	 	

75

Diversas emissões de 1:0000, 5	 Port. 	 	 7700000
Reajustamento economico de 1:0000, 5 To,

port 	 ....	 .	 709$000
Ot..• igacões do Thesouro Nacional de â :0000, 7 %,

(1930). '	  1:0240000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000000,

7 % (1932) o	 	  :0370000
Obrigações do Thesouro Naciosial, 1:0000000,
Obrigações ferroviarias de 1:0000, 7 % (30

emissão) o . o o 	  4':08000C.
Errsprestimo municipal de 1917, part. 	 	 4428000
Empresem° municipal de 8 %, port (decreto

n. 1.933) . . . 	 	 4918000
Empresem° municipal de 1931, part. 	  T1690500
Está° de Minas Geraes, de 1:000$000, 5 %,

n com 	 ..	 •	 	 	 610800C
Estado de Minas Geraes de 1:0000, 7 %, port 	

(.716)	 . o	 . o ........ ....... 	
Estado de Minas Geraes de 2000, 5%, port. (1934)	 152800C
Obrigações do Thesouro de Minas, de 1:0000000,

9 %	 ...... ..............
Estado de Pernambuco, de 400$, 5 %, porte 	
Estado de São Paulo, de 200$, 6 %, Peri, 	
Uniformizadas do Estado de São Paulo 1:0000000,

8 %, port

Londres 	
Paris 	
Italie 	
Allemenha:

	

Reichemark 	
Reisemark	 	 ..
Verrectinungsmark .
Unierstuetzungemark

Portugal 	

A' vista

	

Oficial	 Livro

	

558672	 80800'S

	

8525	 87S3.
8800,

68560N
38300,

	

38372
	

5,9202,
3S337

8741
P
--s,

28752,
2835Q

c=s0

$57C
16$290

4$97C
88938
4021

39052.

7R$362
075S
874
8722

2896Q
138273,

$547s
,13998
1870Q
-10105,
30400,

725000

0548000
948000

1909500

9320000



Alfandega de Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA

Data

Receita do dia:

11 de janeiro de 1937 	
11 de janeiro de 1936 	

Receita mensal:

De 1 de janeiro a 11 de janeiro de 1937..
De 1 de janeiro a 11 de janeiro de 1936..

Differença da receita arrecadada para mais
em 1937 	

Receita global:

De 1 de janeiro a ii de janeiro de 1937..
De 1 de janeiro a 11 de janeiro de 1936..

Differença da receita arrecadada para mais
em 1937 	

0:1n20••n

RECEITA  ARR ECADADA

Importancias
00

Ein papel

199:6658100

1.701:4268400
1.242:8968400

459:5308000

1.701:4268400
1.242:8968400

458:5308000

21
91

De

Importancias

Em papel

2.324:1178400
947:3048800

24.642:9258200
20.286:5088400

4.356:4168800

MIMA ARRECADADA

Datc

Recolta do dia-g.
de janeiro de 1937--
de janeiro de 1936 	

Receita mensan
2 de janeiro a 21 de janeiro de 1937 	
2 de janeiro a 21 de janeiro de 1936 	

-rpnça da receita arrecadada para
mais em 1937 	
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AcOes de Companblast• 	 .
. sjr;isileira de Estabelecimento.; Mestre Blatgé,

ipref.	 , 0 ***** 0 OOOOOOO 000000.00000000000	 2008000
,.eácpclitana . . o o o po . 000000dooec000,ow000e:o0	 2108000
)ceas de Santos, nom. o	 •.. •,..,..,•	 2098000
..)ocas de Santos, port, m o ouoow00000000000000000 • 2308000

Debenturee:
(Á gimanbia Docas de Santos .	 4898000
Uanra Hypothecario "Lar Brasileiro" 	  2008000

Vendas em leilão:
1 apolices, diversas emissões da 4:0008000,

	

5 TO, port. 0 O 0 0000000000000 ***********	 7708000
Secretaria da Camará Syndical do Rio de janeiro, 22

janeiro de 1937. --Ary de Ahneucla e Silva, syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do. District° Federal

Comparação. da renda
Geral	 Exclusiva

deposites
.k.:recadada de 2 a 21 de

janeiro de 1937 	  17.249:8548900 16.887:0318300
f l; rn 2 de janeiro de 1937	 873:3008400	 863:9888000

Alfandegã de Santola!

Datas 

RECENt 'ARRECADADA	 ,
Imporgaizia0

Wa papa'
Receita do dIC

19 de janeiro de 1936 ........ .............
19 de janeiro de 1937 	

Receita mensal:

De 1 de janeiro a 19 de janeiro de 4936.. 25.591:8238500
1)e 1 de janeiro a 19 de janeiro de 1937.. 25.027:7228000

Differença para menos em 1937 	 	 1.564:1018500

Receita global:

De 1 de janeiro a 19 de janeiro de 1936.. 26.591:8238500
De 1 de janeiro a 19 de janeiro de 1937.. 25.027:7228000

Infferença para menos em 1937 	 	 1.564:1018500

00=..:20

1.845:810900

7.

Total 	  18.123:6558300 17.751:0198300
; ia igual periodo de 1936 16.389:2928000 16.012:1918400

Affarenea para mala em
*	 1937 ...............	 1.734:3838300	 1.738:8278900

Recebedoria Federal em São Paulo
BOLETIM N. 16

Comparação da arrecadação geral
Arrecadada de 2 a 49 de janeiro de 1937:. 11.194:0068600
Em 20 de janeiro de 1937 	 	 1.190:0948600

Total 	 OOOOOOO 000000 OOOOOO 00000
	 12.384:1018200

Em igual penedo de 1938 	  11.408:0648200

Differenca para nuds em 4937 	
	

976:0378000

Arrecadada de 2 de janeiro a 20 de janeiro
de 1937 	  12.384:1018200

Enn igual periodo de 1936 OOOOO 00000000000 11.408:0648200

Differença para mais em 1937 	 	 976 :0378000

fgePARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Ârrecadada de 2 a 19 de janeiro de 1937.. 14.128:6208400
Em 20 de janeiro, de 1937 	 	 4.187:3028900

Total 	  12.315:9318300 \
Em igual periodo de 1938 	  (1.359 :7868300

Differença para mais em 1937...... OOOOO 	 ,	 956:1458000
.....

'.agraside rã-i do Uo de Ianelies3

Importanoias
Datas:

Em papel
Receita do dia:

12 de janeiro de 1937 	 	 420:7778180
12 de janeiro de 1936 	 	 57:4358300

4.Receita mensal:	 -
De 1 de janeiro a 12 de janeiro de 1937..
De 1 de janeiro a 42 de janeiro de 1936..

Differença da receita arrecadada para mais
em 1937 	

Receita global:•

	

De 1 de janeiro a 12 de janeiro de 1937..	 1.822:2038560

	

De 1 de janeiro a 12 de janeiro de 1936.. 	 1.242:8968400

Differença da receita arrecadada para mais
em 1937 	 	 579:3078180

1.822:2038580
1.242:8968400

579:3070180
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RECEITA ARRECADADA

• Data

Receita do disa
13 de janeirosde 1937....................
13 de janeiro de 1936 	

• Receita, mensal:
De 1 de janeiro a 13 de janeiro de 1937 	
De 1 de janeiro a 13 de janeiro de 1936 	

Differença da receita arrecadada para mais
, em 1937 	

Receita global:
Dei . de janeiro a 13 de janeiro de 1937 	
De 1 de janeiro a 13 de janeiro de 1936 	

Differença da receita arrecadada 'para mais
em 1937 . 	

EDIT A FS E AVISOS
o	

MINISTERIO. DA GUERRA

Directoria do Serviço Telegraphico do Exercito
EDITAL DE CONEURRENC1A

De accordo com o art. 52 do Codigo de Contabilidade
da União, legislação do Tribunal de Contas e demais dispo-
sições árn vigor, autorização do senhor ministro da sluerra
e ordem do senhor presidente do Conselho Administratice
desta Directoria, torno publico que, na sede desta reparti-
ção, sita no Quartel General (Praça da República), será rea-
lizada concorrendo para fornecimento dos artigos, abaixo re-
lacionados,• constantes dos diversos grupos, durante o• oxer-
Ciclo de 1937, mediante as seguintes condições, exigidas para
inscripção• e fornecimento.

I — A inscripeão será feita sem requerimento dirigido
ao senhor presidente do C. A., até ás 15 horas do dia 1 de
fevereiro deste atino, devidamente estampilhado e instruido
da forma seguinte:

a) exibição de documento comprobatorio de idoneidade
e' declaração de sujeitar-se o interessado a todas as exigen-
ci•as:clo presente edital;

b) quitação dos impostos federaes e municipaes, inclu-
sive o sobre a rendas

• c) • ser negociante rentriculado, bastando pira as firmas
commerciaes a apresentação do contracto social respectivo,
extrahido por certidão dos livros de registro da Junta Com-
mercial, ou estar constituido legalmente, nos termos do dea
ereto n. 434, de 4 de julho de 1891, quando se tratar. de so-
ciedade anonyma;

s/) ter cumprido a exigencia do paragrapho uniu do ar-
tigo 3°, do decreto n. 19.482, de 12-12-930 .(lei dos dous
terços), publicada no Diario Official de 1-2-931 (certidão do
Ministerio do Trabalho);

e). certidão negativa do pagamento do imposto de in-
dustria e sprofissão, fornecida pela Directoria da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional, e registro de patente para o
coriSmercio, si for o caso;

f) o exemplar do Diario Official, que publicou o decreto
autorizando o funccionamento no Brasil, caso se trate de fir-
ma estrangeira;

II — Não será inscripta a firma que tenha apenas, es-
eriptorio de .commissões e consignações, nem a: que não for
especialista, ém material de radio e de electricidade:

a) não fará prova, qualquer documento ena ""publica-
!erma" ex-vi do aviso de 5-4-934 (Boletim do Exercito nu-
mero 1:63), sendo necessario o documento original ou certi-
dão do mesmo.

— As propostas feitas pára cada grupo de artigos a
fornecer, em Ires vias, sellada a primeira na forma da lei,
sen.: rasuras ou emendas, mencionando os preços dos artigos,
por extenso.e em algarismos, segundo a classificaçãe, abaixo.
.deverão ser apresentadas nesta directoria, em sobre-cartas
lasradas, nos dias uteis, até o dia estipulado no item I deste
edital.

IV — Os concorrentes, no acto da entrega dos requeri--
mentos de inscripção, deverão apresentar o documento pro-
batorio de haverem caucionado na Caixa Economica Fedesal,
em Motos da Divida Publica Federal ou eirS moeda corrente,
as quantias de 3:0008000 (tres contos de réis), para os gru-
pos I, II, III e IV; e 1:0008000 (um conto de réis), para cada
um dos demais grupos, como caução garantidora da execução
da proposta. Esta caução, será restituida mediante recibo,
logo após o encerramento da concurrencia, aos propon.entes
que, porventura, não forem contemplados erd nenhum for-
necimento.

V — A inscripção s6 será concedida aos solicitantes con-
siderados idoneos, não sendo levada em conta nenhuma pro-
posta, cuja firma não satisfaça áquella exigencia capital.

VI — Os documentos de inscripção serão restiLuidos
aos interessados, logo após examinados, mediante recibo.

VII — Todo material a fornecer, será de prirdeira qua-
lidade, e entregue no Almoxarifado desta directoria, dentro
de 24 horas, no maximo, após a entrega dos pedidos para os
artigos manufacturados, e em prazo convencionado no mo-
mento, nunca excedente de dez dias, para os artigos C(Ue de-
penderem de manufactura: tanto estes, Nardo aquelles, fi-
carão sujeitos a exames de qualidade e quantidade, corren-
do por conta e responsabilidade exclusiva do fornecedor, to-
das as despesas de transporte, mesmo em caso de rejeição.

VIII — Os artigos rejeitados, serão substituidos dentro
de 24 horas, e. quando isso não acontecer, serão immediata-
mente adquiridos por conta do fornecedor interessado, que
responderá pelo excesso verificado no prazo da acquisição e
despesas de transporte, o qual será descontado na caução-
feita para garantia dos compromissos assumidos, ou pago
pelo negociante.

IX — A firma infractora da exigencia do item VII, será
em caso de reincidencia, cuja justificação não tenha sido
acceita, excluida summariamente do numero de fornecedo-
res desta directoria, para todo o exercido, implicando essa
exclusão na perda da caução.

X — O C. A. se reserva o direito de adquirir onde lhe
convier, por conta do fornecedor, os artigos adjudicados a
determinada firma, desde que pelo retardamento da entrega
se verifiquem prejuizos aos interesses do Serviço.

XI — O fornecimento do art., caberá ao proponente que
offerecer preço mais barato. Havendo igualdade de preço,
será desempatado em nova offerta, para o artigo questionado.

XII — Si houver justa causa, o C. A. terá o direito
de annullar a presente concurrencia, no todo ou em parte,.
sem que aos concorrentes assista o direito de qualquer re-
elamacão.

XIII — Os fornecedores deverão apresentar suas con-
tas em 2 vias, estampilhada a primeira de accordo com a
lei, até o quarto dia util do cada mez subsequente no do for-
necimento, ou prestação de serviço, sob pena de uma multa
d<3 10 % sobre o valor da conta a ser apresentada, e mate
1 % por dia de atrazo. a contar daquella data.

XIV — As propostas, para acceitação, devem conter a
declaração formal, do que o proponente se sujeita tamberil
a todas as disnosicões do Codigo de Contabilidade e outras
sia legislação em vigor.

Capital Federal, 20 de ja-neiro de 1937. — G-eusnr Nu-
nes de Carvalho, 1° tenente, servindo de secretario do C. A.

'Relação dos artigos, sobre cujo fornecimento sorá Saila
coneurrencia para o anno de 1937.

• GRUPO I
Apparelhos de medida, baterias de accumuladores e pl-

lhaa:
1. Amperimetro thermico Weston.., modelo 301, uni.
2. Amperimetro thermico Weston, modelo 425, um.
3, ~pedir:dm thermico Weston, modelo 476, um.

Baterias de accumuladores:
4. Exide de seis volts 150 AH com separadores de borra-

cha, uma.
3. Verta de 6 volts 150 AH com separadores de borracha.

uma.
6. Bateria de accumuladores Verta de 6 volts 100 A, uma.
7. Willard de 6 volts e de 150 AH, com separa lares de

borracha, uma.
8. Bloco de pilha secoa Gailard Ti. 350, de 45 volt:, um.
9. Bloco de pilha secca Gailar n. 360, de 45 volts. um.

10. Bloco de pilha secca Gailard n. 20, de 1,5 volts, um.
Milliamperimetro Weston:

11. Modelo 301, um.
12. Modelo 50, um.
13. Modelo 425, um.

.ásiportantr:as

Em papel

1-12:742$800
365 :970$S00

1.934:9468380
1.608:866t540

326 :079‘881,0

1.934 :946$30
1.608:8668540

326 :079$84O



'1878 Sabbado 23
_ 	

.odeio 301-1 Ma, um.
15. Modelo 301-100 Ma, uM.,

'` 16. Modelo 301-250 Ma, urd.
17. Modelo 301-500 Ma, um.,
18. Modelo 301-3 A, um.•

?F . 19. Modelo 425-5 A, um.

1/111°oddeelloo 43776-15 fra urini6-5	 ,
Modelo 476-15 V, um.
Voltimetro Weston:

Modelo 301 de filamento, um.
Modelo 476, um.
Modelo 506, urd.
Modelo 517, um.

301 para 150 volts, um
301 para 500 volts, um.
301 para 750 volts, um.
301 para 1.000 volts, uni.
301 para 1.500 volts, um.
301 para 2.000 volts, um.
301 para 2.500 volts, um.
301 para 3.000 volts, um.
489 de 0/8/200 volts portatil, um,
506 de 0/8/200 volts portatil, urd.
476, de 5 volts, um.
301 de 3.000 volts, um.

GRUPO II

Condensadores e resistencia,s:
Condensador Dubilier, typo • 690-A:

1. De 1 mf para 3.000 volts, trn.
2. De 2 mf para 3.000 volts, um.
3. De 4 mf para 3000 volts, um.

Condensador fixo bypa,ss:
4. De 4 xnf para 1.000 volts, um.
5. De 1 na para 1.000 volts, um.
6. De 1 mf para 1.000 volts, um.
7. De 5 mf para 500 volts de trabalho, uni.
8. De 5 mf para 1.000 volts de trabalho, uni.
9. De 5 mf para 2.000 volta de trabalho, um.

10. De 1 inf para 500 volts da trabalho, um.
• 11. De 1 ra para 1.000 volts, de trabalho, um.
• 12. De 1 mf para 2.000 volts de trabalho, um.

13. Da 1 mf para 3.000 volts de trabalho, um.
14. De 1 mf para 4.00 volts de trabalho, um.
15. De 2 mf para 500 volts de trabalho, um.
16. De 2 mf para 1.000 volts de trabalho, um.
17. De 2 ml' para 2.000 volts de trabalho, um.
18. De 2 mf para 3.000 volts de trabalho, um.
19. De 4 mf para 500 volts de trabalho, um.
20. De 4 ml' para 1.000 volts de trabalho, um.
21. De 4 mf para 2.000 volts de trabalho, um.
22. De 4 mf para 4.000 mons de trabalho, um,
23. De 002 ml' para 3.000 volts, um.

Condensador electrolitico secco:
24. De 2-2 ml' ,um.
25. De 4-4 mf, um.
26. De 8-8 mf, um.

Condensador electrolitico liquido:
27. De 4 mf para 500 volts, um.
28. De 8 mf para Ç00 volts, um.
29. Condensador 4/1.000, um.
30. Condensador 4/600, um.

4	 31. Condensador 4/2.000, um.
I:	 32. Condensador 2 x 6/1.500, um,
-	 33. Condensador 4/3.000, um.

Resistencia Eletrad para 50 watts:
34. De 4.000 ohms, uma.
35. De 10.000 ohms; uma.
36. De 15.000 ohms, uma.
37. De 20.000 ohms, uma.
38. De 25.000 ohms, uma.
39. De 30.000 ohms, uma.
40. De 50.000 ohms, uma.
41. De 100.000 ohms, uma.

Resisteneia Eletrad para 75 watts:
42. De 5.000 ohms, uma.
43. De. 10.000 ohms, uma.
44. De 15.000 ohms, uma.
45. De 20.000 ohms, uma.
46. De 25.000 ohms, uma.
47. De 50.000 ohms, uma.
48. De 100.000 ohms. uma

Janeiro de 1937

Resistencia Marconi de 40 watts:
49. De 5.000 ohms, uma.
50. De 10.000 ohms, uma.
51. De 15.000 ohms, uma.
52. De 20.000 ohms, uma.
53. De 25.000 ohms, uma.

Resistencia Marconi de 200 watts:
54. De 2.500 ohms, uma.
55. De 10.000 ohms, urna.
56. De 15.000 ohms, urna.
57. De 20.000 ohms, uma.
58. De 25.000 ohms, uma.
52. De 30.000 ohms, uma.

Resistencia Ward Leonard:
60. De 10 watts e de 15.000 ohms, urna.
61. De 50 watts, uma.

•62. De 150 watts e de 5.000 ohms, uma.
63. Idem de 10.000 ohms, urna.

-64. Idem de 15.000 ohms, uma.
65. Idem de 25.000 ohms, u,m(..
66. Idem de 50.000 ohms, uma.
67. Idem de 75.000 ohms, uma.
68. Idem de 100.000 ohms, uma.
69. De 200 watts e de 5.000 ohms, uma.
70. Idem de 10.000 ohms, uma.
71. Idem de 15.000 ohms, uma.
72. Idem de 20.000 ohms, uma.
73. Idem de 25.000 ohms, uma.
74. Idem de 50.000 ohms, uma.
75. Idem de 75.000 ohms, uma.
76. Idem de 100.000 ohms, uma.

Resisteneia varlavel de fio:
77. De 5.000 ohms, uma. .
78. De 100.000 ohms, uma.
79. De 25.000 ohms, uma.
80. De 50.000 ohms, uma.

Resistencia variavel:
81. De 100.000 ohms, uma.
82. De 250.000 ohms, uma.
83. De 500.000 ohms, uma-

Grupo 111

Valvulas Radiotrons R.C.A.:
Valvula receptora:

1. Typo 1-A-6, uma.
2. Typo 6-D-7, uma.
3. Typo 6-A-7, uma.
4. Typo 6-B-7, uma.
5. Typo 6-F-7, uma.
6. Typo 6-D-6, uma.
7. Typo 27, uma
8. Typo .31, uma.
9. Typo 32, uma.

10. Typo 35, uma.
11. Typo 45, uma.
12. Typo 50, uma.
13. Typo RCA 56, uma,
14. Typo RCA 57, uma
15. Typo ROA 58, uma.
16. Typo RCA 59, uma.
17. Typo RCA 80, uma.
18. Typo 83, uma.
19. Typo UX-201-A, uma.
20. Valvula typo 76, uma.
21. Valvula typo 42, uma.
22. Valvula typo 838, uma.
23. Valvula typo 83, uma.
24. Valvula typo 803, uma.
25. Valvula typo 840, uma.
26. Valvula typo 804, uma.
27. Valvula typo 802, uma.
28. Valvula typo RK 20, uma.
29. Valvula typo 273, uma.
30. Valvula typo 41, uma.
31. Valvula typo 72, uma.
32. Valvula typo 66, uma.
33. Valvula typo 5Z3, uma.

Valvulas transmissoras RCA":
34. Typo 203-A, uma.
35. Typo 211, urna.
36. Typo 545/845, uma.
37. Typo 10, uma.

r4
22.

'I 23.
24.
25.

ar-
27. Modelo
28. Modelo
29. Modelo
10. Modelo
31. Modelo

, 32. Modelo
33. Modelo
34. Modelo
85. Modelo
34. Modelo
37. Modelo
88. Modelo
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ValVulas rectificadoras:
38..Typo 1.072, urna.
39. Typo 1.763, urna.
40. Typo DCG 5/2.500, urna.
41. 'Typo RCA 865, uma.
42. Typo RCA ts66, urna.

Valvulas transmissoras::
43. Typo TC-2/250, uma.
44. Typo OB-3/500, urna.
45. Typo TB-1/50, uma.

Valvulas National::
Valvulas receptoras:

46. Typo NU 6-A-7, urna.
47. 'Typo NU 6-B-7, uma.
48. Typo NU 24-A, uma.
49. Typo NU 30, urna.
50. Typo NU 35, urna.
51. Typo NU 37, uma.
52. Typo NU 42, uma.
53. Typo NU 56, uma.
54. Typo NU 57, uma.
55. Typo NU 58, urna.
56. Typo NU 59. urna.
57. Typo NU 75, urna.
58. 'Typo NU 78, uma.
59. Typo NU 80, uma.
60. Typo NU 27 X, uma.

Grupo /V
Material de radio:

_.---1.-Eirdairia de papel "Teletype", n. 12, para transa/1851K
urna.

2. Fone NK typo KTM 1.~ olinus, um.
3. Fone NK typo /Mamem; e Halock de 2.000 ohms,. nu
e. Ferro de'soldar AEG de 110 volts e 1-00 watts, um.
5. Ferro de soldar AEG de 220 volts e 100 watts, um.
6. Ferro de soldar Ersa, de 220 volts e 100 watts, um
7. Fio fusivel "Rosca" 220 v., 30 ampères, kilo.
8. Fio fuSivel 30 ampères, kilo
9. Fio es/maltado para antenna n. 18, kilo.

10. Fio esmaltado para antenna, n. 14, kilo.
Fio flexivel, n. 18 (verde e amarello), metro.

12. Isolador Pirex, para antenna de 12" um.
19. Isolador Pirar, para antenna, de 3", um.
14. Isolador Pires, para antenna, de 7", um.
15. Isolador Pirex, para antenna, de 30", um
18. Isolador Pirex, de parede, de 3", um.
17. Isolador Pirex, de parede, de 7", um.
18. Isolador Pirex, de parede, de 10", um.
19. Ieolador Pirex, de parede, de 12", um.
20. Isolador Pirex, typo cuba de 2 1/2", um.
21. Isolador Pirex typo cuba de 4 3/8", um.
22. Isolador Pirem typo cuba de 9 5/10", um.
23. Isolador Pirex pillar de 2", um.
24. Isolador Pirex pillar de 3", um.
25. Isolador Pirex pillar de 4", um.
28. Isolador Ptrex pillar de 6", um.
27. Isolador de vidro para antenna de 2 1/2", um.•
28. Isolador de porcellaira, typo castanha, para antenna, um.
29. Isolador de porcellana, G. R., typo 260, um.
30. Isolador de porcellana, G. R., typo 260-A, um.
31. Isolador de porcellana, G. Ita typo 260-B, uns
32. Interruptor para filamento EBY, um.
33. Interruptor de inversão, um.
34. Interruptor de contacto momentaneo, um.
95. Interruptor de circuito singelo, um.
38. Interruptor de inversão duplo, um.

37. Lampada Piloto de 2,5 volts, uma.
38. Lampada Piloto de 3 volts, uma.
39. Lampada Piloto de 6 volts, urna.
40. Lampada para inuminação de 110 volts e 40 vatts,

urna.
41. Larnpada para illuminaçáo de 110 volts e 60 watts,

uma.
42. Lampada para illuminação de 110 volts e 100 watts,

urna.
43. Lampada para illuminação de 110 volts e 200 watts,

UM.
44. Lampada para illuminação de 220 volts e .10 watts,

uma.
45. Lampada para illuminação de 220 volts e 60 watts,

urna.

46. Lampada para Morri/nação de 220 volts e 100 watts
uma.

47. Lampada para illummação de 220 volts e 200 watts
uma.

48. Rheostato Allen-Bradley para 50 watts, um.
49. Receptaculo s para lampada Mignon, um.
50. RecepLaculo para lampada Piloto, um.
51. Rectificador Tungar de 2 ampères para 120 volts, um.
52. Rectificador Tungar de 2 ampèrea para 220 volts, uni..
53. Rectificador Tungar de 5 ampères para 120 volts, um.
54. Rectificador Tungar de 5 ampères para 220 volts, um:-
55. Receptor National typo ACS-W-3 de 13 a 115 metrosj.

com unidade rectificadora, sem valvulas e sem alto.
falante, um.

56. Receptar raZia modelo ACla 136, com alto falante, um
7. Relas da 1/01120 volts, um.

58. Transformador 110/15 volts e de 75 watts, um.
59. Transformador 110/2.500 volts e 500 watts:, um.
60. Transformador Conneticut J-121, um.
61. Carimbo "Experto" com iniciam (tres lettras) o disposi -

tivo de datar, um.
62. Chave manual com tres posições, uma.
63. Chave manual com seis posições, uma.
64. Fusivel 2 ampères 5.000 volts, um.
65. Clipps 24-A para bateria, par.
66. Gabo de aço para driça 5/32", metro.
67. Carretilha de ferro galvanizado para antena, uma.
68. Fita isolante preta Leaders de 3/4", em ralo de 1/2 libra

redo.
69. Manipulador Erickson, um.

Grupo V

Material de expediente:
P. Alfinete com cabeça, caixa.
2. Almofada Pelikan para carimbo, n. 1, urna.
3. Buward de madeira, um.
4. Barbante fino de algodão, novello grande, um.
5. Barbante fino de algodão, novello pequeno, um.
6. Borracha Ruby Faber n. 212, uma.
7. Borracha circular com escova, uma.
8. Borracha Mongól n. 40, uma.
9. Borracha Union a. 210, uma.
st). Borracha Venue a. 88, uma.
11. Cesta de arame, para mesa, uma.
12. Cesta de vime para mesa, uma.
13. Caixa de madeira para mesa, tamanho officio, urna.
14.- Caneta Faber, uma.
15. Colodio Filwax para stencil, vidro.

Velox n. 102, caixa.
:17. Colohetes (diversos tamanhos), caixa.
f. 8. Carimbo de borracha, pequeno, =ida
19. Carimbo de borracha, medio, mod., uni:
20. Carimbo de borracha, grande, mod., um.
21. Enveloppe para pagamento de officiaes, mod., cento.
22. Enveloppe para carta e cartão, mod., cento.
23. Enveloppe para officios, mod., cento.
24. Enveloppe para memorandum e ordens de serviço, mod.,

cento.
25. Enveloppe para documentos, 40 x 38, mod., cento.
2. Enveloppe para officio, acompanhado de documentos,

30 x 40, mod., cento.
27. Escrivaninha de vidro com 2 tinteiros, uma.
28. Encadernação de officios e documentos equivalentes, pot

semestre, em capa de papelão forrada a marroquim,
com dorso e cantos de couro, exemplar.

29. Encadernação de boletins internos, por semestra, era
capa de papelão forrada a marroquim, com dorso c
cantos de couro, exemplar.

30. Encadernação de boletins do Exercito, por semestre, em
capa de papelão, forrada a marroquim, com dorso e

• cantos de couro, exemplar.
31. Encadernação de partes ou documentos equivalentes; por

semestre, em capa de papelão, forrada a marroquim,
com dorso e cantos de couro, exemplar.

32. Encadernação de memoranduns, annual, em capa de pa-
pelão forrada a marroquim, exemplar.

33. Folha impressa para vencimentos de officiaes, mod.,
cento.

34. Folha impressa para vencimentos de sargentos, moda
cento.

35. Folha impressa para vencimentos de praças, mod..,
cento.



l' col., uni.
1' col., um.,
1' col., um.,

col., UM.
Ia col., uni.,
14 col., Um.,
1' col., um.
24 col., um*
2' co!., um,
2' col., um.
col., um.

col., um.
103. Livro de folhas soltas para o mod. 8 da 3' col., um.
104. Livro em branco, typo almasso, com 200 folhas pauta.

das, 02 x 0,36, encadernado a panno, um.
105. Livro indice, com 100 folhas, mod., um.
106. Livro pára protocollo typo almasso, com 100 folhas pau.

tadas, encadernado a panno, mod., um.
167. Livro em branco, typo almasso, com 100 folhas pauta.

das, encadernado a panno, um.
108. Lapis preto Faber, n. 2, duzia.
109. Lapis preto Appollo, n. 1.250, duzia
110. Lapis tinta Castell, n. 9.110 ,duzia.
111. Lapis bicolor Faber, n. 736 duzia
112. Matta-borrão rosa folha.
113. Matta-borrão rosa, em tiras, cento,
114. Percevejo de metal, caixa.
115. Papel assetinado para cópia de officio, milheiro.,
116. Papel couché, cento.
117. Papel almasso, liso, de 7 kilos, resma.
118. Papel almasso pautado, de 7 kilos, resma.
119. Papel carbono Metropolitn, preto, caixa.
120. Papel carbono Pelikan, n. 1.015, roxo, caixa.
121. Papel carbono Pelikan, roxo duplo, caixa.
122. Papel carbono Pelikan, n. 1.027, azul, caixa.
123. Papel de linho para machina de escrever, milheiro.;\
124. Papel cópia para machina de escrever, caixa.
125. Papel pardo Kraft, para embrulho, de 0,80 x 4,30, em

resma de 40 Ofolhas, resma.
126. Papel para carta, mod., cento. 	 ki

127. Papel para officio, mod., milheiro.
128. Papel para memorandum, parte, etc., em bloco de 100

folhas, mod., bloco.
129. Papel stencil para duplicador "Ellams", mod. D-10,

caixa.
130. Papel absorvente superior, para duplicador "Ellams"

mod. D-10. milheiro.
131. Papel liso de 0,09, para machina de calcular, bobina.
132. Papel para continuação de officio, mod., milheiro.
133. Papel jornal 0,15 x 0,22, em bloco de 100 folhas, bloco.
134. Papel assetinado 16 kilos, para cópia de radio, de 0,25 x

x 0,22, mod., milheiro.
135. Papel hollanda n. 2, em caderno ale 5 folhas, caderno.
136. Papel liso para minuta, em bloco de 100 folhas, bloco.
137. Pasta de marroquim para mesa, uma.
138. Pasta com lombo de aço, ds 1,33 x 0,23, uma
139. Pasta Simplex, uma.

. 140. Pennas Mallat n .12. caixa.
141. Pennas Mallat n. 110, caixa.,
142. Pennas .T. caixa.

91. Livro de
92. Livro de
93. Livro de
94. Livro de
95. Livro de
96. Livro de
97. Livro de
98. Livro de
99. Livro de

100. Livro de
101. Livro de
102. Livro de

folhas soltas para o mod. 2 da
folhas soltas para o mod. 4 da
folhas soltas para o mod. 8 da
folhas soltas para o mod. 10 da
folhas soltas para o mod. 11 da
folhas soltas para o mod. 12 da
folhas soltas para o mod. 13 da
folhas soltas para o mod. 3 da
folhas soltas para o mod. 8 da
folhas soltas para o mod. 10 da
folhas soltas para o mod. 12 da 2`
folhas soltas para o mod. 5 da 3'
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30. rolha impressa para consignações descontadas, em bloco
de cem folhas, mod. 4 do S. F. E., bloco.

37. Folha impressa para diarias de officiaes, mod., cento.
38. Folha impressa . para balancetes do C. A., mod., cento.
39. Folha impressa para o bietorico da vida dos officiaes,

mod . A., cento.
40. Folha impressa para o historico da vida dos officiaes,

mod. B, cento.
4,1. Folha impressa para o balanço annual do movimento do

fundos, mod., cento.
42. Folha impressa para guias de soccorrimento de praças,

mod., oento.
43. Folha impressa para discriminação dos descontos inter-

nos, mod., cento.
44. Folha impressa para ajudas de custo,.mod., cento.
45. Folha impressa para recapitulação dos vencimentos li-

quidos dos sargentos e praças, mod., cento.
46. Folha impressa para resumo da folha de vencimentos

dos sargentos e praças, mod., cento.
47. Folha impressa para entradas e sahidas do material de

consumo, mod., cento.
48. Folha impressa para as praças que faltarem ao paga-

mento, mod., cento.
49. Folha impressa de guias de remessa de dinheiro, mod.,

cento.
50. Folha impressa para o resumo dos descontos .internos,

mod., cento.
51. Folha impressa para guias de receita ou despesa,.mod.,

cento.
52. Folha impressa para guias de receita ou despesa, mod.,

sento.
53. Fólha impressa para guias de recolhimento de material,

mod.. cento. •
54. Fita para roachina de calcular *Mien Wales, bicolor,

uma.
55. Fita para machina de escrever Royal de 10", bicolor,

uma.
56., Fita para machina de escrever Royal de 18", bicolor,

unta.
57. Fita para machina de escrever Royal de 32", bicolor,

urna.
58. Ficha para fardamento, mod., cento,
59. Ficha para material, mod., cento.
60. Ficha para pagamento, mod., cento.
61. Formula para telegramma official, etri blocos de cem

folhas, mod., bloco.
62. Formula para radiogramma, em blocos de cem folhas,

mod. 4, bloco.
63. Formula para radiogramma, .em blocos 'de cem folhas,

mod. 5, bloco.
64. Gomma arabica em p6, kilo.-
65. Gomma arabica liquida, Sardinha, em vidro, litro,;, •.
66. Gomma Pelikanol n. 961, em vidro, litro.
67. Grampos de 1/4" para machina Speeed Fastenor n.. 13,

caixa.
68. Grampos para alicate Neva-Clog, caixa.
69. Grampos super-clips moderno n. 2, caixa. 	 •
70. Impresso para • empenho de despesa, em talão de cem

folhas, mod., talão.
71. Impresso para ajuste de contas de fardamento, em talão

de cem folhas, mod., talão.
72. Impresso para requisição de transporte de material ou

pessoal nas vias-ferreas, em talão de cem folhas,
mod., tolão. .

73. Impresso para requisição de transporte de material ou
pessoal nas vias maritimas, em talão de cem folhas,
mod., talão.

74. Impresso para baixas ao Hospital, em talão de cem fo-
lhas, mod., talão.

75. Impresso para demonstração dos vencimentos do pes-
soal, em bloco de 90 folhas, mod. 1 do S. P. E.,
bloco.

76. Impresso para pedido de fardamento, ern talão de cem
folhas, mod., talão.

77. Impresso para pedido do material, eni talão de cem
folhas, mod., talão.

78. Impresso para demonstração do numerario a receber,
em bloco de 90 folhas, mod. 2, do S. F. E., bloco.79. Impresso para demonstração dos quantitativos a receber,
em bloco de 45 folhas, mod. 3, do S. F. E., bloco.80. Impresso para recapitulação das consignações desconta-
das, em bloco de cem folhas, mod. 5, do S. F. E.,

81. Impresso para balancetes de receita e despesa dos yen.
cimentos e outras vantagens do pessoal, em bloco de
60 folhas, mod. 6, do S. F. E., bloco.

82. Impresso para o effectivo contemplado na demonstra-
ção mensal, em bloco de 90 folhas, mod. 7, do S.,
F. E., bloco.

83, Impressa para relação dos descontos mensaps, em blocd
de 100 folhas, mod. 8, do S. F. E., bloco.

84. Impresso para pedido de perneiras, capotes e roupa de
. cama, em talão de - 100 folhas, mod. 3, das I. D. F.a

talão.
85. Impresso para o serviço radio diario, mod., milheiro.,
86. Impresso para o serviço telegraphico ou telephonico

diario, mod., milheiro.
87. Impresso para o diario do quadro, mod., milheiro.
88. Impresso para caderneta de partida, em talão de 100

folhas, mod., talão,
89. Impresso para caderneta de chegada e transito, em talão

de 100 folhas, mod., talão.	 •
89. Impresso para caderneta de chegada e transito, em talãci

de 100 folhas, mod., talão.
90. Impresso para recepção do serviço de escuta, mod., mi-

lheiro.

DIARIO OrlelCIAL	 7onetrn de !P:37
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143. Pennas Leonardt n. 518, caixa.
144. Pennas Baynard n. 1.255, caixa.
145. Papel vegetal, metro.
146. Papel tela, metro.
147. Peso de vidro para papeis, um.
148. Pincel para limpesa de machina de escrever, um.
149. Papel para continuação de memorandum, parte, etc., em

bloco de 100 folhas, mod., bloco.
150. Regua do ebonite de 0,60, uma.
151. Regua de madeira de 1 metro, uma.
152. Regua de ebonite de 0,50, uma.
153. Regua de madeira, Nestler, de 1 metro, uma.
154. Raspadeira Rodger, com cabo de osso, uma.
155. Tinta preta Sardinha ou Atlas, em vidro, litro.
156. Tinta carmim Sardinha ou Atlas, em vidro, litro.
157. Tinta roxa para carimbo Sardinha ou Atlas, em vidro,

litro.
158. Tinteiro de vidro Paragon, n. 175; para 2 tintas, ur
159. Cartão impresso para memorandum, mod., cento.
160. Capa de cartolina para balancetes, mod., cento.
161. Tipoliére para limpesa de typos de machina, vidro.

Grupo VI

Moveis e utensilios:
1. Armaria de aço com 2 portas e 4 prateleiras moveis, de

1,78 x 0,94 x 0,51, um.
2. Alicate Neva-Clog para grampear papeis, um.
3. Cadeira de peroba envernizada, uma.
4. Cadeira giratoria com molas, uma.
5. Cesta de vime para papeis usados, uma.
6. Copo de vidro sem pé, um.
7. Furador para papeis, um.
8.. Grampeador para papeis, um.
9. Machina de escrever Royal, ultimo modelo, com carros

de 10 a 32", uma.
10. Machina. perfuradora Soennecken, n. 240, uma.
11. Mesa para machina de escrever, com 8 gavetas, em pe.

roba, uma.
12. Secretaria americana de peroba, uma.,
13. 'Vidro para secretaria, um.
14. Balança simples Howe, pesando até 20 - k1los e montada

sobre rodas, uma.
15. Caixão de pinho de 0,60 x 0,40 x 0,35, um.
16. Caixão de pinho de 0,80 x 0,56 x 0,51, um.
17. Caixão de pinho de 0,85 x 0,50 x 0,45, um.
18. Caixão de pinho de 1,0 x 0,56 x 0,56, um.

19. Cama de pinho Patente, estrado duplo de 1,90 0,80, uma.
20. Cobertor de lã para solteiro, um.
21. Colcha branca de algodão com festonet para solteiro, de

2,10 x 1,40, uma.

22. Colchão de crina vegetal com forro de i a, de 1,99 x 0,8(
um.

23. Fronha de cretone de 0,60 x 0,40, uma.
24. Lampada flexivel para mesa, uma.
25. Lençol de cretone de 2,00 x 1,40, um,
26. Passadeira congoleum (dizer qualidade e iargura), metro
27. Toalha felpuda para rosto, uma.
28. Timpano de metal, um.
29: Relogio despertador Big-Ben, um:

- Grupo Vil
Asseio e limpeza,:

1. Anti-oxido, kilo.
2. Bomba para Flit, uma..
3. CAI% Esmeralda em lata de 1 kilci, lata.
4. Céra Esmeralda em lata-de 5 kilosi lata.
5. Creolina em lata pequena, lata
6. Escovão para encerar, um.
7. Espanador de pennas, ume
8. Estopa branca, kilo.
9. Flit em galão, galão.

10. Liquido paraolimpar metaes, em vidroo vIdn.
11. Liquido para limpar metaes em lata, lata.
12. Liquido para limpar moveis, em vidro ou 104 uni.
13. Lata para lixo, média, uma.
1.1. Papel hyglenino, bloco.
15. Ilddo com borracha, um.'

.-Sapoleo Radium, tijolo.
17. Sabão de 14, kilo.
18. -Sabonete de 1`, um.
19. Palha de aço, pacote.
2,e. Trigo róxo, pacote.
21. Naphtalina, kilo.
22. Vasculho de palha, com cabo, um.
23. Yassoura de cabello, com cabeça, uma.

Grupo VIII

Combustivel e lubrificante:•
1. Álcool de 400, litro.
2. Álcool-motor, litro.
3. Álcool-motor em tambor de 200 litros, um.
4. Estopa alvejada de V', kilo.
5., Oraxa de i a, para auto-transpOrte,:kgo
8. Lixa sortida, folha.
7. Oleo Mobiloil B, kilo.
8. Oleo Mobilioil BB,
9. Oleo 'Ursa, lata.'

10. Vaselina Globo, lata.
Capital Federal, 23 de janeiro de 1987. - Geilier Nunes

de Carvalho, ie tenente, thesoureiro, eeryindo de secretario.

Directoria de Saude do Exercito

AVISO

I -- Chama-se a attenção dos interes-
sados para o edital de concurrencia des-
ta directoria, publicado no "Diario Offi-
ciai" de 16 de janeiro do corrente anuo,
á pagina n. 1.378.

Dr. Thales Estrazulas de Oliveira, 1°
lenents medico, secretario.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO MILITAR

JUNTA, DE ALISTAMENTO MILITAR DO 2°
DISTRICT°

(Santa Rita)

Param alistados por esta Junta no pe-
riodo de 17 a 22 do corrente, os cida-
rãos que abaixo vão relacionado

Classe de 1896

José Gabriel de Souza.

Classe de 1903
1. José Augusto, filho de Manoel Joa-

quim da Silva.
2. José Plinio Fernandes.

Classe de 1919
1. America, filho de America José Fer•

reira.
2. Angelina, filho de Francisco Prallo.
3. Arthur, filho de José Dias Pereira.
4. Fernando, filho de Juba! Duarte do,

Amaral.
5. José, filho. de Sylvestre Rosales.
6. Lauro B. II., filho de Lauro Pires

de Sá.
7. Nowton, filho de Agostinho Loureiro.
8. Oscar Victorino.
9. .Roberto Thom6 Cordeiro.

10. Sebastib 'Tonaria de Barros,
12. Sidonio, filho de João Alves Vai.
13. Walter, filho de João Gallileu De-

lante.
14: Wilson; filho -de Antonio Moreira

Gonçalves.	 .
Junta de Alistamento Militar do 2°

DiStricto, .Santa Rita, 22 . de janeiro de
1937 - Rua do Passeio n. 82, Lapa. -
'o PréSideiite, Clovis Hemeterio dos San-
tos.

Decimo Batalhão de Ctiçadores

COMMISSÃO DE RANCHO

OONCURRENCIA ADMINISTRATIVA DE INSCIII-
MO PARA FORNECIMENTO AO RANCHO
)ESTO CORPO, DURANTE O ANNO DE 1937*

Torno publico _para conhecimento dos
interessados, que de accordo com o R.
G. C. P. e instrucções do Tribuna/ de
Contas, publicados no "Diario Official",
de 15 de novembro de 1927. acha-se
aberta, a partir desta data, a inscripção
para fornecimento ao Rancho desta uni-
dade, de conformidade com as necessi-
dades acquisitivas do mesmo,

Presidirá a presente concurrencia o
Sr. presidente da Commissão de Rancho,
desta unidade, e as propostas a elle en-
caminhadas, serão abertas e lidas, no
quartel desta uindade, ás 8 horas da dia
31 de janeiro de mil novecentos e trin-
ta e sete.

Os proponentes deverão provar, me-
diante apresentação de documentos in-

-contestaveis, que se acham quites com a'
•Uni gio, que exercem legalmente as suas
actividades commerciaes; que não foram
julgados inidoneos para commerciar com
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; 7cpartições do Ministerio da Guerra,
zdtra qualquer.

O artigos a serem fornecidos, acham-
_.o relacionados por grupos, e vão an-
:.:ia:cs ao presente edital, prestando esta
.221.clade, quaesquer esclarecimentos que
;:sca.m ser pedidos pelos interessados.
:iLriament,e, das 8 ás 15 .horas.

Z-,uartel em Ouro Preto, 15 de janeiro
:..s `1937.	 Amantino Sampaio, 20 te-

contador aprov., secretario da
'2'.::;iimissão de Rancho.

COMMISSÃO DE RANCHO

delação dos artigos para os quaeS 6
ak:arta concurrencia, de accordo com o
adiai que a esta acompanha:

Primeiro grupo
Alho, kilo.
Azeite, lata de kilo.
Batata ingleza de 1° qualidade, kilo.
Bata canora, kilo.
Cebola de 1° qualidade, kilo.
Goiabada, pacote de kilo.
Marmelada, pacote de kilo
Pecegada, pacote de kilo.
Phosphoros, pacote.
Manteiga de 1° qualidade, peso li-

quido. kilo.
Queijo de Minas, kilo.
Sabão especial, duro, ki/o.
Sabão commum, kilo.
Saponaceo, um.
Vinagre, litro.
Gallinha, uma.
Frango. um.
Maçã, uma.
Para, uma.
Leite, litro.
Maizena, pacote de 230 granuriaQ.
Fubá mimoso, kilo.
Aveia nacional, lata de um kilo.
Miudeza da porco para faijoada,

kilo.
Segundo grupo

1. Abacaxi. um .
2. Abobora, kilo
3. Aipim, kilo.
4. Alface, pé.
5. Banana prata, cento
6. Banana dagua. centc
7. Batata doce, kilo.
8. Cenoura, kilo.
9. Colorau. kilo.

10. Couve. kilo.
11. Couve flor. kilo.
12. Ervilhas verdes, kilo
13. Laranja, cento.
14. Laranja lima, cento
15. Mamão. um.
16. Nabos, kilo.
17. Repolho, kilo.
IS. Tempero verde. kilo.
19. Tomate, kilo.
20. Vagem verde. kilo.
21. Xuxii, kilo.

Terceiro grupo
1. Carvão de pedra em briquette. to-

nelada.
2. Lenha em achas, metro cubico.

Quarto grupo
1. Assadeira (e ferro estanhado, uma.
2. Bacia de fha de 0;70 metros, uma.
3. Bule de aluminio para 5 litros, um.
1à. Caçarola. conforme a amostra. uma.

Cafeteira de aluminio para 20 li-
, tros, uma.
Cafeteira de ferro estanhado para 20

litros, uma.
Caldeirão de ferro, conforme a

amostra, um.
Chaleira grande de ferro estanhado,

uma,
Chicaras de porcellana reforçada,

duzia.
Colheres de metal, conforme a

amostra, duzia.
Concha de aluminio, conforme a

amostra. duzia.
Concha de ferro gavalnizado, con-

forme a amostra, uma.
Copo de vidro grosso, conforme a

amostra, um.
Espanador de pennas, grande. um .
Faca de mesa, conforme a amostra,

uma.
Faca para cbsinha, conforme g

amostra. uma.
Frigideira de ferro estanhado, con-

forme a arnastra, uma.
Garfo para mesa, conforme a amos-

tra, um.
Escumadeira de ferro estanhado,

uma.
Escumadeira de ferro louçada, uma.
Jarro de vidro para agua, conforme

a amostra, uma.
Machina para espremer batata, uma.
Machina para moer carne. uma.
Prato fundo de porcellana reforça-

da, um.
Prato raso de parcellana reforça-

'da, um.
Terrina de aluminio, conforme

amostra, uma.
Vassoura de piassava com 22 furos,

duzia.
Vassoura de piassava, duzia.
Pulverizador para insecticida, um.
Insecticida, lata.

Quinto grupo
9. Atoalhado de algodão, conforme a

amostra. metro.
2. Atoalhado meio linho, conforme a

amostra. metro.
3. Aventaes de brim branco para co-

sinheiro, um .
4. Aventaes de brim mescla para co-

sinheiro, um
5. Gorro branco para cosinheiro, um:
6. Gorro mescla para cosinheiro, um.
Ouro Preto, 15 de janeiro de 1937.

- Amantino Sampaio, 2° tenente cont.
arprov., secretario da Commissão de
Rancho.

IDeposito Central de Material 'gele
rinario do Exercito

Chama-se a attenção dos interessados,
para o edital de concurrencia, publicado
no "Diario °Melar de 13 do corrente.
- Cyrilo José Corrêa Flozini, 1° tenente
veterinario-secretario.

Commissão Demareadora Mixila
EDITAL N. 3

De ordem do Sr. general presidente
da Commissão Demarcadora Mixta, faço
publico o seguinte:

Não havendo o primeiro edital, publi-
cado no "Diario Official" de 8 de janeiro
corrente, declarado que o prazo concedido

ás partes interessadas nos trabalhos de
demarcação dos terrenos da União, com-
prehenclidos pelos morros do Leme, Ba-
bylonia, etc, e adjacencias, era improro-
gavel, resolveu a mesma commissão dila-
tal-o improrogavelmente para até o ulti-
mo dia util de fevereiro proximo Vin-
douro.

Rio de Janeiro, 23 de ianeiro de 1937.
-Coronel Raul Corrêa Bandeira de Mello,
secretario da Commissão.

Sexto Regimento de lafantarig2
Chama-se a attencão dos interessa-

dos para o edital de concurrencia pu-
blicado no Diario Official de 22 do
corrente, pagina 1.796..

Companhia Escola de Engenharia
Chama-se a attenção dos interessa-

dos para o edital de concurrencia pu-
blicado no Diario Official de 22 do cor-
rente, pagina 1.797.

c=,Z1

Zeparlannentodo IlDess II
do Exercito

COWSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

De ordem do senhor general chefe - do
Departamento do Pessoal do Exercito e
presidente do Conselho de Admniistração,
de accordo com o artigo 52 do Codigo do
Contabilidade Publica, resolução do Tri-
bunal de Contas de 31 de outubro de
1927 e aviso do senhor ministro da Guer-
ra n. 704, de 44 de novembro de 1935,
faço público, para conhecimento dos ind
teressados, que a partir desta data, até
ás 14 horas do dia 5 de fevereiro proximo
vindouro, está aberta a inscripção pare
fornecimento, em conourrencia perma-
nente, dos artigos do consumo habitual
neste D. P E., e bem assim, para prez-
tação de serviços ao mesmo Departamen-
to, taes como: "Acquisição de movelo„
machinas, apparelhos e utensilios". "Ao-
quisição de artigos do expediente e outras
despesas". "Conservação e reparação de
edificios, movei, apparelhos, machintis,
utensilios, elevadores, livros, installaç5es
electricas, sanitarias e outras'. "Medalhao
militares e passadeiras respectivas, de
ouro, prata, bronze e platina e bem aso
sim, restauração das mesmas". "Despezaz
miudas e de prompto pagamento, compre-
hendendo o serviço de lavagem de roupas
(systema Alterego e Brasil) e forneci-
mento de artigos de limpesa em geral
(vac souras, creolina, sapolio, etc.), tudo
conforme relação discriminadas que serão
fornecidas pela Thesouraria desta repar-
tição.

Instrucções:
T - A inscripção das firmas será falta

mediante requerimento dirigido ao senhor
presidente do Conselho de Administração,
com indicação dos artigos ou serviços
nue se propõe a fornecer, acompanhado
dos seguintes documentos:

a) papeis comprobatorià de haver e
requerente pago todos os impo:los muni-
cipaes e federaes, a que es t á sujeito o
ramo de negocio de sua proposta, bem
como de haver pago o imposto sobre a
renda;

b) contracto social. devidamente regis-
trado na Junta Commerciat.

II - Os requerimentos de incripção,
acompanhados dos documentos especifi-
cados no item 1, deverão ser entregues
ra Thesouraria deste Departamento até

2.
C., o

3.
7.

9.
".10.

11.
12.
13,
14.
15,
17.
8.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

14.
15.

16.

47.

18.

19.

20.
21.

22.
23.
24.

25.

26.

27.

28.
29.
30.

(1)
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o• dia 28 do corrente, para a necessaria
verificação de sua regularidade,. devendo

‘•ser feita a restituição de taes documentos
13 os interessados dentro do prazo de cinco
cias, a contar da data de soa apresenta-
ção.

-- As propostas H relações de pre-
ços, devidamente selladas e rubricadas

• peas firmas res pectivas, deverão ser
apresentadas ao Conselho de Administra-
ção no dia 5 de fevereiro proximo iodou-
ro, até ás 14 horas, em dupla via e em
anveloppes devidamente fechado e lacra-
do, devendo constar de taes propostas' e
eelações a declaração expressa do propo-

e0 :lente sujeitar-se a todas as exigencias
'sontidas no presente edital, bem como ás
previstas pelo Regulamento do Codigo de
Contabilidade Publica para conéurrencia
desta natureza.•

IV — Pela Thesouraria deste Dobaria-
mento serão prestadas as informações

,necessarias aos interessados e fornecidas
'relações' amostras e outras indicações aos
artigos a fornecer, os quaes, deverão ser
1sempre de primeira qualidade e obedece-

* -(rão aos typos, modeles e amestras exis-
ltentes na repartição.

V — O prazo rnaximo para a entrega
desses artigos será o de cinco dias Para
•os confeccionados e de 15 dias para os
,de confecção, resalvados, porém, os casos
de urgencia, ou de encommendas • cuja
confecção exija maior prazo, a criterio
do Conselho. •é	 VI — O fornecedor que deixar de fOr-
necer o artigo pedido dentro do prazo
de que trata o item anterior, indemnizará

II o excesso de custo do que for adquirido
;por sua conta em outra firma. Da mesma
forma se procederá com relação aos ar-
'figos que forem recusa-los pela Commis-
são de Exame, por má alidaele ou em
desaccordo com o moi .o respectivo, os
quaes ficarão á dispor .eão do' interessado
e deverão ser retiradJs até oito dias, após
a communicação dessa recusa, sob pena
de serem utilisados pelo Departamento,
sem direito de reclamação pelo fornece-
dor.

VII — Só é considerado satisfeito o
fornecimento depois de devidamente exa-
minados os artigos pela Comrnissão -res-
pectiva e, quanto ás medalhas militares
e respectivas passadeiras, depois dos exa-
mes de pesas e metaes pela Casa da Moe-
da, correndo por conta da firma fornece-

'. dora as despesas decorrrentes desse exa-
me.

VIII — Os fornecedores deverão apre-
tentar suas contas até o 5° dia util de cada
mez, subsequente ao do fornecimento ou
prestação do serviço, as quaes serão pa-
gas pelo Conselho de Administração, de-
aeois de devidamente processadas.

Departamento do Pessoau do Exercito,
em 20 de janeiro de 1937. — Antonio An.

: ,tunes Ferreira, capitão thesoureiro, se-
._ Gretado.

••n•n•71

• Segunda Bateria Indepedente
de Artilharia de Costa
FORTE DE SÃO LUIZ
WITAL DE CONCURRSNCIA

De ordem do Sr. presidente do Con-
áelho de Administração da Bateria, faço
,saber que, de accordo com o artigo 53

( odieo de Contabilidade Publica da
pnião e demais disposições em vigor,
realizar-se-á neste auartei, no dia 10-de

fevereiro, • ás 10 horas da manhâ, con-
cUrrencia para fornecimento dos •artigos
constantes dos grupos abaixo ,durante 3
anno 'de 1937, obedecendo ás seguintes

•prescripções:
1°) O pedido de inscripção será fei-

to em requerimento diriido ao Sr. pre-
sidente do C.: A., instru do da forma se-
guinte:

a) documento que comprove a idonei-
dade do proponente;

b) recibos dos impostos. federaes
municinaes, referentes ao anno findo;

c) reeibo do imposto sobre a renda;
d) apresentação do contracto social, ou

prova de estar conslituida legalmente,
tratando-se de sociedade anonyma; 	 •

e) ter cumprido a exigencia do artigo
3°, ã 'mico do Decreto n. 19.482 de 12
de dezembro de 1930 (ter a firma 213 de
emprégad •os brasileiros);

d) certidão negativa do pagamento do
imposto de industria e profissão.

2°) — As propestas devem ser feitas
para grupo de artigos, em 3 vias ,sella-
da somente a l' via, — sem rasuras,
emendas ou entrelinhas, mencionando os
preços em algarismos e por extenso, e
serão entregues na- secretaria da Bate-
ria 'ern sebrecartas lacradas, nos dias
uteis, até á data estipulada neste edital.

3°) — Os concUrrente,s depositarão
Thesouraria desta unidade a quantia de
2008000, em moeda corrente, cujo reci-
bo apresentarão ao Conselho por coca-
sião da abertura das propostas. Essa
caução será restituida após o encerra-
mento da concurrencia, aos licitantes
cujos artigos não tenham sido adjudi-
cados.	 •

4 0 ) — Os artigos a fornecer serão do
primeira qualidade e entregues dentro
de 24 horas no maximo, convencionando-
se prazo de entrega para os que depen-
derem de confecção.

5°) — Fica reservado ao presidente co
C. A. o direito de an.nullar a presente
concurrencia, se julga:: conveniente aos
interesses da Bateria.

Annexos estão as relações dos diffe-
rentes grupos de materal.

Quartel 110 Forte de São Luiz. 21 de
janeiro de 1937. — Mercio Caldas, 1'
tenente secretario do C. A.

-Relação de material, por grupos, para
concurrencia a realizar-se em 1937:

Grupo I — Material de expediente

Alfinetes — caixa de 100 grammae.
Almofada para carimbo.
Bloco de papel jornal.
Buvard de madeira, tamanho mecho.
Barbante grosso e. fino.
Borracha Faber, 212..
Borracha para machina de escrever.
Canetas superiores:
Colchetes para papeis.
Cadernos escolares.
Cadernos de calligraphia, brasileira nu-

n-:eros 1; 2 e 3.
Classificador Labor omnia Kisnet.
Borracha Rubby n. 212.
Escrivaninha de vidro com dois tin-

teiros.
Enveloppe timbrado para rnemorandum

EnVeleppe timbrado para officio, mi-
lheiro.

Enveloppe timbrado opaco para offi-
ció, milheiro.

£nveloppe timbrado opaco para rnerno-
ranclum, milheiro.

Fita para machina hi-color.
Gorprna arábica, vidro de 250 grani-

= .

Goma arabica, vidro de i litro.
•Giz branco escolar,.branco, caixa'.
Grampos clips n. 2.
Livre em branco, de 300 folhas 52 x 36
Dito de 100 folhas, pautado 52 x 36.
Dito pautado de 150 folhas-52 x 36.
Dito pautado de 200 folhas 52 x 36.
Livro typo almasso com• 50 'rilhas.
Dito de 10() folhas.
Livrq para protocollo de correenon-

delicia expedida.
Lapis Faber n. 2. •
Lapis bi-color Faber.
Lapis tinta.
Lacre em bastons.
Matta borrão, folha.
Matta borrão em tiras 100.
Oleo para mach1na de escrever- vidro.
Pernoites impressos, milheiro.
Percevejo, caixa.
Papel almasso pautado de la,
Papel almasso liso de 1'.
Papel para machina 1" via.
Dito 2' via.
Papel carbono .de 1" caixa.
Papel pardo para embrulho, caderno.
Papel para alvo-folha.
Papel Hollanda, 45 -folhas, caderno.
Pennas Mallat, 12. 	 •
Papel timbrado para officio, mitheiro.
Dito para memorandum. milheiro.
Tinta preta Sardinha, litro.
Tinta carmin, litro.
Tinta roxa para carimbo. ••
Papel carbono Polikan, 1 4. Cáf3ra.

Grupo II — Material de limpesa

Branauiol, 'lata.
Cruzwaldina, lata.
Cera para assoalho,
Escova de piassava.
Escovão de piassava.
Espanador de penna.

. Insecticida liquido — Flit, galão.
Soda caustica, lata
Potassa, kilo.
Palha de aço.	 •
Rodo de borracha. -
Sabão especial, kilo.
Vassoura cattete, com 22 furos.
Vassourinha de piassava.
Alcool de 36°, litro.
Alcool de 40°, litro.
Kaol, litro.
Tijolo de arear.

,pa branca, de te.
• K )zene, lata de 18 litros.

rupo III — Roupa de cama

Colchas brancas de algodão, sem fran-
ja -

Fronhas de cretone.
Lençol de cretone. 	 •
Colchão- da-erina vegetal de 0,80 x 1,90.
Travessei pi/de crina vegetal 0.60 x 0.40.
Colchão cheio de capim de 80 x.1,90.
Travesseiro cheio de :capim de 60 , x 40.

Grupo IV — Artigos diversos.

Graxa patente, kilo.
Graxa Rio Grande, em bexiga_
Sola engraxada para cordeiro..
Breu virgem.
Fita • isolante de borracha.
Fusiveis de 5 amp., 30, 60.e .100 am-

peres.
Lámpadas Philips de 120 v. de 2-00,

100, 60, 40 e 25 Watts.
Mica em laminas.
Solda forte.
Tomada de corrrente de pinas e de

para pendente e para ins-rosFciao. flexivel

	

tallações, diversos numeros.._ 	 •



Gesso.
Gomma laca,
Oleo de linhaça.
Palha a, 1, para cadeira.
Palha i. 2, para cadeira.
Pregos de ferro, 7 x 7, 12 x 12, 15 x
x 18, 17 x 17, 1 6 x 24, 17 x 21 e

18 x 30.
Alvaiade.
Azul ultramar.
Azul R. U.
.kena raz Pratt.
Cal para rebocos
Cal para caiação.
Cimento.
Cella tudo.
Oleo Udsa-grosso, fino e medio.
Grupo V — Generos e material de

Rancho
Azeite doce, lata.
Alhes, kilo.
Batata ingleza,
Cebole,

Crave.
Manteiga de 1', kilo.
Massa de tomate.
Maizena.
Queijo de Minas.
Queijo Parmezon.
Toucinho de ia.
Vinagre, litro,
Marmelada, kilo,
Goiabada, lata.
Banana, ração (ração de 2 bananas
Legumes sortidos, kilo.
Aipim.
Abobora.
Batata doce.
Verduras sortidas, kilo
Temperos zortidos.
Tomate.
Pão de 100 grarnmas, kilo
Chicaras medias com pires.
Copo de vidro.	 •	 -
Farinheira de madeira.
Farinheira de allumininio.
Jarro de vidro para agua
•Pratos fundos de louça.
Pratos rasos de louça. •

Directoria de Bemontg
Aviso DE CONCERRENCI.1

ere ordem do Sr. presidente do C. A.
chamo a attenção dos interessados para
e edital de concurrencia para forneci-
vento de artigos de: Expediente, limpe-
' à , electricidade, medicine, veterinaria,
'G. publicado em o "Diario Official '
•. 16, de 20 do corrente, pagina 1.636.

As respectivas inscripçes encerram-so
14 horas do dia 30 de janeiro cor-

ate,
Em 19 de janeiro de 1937. — Emitir'

)5 Santos Cabral *Filho, 1° tenente, assis-•
elle interino, secretario do C. A.

•
Primeiro Batalhão de Caçadores

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

ordem do Sr. coronel commandae.
Oeste batalhão e presidente. do Cosi-

• irto •de Administração desta 'unidade,
-•	 ber a quem possa intéressar que,

ileie da data da publicação do pre-
• e• tal, no Diario Ciliciai, atá

levereleo do corrente eive),
eei	 ic-,rripriio para os cand/-

•
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deos que desejarem concorrer ao for-
necimento dos artigos de consumo ha-
bitual, abaixo declarados, • durante. o pre,
melro semestre do anno de 1937:

Grupo 1 — Artigos dó expediente,
material de emulo para a Escola Regi-
mental e material de desenho.

Grupo 2 — Argos para limpeza e
conservação do armamento (estopas,
• kaol, kerozene, aetioxido, tijolo,
cordeis, lixa fina, etc.).	 •

Grupo 3 — Artigos de limpezaeasseio
e hygiene dos immoveis.

GGrupo 4 — Couros, material e. fer-
rame.ntae para officinas de coerleiro e
sapateiro.
• Geupo 5 — Cornbustiveis e lubrifi -

cantes para viaturas (alcaol motor, ga-
zolina, kerezene, graxa, oleo para motor,
oleo para differeneial, etc.).

Grupo el — Ferragens e material para
coneteucePo e conservação dos immovcis
(tintas, oleoe, vernizes, material para
caiação c pinturas, cimentos, cal, tija-
los, mozaicos, etc.) .

Grupo 7 Ferramentas para °Mo-
nas de mecanieo, serralheiro, fer:eieo,
torneiro, carpinteiro, •etc.).

Grupo 8 — Forragem (alfafa, milhe,
aveia, sal grosso e verdejo) .

Grupo 9 — Louças, materál de. ren-
cho c de cozinha.

Grupo 10 — Material de electricidade
(tampadas, fios, isoladores, iiiterruptu-
res, etc., etc.).

Grupo 11 —' Material de transpor"
(pneuma.ticos, camaras de ar para au-
tomoveis e caminhões, nacionaes -e
trangeiros) .

Grupo 12 — Madeiros (sarrafos, to-
boas, pranchões, etc., de pinho; peroba.
e,aneila, dee)

Grupo 13	 Material, ferramenta e
accessorios para ferragem dos animaes.

Grupo 1.1 — Material de sporte (rou-
pas,. calções, camisas e material em ge-
ral).

Grupo	 — Moveis (mesas, bureaus,
escrivaninhas, 'cadeiras para eccriptmio
e para o rancho das praças, armarias
cara praças e para archivos), machiam

• escrever, deo calcular, etc.
Grupo 16 —' Medicamentas, drogas,

material de penso, vasilhames para
pharmacia, etc.

Grupo 17 — Peças e sobresalentes
para automoveis e caminhões (Dodge,
Ford e Chevrolet). •

Grupo 18 — .Roupas de cama, Pael'• •
mas, chinellos, aventaes, macacões, col-
chões e travesseiros de „ capins e de cri-
na vegetal e camas "Patente, tudo para
eolteiro.

A concurrencia obedecerá ás condi-
ções estipuladas nas clausulas seguir:-
tes. de accôrdo com o Cod:go de Ceatee•
bilidade Publica •e respectivo regula-
mente..

I — Os requer:imentos doe interessei-
dos (sellados com estampilhas federaes
e sello de educação) deverão ser dirigi-
dos ao Sr. coronel presidente do Cor.-
.selho. de Administração do batalhão e
'entregues na secretaria desta unidade
até o dia 12 de fevereiro do corrente
anno.

Nesses requerimentos os interessados
mencionarão os artigos em que deseja-
rem concorrer, e annexarão os de-

•
cumentos oomprobatorios de idoneida.
de, que são os seguintes:

a) quitação de impostos federaes d
municipaes (2° semestre de 1936);

b) quitação de.imposto sobre a renda;
c) contracto social competentemente

registrado na Junta Cornmercial ou pro-
va equivalente de se achar a firma
constituida legalmente, quando se tra-
tar de sociedade anonyma;

d) certidão negativa de pagamento do
imposto do industria e prpfissão e cer-
tidão do Ministerio do Trabalho, por
onde se possa constatar a existencia de, s.,
dois terços de empregados brasileiros;

e) certificado ou informação official
de haver a firma cumprido os seus com-
promisso•s no anuo de 1936, com relação
a fornecimentos ou ajustes com a
União, si fôr o caso.

TI — Os concurrentes inscriptos de-
verão apresentar suas propostas de
fornecimentos em . duas vias, seriar) a
primeira sellada- cem estampilhhas fer
deraes no valor de 18000 por folha, Ce
seno de educação, endereçados ao Sr4
presidente do Conselho de Administra-4
ção desta unidade, ou entregues ni
thesouraria das 7 ás 16 horas. etc': o di
12 de fevereiro proximo, em enveloppd
fechados e lacrados, trazendo, .nas so-
brecartas a indicação dos artigos o no-
me do proponente, que ficará, em con-
se.quencia, sujeito ás condições estipu-
ladas no presente edital.

III — As propostas apresentadas nas ír,
condições acima serão abertas ás 14 ho-
ras do dia 15 .de fevereiro proximo, ern •
Sessão especial do Conselho de Admi-
nistração e em presença doe proponen-
tes ou seus representante:, que deseja-
rem assistir, as quaes s o.1.13 rubricadae,
não só pelos membros do conselho, mas
lambem , pelos proponentes, que estive-
rem presentes.

IV — Os artigos seroo sempre adjue
(ficados aos proponentes, cujos preços!
.forem mais baratos, nas -mesmas condi-
feles de qualidade. Em absoluta igual-
dade de preços entre duas firmas ou
mai:, será procedida a uma nova con-
currencia, entre dias, versando sobre G
maior abatimento feito :obre os pregoa
empatados. Si, porém, nenhum dcs pro-
ponentes quizer fazer abatimento, o
desempate será feito por sorteio.

V — Nenhuma proposta poderá con-
ter razuras ou emendas, nem tampouco
offerecer vantagens não previstas neste

Tambem não serão aceeitas as que fe-
rem consideradas excessivae em relação
aos preços correntes no commercio.
Por outra parte, fica estabelecido que
esta coneurrencia poderá ser annullada,
total ou parcialmente, desde que acar-
rete prequizos para o Estado. .

VI — Os proponentes, cujos preços
forem preferidos, Tiram obrigados a en-
tregar os artigos pedidos de accOrdo com
as amostras existentes no altroxarifado
do batalhão e especificados nessa re-
partição.

VII — As despesas .de transporte dos(
artigos . pedidos correrão sempre por
conta dos respectivas foenecederes.

VIII — Em caso algsim o fornecedor
contemplado poderá deixar de attender
aos pedidos que lhes foram feitos. sob
Pena rio acarretar com a differença de
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preço, verificada na ecquisição directa
no commercio, ficando, além disso, an-
nullados os pedidos e respectivos empe-
nhos, feitos anteriormente em :seu
nome.

IX - Os fornecedores ficam obriga-
dos .a retirar do batalhão os artigos ... o
cbsados pela commissão de -recebimento,
dentro do prazo de seis dias, oontados
da data da notificação. Findo esse pra-
z o, sem que tenham sido retirados, os
artigos recusados terão o destino pre-
visto na lei.

X - As propostas deverão mencionar
os preços em algarismos e por extensa.
No caso de duvida, prevalecerão os pre-
ços escriptos por extenso.

XI - As contas referentes- aos artige,.
fornecidos deverão ser extrahidas cio
duas vias eselladas, conforme a lei de
sello em vigor. O pagamento das nms-
mas será effectuado na thesouraria
deste batalhão, logo após o preenchi-
mento da a formalidades regulamenta-
res.

XII - Os artigos deverão entrar done
'.ro dos prazos estipulados nos respecti-
vos pedidos, sendo applicadas, para os
faltosos, as disposições da clausula VIII
do presente edital.

Sebaslião cie Holanda Cavalcanti, 2°
tenente de administração, thesoureiro.

Relação discriminativa dos artigos a
que se refere o presente edital, por or-
dem de grupos:

GRUPO!	 -
Alfinetes de latão, cx. de 100 grs.,

caixa.
Almofada n. 1 para carimbo, urna.
Almofada n. 2 para carimbo, urna.
Barbante pardo, novello de 400 grs.,

novello.
Barbante branco 0/8, novello do 400

grs., novello.
Brochuras typo alo-lasso, c/50 fls., uma.

:Blocos - de memorandurn timbrados, um.

Brochuras com 100 folhas, almasso,
urna.

Blocos, de papel aspara), de 1/4, um.
Blocos de papel aspero, de 1/2, um.
'Borrachas typo 0.580, Pelikan, duzia.
Borracha Pelikan V, B. C. 40 -duzia.
Borracha Faber 0580, para machina de

escrever. uma .
Borracha Venus para desenho, uma.
Bobina de 0,505, para ma ..3hina de cal-

cular, urna.
Blocos de folhinha para mesa, um.
Caderno Andorinha u. 2 c/10 folhas,

cento.
Caneta de madeira envernizade, urna.
Carimbo de borracha, cm2.
Capas de cartolina para balancete,

cento.
Carbono Helios, caixa.
Clips na. 1, 2 e 3, caixa.
Carbono de 13,66 x 0.44. tola.

Escova Para quadros negros; unia.
Encadernàção de boletins do Exercito,

semestre.
Espetos para papeis com base, um.

Elasticos, caixa com urna onça, caixa.
• Fita Beijos para machina de escrever,

urna.
Fita Pelikau paar machina de escrever,

• uma.
Fita para machina de calcular Original

Odner, uma.	 . •
• Goinma arabica em pedra, kilo.

Gomei/a arabica liquida, litro.
Giz branco, caixa.

• ,Giz de cores, caixa,_

Ind!ce formato almasso, , com 50 fo-
lhas. um .

Lacre em bastão, duzia.
Lapis 'tinta Apollo, duzia.
Lapis Triurnpho n. 2, grosa.
Limpa typos, um.
Lapis de odres Faber, caixa com 12 la-

pis: caixa.
Lápis de cõres Apollo para desenho,

Livros em branco, formato alinasso,
150 folhas, una.

Livros em braneo, formato almasso, 200
fls., um.

Livros em branco, formate almaesa, 100
Ps. ,um.

'Lousas, uma.
Lapis para louza, um.
Lapis Faber ns. 1 e 2, duzia,
Lapis de carpinteiro_ 605, leaber, duzia.

Lapis bi-color '736, Fa.ber, duzia.
Lapis vermelho Faber 700, duzia.
Mata-.-borrão de 80 libras, branco,

folha.
Mata-borrão de 120 libns,
Mão dourada para prender papeis,

uma.-
Pasta Stida ,uma.
Pasta Pol n. 3, uma .
Papel preto lustroso par aalvo (preto),

folha.
Perfurador de pãpeis, um.
Papel millimetrado Schleider 106-I/_4.

rói°.
Papel vegetal Soleider 627 x 1.10, rolo.
Papel manilha pardo c/1,20 x 0,90,
Papel hectographico, typo marujo,

caixa.
Pasta para papeis, cartolina., uma.
Papel de musica com 12 Pentagrame

mas, resma.
Papel quadriculado o/1,12 x 0,76, folha.

Papel Ozelid m. 55, rólo.
Papel Kraft, para embrulho, caderno.
Papel.para cópia de boletim, milheiro.
Papel para cópia á machina,.milheiro.
Papel para officio, milheiro.
Papel - grosso para alvo, cento.
Papel lustroso para alvo, cento.
Papel Hollanda, caderno.
Papel almãsso pautado, 7 kilos, resma.

.Papel almasso sem pauta, 7 kilos,
resma.

Pennas Hymalaia n. 12, caixa.
Pennas Mallat n. 12, caixa.
Peunaises n. 2, caixa.
Papel couché, formato machina, mi-

lheiro.
Raspadeira Solinger com cabo do osso,

uma .
Regua de madeira com escala de 0,00.

urna.
Regua de ebonite de 0,60, uma,
Tii.tejr0 de ‘idro c/tampa. uma.
Tinta Nankin. vidro de 100 grs., um.
Talões para empenho, um.
Tinta Sarain l .a azul-preta, litro.
Tinta vermelha Sardinha, litro.
Tinta Pelikan para carimbo, vidro 100

grs., vidro.
Vale de rações, milheiro.
Grampos El, 52, S3, 54, 53, 56, 57, 58,

caixa.
Grupo 2

Antiox-ydo, kilo.
Azeite peixe, kilo.
Cordel de linho de 4 mim, kilo.
Estopa branca de 1°, kilo.
Estopa de cór, kilo.
Kaol. litro.
Kerosene, litro.
Oleo de relojoeiro, kilo.
Iiixa de esmeril - diversos numero,

folha.
Tijolo de arear, pão.

Grupo 3
•

Álcool de 40° em litros, litro.

iit i‘•cd°1 de 40° em
• toneis de 100 litros,

ioi. 
Balde de zinco n. 14, um.
Creolina ein lata, lata .
Creoliria a granel, litro.
Escova ,de cabano c/22 furos, urna.
Espanador de patinas, um.
J..:scovii de esfregar soalho. unia.
Escovão para encerar soalho n; 2, uni.
Escova - para -encerar soalho a. 1, urna.
Escova para enrerar soalho a. 2, uma.
Estopa er corda, kilo.,
Flanella, kilo.
Insecticidacle,. gallãu.
Potassa. kilo. -
Palha - de aço, diversos numeros, P a

-cote..
Rodo de borracha, um.
Soda caustica, kilo.
Sabão virgem, kilo.
Sabão especial. 1;i1c.
Sabão portuguez.
Saponaceo, pao.
Saponaceo era pó, lata.
Vassourinha para pia, unia.
Vasculhador com cabo, uai.'

• Vassouras de .piassava com 22 furo,
• uma.
Vassouras de piasava com 43 furos,

uma;
Vassouras Gary, unia.
Cera para soalho, lata grande, lata.
Cera para soalho, lata pequena, lata.
Deposito para liox n. 5, um.

Grupo 4	 •
Atanado de 1 4 , pé quadrado.
Agulha para machina na. 2 . "é 3,

quadrado.
Agulha para machina. Pfaff, papel.
Agulha para machina Singer, papel
Bolas de cera Enigma, duzia.
Botões rapidos, caixa.
Botões de pressão, duzia.
Cordas de 1°, onça.
Couro de porco, pé quadrado
Cera virgem, kilo.
Cimento .Nulimo, litro.
Cerol, kilo.	 •
Croupon Krambeck, kilo .
Croupon de 1°, kilo.
Croupon de 2°, kilo.	 'ee
Fio branco C. A. 5. maço.
Fio Fox n. 5, maço.
Folha de lixa, folha.
,Facas nacionaes. typo A, uma.
Fio patente lillatherrno, maço de 1 ak...

maço.
Grozas nacionaes, urna.
Linha de linho, carretel.
Linha P.B.M., carretel.
Ponta de Paris, kilo.
Preparado Enigma, litro.
Pasta preta para calçado, kilo.
Rebites de cobre, kilo.
Sovellas tortas e rectas. duzia
Sola do Rio Grande, m2.
Sola engraxada de 1°, kilo.
Sola engraxada de 2°, kilo.
Taxas brancas, kilo.
Taxas de latão, kilo.
Taxas 0,1,11, 2212, 21,2, libra.

Grupo 5
Alcool motor, litro.
Graxa patente, kilo.
Graxa do Rio Grande em bexiga, kilO.
Gazolina, litro.
0/eo para motor. litro.
.01eo para differencial (marmeladaY,

litro._

P4
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paralamparina,s-litve.:
hydrdulicu, litro.

• ()leo para caldeira, ..tonelada
Grupo 5

•"Arido muriat:co, litro.
..A.cool de 35°, litro. -

Agira sanitária, garrafa.
• 4aa-raz pratts, kilo.

• Agi.a-raz Ntroraz., kilo.
Agua-raz oleo-raz, kilo.

• - Arar te de ferro galvanizado n.
Idem n. 18, kilo.	 ...

• Idem ri. 20, kilo. 	 , •
Idem n. 22, kilo.

• -Alitragre em pó, kilo.
Aluminium em pó, kilo.

▪-Alvaiade Villa Monta,gne, kilo,
Arnarello Chromo, kilo.

• Azul LU., kilo.
Azul da Prussia, kilo.

• Atul comrnum, kilo.
Areia grossa, m3..

- .Areia fina, m3.
Azulejo branco lisp nacional de i a 15,:

• x15, m2.
Idem idem Petit Nacional, m2.

: Idem idem estrangeiro, m2:
Argola de ferro galvanizado 1"., uma.

-Azniantno em folha, lula.
Arestas deferrá. (diversos tamanhos),

• kilo.
Agulha de coser sae,co, uma.

- Arruela do ferro (diversas bitolas),
kilo.

• .:Arame farpado de 4 farpas, rôo de 40,
um.

• Aldabras de ferro(diversos tamanhos),
• uma.

• •Breu;kilo.
Betuvia, kilo.	 •

' - _Brocha para caiação (diversos tama-
nhos), kilo.

- -Brechas A.P. de 'As :. 8 a 18,.urna.
Baldes de ferro galvanizado 10" de

bocca, um.
Idem idem 14" de beleza, um.

....•dem idem 16" de bocca, um.
Baldes de madeira compensada, urrl.
Betumadeiras (diversas largaras),

Balmazes de cobre (diversas difluiu-
• sões). kilo.
Idem de ferro, kilo.

•• rdem de metal amarello, kilo.
Dissolvente para purpurina, litro.

-'B'ocas arnericanas para forro (diver-
diametros), uma.

'tal virgem,- kilo.
Cal de marisco, kilo..

"Cálqueiinada, kilo.	 •
C,pla para ralação, kilo. .

"trIpactio • de coco (diversos tarnanheS),

• 't 4apacho de ferro (diversos tamanhos),
.	 •

tioiPa da Bahia, kibo.•
.Corxenle .de metal para chuveiro, uma.
Colher • *de pedreiro (diversos tarna-

nlaos,..uma...	 • •.	 .	 •	 .
Cimento nacional em istmo, .kilo..
Cimente . Mance, kilo.
Chapa de • ferro galvanizada 2,00 .x

• E00- . (àivergos ' numeres), ki/o. .
Idem, idem . de. cobre,
'Ident. idem da ferro, pretas;•kilo•.
Chumbo . em Lençol,. kilo.
Canno de chumbo s para agiia 14",•kile•
Idem. idem. 3/4,"., kilo ..• . •	 .•
nem idem %",' kile. •
Ganno.de ferro..gaivan1tadh8 , •ki 0..
tOintio • de ferro galvanizado 112", ki10:.•
Ganno.de Ferro tralv.apizado..314,,,,.	 .	 .

Canro de-ferro- galvanizado 1", kilo.
Canno de ferro galvanizado 1 1112",

kilo.
Guino de ferro galvanizado 2, kilo.

kilCorno de ferro /Oh/ai:Azado 2 112.",

Canno de ferro galvanizado 3", kilo.
Carmo de descarga de 112", kiln.
Curvas de 3" kik).
Carmo galvanizado de 4", kilo.
Chuveiro nickelado do 12" de diame

-tro, um.
Cabo de manilha de-1 112". de'diame-

tro, um.
Corda de linho de 0,003, k110.
Corda de algodão para carga, kilo:
Caixilhos Ootn - esquadrias para vlo de

4,20 x 0,80, oommuns, typo ba.scula, um.
Idem idern, para vã.° de 4.00 x 3,00,

um.
Idem idem 2,00 x2,00, um.
Idem idem 4,00 x 1,00, um.
Caixilhos de ferro, typo bascula, pára

vão de 4,20 x 0,80 IML
Idem idem de 4,00 x 0,80; um.
Idem idem de 2,00 x 2,00, um.
Idem idem de 2,00 x 1,00, um.

•Idem idem de 4,00 x 1,00, UM•
Contra-pinos (diirersas dimensões',

grosa.
Assentos para cadeira. durie..
Anilina de diversas Ores, para a1-

coei, kilo.
Duchas chuveiro, uma.
Chave em bruto, urna.
Espanador de pernas n.	 um.
Estanho carneiro, kilo.
Enxadas Jacarã de 3 Miras, Wall.
Idem idem 3 112 libras, Urna.
Extracto de Nogueira estrangeiro, luto.
Fechaduras gomes, -para porta, urna.

•Idem idem para armado (diversas di-
mensões), uma.

Fechos americanos para porta, nre.
Fechos com orelha para porta, um.
Ferro em vergalho, redondo (diver-

sas bitolas ) , kilo.
Idem idem vergalha° quadrado, kilo.
Ferro em barra chata (diversas bito-

las), kilo.
Folhas de flandes 2 x, folha.
Idem idem 3 x, folha.
Folha de zinco de 8 pés, uma.
Gesso Cré Cavallo marinho, kilo.
Gomma lama de 1*, kilo.
Grampo para cerca, kilo.
Grampo para correia Jacaré,

soa numeres), urna.
Limas triangulares

sões) uma.
Lin-latões redondos

sõeõs), um.
Limas facas

Limatões quadrados (diversas dimen-
sões), um.

Limas parallelas (diversas dimen-
sões), uma.

Limas, grossas (diversas dirnensõeõs)•
uma.

Lima meia canna, (diversas dimen-
sões), urna.

Lima Gorges, unia.
Lixa esmeril (diverso numeres).

Lixa Para madeira (.diverses nume-
ros) .; folha.

Mictorios de ferro esmaltados, um.
Manilhas de G". uma.

O lee de linhaça Maienal-
Oca cornam% lula. • 	 •
Oca lavadas
Ouro em carta. kilo. •
Pé leve, luto. -  •

Pó de sapato, kil. •
Peneira de-draine • Para cal,
Idem para areia, uma.	 • "--"-
1..avatorto completo, um..
Oxydo de ferro,. kilo'.
Pedra de alvenaria, m3.	 :•'•
Pedra britado (varies nutrierbil 1,. me.
Pd de pedra, esour0 m3,- • • : •
Idem claro, m3.	 .•

Parafina, luto.
.	 ,um •	 •

•ia,
Preto marfim, luto.
Pomada' ornega, kilo.
Muita 11. 1, UM.
Parafuso de fenda, ferro. pata-Maciel-

ra, diversas diMensões, grosa..
Parafuso de ferida, metal. amatelln,

idem idem, grosa.	 •	 ••
Parafuso de fenda com porca,':dier

•
Parafuso de ferro, cabeçaibel-eael-ao.5as dimanadas; um. .

porca e de diversas dimenabesiiii'M.-:'.
Pregos com cabeças, diversas bitolaskii 

Pregos para zinco, kilo.
Pincel chato . para oleo, diversos nu-

meros, um.

Uma.
Ideei Idem. 2,30..x. 2,00, uma.,•
/dem idem, 2,40 x 2,60, urna.
Idem idem, 2,00 x 2,50,
Palha para caleira, divertes 'Mirim-os,

kilo.
Serra de 12", Griffin ou Victor., to

Solda forte, kilo..	 • •
Torneira de Metal amarei-10, com: ma-

cho, do 1 2", Ma;	 , •	 •
Idem idem de-318", urna.
Torneira de latão ntékeladó,.• ela -:zeti-

cho. com 314", uma.	 •
Talco (pó (IP jaspe), °kilo:
RoXe* •
nçtwo terra infles. lii/n.
Roxo especial, kibo.	 ,
Tinta esmalte. qual quer eér,:kile,.
Tiiolos efflurnuris, milheiro:
Tijolos recesides, milhafre.. • -
Tiioles .rofractarios, , milhafre-.
Telhas type trance?, tuna.- • -
Telhas canal. uma. 	 .
Telhas de vidro. tyno frenees,
Trincha de eabolle, diversos 'nuril

urna.	 •

.Trincal, • ktio:	 ••	 •
Uniões de' ferro gislvanizal.en . •dI 1rsa c .

bitolas. unia.
Vaseliria amarella. enema, kilo; • *-: '• •

( d iversas
(diversas

(clivar-

diaran-

(diversa
	

dimeisões),

Pincel redondo de diversos nurrieioe
uM.

Potassa caustica, Me. ••
Privada cie louça • nacionaL. 1*nt

Paulista, nina.
Pulverizador para insectloida, tama-

nho grande, um.
jlebites de ferro; cabeea recta, dleisr-

sas bitolas, kilo.
Idem iderri cabeça boleada, dierfeai

bitolas, kilo.
Idem idem de cobre, cabeça

divertaa• bitolas, luto.
Porta completa de madeira- de lei

com almofadas, medindo 4,00 n 240.	 • •

•	 •

Vaselina puta. kilo.

1.

á
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Verde belga (para oleo), kilo.
Verde cal,- kilo.
Verde composto, em pó, kilca
-Verde londres, kilo.
' Urde* R; U., kilo.
• Verde'paris, de 1° qualidade, kilo.
Vermelhão da China, kilo.
eVermelhão.• francez, typo Blundell

Spéncer, kilo.
,Vermelhão lavado, kilo. . .

' Verniz ejaponez, branco, litro.
Verniz Carreagem, litro.
•Verniz dê pincel, litro.
Vieux-Chene, garrafa.

. Verniz 'Copal, litro. 	 .
'Verniz preto isolante, litro.
'Verniz preto.Japonez, litro.
Verniz preto nacional, litro.

•:Verniz exima noz, litro .
Vidro fosco laminado, commum

uol»2.
Tickce fosco duplo,. pol. 2. .
Vidro branco commtun, P ol . 2
Vidro branco, 'duplo; pol. 2.
Vidro branco de 0,005, pol. 2.
Zarcão:germino, kilo.
Idem, typo Elephante, kilo.

• Seecantee pacote.
•'Sanefas, uma.

.Grupo 7.

• 7 I	 . Grupo 8
Ilbc sneeelado, -kilo.

Alfafa %nada,- kilo.
-Lvta 'preta, kilo.

veia branca, kilo.
„ Sal ermo,. kilo.	 •

Cleo de • figado de bacalhau, litro.
..	 •

•' Garfos estanhados,
• Garfos -de' áluminia. um .
. Facas com cabo . de ferre, unia.
. Idem, comucabo de aluminio, uma.

Celheres. • de eiluminio (para sopa),
urna.

Colheres estanhadas (para sopa), uma.
:Colheres 'de chá, • de alurninio, uma.

. Grupo 10
Lampadas de 500 'watts, uma.
Idem 'de 50 watts, uma.
_Chaves triphasicas, uma.
Caixa, de-entrada, urna.

• Tomedas de • transformador, urna,
Electroduto, um.
15arapadast de . 15' watts, foscas, : uma.

• Lampadas de' 20 watts, foscas, uma.
! tampadas +de '40 watts, foscas, uma.
tampadas de 75 watts, foscas, uma.

•Benjamin de, tres • luzes, um.
PQX(35 k de . 112", 'utne

• Idem de 518", um. •
Idem 'de '1"; • um.
Aranha . para supporte; urna.

'Cartbric para baixa tensão, rolo.
•Chave •elionophatiea para..fusiveie ro-

Lime:uma.	 •
. doilduite,,(varios.diametros), uma

• • Clegte , com parafusos, par.
•Escoras de . graphite para motor, uma.
FuÉvel rolha' (diversos amperes), re-

noetveis,',rem.
(Fusivel' cartucho (diversos' amperes),

41-1:3;'' • 	•	 •	 •

Fio flexivel (diversos numeras), metro.
Fio para fusiyel (diversos amperes),

metro.
Fio preto n. 12 isolado com borracha

3 capas, metro.
Idern, idem, n. 10, metro.
Fio nú para tempo n. 10, kilo
Idem, idem, n. 12, kilo.
Fita isolante, peça grande, uma.
Isoladores fio recto, um.
Tubos isoladores para forro, um.
Idem para parede, um.
Interruptores rotativos (diversos am-

peres), um.
Idem, idem, idem, com diversas WS.=

soes, um.
Interruptores de imbutir (completo),

um.
Idem, idem, com diversas sessões, um.
Receptaoulos de porcellana; um.
Rozeta para cleats, uma.
Rozeta para forro, uma.
Supporte de porcellana, um.
Supporte de metal, com chaves, um.
Botão para campainha, um.
Fio para campainha, metro.
Interruptor para campainha, um.
Aranha para plafnier de 0,05 de dia-

metro, um.
Globo para tecto, fosco, com 0,05 de

diametro, um.	 •-•=e,
'Fio de chumbo :(varias phases e nu

meros), metro.

• 1
Pneumatieo nacional reforçado 30 z
um,

Idem, idem, idem, 32 x 6, um.
Idem, estrangeiro, reforçado, 30 x5,

um.
Idem, idem, Mein, 32 x 6, um.
Idem, idem, idem, um..
Camara de ar nacional 32 z 5, uma.
Idem idem, idem, 32 3: 8, uma.
Pneurnatico nacional 6,00 x 20; um.
Idem, estrangeiro, 8,00 x 20, um.
Camara de ar 8,00 x 20, nacional, uma.
Idem, idem, estrangeira, 6,00 x 20,

1112111.
•Pneumatico nacional 4,50 x 20, nacio-

nal, um.
Pneumatico estrangeiro, 4,50 x 20,

uma.
Camara de ar 4,50 x 20, nacional, urna.
Idem, idem, 4,50 x 20, estrangeira,

Pneumatico nacional 4,50 x
Idem, idem, estrangeiro 4,50 x 21,

tilá

Camara de ar nacional, uma.
Idem, idem, estrangeira, uma

Grupo 12
Cimalha de pinho Paraná de 0,5, me-

tro -linear,
Saia de pinho do Paraná 0,10, metro

linear.
Camisa de pinho do Paraná 0,10, me-

tro linear.
Perna de pinho do Paraná de 0,05, me-

Co -linear.
Idem, idem, cancha ou peroba de Cam-

pos, metro linear.
Idem, idem, de pinho do leiteria, , de

0,07, metro linear.
Idem, idem, de cancha ou de peroba de

Oarripos, metro linear.
Taboas de pinho do Perene, amare-

lhadas, de 0,10 x 0,01, metro linear.
Idem, idem, idem, de 0,15 x 0,01, me-

tro linear.
Idem, idem, idem, de 0,20 x 0,01, me-

tro linear.

Idem, idem, Idem, do 0,25
tro linear.

tro . linear.
Idem, idem,'

Idem, ,idem„ idem, de '0;80 g 0;0fl.; SOO

0,050.:,w5104
iro linear.	

Idem, de 0;20 s (ii,q455:sRoIdem, idem,
tro linear.	

idem,' de -0,25 s 40a0.00Idem, idem,
tro linear. . idem, de 0,30

. a 0,01[4. /7' er Idem, idem,
tro linear.	

idem,- de. 0,fle,Idem, idern,
tro linear.	

idem, dá 0,20 sIdem, idem,
tro linear.	

idem, de . 0,25 E 0,02,;.WA•Idem, idem,
tro linear.	 * '

Idem, idem, Idem, , de. 0,80 s:Wia ac5
tro •linear.

Idem, idem, • idem„
•
 de:045 Eere .

.	 .
Idem, idem, idem, de .0,20 s 4°0 r40

tro, linear.
Idem, idem, idem, de-0,25 s 49,

tro linear.
'Idem, idem, idem, de 0,30 E I1`29.

tro linear..
Taboas de' ,cenellts ou .peroba de Claa

pos, de 0,10 x 0,01, metro linear..
Idem, idem, !derive/e 0,15 s,0,02,

tro linear.	 .•,	 .
Idem, idem, idem,. de 0,20.s 0,04,,,,u

tro linear.
Cem, idem, idern„.de .0,25. s0,154d..

tro linear. •

Idem,.idem,.idem,:de:0,80 E tpdv - Ps2n,
tro linear.	 _	 •	 .

•Idem, -idem, idem, de. 015
tro linear.	 . .

Idem, idem, Idem, de 0,20 E
tro linear.- •	 .	 •

Idem, idem, idem, d.e . 0,25 E
Co linear0 •	 .*-	 •	 _

•Idem,- Menu, idern, • de. 0,30 ,2r IS"

tro -linear.	 • •

	

Idem, -idem, idem,' de '0,15 	 hz
tro -linear.	 .	 . 

Idem, idem,. Menu, de 0,20 ir ee,
tro linear.'

tro linear.
. Idem, idem, idem, de 0,30.x 0,02,52&

Idem, idem, idem, de '0,25 X

	

.	 .0,02-gi5•

tro linear:	 •

Tabus de canella ou peroba de Casa,
Pos de 0,15 x 1", metro' linear. 	 e , .•

Idem, idem, idem, de , 0,20, x r, sne.
tro linear.	 •

	

Idem, idem, idem,' de '0,25	 kne.
tro linear:	 .

idem, idem, idem, de 0,80 x r,-
tre linear.

Taboa de ,pinho do . Paraná, para -ene
dainui; de 0,32; metro linear. • 	 .

Frizo de cenella para soalho, ,ssNIC,.
linear.

Idem,. idem, . de peroba Rosa,- aneir6
linear.

Forro. de pinho •Paraná'de 0,10, metro
linear. 

Idem, idem, ,de 0,i5, metro lipear.•
idem. idem, de 0;20, metro linearo,
Prancho de Ype -de .9" x ' 0,06., metro

linear. •	 •	 •	 •	 a	 .•
Idem, idern, de oleoevermelho, meio

linear.
Idem, idem; de Guarabú„ metro li-

near.
Idem, idem, de letiquibá mestiçoeme-

tro linear.	 .	 •
Idem, idem; de Guaranhem, metro li-

near. •
Idem, , idemede cedro,- metro

'Grupo 9
??retos •rasos, nacionaes, de granito e

e
. . dom,. idem, idem, fundos, um.

Médias de, granito e areia, Uttei011aeS,
1117280	 •

e Cepos 'reforcados, brancos.,.um,

Grupo i
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aaiaaaa',..(a.aaa	 1,:w'aü.

atja.:
zaa.,-ra

caaaa

é.a	 L. E, t:aaara.
aaraaaaaletro (1.3

(`aaaaaa:a.t.aaaa,
rÉalc, r.ar.

Ci,a a`..a.aas Laia da Wellaaã, taaraaa
Jaa-alre. para bala Cie WollGy,

ba'aa c..Iaastat,
ec'2,'""..Q1 de bole de hasket	 Ç2'35.'22=-1

Cia
Sacia Go baal:G .la tzaaa.

Ga:a:as rara faatal:,.alla &saia.
Ca-a:aia:a laaalaat, efiLUEL,.
CJca praaa atL.-isticrao, 
GalaSaa.	 Ca.im duiplaa, ura.
Calaajaa de In'iM ae010 1:2.5t23, Mnia

• anraaa-aalra, tase.
rarade naalaaaal,

arcic estranjeiro,
L.,fice:Or, ara,

Zaspacla para, esgrima. 1,1111,6.
rlorete	 eWirila, UM.
Joelheiras com tires, par.

cie nijocião para ka'ali,
C`, par.

-.À.laacara aara Lal,'-ae, ume.
ilkacara para florete, uma.

2eÁciL3-:_.a.11 de 2- 1,alIoa, roam.
Medicino-ball de	 kilos, uma._• Cer..:. E lálos para arremesso,

m.
Pese corai 7,:ca.‘jÁS para arremcsso, um.
Rada, para geai, uma.

• pua_ cesta de basket-Laii, uma-
Raquettes nacionaes, uma.
• pcaa. tanais, uma.
Rode para volley, uma.
C:chotoirls do atanado de a°, w
Sapato de tennis commum,
Sapato c teraaia rof.oraado, pa
Saquetes de la„ par.
Soçuz!...ca	 alsjoal:(3, a:ar
Sapatos para corrida, par
Sapato:: 9aaa., calte, para.

p'art, G:Zdra; WZO,,
f1a=011,5, eiG fita core. 50. metros', uma.
Tornozeleiraca par.
N'Tara, naolead, uru,.
Vara estrangeira, uma.
Meias de Ie. para, foot-bali, par.
Guadvo para ranuette, um..

Grupo 16
Agua distilIada, empo/as de 10 a. C.,

caixa.
Acido benzoide, asra.mma.
ArgYrol, gramma.
Aa,,ripan Eesp., caixa cora 20 empolas,

caixa.
AEua de louro, gramma.
âtaduras de 8 cm., duzia.
Actithe platina iridiada ds 2 cm., uma.

talha platina iridiada de 3 cm.. uma.
Lalccd'ao hydropb.iio, kilo.
Algodge absorvente, pacote.
Amalgama estrg, caixa.
Amalgama Nasala, vidro.
Benzonte de soclio, gramma.
Benzina, litro.
Brocas revelation, duzia.
Brocas eaphsaioca, duziao
Caffacpirine, raTata.
Cimento Criptoz, L.	 White, caixa.
Calcadores para amalgama, u. .raa
Coada, pura 5 .2..v±m zi. i.036, uma.
Dantirnetro, um.
Extreact 2luido do °refogue, gaamma.
Ether, litro.
Extracto fluido de toiú, gramma.
Empolas de olbalena, caixa.
ESS6ãOfe,, do gemend, gramm20
Emotina Bruneau de 0,04, caixa.
Einpolac arifj-genacomica Brucchefini,

caixa.
Empolas de Natrel, oaisa.
Empolas de Carpule, uma.
Ferrador de cavidades, vidre
Fio de seda, tubo.
Gaze hydrophila,
Gral de vidro para denticta, una
Iraunediang empola, urna,
intestifa3o, empolas caixa.
Matrizes livery, duziaa
Morim para ClaChlrae, metro
lamurio Chrome, gramma..
Malvas, kilo.
Marciano amalgama, vidro..
Neosolvarsan de 0,60, empola, urna.
Natriodina de 5 ajo., caixa.
Omna.dina, empola, uma,
Ozipara, vidro.
Polvilho, kilo,
Retentor de matrizes Ivory, um
Sulphenol, vidro.	 (7
Sondas lisas, tubo.
Sondas farpadas, tubo.
Sandarc, vidro.
Seringa de 10 cc., uma.
Soro anti-tetanico, empola.
Sinalgan, de 2 cc., empola, caixa
Seringa de 20 cc., uma.
Seringa de 2 cc., uma.
Seringa de 3 cc.

'
 uma.

Sparadrapo, de 4, carretel.
Thiocol, gramma.
Trus Dentalary, vidro.
Vaccina pyegens L. F. B., caixa.
Xilol, gramma.
Elixir paregorioo, gramma.
Gutta. perc.ha, S. S. White, caixa.

Grupo 1.7
Junta de cabeça cylindrica Ghevrolet.

6, unia.
Junta de espelho Chevrolet 6, urna.
Diapliragma para bo",.. a cie trazolina,

um.
Capa (filtro), um.
Vidro para nharol. um

Widrat para pharcleiaa, alas.
Fio conduite de pelo, =atra
Platinados, um.:
Martelete, um.
Lona para freoi, naeLre.
Rebitez para lona, <luzia.
Vidro (apares), um.
:Tingraxatieiras, uma.
Garlotas, uma.
Tampa de distribuidor, uma.
<achata ena /enaol de la.‘",", m20
Idem idem em corda, raa.,•;.
Valias Champion, ume:.
Duco preto, galão, um.
Talco., lata.
FuziveiS, C2.12Ca,,
Lampa,da cde polo, uaaaa
Lampadac de 7 pcloa, unia
Cortiça em lençol,foina.

Grupo 18
Cama patente "Popular s' G,20	 £,80,

uma.
Travesseiros de crina da. 0,4(1 2, (3,60

(entrapado de 1 3) um.
Colch6es de crina de 0,7C 6 2.0O 3 (ea,

trançado de 1.°), um.
Chinellos de couro pcatto,
Pyjamas de zepbyr, um.
Colchas typo collegial, uma.
Fronhas eN cretone d.? 0,40 x 0,60, zaraa_a-
Fronhas de cretone, da 0,40 z

uma.
Lemes de algod/ioziaho 2,30 z 1,20,

uma.
Toalhas felpudas pare va-ata,uEu
As azpostras dos artigass oito encantraa

das no almoxarifario.
Quartel em Petrapona, 2.1 da ja.nairo

de 1.937. — SebaJt&o ê.o Holanda Ca.
valcanti, 2° tenente adm. thesoureiro.

LM.LIM3:73 Gouillso	 As's1E-2211r,
de

do St2f:E C=27,

Chama-se a atteneEie dos intamscados
para o editai de concurrencia publiordo
no "Diario °Melar ele 21 da corrente,
Pagina

• Hare£ RGE,lo
• e0WaLEMIWCIA Asualzerozms

Mme-Goa attsnaLe (2e3 hataxacazdan
(asam e editai de 00/23W252GtOIC, publicado
nu - piano Official" cla SC de dezembro
de 1936. — Atzt:a0 d 2.:(1=2 40z:etz'C. 20
tenente de Adm., E.M.:Z:2E0/20 dp G. A.
do B. F. a.

Ilfratfe2ig	2:nejsriliciarik:
Chama-se a •attenç:2.o dea intsrese2.'dos

para o edital de concarrenoia, publicado
azo "Diario Official" cie i. de CeDronts
pagina 1.137.

Gegundo Gnneci: ds AEUEL'Iwfr
ela EICIT.3

Chama-se a attencEe doa g.z.,Agrezza,as
para o edital de concurrencia publicado
no "Diario °Pildai" de 1('. do OCX-CD13.
pagina n. 862..

- Mamo 12Eted2 d.3
uJÈL:klevL,

Chama-se a attenoão dou irstarGLSW::,.:-.:
para o edital ec caloaarar.sic puna:a-ai:o
no "Diario Off. icial" de 19 Co oorrenta.',
pagina 1.530.
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urcratam4-	 Janeiro de 1937 lesa:,

Primeira Região Militar
1° CIRCUMSCRIPDX0 DE RECRUTA-

MENTO MILITAR
. Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
•rativa, publicado á pagina n. 1.545 do
."Diario Official", de 19 de janeiro de
1937. — Francisco Homem de Mattos, r
tenente, secretario do Conselho de Ad-
:minictra ção

Maammin

Estabelecimento de Material de In.
tendenela

ZIERMENEOILDO ALVES DE SOUZA

O Estabelecimento de Material de In-
tendencia da 2° Região Militar, com sede
em São Paulo, convida o operaria apren-
diz de 2° classe llermenegiido Alves de
Souza, a comparecer dentro do prazo de
80 dias, afim de prestar declarações a
respeito de sua ausencia.

l'indo o prazo estipulado em lei, será
Organizado o respectivo processo de
abandono, .tendo em vista o Decreto nu-
mero U.663 § 2° do artigo n. 14.

Primeiro tenente Belmiro Scarinei,
tenente secretario.

Mamam..

Directoria do Serviço de Veterinaris
do Exercito

• .1ONSELII0 ADMINISTRATIVO
1Concurrencia administrativa permanente

Edital n. 3
I — Declara-se aos Srs. interessados

que a concurrencia administrativa per-
manente, para acquisição de artigos di-
yersos• moveis, utensilios, material de
expediente, de automovel e electricidade,
execução de serviços, cujo edital n. 1, se
acha publicado, na integra, do "Diario
Official" de do corrente, ás paginas

los • 183 a 185 com ás exigencias deste
!conselho e esclarecimentos necessarios,
!teve as respectivas datas alteradas.

Ficam prorogadOs os presos: Para
i lnscripção, até 27 deste mez ás 16 horas;
;ap resentação de propostas até o dia 28
deste rnez ás mesmas horas; apuração
de propostas no dia 29 a partir das 13
horas, com a presença dos interessados
ou á revelia dos mesmos.

Capital Federal, 18 de janeiro de 1937.
„— Artonjo Ramos (los Santos, capitão
'veterinario, secretario do Conselho de
Administracá.o.

—
Laboratório Chimieo Pharmaceutico
. Chama-se a attenção dos interessados
para o eciilal de concerrencia publicado

"Diario Official" de 7 do corrente, pa-
gina 416.

AIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Inspectoria Federal das Estradas
INTENDENCIA

CONCURRENCLA PUBLICA

para a impressão do mappa do plano ge-
ral de viação do Brasil e dos mappas
dos Estado:3 de S. Paulo e de Minas
Gemes, com o traçado da sua viação
terrea
Chamo a attenção dos interessados

para o edital desta concurrencia, publi-
cado na integra no "Diario Official" de

19 do fluente, $1 Dag. 1.55t, devendo ser
observadas as seguintes oorreeotles:
Na instroducoão, onde se lê: "artigos 745.

e 756", leia-se: artigos 745 a 756.
Na condição quarta,. Onde se lê: "mais

vantagem affereeer em aprece",
mais vantagem offerecer em prece.

Na condição, cetim, onde se lã: "ou
mesmo annullada", reia-se: mi mesmo
anullada a concirrrencia.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1937.
—Flavio Vieira, intendente.

,(Processo n. 5.76146.),
melmimeera

Estrada de Ferro Central do Brasil
Correcção do edital rectificativo, publi-

cado no "Diario Offiedal" de 12 de janeiro
corrente, das relaces dos candidatos ap-
provados no concurso para praticantes .cie
agente de 1' classe.

Na relação dos candidatos approvadOs
exclusivamente em conhecimentos geraes,
ando se lê
82. Guaraná Washington Bittencourt,

leia-se:
82. Guanará Washington Bittencourt.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1937.
— Alberto moia, chefe do Gabinete da
Directoria.;

GaIMMIMM.

Departamento dos Correios
Telegraphos

DIRECTORIA DO MATERIAL
CONCURRENCIA PUBLICA PARA CONSTAI:-

CÇÃO DE TRES CAI3INES TELEPlioNICAS E
INSTALLAÇÃO DA SALA.• DAS maalfAs, No
EDIFICI0 DA PRAÇA 1.54reveninao
Faço publico,. para. conhecimento dos

interessados, que, de accardo com a au-
torização do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, serão recebidas na Di-
rectoria do Material da Departamento
dos Correios e Telegraphos, á rua Vis-
conde de Itaborahy, esquina da travessa
do Tinoco, propostas para a constru-
cção da tres cabines telephonicas e ins-
tallação da sala das mesmas, no difluo
da praça 15 de Novembro, de accórdo
com as especificações annexas:

I — No dia 15 de fevereiro proximo,
ás quatorze horas (14 horas), na séde
da Directoria do Material, serão recebi-
das as propostas pela commissão desi-
gnada para processar a concurrencia a
qual será presidida pelo director El0 ma-
terial.

ri — As propostas deverão ser apre-
sentadas em dois envolucms, sendo:

1°, envolucro fechado e lacrado, com o
sobrescripto: "Comprovação da idonei-
dade teohnica e financeira de 	

(nome da firma concurrrente), coa-
tendo:

a) documentos que provem a existen-
eia legal da firma;

b) documentos que attestem quitação
com a Faienda Nacional e Municipal
pelos impostos devidos, e estadual, no
caso de se tratar de firma estabelecida
fóra do District° Federal;

e) certidão do Ministerio do Traba-
lho, pela qual se verifique haver a fir-
ma concurrente cumprido os dispositi-
vos do regulamento approvado pelo de-
creto n. 20.291, de 42 de &goete) de 49,31
(lei dos 213);

d) certificado de deposito da impor-
tapeia de um conto de reis, na Caixa

Económica do Ria de Janeiro, para ga-
rantia da proposta, feito mediante guio
de recolhimento expedida pelo director
do Material do Departamento dos Cor-
reis e Telegrapbos, a mediante guia de
respectivo director regional, si o depo

-sito tiver de ser feito em Caixa Eco-
n°rnica Federal, noa Ratados.

2°
'
 envolucro fechado e lacrado, com

o tobrescripto: "Proposta de 	
,(nome da firma proponente)" contendo:
• a) proposta, em tres viAs, sendo a
primeira devidamente sellada cOna a In-
dicação do preço global em moeda na-
cional, por extenso e em algarismos, e
a prazo dentro do qual deverá ser feita
a construcção.

III — Recebidos os doia envoIncros
referidos na clausula anterior, o presi-
dente da cornmissão fará com que cada
proponente presente rubrique os envo-
lucros apresentados pelos demais.

IV — A despeza com a construcoão
que trata a presente concurrencia, cor-
rerá á conta, do .credito especial aberto
pelo decreto n. 1.102, de 29 de setem-
bro do corrente anuo.

V — A commissão, em presença dos
interessados que hajam compareCido,
abrirá imediatamente os envolucros ro-
tativos á comprovação da idoneidade e,
depois de julgal-a em face dos documen-
tos, lavrará uma acta mencionando o
que occorrer e publicará no DUM Of-
ficial a relação dos concurrentes julga-
dos idoneos.

§ 1.• — Os proponentes que forem jul-
gados inidoneos poderão apresentar re-
curso ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, por intermedio da commissão
e dentro de dois dias, a contar da data
da publicação a que se refere esta clau-
sula.

§ 2° — Recurso identico poderão fa-
zer os proponentes que julgarem infun-
dada a idoneidade de algum dos concur-
rentes admittidos pela comrnissão.

VI — Julgada em definitivo a idonei-
dade dos concurerntes, a commissão an-
nunciará pelo Dierío Officiai, local, dia
e hora em que serão abertas as propos-
tas das firmas consideradas idoneais.

VII — Abertas as propostas, cadá
concurrente presente rubricará as pro-
postas dos demais, lavrando-se a seguir
uma acta em que serão mencionados 02
nomes dos proponentes com o respectivo
preço e outras oc,currencias que interes-
sem á licitação.

VIII — Caso, porém, todos os in-
teressados estejam presentes á entrega
dos envolucros e declarem expressamen-
te que não desejam appellar do julga-
mento da coram/não, relativo á compro-
vação da idoneidade, serão as proposta::
abertas no proprio dia do encerramento
da concurencia, lavrando-se, então, ape-
nas, uma acta, em vez de duas, conforme
estabelecem as clausula V e VII.

IX — Dentro de cinco dias uteis, se-
guintes ao da abertura das propostas,
comianssão publical-as-ha, na integra,

	

no Diaría Officio', Pela ordem em 4o 	
tiverem sido classificadas e submellerá
a classificação feita á approvação do Sr.
ministro da Viação e Obras Publica,,
juntamente com uni breve relatado da
concurrencia, nós termos do artigo 754
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.

• •
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Paragrapho unico — No caso de ab-
seluta igualdade de condições entre duas
oropostas, a commissão procederá a
;lova concurrencia entre os respectivos
proponentes, versando sobre o maior
abatimento a ser feito sobre a offerta
empatada. Si nenhum delles quizer, po-
rem, fazer abatimento, proceder-se-ha a
•orteio para decidir a qual dos propo-
nentes caberá a adjudicação.

X — Approvada a clasificação das
propostas, o concurrente classificado em
primei'leo Jogar fará, por meio de gula
expedfda pelo director do Material e
dentro do prazo de cinco dias, contados
da data em que receber o convite, uma
caução de to % sobre o valor global da
proposta, para garantia da execução do
contrastou

Paragraplio unico — Si o proponente
classificado em I° Jogar se furtar a re-
colher a importancia a que se refere
estas elausula, dentro do prazo estipula-
do, cai EIG recusar a assignar o contracto,
perderá a caução de 	 , em favor
da Fazenda Nacional e terá cassada sua
idoneidade, por prazo determinado, para
transateionar com o Governo. Neste
caso a juizo do Governo, serão convi-
dados a assignar o contracto, dentro das
mesmas normas estabelecidas no pre-
sente edital, successivamente, os demais
proponentes, na ordem em que tiverem
sido classificados, ficando os mesmos
sujeMos ás penalidades previstas para o
primeiro.

Feita e caução de que trata a
clausula anterior e assignado o contra-
cto será entregue ao concurrente a pri-
meira via do conhecimento do empenho
da despeza, na fórma do,art. 236, § 1",
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.

XIit — O Governo reserva-se. c Mui.,
to de annullar a presente conourrencie,
si as propostas não forem julgadas sa-
tisfactorias, não cabendo nesse caso„ aos
proponentes, direito a qualquer ilidem',
nização.

XII/ — As propostas não poderão
conter sinão uma fórmula de completa
submissão a todas as clausula do pre-
sente edital, não se tomando em consl-
deração quaesquer offertas não previu-
tas no mesmo nem propostas que conti-
verem 'apenas o offerecimento de uma
redução sobre a proposta mais barata.

XIV — As cauções alludidas na let-
Ira d, inciso P, da clausula II, feitas
pelos licitantes para garantia de suas
nropostas, serão restituidas, mediante
requerimento ao director geral dos Cor-
reios e Telegraphos, logo que fôr expe-
dido o bilhete de empenho da despeza
em favor do proponente a quem couber
effectuar a construcção.

Paragrapho unico Exceptuam-se
dessa regra apenas as cauções dos con-
currentes que incorrerem nas pena:lida-
dee indicadas no paragrapho unico da
clausula X do presente edital..

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 4937,,
— E,. Moreira Lima., substituto even-

,a1.
Departamento dos Correios e Telegre-
,es	 27 de janeiro de 1936 — C. M.

do Insp. Tecb. J. Salvador ao chefe
Comm. de • Meltim. Radio, Assumpto

Espe,cificag6es para a installação de
cabines . telephonicas, para •o serviço ra-
dio, no edificio da Praça 15 de Novem-
bro.— Rio de Janeiro.

Cabines •
Paredes — Serão feitas em "Treetex"

ou material semelhante em qualidade,
madeira e p6 de serra, de accôrdo com
o projecto, guarnecidas com molduras,
rodapés, abas e tabeiras,. em imbuia.

O "Treetex" que formará a capa ex-
terna das . paredes e será conservado na
côr natural, não deve ter. emendas sinão
nos cantos sendo os mesmos guarnecidos
por molduras.

A segunda camada será constituida
de madeira, em frisos de cedro com
macho e femea, sem leites,' de 0m,10 x
0m,02, secca, sem fendas ou brocas. En-
tre as duas partes em madeira, ficará
um vasio com cerca de 0m,03 de ex-
pessura, que será cheio com pó de ser-
ra, devidamente comprimido.

A armação necessaria para a constru-
cção destas paredes, bem como para o
fôrro, será era peças de cedro, sem
emendas, com amarração en: rebaixos e
a parafusos.

A pregação do "Treetex" ficará invi-
sivel, com auxilio de molduras, forman-
do paines symetricos.

A face externa da parede , que .leva
portas, será em compensado de cedro e
imbuia, guarnecida de molduras, alisa-
res e rodapés, de accordo com o dese-
nho (3) a

Fôrro — O ?tino será duplo, em ma-
terial "Treetex", ou semelhante em qua-
lidade. O•superior leverá no centro uma
abertura circular com cerca de 0171,40
de diarrsetro, com os bordos revestidos
em madeira; por Onde passará um ven-
tilador. O inferior, .suspenso no primei-
ro, 'ficará afastado das paredes cerca de
15 orn a em todo. perimetro devidamen-
te • arrematado, levando . no centro 'uma
tampada com reflector tYP 0 "Olho de
boi".

Piso — O piso . das cabines será em
"Xilolite" ou material semelhante em
qualidade, com • espessura minima
Orre05.

•Moveis — Os moveis constantes do
projecto, serão feitos em imbuia, sendo
as mesas munidas de gavetas e os ban-
cos e cadeira estofadas a couro, exe-
cutados com' perfeito .acabamento.

Esquadrias — As portas das* cabines
terão 0m,10 de espessura, com as dimen-
sões constantes no desenho, ambas as
faces em imbuia, tendo na parte infe-
rior "Treetex" e pó de serra entre as
faces em . madeiras -e na superior dois
vidros: um 'de 3 'm/m na parte interna
e outro. de 3_116" bitolado, externa-
mente.

Todo perímetro . das mesmas será re-
baixado, de forma a -estabelecer um
perfeito encaixe quando fechadas. .

A janella projectada na cabine a. 3,
será basculante, podendo ser retirada
com facilidade quando necessario, mu-
nida de dois vdros semelhantes aos das
portas, com fecho de metal na parte su-
perior.

Sala das cabines telephonicou
Divisão A ' divisão que limita a sala

dos telephones, será feita, em imbuia,
de accôrdo com o desenho (4), levando
vidros de 4 mins na parte superior, ai-

mofadada em ambos os ledos, levem&
uma guarnição ao-longo o na;alturc;.dsa
bancos, •que permitta e colloce~ hami-
sivel, dos conduotores para tomadess.

Guarniçõea — As paredes) não asocupsess
das pelas cabinesaarn.arioe e bancos„Nlo..;
varão uma guarni9ão de madeira. 0P4me,
pensada em imbura e cedro, obeclecene
do a forma da divisão (desenho 4), cmin
adaptação para installaçã,o de tomadeeo

As portes e alisares dos " armarico
existentes serão substituidas por' outras
em imbuia, no estilo das portas das
cabines.

Piso — O piso da sala das cablio.1
será em "Xilolite" ou material .sena
lhante em qualidade, com expessual
minima de 5 cm.

Moveis — Os bancos serão executados/
de accôrdo colas' o desenho (4),, , estofe,.
dos a couro . e as mesas em madeira comei
pensada, com os pés segundo detalbe-des
desenho (4).

Demais detalhes não constantes des-
tas especificações e projecto, serão fos,,,)
necidos na Commissão de Melhoramense
tos Radio. — J. Salvador, insp. techak
co do D. C. T.

Nota — Todos serviços feitos em ma„
deira serão lustrados a boneca, na edn';
das guarnições existentes na sala da te,
rifa. — Conforme. Stelly Motta.
Confere, J. A. Ribeiro.

Departamento dos Correlcs o Telegaps,
phos. Directoria do Material, 22 .de'isee
neiro de 1937. — Noronba de 010.egrao'
chefe da 30 Secção,

R,IIII1D9TIERlle iI1:DL	 NIIHM

1111linsma1 Nuldiramo AffinfiLláen •

Para sciencia do accordão proferidc1pel4
Tribunal Maritimo Administrativo, .na
forma abaixo

O presidente do Tribunal Riaritims
Administrativo, contra-almirante Carlos
Augusto Gaston Lavigne, pelo presente
edital, na fórma da lei, notifica aos in-
teressados pelo prazo de quinze* dias, ,a
contar da publicação do presente, que por
este Tribunal foi proferido accordão.em
o processo numero cento e vinte e, dois
(122), referente á representação da -Pro-
curadoria Especial contra o mestre . João
llufino dos Santos, por ter sido negligen-
te no trato da carga do cutter 'Santa
Medira", depois do encalhe deste, na
praia den Garcinhas, no dia dezesete
fevereiro de mil novecentos e trinta , e
cinco, julgando: Provada a representação
das Procuradoria Especial para,,conse-
quentemente, applicar ao ' meetre.João
Rufino dos Santos a multa de quinhentos
mil reis, como incurso na lettra "b"
artigo sessenta do Regulamentoedo.Trie
bunal Maritimo Administrativo, e custas
do processo.

E para aciencia de todos Or:i ,Itagressa-
dos, expede-se o presente edital, para,os
effeitos legaes. Dado e passado nesta Ca.
pital Federal, aos vinte de janeiro de arrIl
novecentos e trinta e sete. Por ,naimaDa-
masceno Pereira, daotylographado. IS eu,
Jacintho de Alencar Joborf, secretatio„"o
subscrevo. — Carlos,Augusto Gastem Lu,-
vigne, contra-almirante, presidente..:

.	 „ .
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ilirei+e• ichria .do, Ensino NeVaI•

• -	 "	 •	 •	 **
Dae matrioulai: •

: ..1e:2 . i' .99 : ite,janeiro de : 1937 serão re-
hebidee, -há Seeretaria da. Esoola -Naval
l(Ilha das Enxadas), de 10 ás 16 horas;
911 - Feq:U4MrPegp, dos candidatos á ma-
ItIoUfa.-. • , •

pae.',Vagás:- •
O numero de vagas será proximamente

dela.	 .
• •DaTexigáncias - para a inscripçãO•

Nea,buin candidato será admittido á
latscri pção sern...pro.var:

..0 . :.(1110 •é brasileiro;
b) que foi vancinado com resultado

pproveitavel;•
dUe • na-,-data. de 1° de abril do anno

4a-matrit)iila tem menos de 19 441100n •

cide- tem bons . attestados de condo.
ota,--eertificadoS Pela Policia;
, e) que pagou a taxa de 100$ para
ilporiP40;

.tem.o certificado do curso se-
Ondule : fundamental*. de 5 annos.

Das:eXigçncias • pata a admissão:
-Nenhurti Candidato será - "admittide". á

tnatricula sem satisfazer:
-t.4) ...4i 00( •104 physicas para o serviço

nevel; • verifioetias em inspecção de mude,
perante uma junta de medicas;

b) .ás condições de intelligenoia roces-
•aries ao serviço naval, verificadas per-
ante uma junta de professores;

e) g pprovação em concurso que consis-
te erreprOvas escriptas de portuguez, ma-
tiaeniatica, physica e chimica, de eccordo
coro,oceirograrnmas de ensino do Collegio
Pedro

••'-''DitS . éPbea'S das provas:
aS . inapecções de saude se realizarão

Unpreterivelmente entre 1 e 15 de feve-
reiro;

..b). as ,.provas .de intelligencia e os eon-
oureos 'Se realizarão na segunda quinzena
Oà.i.kvereire;..

Qualquer outro esclareci-
Wiriter.podefa . ier obtido na Secretaria da

••
,Fdrina . de requerimento e deolaraçáo

si-ie. -Macio civil:
s a¡entior Almirante director da ii-moia

Na. v.af	 .
	  pite,

nike . 'ailiiva, tutor ou correspondente do
enenee  . com....
atines de idade,' brasileiro, desejando ma-
trÀéutel-o ria Escola Naval, requer a
v;	 -mandai' incluil-o na lista dos can-
didatoS : á . matrieula no curso prévio.

.0:requerente junta os decumentoe eui-•

gideS pára inscripção e declara acceitar
responsabilidades 'determinadas no Re-,

gulamente da Escola e seu Re gimento In-

nestes termos pede:.
Deferimento

:ltota:.
a)Jirtria 'reconhecida e juntar dois re-

tratosepequenos do typo identificação;
b).a'mãe'vluVie o tiltor s oe corres,ion.:

'dente 'devem apresentar 03 titules que
boinproveni:n etja responsabilidade legal
ima relaão aca candidatos.

MINISTERIO DA' EDUCAÇÃO
E SAUDE • :

Serviço de Sande Publica
do District° Federal

INSUeCTORIA :DOS CENTROS.
DE SAUDE

•
De accérdo com o- .art. 1.091, do Re-

gulamento Sanitario vigente, fica pele
presente edital o Sr, J. 'G. Andrade 'Ft.
guieira.,oprietario do predio *sito - á rua,i,
do Ria° 

4t 
n. 87 (ou seu.repreeenten-

te legal), -ztvidado a comparecer ná séde
do Centro de Saude 4. 3, á rua de-Rezen-
de n. 128 terreo das 11 ás 16 horas,*afim
de tomar scienCia dO mato de infracção
ri, -427, lavrado em 4 de setembro *ulti-
mo, por falta de -cumprimento de termo
de intimação n. 3341.	 .

Secretaria da Inspectoria dos Centros
de Saude, em 21 de Janeiro de 1937.
— A. de Guimarães Lobo, official admi-
nistrativo.

•n••!•n ••

INSPECTORIA DOS CENTROS
DE SAUDE

.De accérdo com o at. 1.091, do Re-
gulamento Sanitarin adente, fica pelo
presente edital, o Sr. Orlando Neves Pin-
to, residente á rua Teixeira de Carvalho
e responsavel pelo menor Arnaldo, convi.
dado a comparecer na séde do Centro de
Saude n. 8, á rua Goyaz n. 532, das 11
ás 16 horas, afim de tomar sciencia do
auto de infracção n. 592, lavrado em 12
de dezembro de 1938, por infracção do
artigo 505 pairagrapho 1q do Regulamen-
to que baixou com o decreto n.
de 31 de dezembro de 1923.

Secretaria da Inspectoria dos Centros
de Saude, em 20 de janeiro de 1937.
— A. de Guimarães Lobo, official admi-
nistrativo.

INSPECTORIA rios CENTROS
DE SAUDE

•
De eccôrdo com o at. 1.091, do Re-

gulamento Sanitario vigente, fica pelo
presente edital, o Sr. Alberto Fontes,
proprietario ou respensavel pelo predio
sito á rua Gregorio elas Neves os. 14 e
16 (ou seu representaote legal), convi-
dado a comparecer na liéde do Centro do
Saud° n. 7, á praça do Engenho Novo
ns. 28 a 32, das 11 ás 16 horas, dentro
do prazo de tres dias, contados da data
da publicação deste, afim de tomar scien-
eia do auto de multa, n. 64, que lua foi
imposta por infracção do artigo 1.027
paragranho 3° do Regulamento que bai-
xou com o decreto n. 16.300. de 31 de
dezembro de 1923.

Secretaria da Inspectoria dos Centros
de saude, em 20 de janeiro de . 1937.
— A. de Guimarães Lobo, efficial admi-
nistrativo.

INSPECTORIA DOS CENTRW,: •
DE'SAU.DE

De accerdo com o art. 1.091, do Re,
gularnento Sanitario vigente, fiea pelo
presente edital, , o Sr. João de Souza Car.
deso, proprietario oi responsavel do pre.
tilo sito á rua Moreira ii. 35 . (eu seri re-
preeentente legal), convidado a coinparee
cer na. sede do Centro de•Saude n. .8.. á
rua Goyaz n, 532, das 1.1 ás 16 horas,

afim de tomar sciencia do termo de inti-
macho n. 16.960, expedido em 4 de de-
zembro de 1936, para melhoramentoe nc
predio acima citado.

Secretaria da Inspectoria dos Centro:
de S'aude, em 20 de janeiro ,ele 1937.
— A. de Guimrdes Lobo, offieial admi-
nistrativo.

INSP.ECTORIA DOS CENTROS
DE SAUDE

De accórdo cima o art. 1.091, do Re-
gulamento Sanitario vigente, fice pelo
presente edital, o Sr. Antonio Martins
Tinoco, proprietario ou respotesavei das
casas.ns. 2 3 e 4, da rua Clarimundo de
Mello a. 4i)1 (ou soe repretentabte le-
gal), convidado a oomparecer na sede do
Centro de Saude n. 8, á rua Oayaz nu-
mero 532, das 11 ás 16 horas, afim do to-
mar sciencia dos termos dó illtimações
TIS. 16.925, 16.926 e 16.927, expedi.
dos • em 26 de novembro da 1936, peara
melhoramentos nas casas acima referi-
das.,

Secretaria da /nspeotoria dos Centros
de Saude, em 21 de Janeiro de 1937.— A. de Guimardes Lobo, Oficial adrni.
nistrativo.	 •

INSPECTORIA DOS CENTROS DE •
SAUDE

De aceórdo em o artigo a. 1.091 4
Regulamento Sanitario vigente, fica:
pelo presente edital, o Sr. Antonio Tai-
xeira de Abreu, proprietario ou respor-
savel pelo predio, eito á rua Jacluttio
Rabello n. 66 (ou seu representante is.
gal), convidado a comparecer na séde do
Centro de Saude n. 8, á rua Goyaz nu-
mero 532, das ii ás 16 horas, afim de
tomar sciencia do termo de intimação
n. 9.678, expedido em 22 de outubro de
1936, Para melhoramentos no alludido
predio.

Secretaria da Inspetoria elos Centros
de Saude, em de janeiro de 1987. —
A. de Gusmão Lobo, official adnainistea-
tivo.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital publicado rio Pia* 011i-
ciai de 19 do corrente, pagina 1.550.

Znspectoria de Aguas e 1F4gotos

Chama-se a attenção dos Interessados
para o edital publicado no *Marie 01-;
ficial" de 16 do corrente, pagina 1.382.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital publicado no "Diarin Ore
ficial" de 16 do corrente, pagina 1.355.

inSpeCiPein de Aflunç

,ChaMa-se 'a •attenção dos intereses,lo,:
para o edital publicado no "Diario
ciar. de 21 do corrente, pagina 1.739.

'	 • (D. ENS. 1):
çobt0tOn't'ARÁ ADMISSÃO Á SEMOLA NAVAL

Tancredo de .Gomen.e
:orce director - geral do Ensino Naval faa
piitilido,: :que se acham abertas as ire.
aerfpções p.ara.-adnaissão no curso prévio
-delFesebla'plavel, de aociardo com o que ao
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E.J'ervivo	 . Febre Amaralla
IlLtiláO DO DIZTRICTO FEDERAL

tritut, r. 1-37
P e lo precente faço publico para co-

oliccimooto oi:ral e principalmente para
:icioneia do inter:iscado; que o 13r„ José

Duarte, residente em Vas-
....uo,.ao no ELtado do Rio, responsavel
pelo predio da rua Professor Valladareb

55, está sendo intimado pelo- termo
de intimação 3.463 (2" termo). 1nciden-
16 sobre o predio acima referido, de
aceordo com o termo de intimação que
vae v.deante transcripto:

Zona — Primeira via — I.3.462
•ffiemaz=:*

Iiinisterio da Educação e Saudo Po°
blica

n-.5'revIço de febre amarella
20 termo de intimação

De conformidade com o artigo 30,
Id. e paragrapho unico do Regulamen-
to do Serviço de Prophylaxia da Febre
Amarella no Brasil, approvado pelo de-
creto n. 21.434, de 23 de maio de 1932,
fica por este instrumento intimado o
responsavel do predio sito á rua Pro-
fessor Valladares n. 53 e, na falta de
cumprimento desta intimação, sujeito
ás penalidades da lei, e executar no pra-
zo de 10 dias o seguinte:

Ligar á série de manilhas installada
na rua, todas as aguas da casa, quer
pluviaes, quer residuarias.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de
1936. — Dr. Sylvio Cardoso.

Decla.vo que recebi a 2° via da pre-
sente intimação, que me foi entregue
ás.. horas de hoje.
	 de • 	  de 1936.

O destinatario,

Endereço—. ..

..IRE:l'irE1110 De TRAIMA-110._ !IN-
DUSTRIA E Cil.DMIERC110

lli.'partarneirno Nacional do Trabalho
Sr. João Alves da Fonseca.
Compareça .a • esta Secção, dentro do

de 10 (dez) dias, afim de prestar
riarecimentõs no processo n. 530-J, de

Oa
Terceira Secção, 23 de janeiro, de 19:37.
Lacrte Machado, director interino da

Or. Fernando da Costa: *
Compareça • a esta • Secção, • dentro ^do

prazo. de 10 (dez) dias, afim de prestar
osclarecimentos no processo DNT 16.216,
Li e 1936 )Recurso 647-29).

Terceira Secção, 23 de janeiro de 1937.
— Laerte Machado, director interino da
socção.

(-.1.L7C15

Osorio da Silva Costa:
compareça a esta Secção, dentro do

or:.-:Lo de 10 (dez) dias, afim de prestar
a--. clarecimentos no processo n. 255-0, de

Terceira Secção, 23 de janeiro de 1937.
— Lacrte Machado, director interino da
accção.

DIINISTEIII0 DA JUS'IlÇA E NE-
!GURIS INIE1110idã

Imprensa Nac1ona,5_
EDITAI. N. 2	 .

Cluxna-se a attenção dos interessados
para o edital n. 1, pubtizado no Diario
Offictal de 18 do corrA nte, e que abre
inscripção á concurrenrid, publica para
locação de uru muro, destinado á affixa-
çáa, cie annuncios artisticos, na aia nor-
te (Largo da Carioca) . do edifica° cia Im-
prensa Nacional.

Imprensa Nacional, em 17 de Janeiro
de 1937. — J. Leopeldo de Albernaz,
tm-n:retario.

Amprensa Nacional
EDITAL N.

• Chama-se a attenção dos interessados
para . o edital n. 3, publicado no Diario
Of ficial de 19 do corrente, e que abre
inscripção á concurrencia publica para
troca de metal.

Imprensa Nacional, em 20 de Janeiro
de 1937. — J. Leopoldo de Albernaz,
secretario.

Policia Civil do District° Federal
Acta da abertura das propostas da

concurrencia administrativa ou perma-
nente, para o fornecimento de rações
preparadas — Almoços, Jntares e Ceias
— destinados aos presos da Policia Ci-
vil do District° Federal, durante o
anuo de mil novecentos e trinta e sete:

A's quatorze horas do dia quatorze
(14) de janeiro de mil novecentos e trin-
ta e sete, no Gabinete do director geral.
do Expediente e Contabilidade da Poli-
cia Civil do District° -Federal, em re-
união presidida pelo' senhor doutor Ar-
tur Hehl Neiva, director geral cio Expe-
diente e Contabilidade, presentes o se-
nhor Syned Manhães Pinheiro, chefe. da
Sexta (6') Secção e os • concorrentes,
abaixo assignados, foram abertas, depois
de verificadas as respectivas idoneidades,
as propostas das firmas Alfredo,. Irmão

Rogelio e M. Soares do Amorim &
Comp., para o fornecimento de rações
preparadas — almoços, jantares e ceias

destinados aos presos da Policia Civil
do District° Federal, durante o armo de
mil novecentos e trinta e sete, tudo de
conformidade com o que dispõe o ar-
tigo 52 (cmcoenta e dois) paragraphos
1° (primeiro), 2° (segundo), terceiro (3")
e 4° (quarto), do Codigo de Contabilidade
da Ulmo, e com o edital publicado no
"Diario Official" de sete (7), oito (8),
nove (9), dez (10), onze (11), doze (12)
e treze (13), do corrente niez.

Abertas, foram as propostas rubrica-
das pelo senhor doutor director geral
do Expediente e Contabilidade da Poli-
cia Civil do District° Federal, que pre-
sidiu a reunião e pelos concorrentes aci-
ma citados, após ter sido deliberado so-
bre a desclassificação da firma M. Soares
do Amorim & Com•., por ter excedido
o preço de base estabelecido no edital
do concurrenciao verificando-se a seguir,
que a unica proposta dentro das exigen-
cias determinadas, é a da firma Alfredo,
Irmão & Rogelio, que offereceu os se-
guintes preços:

Almoços — preparados na Proporção
de: 35 grammas de café em pó com 50

Jan2ilx do 1937
AliOlat VC-Wa—els

ditas de assuar refinado de 3 3 qualida-
de; um (1) - pão de 150 grammas, para
cada um por $400 (quatrocentos réis);

Jantares — preparados na proporção
de: 200 grammas de feijão preto, novo,
cozido,- com 230 grammas de carne secca,
de 1° qualidade e 25 ditas de toucinho
mineiro; 100 grammas de arroz de 1°
qUalida.de, devidamente preparado e 200
ditas de farinha de mandioca, fina, para
cada um (será observado este jantar ás
segundas, quartas, sextas e sabbados)

Preparados na proporção de: 500
grammas de carne verde, devidamente
preparada; 20 ditas de toucinho minei-
ro; 100 ditas de arroz de 1' qualidade
devidamente preparado e 200 ditas de
farinha de mandioca, fina, para cada
um (será observado este jantar ás ter-
cas, quintas e domingos), um, 13200
(mil e duzentos reis).

Ceias — Preparados na proporção de:
35 grammas de café em pó, com 50 ditas
de assucar refinado de 3° qualidade: um
( 1 ) Pão, de 150 grammas, para cada
um, por $400 (quatrocentos reis).

Preço total para as tres rações: dois
mil reis (26000).

Nada mais havendo a tratar, foi
solvida a reunião, de que sé lavrou a
presente acta, que vae assignada pelo
senhor doutor Artur Ilehl Noiva, dire-
ctor geral do Expediente e Cons,abilidade,
pelo senhor Syned illanhães Pinheiro;
chefe da Sexta (6°) Secção e pelos con-
correntes presentes ao acto- E eu, Nerne
Zananiri, terceiro escripturario	 Dire-
ctoria Geral do Expediente e Contabilida-
de da Policia Civil do District° Federal,
com exercicio na Sexta Secção, p es-
crevi. — Artur Hehl Neiva. —
Manhães Pinheiro. — Por procuração
de Alfredo, Irmão & Rogelio, liaphael
Rodrigues da Silva. — Por procuração
de M. Soares do Amorim & Comp. Li-
mitada, Josef Dontingues da Silveira.
Confere. — O 3° eseripturario, Waldyr
Larnothe. Conforme. — O 1° esc,riptu-
rario, Raphael A. da Silva Caldas. Visto,
— O chefe de Secção, Syned Manhães Pi-
nheiro.

Exmo. Sr. capitão chefe de
do Districto Federal:

M. Soares de Amorim & Comp. Ltda.,
abaixo assignados, estabelecidos á roei
Acre numero setenta e sete (77), for-
necedores de refeições preparadas de
diversas unidades do Exercito e da Ma-
rinha e Corpo de Bombeiros desta Ca-
pital. vem respeitosamente apresentar. a
V. Ex. a sua proposta abaixo, para o
fornecimento de rações preparadas aos
presos dá Policia . .Civil do Distrieto Fe-
deral, de aceordo com .o edital publicado
na pagina 476 do "Diario Official" de 7
do' corrente, assim discriminado:.

Almoços:
Preparados na proporção de: 35 gram n

mas de café em pó, com 50 ditas de as-
sucar refinado de 3' qualidade; um (1):
pão de 150 grammas. para cada um, um,
quinhentos reis, 350.0.

Jantares:
Preparados na proporção de: 200

gran-o-nas de feijão preto, novo, cozido,
com 230 grammas de carne secca de .1'
qualidade, devidamente preparado, digo,
qualidade, e 25 ditas de toucinho minei.
ro; 100 grarnmas de arroz de 1° qualidao
de, devidamente preparado e 200 ditas
de firinha de mandioca, fina, para cada

f

1.1

À
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Exmo. Sr. capitão chefe de Policia
do DiStricto Federal:

Alfredo', Irmão & Rogelib, firma esta-
belecida nesta Capital,. á praça 15 de
Novrá mbro n. 32, com o commercio de
Cará 3 Dar, actuaes fornecedores de ra-
ções preparadas aos presos da Policia
Civil do Districto Federal, devidamente
inscriPta nessa repartição, para concor-
rer na concurrencia administrativa para
fornecimento de rações preparadas. Al-
moços, Jantares e Ceias, aos presos da
Policia Civil do Distrcto Federal, duran-
te o exercido de 1937,, 	 sujeitando-se ás
condições do edital de concurrencia, pu-

•blieado no "Diario Official n de 7 do cor-
-rente, folha 376, vém apresentar os se-
guintes preços:

Almoços:
Preparados na proporção de: 35 gram-

mas de café em pé, com 50 ditas de as-
sucar refinado de 34 qualidade; um (1)
pão de 150 grarnmas, para cada um, por
8400 (quatrocentos róis).

Jantares:
Preparados na proporçã.o de 200

gra.mmas de feijão preto,. novo, cozido,
com 230 gramma::: de carne secou de 1'

•qualidade e 25 ditas de toucinho minei-
ro; 100 grarnmas de arroz de 1'. quali-
Jade, devidamente preparado e 200 ditas
le farinra de mandioca, fin, para cada
om, (será observado este jantr ás se-
gundas, quartas, sextas e sabbados).

Preparados na proporção de: 500
grammas de carne verde , devidamento
preparada; 20 ditas do toucinho minei-
ro; 100 ditas de arroz de 1' qualidade,
-devidamente preparado e 200 ditas de
farinha de mandioca, para cada um
•?serã observado este Jantar :is terças,
quintas o•doming-osi). um, .1$200 (mil e
duzentos réis).

Colas:
Preparadas na proporção de :• 55 graM-

mas de cfé em pó, com 50 ditas de EIS-
sucar refinado do 3' qualidade; (1)•
pão -de 150 grammas , para •cada um,
8400 (quatrocentos réis). 	 •

Preço total para as tres. rações: 2$000
(dois mil réis)..

Rio de . Janeiro, 14 de janeiro de 1937.
- Por procura0o, Raphael Rodrigues
da Silva.

DIARIO OFFICIAL

Policia do DistrIcto Federal

INSPECTOR1A DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 22 do corrente:

Approvados:
Roberto de Souza, Francisco Pinto de

Almeida, João Baptista Peeanha, Karl
Fisch, Raymundo Nonato Ribeiro da
Silva, Enéas Augusto Pereira, Manoel
Marques de Macedo, Daniel Fernandes
Amaral, Constantino José da Silva o Jor-
dão Teixeira de Freitas.

Reprovados: 12,
Inspectoria do 'Trafego, em 22 de ja-

neiro de 1937. O inspector, doutor
Edgard Pinto Estreita.

Pelo presente edital ficam notificados
a • comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responderem
por infracções do Regulamento do Tran-
sito, os proprietarios ou conductores de
vehiculos, abaixo discriminados:

Matricula indist:neta do art. 36,5

Janeiro de 1237  180g

Antenor Novaes, a. 22.824 - Ar-
tigo 248 L.

Karl Waostman, is. 23.096 - Ar-
tigo 257.

Fidelis Tavares de Almeida, n. 23.099
- Art. 102.

Nota - A falta de pagamento das
multas importa na appienensão dos
documentos do vehiculo ou de seu
conductor, de accordo com o prevista
no artigo 382 do regulamento em
vigor.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1937.
- José Rodrigues, pelo inspector.

INSPECTPRIA DO TRAFEGO DO DIS-
TRICT° FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responderem
por infracções do Regulament) do Tran-
sito, os proprietarios ou conductores de
vehiculos abaixo discriminados:

Matricula indistincta do art. 366
Omnibus:
Mario Bianchi, as. 431 e 924 - Ar-

tigos 248 L e 248 L, respectivamente.
José Corrêa Lopes & Comp., n. 203

- Art. 24 8L.
Empresa Ormiibus de Luxo Limitada,

n. 445 - Art. 248 L.
Francisco Penalvo Santos, n. 829 ---

Art .248 L.
Empresa Inter-Estadual Omnibus de

Luxo, )1. 914 - Art. 218 L.
Auto de carga:
José. Augusto de Souza, n. 53 - Ar-

tigo .248 L.
Autos de passeio:
Ilans Max Kostembader, n. 2.856 -

Art. 248 L.
Leuman de Andrade Munia Ribeiro,

n. 3.437 - Art. 248 L.
Manoel Augusto de Oliveira, n. 4.853

- Art. 92.
Andalecio Duarte, n. 5.460 - Artigq

248 L e 1.
Mario Duarte do Nascimento, n. 5.206

- Art. 248 L.
Oscar Rosa, numero 8.495 - Artigo

248 L.
Manoel Dias Miranda, a. 9.250 -

Art. 252.
Manoel Martins, n. 9.472 - Artigd

257.
Antonio de Almeida, a. 9.498 - Ar-

tigo 81.
Tiberio Vasconcellos de Aboim, n.unte-4

ro 9.542 - Art. 248 L.
Antonio Augusto Rodrigues, n, 10.538.

- Art .24 8L.
Homero Cirna Carneiro, n. 10.760

Art. 248 L.
Oscar G. Sant'Anna, n. 10.807

Ligo 248 L.
Haroldo Brank Murillo, n. 11.015 -§

Art. 248 L.
Genezio Pitanga Sobrin!..o, n. 11.860

- Art. 252.
José de Aimeida Adrião, n. 13.154 ---

Art .248 L.
• Antonio Roque,. n. 15.014	 Artigd

Ramon •Gonzalez, n. 15.169 - Artigo
248 L.

José ROdrigues, n. 16.337 - Artigo
248

:Affonso da Silva-Assunmc go, n. 16.484
- Art. 248 A.

Eloy de La Cerda. n. 16.831 - Arti-
en 248 L.

um (será observado este jantar ás se-
gundas, quartas, sextas e sabbados).

Preparados na proporção de: 500
grammas de carne verde, devidamente
preparada, 20 ditas de toucinho minei-
ro; 100 ditas do arroz de 1 • qualidade.
devidamente preparado e 200 ditas de

• farinha de mandioca, fina, 'para cada
.on, (será observado este jantar ás ter-
ças, 'quintas e domingos), um, mil e tre-
zentos réis, 1E300.

Ceias:
Preparadas na proporção de 35 gram-

nas de café em pó, com 50 ditas de as-
sucar refinado de 3' qualidade; um (1)•

• Pão de 150 grammas, para cada um, um,
•quatrocentos réis, 8100.

Diaria completa, dois mil e duzentos
• éis, 28200.

• Os p:'oponentes dedarart fnaisi que,
: e sujeitam a todas as éxigencias pu-
alicadas no "Diario °Melai" de 7 de
p aneiro de 1937.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1937.
- Soares de Amoriin & Comp. Ltda.
- Por procuração, Raphael Rodrigues
da Silva.

-

Autos de carga:
Fclicio Xavier, n. 2.223 - Artigo

102.
José Baptista Ferreira, n. 2.517 -

Art. 144.
,Tay,ine Walclemar Camanho, n, 3.219

- Art.. 257.
Aristides Gomes, n. 3.761 - Artigo

257.*
Anlonio José da Silva, n. 4.190 - Ar-

tigo 257.
Walter Noronha Feital, n. •1.622 -

Art. 257.
Manoel Augusto de Oliveira, n. 1.853

- Art. 248 L.
Joaquim Francisco de Farias Junior.

n. 5.226 - Art. 102.
• Heiaor Lima, n. 5.393 -- Artigo
102.

Helio Ribeiro da Silva, n. 5.556 -
Art. 144.

Carlos Ponce de Leoa Leite, n. 8.517
- Art. 218 L.

George Haas, n. 9.057	 Artigo
102.

João José Pinto, ri. 10.405 - Artigo
102.

Mario Leite de	 n. 13.333 -
Art. 143.

Francisco de Sã Garnb6a, n. 15.565
- Art. 102.

Albino Gonça!ves, n. 15.977	 Artigo
2_57.

Durvalino Per.nra de Souza, n. 16.153
- Art. 248 E.

• Ignacio de Loyola. Dalser, . 17.532
-- Art. 132.

Guiomar Pares, n. 19.247	 Arti-
go 248 L.

Sebastião Pinto Barbosa, n. 20.334 -
'Art. An. •	 .
• Emilio'' Steiner, a*. 20.409 - Artigo
'102.

Arthur Antunes de Moraes e Costa, nu-
mero 21.492 - Art. 102,

Ary Leoa Rey, n. 21.557	 Artigo
84.

Ernesto Ferreira, n. 21.871 - Ar-
tigo 102.
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• Manoei de Souza. n. 'G 3C — Artigo
• 248 L.

Paschoal 4L-ibroile	 tti 932 — Ar-
tigo 248 L
• Fancisco Salles	 n. 22.707 —

•Art. 79.
Eduardo Agustinho Laparetino, nunie-

ro 22.787 — Art. 248 L.
' José Alves Tindade, n. 22.094 — Ar-
tigo 102.

Agiberto de Assis Silveira, n. 23.472
Art. 102.

Nota — A falta de pagamento das
raultas importa na apprehensão dos
documentos do vehiculo ou cie seu
conductor, de accordo com o previsto
Do artigo 382 do regulamento em
vigor.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1937.
n-- O inspector, E. P. Estrella.

MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Domínio da União

EDITAL N. 2

Por ordem do Sr. administrador, faço
publico que a The Rio de Janeiro Trata-
way Light and Power Company, Limi-
ted, requereu o aforamento de terras
sitiadas no municipio de Pirahy, no Es-
tado do Rio de Janeiro, havidos de José
Ferreira Lemos e Joaquim Fontes fio-

, oba e. sua mulher.
(Processo n. 42.552136.)
Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1937.

— J. Endes, auxiliar, no impedimen-
to do escrivão.

U-272-9-1-837-153$000-15 V ),

Directoria do Dominio da União
COMMISSÃO DE CONCURRENCIAS

EDITAL N. 2 DE 1937
Concurrencia publica para a demo-

lição do edificio onde fui-lecionou o Mi-
flisterio da Fazenda, sito á avenida Pas-
sos, fazendo esquina Lom a travessa das
•Bellas Artes e becco do Thesouro.

Para pleno conhecimento dos concur-
rentes, chamo attenção para o edital
D. 1, publicado no 'Diario Official"
14 de janeiro corrente, pagina 1.177 a
1.178.

Sub-)Directoria dos Serviços Admi-
nistrativos e do registro, em 15 de ja-
neiro de 1937. — BuseWo Nayior, pre-
sidente da Commissão.

Recebedoria do UNtrieto Federal
EDITAL DE INTIM	 N. 1.158

Pelo presente fica intimada a firma
Miranda Lima 8.: Comp. á avenida Rio
.Branco n. 31 ou Mayrink Veiga n. 4
':desta cidade do Rio. de Janeiro, mas .ahi
ião encontrada. para, no prazo de 30

:.dias corridos, allegar o que julgar a bem
da sua defesa, sob pena de -revelia,
processo que teve por base 'o auto n. 2
de 26 de fevereiro de 1934.instaurado na

sAlfandega do Maranhão, por infracção
do regulamento junto ao decreto nume-
ro 22.061 de 9 de novembro de 1932

Recebedoria. 21 de janeiro de '1937-.
Pelo sub-director, Ezequiet A. Oliveira..
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Directoria do Dominio da União
COMMISSÂO DE CONCURRENCIAS

EDITAL N. 5 DE 1937
Concurrencia publica para locação do

terreno .á avenida Rodrigues Alves lotes
os. 368 e 369, do Cáes do Porto.

Para pleno conhecimento dos concur-
rentes, chamo a attenção para o edital
n. 3, publicado no "Diario Official" de
21 de janeiro corrente, paginas 11740 a
1.741.

Sub-Directoria dos Serviços Adminis-
trativos e do Registro, em 22 de janeiro
de 1937. — Euzebio Naylor, presidente
da Commissão.

COMMISSÃO DE CONCURRENCLAS
EDITAL N. 6 DE 1937

Concurrencia publica para o arrenda-
mento de uma arca de terreno na rua
Alpha, Caes do Porto.

Para pleno conhecimento dos concur-
rentes, chamo a attenção para o edital
n. 4, publicado no "piado Official" de
21 de janeiro-corrente, pagina 1.741.

Sub-Directoria dos Eerviços Adminis-
trativos e do Registro, em 22 de janeiro
de 1937. — Euzebio Naylor, presidente
da Commissão.

COM MISSÃO DE CONCUURRENCIAS
EDITAL N. 7, DE 1937

Concurrencia publica para a locação
do predio á rua da Alegria n. 422, em
São Christovão, nesta cidade.

De ordem do Sr. director, faço publi-
co que no dia 11 de fevereiro, ás 16 ho-
ras, na Sub-Directoria dos Serviços Ad-
ministrativos e do Registro, serão rece-
bidas pelo presidente da Cormnissão de
Coneurrencias, as Propostas para a loca-
ção, por tempo indeterminado do predio,
á rua da Alegria n. 422, em•São Chris-
tovão, nesta cidade, com as divisões in-
ternas: duas salas, dois quartos, cozinlis
e latrina, com as seguintes condições:

1.4 — A locação será por tempo inde-
terminado, responsabilisando-se o loca-
dor pela total conservação do terreno 'o
poderá ser rescindida, si • não convir á
Fazenda Nacional, dando-se o prazo de
1 (um) mez, para entregai-o, não re-
cebendo qualquer indemnização peias
bemfeitorias necessarias ou u leis que
tenha feito no mesmo, que reverterão á
Fazenda Nacional.

2.4 — A locação será garantida - por
deposito na Caixa Economica do Rio de
Janeiro, da importancia correspondente
a 2 (dois) mezes de aluguel mensal ou
por fiador 'done°, a juizo desta dire-
ctoria.	 •

3.• — A locação mensal será paga até
o dia 10 (dez) de cada mez, sob pena de
ser considerado terminada a locação e
consequentemente vago o immovel.

4.• — A locação não poderá ser trans-
ferida, nem sublocado o predio, sem
permissão.

• .As propostas deverão ser entregues
em enveloppes fechados, sem rasuras,

- emendas ou entrelinhas, em 2. (duas)
vias iguaes, sendo a primeira devida-
mente sellada com estampilha federal de
mil réis (18000),e mais uma de edueação
no valor.de duzentos réis .($200), por fo-
lha; todas datadas, assignadas e rubri-
carias, mencionando por extenso e em al-

• garismos o preçsi Oferecido pela loca-
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010, que deverá ser superior a 120$'7,09
(cento e vinte mi/ réis).

Essas propostas serão abertas na pre-
sença dos proponentes, serão rubricadas
pelos mesmos, sendo lavrada uma acta,
na qual se consignará o que occorred
durante a licitação.

Verificando-se empate entre as
maiores propostas, será feita nova coa-
currencia entre os licitantes que as
apresentaram, que versará sobre a ma-
joração por cada um feita na oferta em-
patada; havendo recusa desses propo-
nentes, proceder-ha sorteio, para decidir,
a qual deites caberá a adjudicação.

O proponente escolhido terá 6 (seis)'
dias para apresentar uma petição, com a
firma devidamente reconhecida, decla-
rando que acceita a locação de accordo
com o respectivo edital, juntando o rea
cibo da caução ou a carta de fiança; si
não comparecer, findo esse prazo, ou si
a fiança não fór julgada taba, será esco-
lhido o que fôr classificado em 2° loag
na concurrencia. (73.652136.)

Sub-directoria dos Serviços Adininia-
trativas e do Registro, em 22 de janei-
ro de 1937. — Eusebio Naulor, presi-
dente da Commissão de Concurencia.

COMMISSÃO DE CONCUURRENCIAS
EDITAL N. 8 DE -1937

Concurrencia publica para a IocaçãO
do terreno, á rua Saccadura Cabral, en-
tre ns. 236 e 250, lotes ns. 159 a 160 do
atos do Porto, nesta cidade..

De ordem do Sr. director, faço ¡Subi)",
CO que no dia 11 de fevereiro, ás 16 112
horas. na Subdirectoria dos Serviços
Administrativos e do Registro serão re-
cebidas pelo presidente da Commissão
de Concurrencias, as propostas para a
locação, por tempo indeterminado do
terreno, á rua Saccadura Cabral, entre
ns. 236 e 250, lotes ns. 159 a 160, do
Cáes por Porto, nesta cidade, com as di-
mensões: frente, quebrada, 30,0 ml.,
fundo, 22,8 ml, frente ao fundo, direita,
45,0 ml., esquerda, 35,5 m.1; árca,
1.126,31 mq., com as seguintes condi-
ções:

1.` — A locação será por tempo inde-
terminado, responsabilizando-se o loca-
dor pela total conservação do terreno
e .poderá ser rescindida, se não coevir
á Fazenda.Nacional, dando-se o prazo da
1 (um) mez para entregal-o, não rece-
bendo qualquer indemnização peias
bemfeitorias necessarias ou uteis que
tenha feito no mesmo, que reverterão á
Fazenda Nacional.

2.* — A locação será garantida por
deposito na Caixa Economica do Rio de
Janeiro, da importancia correspondente
a 2 (dois) mezes do aluguel mensal ou
por fiador idoneo, a juizo desta dire-
ctoria.

3. — A locação mensal será paga afã
o dia 10 (dez) de cada mez, sob pena de
ser considerado terminada a locação e
consequentemente vago o immovel.

4.° — A locação não poderá ser trans-
ferida, nem sublocado o predio, sem per-
missão.

As propostas devierão !ser entregues
em enveloppes• fechados, sem rasuras,
emendas ou entrelinhas, em 2 (duas)
vias iguaes, sendo a 'primeira devida-
mente selada com estampilha federal da
mil réis (13000) e mais um de educa-
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tftc1 de duzentos réis ($200) por folha,
todas datadas, assignadas e rubricadas,
Enencionandoo por extenso e algarismos,.
p preço offerecielo pela locação, que de-
verá ser superior a 225$700 (duzentos
e vinte e cinco mil e setecentos reis).

Essas propostas serão abertas na
presença dos proponentes, serão rubri-

' nadas pelos mesmos, sendo lavrada uma
acta, na qual se consignará o que. occor-

, ou durante a licitação.
Verificando-se empate entre as mato-

es propostas, será feita nova concor-
rencia entre os licitantes que as apre-

ç SE . ntarem, que Versará sobre a majora-
Vio por cada um feita na oferta, em-
patada; havendo recusa desses propo-
nentes, proceder-se-ha sorteio, para de-
cidir a qual delles caberá a adjudicação.

O proponente escolhido atá 6 (seis)!
Aias para apresntar uma petição, com a
firma devidamente reconhecida, decla-
rando que acceita a locação de accôrdo
cem o respectivo edital, juntando o re-
cibo da caução ou a carta de fiança; se

• alio comparecer, findo esse prazo ou ao
a fiança não fôr julgada bda, será ee-
colhido . o que fiar classificado em 2° to-
gar na concurrencia. (78.215136.).

Subdirectoria dos Serviços AdminIse
9,rátivos e do Registro, 22 de janeiro de
1937. — Eusebio Naylor, presidente da
gcrnmissão•de Concurrenclas.
' COMMISSÃO DE CONCURRENCIAC

EDITAL ?. 9 DE 1937
Concurrencia publica para a loeacão do

predio á rua da Alegria is. 187-VI. em São
Çhristovão, nesta cidade.

, De ordem do Sr. director. faço publico
tape no dia 12 de fevereiro, ás 16 horas,
aia Sub-directoria dás Serviços Adminis-
trativos e do Registo serão recebidas pelo
Presidente da Commissão de Concurren-
das, as propostas para a locacão, por tem-
Po indeterminado do predio á rua da Ale-
gria ri. 187-VI, em São Christovão, nesta
cidade, com as divisões internas: duas
ealas, dois quartos, cozinha e latrina, com
as seguintes condições:

1° — A locação, será por tempo inde-
ierminado, responsabilisando-se o locata-
rio pela total conservação da terreno e
Poderá ser rescindida, se não convir á
Fazenda Nacional, dando-se o prazo de
1 • (um) mez, para entregai-o, não rece-
bendo qualquer indemnisação pelas bem-
feiterias necessarias ou uteis que tenha
feite no mesmo, que reverterão á Fa-
aenda Nacional.

20 — A locação será grantiele por depo-
alto na Caixa Economica do Rio de Ja-
melro, da importancia correspondente a 2
'(dois mezes do aluguel mensal ou • por
liader idoneo, a juizo desta directoria.

— A locação mensal será pago até
h dia 10 (dez) de cada mez, sob pena de
Ger considerado terminada a locação e

4consequen temente vago o immovel.
4° — A locação não poderá ser transfe-

'ride, nem sublocada o predio, sem per-
traissão.

af As propostas deverão ser entregues em
•enveloppes fechados, -sem rasuras, emen-
das ou entrelinhas, em 2 (duas) vias
âguaes, sendo a prieneira devidamente
t ellada com eetampilha federal de mil
réis (1$000) e mais uma de educação
Tio valor de duzentos réis (8200), por fo-
lha, todas datadas, assignaclas e rubrica-
das, mencionando por extenso e em affa-

rismos, o preço offerecido pela locado,
que deverá ser superior a 100$000 (cem
mil' róis).

Essas propostas serão abertas na pre-
sença dos proponentes, serão rubricadas
pelos mesmos; sendo lavrada uma acta,
na-qual se consignará o que eccorreu du-
rante a licitação.

Verificando-se empate entre as maio-
res propostas, será feita 'miara concurren-
tia entre os licitantes que as apresenta.=
rani, que versará sobre a majoração por
cada um feita na offerta empatada; ha-
vendo recusa desses propcnentes, proce-
der-se-á sorteio, para decidir a qual del-
les .caberá a adjudicação.

O proponente escolhido, terá 6 .(seis)
dias para apresentar uma eetiorte, com a
firma devidamente reconhecida, decla-
rando que acceita a locação . de accordo
com o respectivo edital, juntando o recibG
da caução ou -a carta de fiança; se não
comparecer, findo esse prazo ou se a fian-
ça não fôr julgada boa, será escolhido o
que • fôr classificado em segundo lugar
na concurrencia. (79.225-361.

Sub-directoria dos ServEços AdMinis-
&ativos e do Registo, 22 de janeiro- de
1937. —Eusebio Naylor, presidente da
Cornmissão de Concurrenciase

. Directoria do Domini.° da União
EDITAL N. 8	 •

De eirdem do Sr. administrador, fica
Convidada a Sociedade Beneficente Dr.
Pereira Carneiro, a comparecer a esta
Administração no prazo de 15 dias, afim
de receber a sua carta de fiança, appensa
ao processo n.. 6.504-36).

Rio de Janeiro, 22 • de • janiiiro de 1037-
— .:Arnaldo Fé Pinto, escrivão.

• •	 EDITAL N. 9

De ordem dg Sr. administrador, fica
convidada . a Caixa de Auxilios e Soccor-
ros. Mutuos Viação Excelsior, a compa-
recer a • esta Administração no prazo de
8 (oito) dias, afim de tomar conhecimen-
to, para pagar a divida de seu afiançado,
o Sr. Severiano Ignacio da Silva. (Pro-
Cesáo 32.637-35).

Rio de Janeiro, 22'de janeiro. de 1937.
— Arnaldo Fé Pinto, escr!vão.

•21nIMMO

Commissilo Central de Compras
do Governo Federal

Leva ao conhecimento dos Srs. inte-
ressados que, de accordo com o art. 1°,
do 'dec. 20.460 de 30 de eetembro. de
1931, solicita para o dia 26 de janeiro
de 1937, offerta.s de cotações para as
requisições constantes da relação abai-
xo, cujas especificações se acham af-
fixadas no local devido, na séde da com-
missão, á avenida Rodrigues Alves nu-
mero 13•51:

Reauisições — Material
201.008 — Machina de ca' lcular.
101.017 — Caneta tinteiro "Parker".
113.001 — Microscopios e accessorios

para o mesmo.,
113.002 — Idem, Idem, Vens.
113.003 .-r• Condensador Panchroma-

tico Zeiss.
á13.004:	Mat. - Photwaphica

223.004 — Gulas alphabeticas com 26
letras.

220.024 — Bateria "Bolyson".
227.025 — Agulha de platina o fio

de linho. •
267.006-A — Fixador e revelador.
268.004-A	 Grampos para formar li-

vros.
301.009 — Mat. de expediente.
620.0131I9-A	 Drogas.
904.065 — Acetyleno, carbureto de

calcio, etc.
904.065-B — Carbureto de caldo.
Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1937.

— A. de Faria Filho, director.
,====r

Conamissão Central de Compras
do Governo Federal

REGISTRO DE FORNEcEDORES

A Commissão Central de Compras leva
ao conhecimento dos interessados que se
acham abertas as inscrinções no Regis-
tro de Fornecedores para o exercicio de
1937, continuando validas até o dia 23
de fevereiro do corrente armo as inseri-
pções effectuadas em 1936, data em aue
perderão o valor os cartões ernittidos no
anno proximo passado.

Para a . renovação das inscripções se-
rão validas as cauções prestadas em
1936, devendo os interessados: apresen-
tar a quitação dos impostos federaes e
rnunicipaes assim corno a certidão na
lei dos 213.

Otto Schilling, presidente:

Directoria do Imposto t1;., Renda
De ordem do Sr. director do Impos-

to de Renda, convido o contribuinte al,ai-
zo mencionado, de accordo com o dispos-
to no artigo 155, do regulamento em vi-
gr, a vir pagar o imposto devido 110 . ee-
guinte exercido.

1933-193
• Processo — 18.478-36. — Guilherme
Cintra Rego de Faria, endereço desco-
nhecido.

1932
Processo 8166-36. — Horacieria Ly-

ra Lages, endereço desconhecido.
Secretaria da Directoria do Imposfo

de Renda. — Rio de Janeiro. 22 de ia-
janeiro de 1937. — Ra
Guerre,;ro, secretario. •

• AvISC

A Directoria do Imposto de Renda,
avisa Que foi calculado' o imposto e ex-
pedida a notificação de lançamento por
via postal, aos contribuintes abaixo men-
cionados:,

Oliveira — 'Francisco de Paula
Eyer Manoel Baptista (Succ. a Resp.

pelo , debito de: Carlos Rodrigues Tei-
xeira)

Krause &-Keppic.h
Costa	 Alvaro José Corrêa da
.Roya1 Exchange Assurance
Vieira Monteiro & Comp .
Oliveira — Francisco de Paula
Pinto Kecksbla & Comp.
Andrade — José dos Santos
Dias — Manoel Antonio.
Graça, — Firmino • von.'Dollinger

(Dr.).
Huberti & Comp.

—



do o qual, ninguem tendo apresenta/
defesa sobre tal facto, foi lavrado o tara
mo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classifictulit
a mercadoria, verificou-se estar sujeitá
aos direitos de 52$270 no valor coisa,
marcial de 200$000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, tad

caso, uma tentativa de contrabando,"ex-
vi" do disposto no artigo numero 630,
paragrapho terceiro, da Nova Consolia
dação das Leis das Alfaudegas e Mentia
de Rendas;

Considerando que o processo
á revelia;

Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, unia vez passada em

julgado, esta decisão, na fórma ragu-
lamentar, seja a mercadoria vendida
ore hasta publico, adj udicando-se, afi-
nal, 50 % do producto ao apprebensor
guarda aduaneiro Antonio da Costa Pia
mantel, e ao seu auxiliar, remador Fran-
cisco Joaquim Alves, 30 elo para a Fa-
zenda Nacional e os restantes 20 % di-
vididos entre o preparador do proéess0.
o escrivão e os avaliadores, tudo de
accordo com o artigo n. 651, da lei ci-
tada, combinado com o artigo n. 124/
da de ris 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 30.0-10, de
.1936).

Alfanclega do Rio de Janeiro, 21 de sa
janeiro de 1937.— José dos Santos Leal.

correu
1
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Dias — Manoel . Antonio.
Fraga — Edgard da Rocha
S. A. Constructora Commercial e Ins

austrial do Brasil
Barbosa — Secundino M,
Ciuffo & Comp. Ltda.

Alfandega do Rio de Janeiro

DECISÃO

Vistos e relatadas as peças deste pro-
cesso, e,

Considerando que a busca procedida
a bordo do vapor "E. G. Senbert". no
,Jia 8 de setembro de 1936, lave logar na
forma do estabelecido pelo artigo 360
da sova Consolidação das Leis das Al-
fandegas, sendo, em consequencia disso,
encontradas no paiol das amarras, as se-
guintes mercadorias: ires duzias de ca.-
misas para homem;

Considerando que o commandante
ap oz. em causa demonstrou desconhecer

a existencia a • bordo daquellas merca-
dorias;

Considerando que, apezar das diligen-
cias procedidas pelo preparador do pro-
cesso, nda ficou apurado quanto ao res-
ponsavel pelo facto incriminado;

Mas,

Considerando que as mencionadas
Meercadorias citavam "acondicionadas
em falsos da embarcação e em logar
-uspeito de facilitar o extravio";

Considerando que o processo correu a
1evelia;

Considerando que o caso esta previs-
t o no artigo 360, paragrapho primeiro,
segunda parte, da citada core,olidasãa;

Considerando que, avaliadas e classi-
Ficadas as mercadorias, Verifica-se cias
c seu valor total monta a 2:1608000,
i mportando os seus direitos em reis
1 :640$900;

Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e. uma vez passada em

i ulgado esta deoisão, na fórma regula-
mentar, sejam as mercadorias vendidas
sm hasta publica, adjudicando-se, afi-
nal, 50 % do producto ao apprehensor,
ajudante de guarda-mór Pedro de Sou-
za Filho e aos seus auxiliares, sargento
Gustavo Nunes Pires e guarda aduanei-
ra Agenor Rabello; 30 % para a Fazen-
da Nacional, e os restantes 20 % divi-
didos entre o preparador do processo, o
e-:crivão e os avaliadores, tudo de ao-
cardo com o artigo n. 651, da lei citada,
sombinado com o artigo n. /24, da de
o . 2.924, de 5 de janeiro de 1915. •

Cumpra-se. (Processo n. 34.508)36.)
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de

¡arteiro de 1937. — José dos Santos
Leal.

DECISÃO

Consta deste processo que o guarda
aduaneiro Augusta Medeiros, auxiliado
oelo remador Antonio Gomes de Almei-
da e pelo guarda da companhia do Cilas

DIAR10 OFFICIAL

do Porto, Manoel Salles Bezerra, em et_
viço de fiscalização, no posto fiscal 518
do Cães do Porto, em 17 de agosto de
1936, apprebendeu uma colcha e tres
camisas de seda.

Instaurado o respectivo processo, de
accárdo com o despacho de 20 de agosto
do anno de 1936, foi lavrado o termo de
apprehensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono
das mercadorias, afim de prestar decla-
rações, sendo, além disto, desconhecido
o seu paradeiro, foi publicado edital no
Diario Official de 24 de agosto de 1936,
com o prazo de 30 (trinta) dias, de con-
formidade com o decreto n. 24..478, de
27 de junho de 1,934, findo o qual, vin-
guem tendo apresentado defesa sobsc
tal facto, foi lavrado o termo de revelia
regulamentar.

Em seguida, avaliadas e classificadas
U s mercadorias, verificou-se estarsin
sujeitas aos direitos dê 3778500, no va-
lor commercial de 4808000.

Assim,
Considerando que está evidencia 1,

no caso, uma tentativa de contrabando,
ex-vi, cio disposto no artigo numero 630,
paragrapho terceiro,, da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas e MeKas
de Rendas;

Considerando que O ,rocesso correu á
revelia;

Julgo a apprehensão procedente
Publique-se, e, uma vez passada cm

julgado, esta decisão, na fdrma regula-
mentar, sejam as mercadorias vendidas
em hasta publica, adjudicando-se, sfi-
nal, 50 % do producto ao apprehens,or,
guarda aduaneiro Augusto Medeiros e
aos seus auxiliares, remador Antonio
Gomes de Almeida e guarda do Cães do
Porto Manoel Salles Bezerra; 30 S'a
para a Fazenda Nacional e os restantes

Va divididos entro o preparador do
processo, o escrivão e os avaliado: es.
tudo de accôrdo com o artigo n. 651, da
lei citada, combinada com o artigo nu-
mero 124. da de n. 2.924, de 3 de jaPae.
"o de 1915.

Cumpra-se
!936.)

Altandega
janeiro de
Leal.

DECISÃO

Consta deste processo que à guarda
aduaneiro Antonio da Costa Pireantel,
auxiliado pelo remador Francisco Joa-
quim Alves, em serviço de fiscalização
Co posto fiscal 1/2 do Cáes do Porte,
cm cinco de agosto de 1936, apprehen-
deu um kilo de pedras para isqueiro.

Instaurado o respectivo processo, de
ac,córdo com o despacho de oito de agos-
to do anno de 1936, fel lavrado o teauto
de apprehensão de fls.

E como não 'fosse apresentado o dono
da mercadoria, afim de prestar decla-
rações, sendo, além disto, desconhecei°
o seu paradeiro, foi publicado edital
no Diario Officio/ de 1.4 de agosto -is
(936, com o Prazo de 30 (trinta) dias,
de conformidade com o decreto nume-
ro 24.478, de. 27 de junho do 1934, fin-
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DECISÃO

Lonsta deste processo que o sargontO
aduaneiro João dos Santos Barroso, aue
xiliado pelo remador José de Azeredo
Coutinho e pelo fiscal do Departamento
Nacional de Portos, Luiz da Silva Mar-
tins, em serviço de fiscalização, no dia
quatro de setembro de 1936, em frente
ao armazem ii. 1, apprehendeu 122 pa-
res de meias de seda para homem, 15 du-
zias de calças de seda para senhora e
duas duzias e meia de sabonetes.

Instaurado o respectivo processo, de
accdrdo com o despacho de oito do risea.
de setembro de 1936, foi lavrado o ter-
mo de apprehensão de fls.

E corno não fosse apresentado o dono
da mercadoria, afim de prestar desata-
rações, sendo, atém disto, desconhecido
o seu paradeiro, foi publicada edital
no Diario Official de 11 de setembro de
1936, com o Prazo de 30 (trinta) dias.
de conformidade com o decreto nume-
ro 24.478, de 2'7 de junho de 1934, fin-
do o qual, ninguem tendo apresentado
defesa sobre tal facto, foi lavrado o ter-
mo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada
a Mercadoria. verificou-se estar stijeita
aos direitos de 3:i675300 no valor com.
marcial de . 4:980?000.

.Assim,
Considerando que está evidenciada, no

caso, urna tentativa de contra/banco, "ex-
vi" do disposto no aratigo numero 630.
paragral)llo tercei/a>, da Nova Co nsol
~Ao das Leis das Alfandegas e Mesas
de " Rendas;

Considerando que o processo correu,
á revelia:

. (Processo n 31.644, Sle

do Rio de Janeiro, 21 de
1937. — José dos Santos
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Julgo a apprehensão procedente. e

Publique-se, e, uma vez passada cru
Julgado, esta decisão, na fdrma regu-
lamentar, sejam as mercadorias vendidas
em hasta publica, adjudicando-se, afi-
nal, 50 % do producto ao apprehensor
sargento aduaneiro João dos Santos Bar-
roso, e aos seus auxiliares, remador
José de Azeredo Coutinho e fiscal do
Departamento Nacional de Portos, Luiz
da Silva • Martins; 30 % para a Fa-
zenda Nacional e os restantes 20 % di-
vididos entre o preparador do processo,
o escrivão • e os avaliadores, tudo de
accordo com o artigo n. 651, da lei ci-
fada, combinado com o artigo n. 124,
da de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 34.208, do
1936).

Alfandega, do Rio de Janeiro, 2f da
janeiro de 1937.— José dos Santos Leal.

Alfandega do Rio de Janeiro

DECISÃO

Vistas e relatadas as 'peças dests pro-
Cesso, é,	 I . I

Considerando que a busca procedida a
bordo do vapor ":nIendoza", no dia 6 de
agosto de 936, teve lugar na forma do
estabelecido pelo artigo 360, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas,
sendo, em consequencia disso, encontra-
das, num camarote as seguintes merca-
dorias: uma peça de seda preta e qua-
torze cortes de tecido de seda com quatro
metros cada um.

Considerando que o commandante do
vapor e mcausa demonstrou desconhecer
a existencia a bordo, daquellas merca-
dorias;

Considerando que, apesar das diligen-
cias procedidas pelo preparador do pro-
cesso. nada ficou apurado quanto ao res-
ponsavel pelo facto incriminado; 	 .

Mas,
Considera- ndo que as mencionadas mer-

cadorias estavam "acondicionadas em fal-
sos da embarcação e em lugar suspeito
de facilitar o extravio".

Considerando que o processo correu á
revelia;

uonsmerando que o caso está previsto
no artigo 360, paragrapho primeiro, se-
gunda parte, da citada Consolidação;

Considerando que avaliadas e classifi-
cadas as mercadorias, verifica-se que o
SP li valor total monta a 1:3808(100, itn-
portando os seus direitos em 1:0628500.

Juleo a apprehensão procedente.
Publique-se e. urna vez passada em

julgada .esta decisão, na forma regula-
mentar, sejam as mercadorias vendidas
em hasta publica, adjudicando-se, afinal,
50 To do producto aos apprehenseres,
sargento aduaneiro Eduardo de Oliveira
ulmarães, guardas Benjamin Lopes da
Costa, Moacyr Cordeiro e Emilio Teixeira
e remador Alberto Lima; 30 % para a
Fazenda Nacional e os restantes 20 %
divididos entre o preparador do processo,
o escrivão e os avaliadores, tudo de ac-
cordo com o artigo n. 651. da lei citada,
combinado com o artigo 124, da de nume-
ro 2.924, de 5 de Janeiro de 1915,

Cumpra-se. (Processo n. 30.039, de
1936).	 •

Alfandega do Rio da Janeiro, 21 de ja-
neiro de 1937. — José dos Santos Leal.

n•••nn110.1=0

Alfandega do Rio de Janeiro
• beeasAo
• ConSta deste processo que os guardas
aduaneiros Francisco Altino Corrêa de
Araujo, Heitor Mello e Moacyr Codeiro,
em serviço cie fiscalização no vapor "Ma-
nila Maná", em 11 de setembro de 1936
apprehenderam quarenta e dois vidros
de creme de leite.

Instaurado o respectivo, processo, do
accordo com o despacho de 17 do mez
de setembro de 1936, foi lavrado o termo
de apprehensão de fls.

E, como não • fosse apresentado o dono
da mercadoria, afim de prestar declara-
ções, seido, além disto, desconhecido o
seu paradeiro, foi publicado edital no
"Diario Official" de 24 de setembro de
1936, com o prazo de 30 (trinta) dias, de
conformidade com o decreto n. 24.478,
de 27 de junho de 1934, findo o qual, nin-
guern tendo apresentado defesa sobre taT
facto, foi lavrado o termo de revelia re-
gulamentar.

Em seguida, a_valizeia e classificada a
mercadoria, verificou-se estar sujeita aos
direitos de 358e400 no valor de 5468000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no

caso, uma- tentativa de contrabando, "ex-
vi" do disposto no artigo numero 630, pa-
ragrapho terceere. da Nova Conzolidação
das' Leis das Alfandegas e Mesas do Ren-
das;	 .

Considerando que o processe 'correu á
~sena;	 .1

Julgo a apprehensiio procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em

julgado, esta decisão, na forma regula-
mentar, sela a mercadoria, vendida em
hasta publica, adjudicando-se. afinal
50 % do produCto ao as apprehensores,
guardas aduaneiros Francisco Corra de
Araujo, Heitor Mello e 1Sloacyr Cordeiro;
30 % para a Fazenda Nacional e os res-
tantes 20 % divididos entre o preparador
do processo, o escrivão e os avalincloro=.
tudo de eccordo com a arJig;) a. 4; 51, da
lei citada. combinado com o arti4f0 nu-
mero 124, da de n. 2. ien, do 5 de janeiro
de 1915.

Cumpra-se. .(Processo n, 35.5.V2; de
1936).

Alfandega do Rio de Janeiro. 21	 ja-
neiro de 1937. — José dos Santos Leal.

Aifandega do Rio de Janeiro

DECISÀ.0

Consta deste processo que o sargento
aduaneiro Joaquim anediais do Sacra-
mento. auxiliado pelo remador Alberto
Tema. em serviço de fiscalização no vapor
"Eastern Prince",- em 17 de setembro de
1936. apprehenden t5 pateies com 150
maços de cigarros, 4 cluzias de sabonetes,
2 pacotes com 12 caieas de phosphoros,
2 capas de borracha, 12 calças de J•sey
de scda para senhora e 6 - pares de meias

se clit Dura senhora,

Instaurado o respectivo processo, de
accordo com o despacho de 19 de setem-
bro de 1936, foi lavrado o termo de ap-
prehensão de fls.

E, como não fosse apresentado o danei
das mercadorias, afim de prestar declara-
ções, sendo, além disso, desconhecido o
Seu paradeiro, foi publicado edital no
"Diario Official" de 24 de setembro de
1936, com o prazo de 30 (trinta) dias,
de conformidade com o decreto n. 24.478,
de 27 de junho de 1934, findo o qual,
ninguem tendo apresentado defesa sobre
tal facto, foi lavrado o termo da revelia
regulamentar,

Em seguida, avaliadas e classificadas
as mercadorias, verificou-se etarern su-
jeitas' aos ditos direitos de 943S300 Ag
valor commercial de 1:800$000..

Assim,
ConseSierando que está evidenciada, nã

caso uma tentativa de contrabando, "ex-
vi" do disposto no artigo numero 630,
paragrapho terceiro, da Nova Consolida-
ção das Leios das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apprehens'ão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada étri

julgado, esta decisão, na forma regula-
mentar, sejam as mercadorias vendidas
em hasta publica, adjudicando-se, afinal,
50 % do •p.roducto ao apprehensor, sar.
gento aduaneiro Joaquim I3enedicto do
Sacramento, e ao seu auxiliar remador
Alberto Lima; 30 % para a Fazenda Na.,
cional e os restantes 20 % divididos ene
tre op-Feparador do processo, o escrivão e
os avaliadores, tudo de accordo com. O
artigo n. 651, da lei citada, combinadai
com o artigo 124. da de n. 2.924, de g
de janeiro de 1915.

Cumpra-te. (Processei ii.. 36.104, NI
1936).

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de ja.
miro de 1937. — José dos Santos Leal.

Alfandega do Rio de Janeiro

nzeisÃo

Consta deste processo Que os guardatt
aduaneiros O. Bustamante, Fernando de
Fi gueiredo Soares e Manoel Ramos de
Freitas, auxiliados pelo remador José de
Azeredo Coutinho, em serviço de fiscali-
zação no vapor "American .Legion", em
.14 do mez de agosto de 1936, apprehen-
deram trinta e tres camisas de Jersey de
seda,

InStaurado o respectivo processo, da
accordo com o despacho de treze de agos-
to do anuo de 1936, foi lavrado o termo
de apprehei-oão de fls.

E, como -não fosse apresentado o dono
da inerca (leria, afim de prcstar declara-
çõe... sendo. além disto, d esconhecido e
seu paraddro, foi publicado edital no
"Diario Official" de 18 de a gosto de
1936, rime O prazo de 3C .(trinta .. . dias,
de conícoinidade co mo decreto numero
24.478. d e 27 de junho de (934, findo .o
oual, unr,'nem tendo a3ireenLado defesa
-olirc tal facto, foi lavrado	 termo de

resulamentar.
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128 *1- °size, CCBM, n.. 	 pesando. itá-
táPos, avariada; • •

1 dita, idem, n'„	 pesandO, -:21§"..

-
idern,;.

• ^.	 ••.	 .	 _
.1 dita, idem,. a. .6,0t.;4,

I:iloz, idem.

Em seguicia, , avaliada e- classificada a
nercadoria, verificou•se estar-sujeita aos
,itreitos de .795WG.G. no valor .comincreia:

	

da 1:230$000,	 - .
• •	 • •

	

. •".:m11c.rando qvr. 	 evidenciada-, 110
uma tentativa de contrabando, "ex.-

%	 cio disposto. . no s artigo numero. 630,
aPho terceiro da Nova C.onsolida-

cão da Leis das Alfandosas'u Mesas do
,h=e•nda.;

	

" -	 • -	 •
Com:idem:ido cin o processo correu -ú;

•••	 =	 •
? appreb.cmão nascadents.•

Publique-se,.. e, uma yez..passadal em
esta decisão, na formaregulá-

. c.entar, sdja E. mercadoria vendida ein-
••,:sta publica, adjudicando-se, afinal

51= do producto aos .spprehensores,
aduaneiro::: O. Bitstarnante, For-

ds FP:rue:R:do Soares e Manoel Ra-,
ris Freitas, e cu auxiliar, remador

1 ,:sf. dr Azeredo ec,iitinlie; 30 %.para
Vcrida ISacional c os restantes 20 %

c-ntrc e prePandor .do processo,
escriváo e os avaliadores, tudo de ac-

,-.ani.o com o aa'AE,-.1 n. 6•51,- da. lei citada,
.: •::mbina.1a com o artigo n. 124, da de nu-

2.924, de 5 de 'janeiro de 1915.
(P .:ocesso n. 30.955, de

Alfandcga de Rio de Janeiro. 21 de ja-
r_e:re . de 1937. - José dos Santos Leal.

Al_fendEgo C1.9. Rio de Janeiro

Primeira secção

Pela Itcpectone desta
.
 Alfandega se

publico, para conhecimento -dos in-
-ressaelos, que foram descarregados
Yir2 esta repartição, os volumes abai-

meneionacloa, com signaes do ava-
• e •• de falta, • devendo seus donos, .ou

.crisig-natarios apruentar 7se no pazo
15 'dias, 'pára próvidenciarem a res-

lPtto.

Coninatinicoção dc avaria .

	

• ArrrizZern	 1	 Dia 15 de janeiro
1Pr-27;

.XL-c "American Legion", atracado
dr janeiro cie* 1037:

r. 90, Desando •0 -si-
avaril da .

1 li f a. idem, o. 86, pesando 68 ki-

	

idem.	 •
attit,	 ••ii. 80, pesando - 70

	

v2:andO. •	 '

	

pacCe..'.1 ,•CTEM, n	 13.995, . pesando

caixa, ..G'SVP, n.. 35.310, . pesando

	

•',5C kilo, aVariada. •	 ..•

	

.1 dita, 011;	 pesando 1.26 .kilos,.
•.:	 =.	 • •	 .-,.•

*i pacote; KC Go.,	 '3,,' pesando
.

idorq..r.... ".-",...peCando 12 kilo,s
.	 .

•i,":fa.•.t•da,*•:.5.X)CCPO, -ri ;401, peSan.,
	1 OS,' '-avariadb	 ••

.1 dftcI idem, no 102, pot! 1.a...do

1 dito, idem,
los, idem.

1 dito, idem, a. 104, pesando 39 'lei-
tos, idem..
:Ar/vazem n9 - Dia 15 de janeiro

de • 193.7:
Navio inglez "Asturias", atracado em

14...de, janeiro de 1937:
caixa, PRING, sem numero, posan-

do 66 kilos, repregada..
Armazein ti. 10	 Dia 15 de janeiro

de 1937:
Navio allemão "Grandon", atracado

em 7 de . janeiro de 1937:
2 •caixas, CCMP, as. 6.055 e 6.956,

pesando (31 o • 64 kilos, avariadas.
2 ditas, idem, ns.. 6.057 e 6058, pe-

sando :61 e 55 kilos, idem.	 •
1 dita, idem, n. 6.059, pesando 49

kilos, idem.
• 2 ditas, JJR.Ii:&C, az. 1 e 2, pesando
45 e .!.,7 kilos, idem.

2 ditas, idem, as. 3 e 4, pesando 45
e 45 kilos, idem.

•

1 dita, idem, n . 5, pesando 33 kl-
los, idem.	 ,

1 dita, UNA n. 90.605, pesando 89
kilos, idem..

Armazem a, - Dia 15 de janeiro
de 1937:

Navio nac.ional "Baependr, atracado
em 6 de janeiro de 1931:

1 caixa, DOC, a, 4, pesando 36 ki-
los, repregada.

Armazem n. 2 - Dia 15 de janeiro
de 1937:

Navio franceio "Kerguelen",. atarcaila
em 15 de janeiro de 1937:

1 caixa, Raulito, n. 375, pesando 64
klos, repreg-acia.

los, idem.
1 dita, idem, n. 86, pesando 64 ki-

1 dita, idem, n. 473,. pesando 68 ki-
los, idem.

1 dita, idem, n.. 205, pesando 68 M-
ios, idem.

1 dita, idem, n, 236, pesando 65
los, idem.

1 dita, idem,
los, idem.

Armazem n. 1 - Dia 16 de janeiro
de 1937:

Navio "American Légion", atracado
em 14 de janeiro de 1937:

fardo, MPL 1.07, n. 78, pesando 100
kilos, avariado.

1 paCotc, OLITE, n. là, pesando 15
kilos, rato.

Armazem n. 10 Transito - Dia 16
de janeiro de 1937:

Navio americano ""Amarican Le-
gion", atracado em 14 de janeiro de
19-37:

1 caixa, EIWLFT, .n. 289.801, pesando
482. kilos, avariada.

••Armazem n. 7 - Dia 15 de janeiro
do 193'7:

1 barrica, GAP, 32 » 8.599; pir3aricW-5.7
repregada.

caixa, MD, n. 165, pwando•
grammas, idem. •	 •	 .. •	 •

222 rolos de aame,	 11,`•=fi"?
riadcs.	 •

10/ ditos, SAFL, idem. •	 •
	memempt.	 .;

MINISTERIO. *DA AORIéliiti.

Departamento Nacional da -.rd
COo Vegetal
• •

De.ordem dOsenhor ministro, 'far,4-ptt
blico, para conhecimento: dos intergéalà
dos, _que se acha aberta na:DirectOráa. de.
S.F.P4V., pela prazo de 60 dias, a,:oon4
lar da data desta publicação, a ingori?0
para o 1° Curso de Tractoristas o Ara
reis do Serviço de Fomenta da PrOdirogo
Vegetal do Departaniento : Naciona/ da.
Producção Vegetai, a se realizar na .Es.J,
taga de Machina& deste ministérid,. Ej.;
tuada em Santa Crus, Distriota .Fedeiral,
de accorda com as instrucções nublioadar
no “Diario Officiar de (2 de janeiro .di.t
1937, paginas 927 e 928.. •
•O requerimento de inscrição deverit

ser dirigido ao sAnhor director do.
viço de Fomento. da Producção V.egelat
6 -instruido cora os seguintes doonat.e.2-
t6ã :

tituie eleitoral;
b) caderneta de reservista; "certificadi,.

de quitação com' o Serviço 'Militar, 'ou-
certificado de alistamento militar;

c) attestado de saude;
d) attestado de eco/direta passada Pai:,

autoridade policial da sede da residencfa
do candidato.	 ,	 .

Estes documentos estão cujeito&.....ems•
selos /nus.• •• .

Rio de Janeiro, 20 do jareiro de 1937:
Carlos de Souza Duarte,.pelo direeteir-

geral.

Departamento Nacional da PrOdu-
ducção Vegetal.

DIRETORIA DO ENSINO ACxRICOLA.

APRIffiNDIZADO A GRICOLA ar	 ~are

Concurrencia advtinistrativa ov,
nento para o fornecimento' de Uelté-
ros alimenticios, etc. e mataria!, .•
uso hatritual, durantc . os luzes
janeiros, fevereiro; marco. c- abril.
1937
Faço publico, de ordem .(5.0.	 Ort4; ,̀dor deste Aprendizadd,. ntie; de

do com o telegrainma do Sr .. direCer.
de Ensino Agrieola„ de hoje dataci.o...e)
avisa do .Sr. ministra. da* At'táiir.1417a4
publicado á . pagina 1:27C, da
Offielal" de • 15 do • -cerrii;I:e. 1110t,'Eisconformidade oem o .art..3, &o. Codr0
de Contabilidade Publica 	 ejátkq.:.acha-se aberta pelo prazo de. ..15 -kilak
neste Aprendizado, à partir •eia,-
()ão deste, a .inscripeão .dos
mie desejarem concorrer, durante os'

103, pecando 89' ki-

n. 148, pesando 52 ki-
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•UI 08,08 de :o9oneiro, fevereiro, • MUCO o
areil do, corrente anno, ao fornecimen-
to de •gertero.s. aliinentiolos,'eto., e ma-
terial ' de ., uso habitual,' • abaixo relacio-
nadoe,'. mediante . c condi5e0 em
f:02ida . 0stipuladas • segundo as normas
estabelecidas' nos 'artigos 738,• § 2°, le-
tra • "a",..e -757, a . 762, e seus paragra-
p.hes 'do .,' Regulamento baixado pelo
decreto, n o 15.783; da 8 . de novembro
ie .- 4922. • ,	 • •

1 hiscrinção do • interessado de-
ve. rá ., ser feita • mediante requerimento
dirigido a esta 'Directoria, devidamen-
te • na. forma *da lei, constando
do;oneteno e, uOclopalidade da firma e
o , aérleo 'de • Seu • estabelecimento, fazei-
di»o'acompanhar • de todos os documen-
toe ..que possam constituir prova de
idoneidade, • contracto social, em origi-
nal ou publica-forma, quitação dos iiro-
postos federaes, estaduaes e munici-
paes, . inclusivo .0, do -ultimo imposto
de • renda, além da prova de quitação
de Olodos os impostos devidos á Fazen-
da . Nacional, .por meio de certidões ne-

,e, getivas, fornecidas • pelas respectivas
colettorias, conforme as recommenda-
ções • de « Sua Excellencia o Sr. minis-
tio- da • Fazenda; em officio n. 24, .de 23
de janeiro' de 1934, publicado no "Dia-
rio , Official" . de =25 do mesmo mez e
anno.' . No' requerimento acima, deverá
constar • declaraoão de completa sub-
missão ás condições deste edital e que
se ; Sujeita' a 'pena imposta pelo artigo
762, do stupracitado • Regulamento.

•n .	 Verificada a idoneidade do
otincurrente, será' por , despacho do Sr.
director; ordenada • hrimediatamente a
sua InSoripção, *sendo-lhes então resti-
tuidos,'; mediante recibos, os documen-
tos: a. que se:refere • a clausula 1.

:N11 -	O interessado apresentará,
jaz:piamente .com. os • requerimentos a
quoso . t refere s a clausula I, em enve-
loppe a. parte, fechado e lacrado com
indicação do • conteúdo e o nome do
proponeete,• a sua , proposta, em 5 vias,
(idades; e assignadas; oendo as primei-
ras ovias selladas com 18000, federal,
06/. folha e mais '200 réis de taxa de
Eduogão, 'mencionando . sem emenda,
razuras • ou entrelinhas, os artigos que
deaajar :fornecer, . citando. o . numero de
ordem: em que. os mesmos se acham
reladoriados, com os preços por exten-
so e 'algarismos..

.ro' ./- ?Todos Os artigos serão de 1°
qualidade, ole. • accordo com as especifi-
cações • constantes da . alludida relação,
sendo erejeltados , os que não. estiverem
nesses;• oondições.	 .	 .

-As • •niereadorlas serão postas,
RO oWnioxerifado deste Aprendizado,
por:.corita e .risco 'do fornecedor e no
prazoo exigido.-'pela 'Directoria.

Os' empates de . preços serão
resolvidos: per sorteio, immediatamen-
te;„ no .lactsoOda .coficurrencia e no caso
de ger um fornecedor nacional e outro
eetrangeiro, ••• será- dada :preferencia ao
prirrie,Sro. dispensando • neste caso.
aqtlella forrnalidada. •

,As: o...oitis 'serão apresentadas,
Itto •após e entrega das 'mercadorias,
era •;,5 , vias, earn papel de 0,22x0,33, dei-
xando', uma margem no , ininimo de
803 ¡acompanhadas da via do respe-
ztivo empenho, 'anjo, pagamento corre

i? e conta do . credito distribuido á De-
la , Flecte! , do Thesouro . • Pladona.1

•ore'São . ‘ Paulo: : •
-VIR • - Os. • preçoS bfferecidos não

poderão' ser alterados, antes de decor-
.i
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Generos alimenticios, etc.
1. Alhos nacional de 1', kilo.•
9 . Arroz beneficiado de 1°, kik,
3. Assucar de 1°, kilo.
4. Assucar crystal extra de I°, lata.
5. Aveia "Quaquer" em alta de 112

kilo, lata.
6. Azeite doce portuguez legitimo,

lata de 1 kilo, lata.
7. Azeite doce italiano legitimo, Ber-

toli, lata de 1 kilo, lata.
8. Bacalhau de 1° qualidade, kilo.
9. Banha de porco marca "Dulce", de

Pouso Alegre, kilo.
10. Banha deporco especial, em lata

de 20 kilos, silo.
11. Biscoitos "Aymorés", kilo.
12. BolaChas de agua e sal, kilo.
13. Batata ingleza, producção nacio-

nal, kilo.
14. Bananada em lata, ou em pacote,

de kilo, kilo.
15. Café em grão typo "4", • kilo.
16. Canella em pó, kilo.
17. Carne de vacca, sem osso, de fia

qualidade, kilo.
28. Carne de porco, sem osso, de 1°

'qualidade, kilo.
19. Carne semi, do Rio : Grande, nova,

kilb.
20. Carne de porco salgada, kilo.
21. ' Cangica do milho 'branco, kilo.
92. Cebolas typo "Canariae", kilo.
23. Chocolate, kilo.
24. Colorau, kilo.
25. Farinha de mandioca, marca "Su-

ruhy", kilo.
26. Farinha de mandioca, torrada,

kilo.
27,, Farinha de milho do 4°, kilo.
28. Farinha de trigo de 1°, ki/o.
29. Feijão 'manteiga, novo, de 1°, kilo.
30. Feijão mulatinho, novo, de 1°,

kilo.
$1. Feijão preto, de, 1°, kilo.
32. Frangos pesando no minimo 1

kilo, um.
3., Fubá de milho peneirado, de 1°,

.kilo.
34. Gallinha gorda, uma.
35. Goiabada Pesqu eira, kito•
36. Leite fresco, litro.
37. Leite condensado marca: "Moça",

lata.
38. Macarrão novo, especial de 1'. kilo.

Janeiro de i937 £8255

.	 .
39. Maizerta.:"Duroese,
40. Manteiga fresca, kiltoo
.41. 'Marmelada • "Colombe,okilte, •
42. Massa ode tomate,; kilo. 	 .
43. Mate em 'folha, novo, kilo • o
44. Ovos frescos, "duzia. • 	 •
45. Pão. de, farinha de . trigo,: de .2%•qt.28-

•lidade,' kilo.
46. Pãb mixto com febá •.• - de • o MOO,

.	 kilo..	 •	 ."	 '	 .	 •	 •
.47. Piraru&I salgado do. : Rib. 'Arniaio;. .	 o•'nas, kilo.	 .	 •
48. PeiXe 'Salgado; nacional,
49. Piteenta do reino; moida,
50. Polvilhe de araruta, kilo
51. Polvilho-, de rriandioCro.:kiloo:
52. Pecagada marca	 • kilo:.
53. Qireijo . typo..".Parmeeon,- • kilo.: t
54. Quedo • fresco ,:de
55. •Quedoocurado de . Mines, kilo.
te5. Sal moldo,. kilO.
57. • Sai • grosso,. kilo.
58. Tainha salgada,. • kijo.
59. Touciiihe fresCo,
60. .Tencinho salgado, : kile..
61. Vinagre nacienal, superior,
62. Rapadura,. kilo: • ,• • .: • '
63. . Milho • em ' , espigas,. Carro.'
64. Milho. debulhado, kilo.-
55. Farinha de •Sagtio

Material de mio habdeuê
1. Creolina "Pearson", litro.
2. 'Ctuzeialdina,..litro..	 ' • •
3. Escova • de piessava poro ... lonái.	 .
4. *FM, galão. ' • •'
5...lçaol, _lata. de 250 -•grms., teta-
6. Papel hygienicoo rolo ... • • •	 • '
7. ,Rodo de borreoho,Oora.	 •
8. • SaPotio .Radiume um.
9. Sapolio, qualquer marca, um,

10. Sabão especial.. . • •
li. Sabão virgem' de t°,kllo.'
12. SabonisZei "Eucalol", caixa •:	 8;

caixa.	 •	 •	 -	 ••.•	 •	 • • •
201 ; 'Sabonete de .03e0, . especial, -o.narr

barra, Mio.
14. Soda 'caustica . "Caveira", lat.s....*!
15. Soda caustica . "Giant,!„. lata..
16. Tijolo ;para arear,, um.	 ,
17. Vassourinha de plassaVa . com Zg
furos, uma.
18. Vassourinha • de s plasSaVa 'paro,

uma..	 •	 •	 •	 t '
19. Vasculhadorea com cabo, de -1 , F500,7,

tros, . um. •	 •	 ,	 .
20. Vassoura. de palha coas ,, 5 . fioe'oe

respectivo • cabo,* *uma. 	 .	 4 -

Combtostiveis • leskrificantoor, • aea.
1. Aleoblo: a . 40°, em ' lata,. de, 28 ltrO80'',

lata.	 • 	 .	 •
2. Alcool- a .90°, em • lata' de . 28 -litroo,

3. Carvão '.'de Cock. ; .kiflo.
4.. Carvão, de pedra, .kild
5. Carvão ;vegetal,. kilo; .• 	
6. Graxa para cl:croça, kilo. •.
7.' Graxa " Mobilou!, ítan, &Ho.
8. Graxa do Rio Grande, ...em SeiCA

kilo.	 •	 ,	 - • . •
9. Gazolina "Energina", em . caixa 'ele•

	

2/ latas, -/itro..	 ' • , • •	 • •
10. Kerozene, litro. 	 •	 •	 ,
11. 0.1eo Mobiloil A. ,A.,:
12. Oleo -Mobilei!. C. : C., litro.
13. Lenha picada, superior M3..
114., Lenha em tóros, superior, .1123;

	

15. Vela brasileira' pacote,'•Uln. •	 .
26. Sebo, kiol.	 •	 .	 •••
27. Pavios . para , latnpeão "Belga", ume.

Secretaria • do Aprendizado.
de Minas. Geraes, 19 'de janeiro de , 2937,

joãO Candido • Dórgeis, 'esoriptuverlo.
Visto. - Rantiro- S. de -37•4to, director.

ridos .4 mezes da data -da insoripção,
sendo „que as alterações communicadas
em requerimento só se tornarão effe-
ctivas após 15 dias do despacho que
ordenar a sua annotação. (Paragrapho
3° do art. 52).

IX - A Directoria deste Aprendiza-
do reserva-se, o direito de annullar -a
presente concurrencia e de só adqui-
rir os, artigos que julgar conveniente
e na • prOporção que 'venha a necessi-
tar.

O fornecimento de cada artigo
caberá ao proponente que houver of-
ferecido pi•eço mais barato, aão po
dendo, em caso algum, o neg.:ciente
preferido, recusar-se a satisfazer a eu-
commenda, sob pena 'de ser excluido
seu nome ou firma nos futuros forne-
cimentos.

XI - A abertura das propostas das
firmas inscriptas, realizar-se-ha no dia
11 de fevereiro, ás :13 horas, na Secre-
taria deste Aprendizado.

Secretaria do Aprendizado Agricola
de Minas Geraes. 19 de • janeiro de
1937. .-- João Candido Borges. eseri-
pturario. - Ramiro S. de • Britto, di-
rector.
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BANCARIA RI13EIRO 3137101YEIRA,
IRMA° & BOTELHO-RIO

Rua da Aifandega 12. 415

MALANG0 EFFECTUADO zla 31 Dg =EM.MO
DE 1936

Activo

:Ateais descontadas 	
Famprestimos em con-

tas correntes .
Titulos e valoreis de

nossa conta . 	

	

Effeitos a receber— 	
Effeitos em caução
Cobrança no interior 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Moveis e utensilios 	
Conta predial
Diversas contas
sladza • . ......

Total do activo...

Passivo

:ja•eitai
unelo para augmento
de capital • • .....

:Yuncio de reserva
Yaucree suspensos ....
Contas correntes co

movimento . • ....
Contas correntes de

avie° • • 	
Contas correntes limi-

tadas . .	 	
Contas correntes a pra-

zofixo •	 	
:.:ontas correntes sem

juros • •	 	
'Letras a premia 	
Contas de cobrança 	
abrange. caucionada 	
:Depositantes de tAtulos

o valores
'.Diversas contas 	

Total do passivo..

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1936. — P. p.. Ribeiro Junqueira, Ir-
mão & Botelho-Rio, A. Junqueira Tor-
Ms, gerente. — Alfonso Ary Soares,
contador. — José Fernandes, guarda-
' ivros.

LUCROS E PERDAS

IPaemonstração desta conta em 31 de
sieteMbro de 1936:

Debito
Juros:

ra'aIdo desta conta 	
	

68:3228900
Despezas geraes:

:.'dern, idem	 	  177:8818000
&descontos:

Mem, idem
	

106:3608100

352:5648000

286:1338000

19:2478700

6:4008000

45 :2888400

4:0928300

361:1618400

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1936. — P. p., Ribeiro Junqueira, Ir-
mão & Botelho-Rio, A. Junqueira Tor-
res, gerente. — Affonso Ary Soam?,
contador. -- José Fernandes,. guarda-
livros.

(C-485-22-1-937-1008000.Y

FELIX FONSECA S. A.

"ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRA0RDINA-
RIA DE FELIX FONSECA S. A.

Aos dezoito dias do mez de janeiro de
1937 (mil novecentos e trinta e sete), ás
15 horas, na sede social, á rua de São Pe-
dro n. 58, reuniram-se, em virtude de
convocação feita pelo "Diario Offical" de
46 do corrente, nove acconetas represen-
tando a totalidade das acções,como consta
do livro de presença, e, verificando que
a assembléa podia funccionar legalmente,
o Sr. Feliz Fonseca, coleio presidente,
assumindo a direcção dos trabalhos, con-
vidou para completar a mesa os senhores
Jayme B. de Oliveira e Dr. Augusto
Brant, Filho, para, respectivamente V e
2° secretarios, iniciando os trabalhos, o
Sr. presidente declarou que propunha a
elevação do capital da sociedade de mil
para dois mil contos de réis, visto o ca-
pital com que se organizou ser insuffi-
ciente para seu objectivo commercial.
Posta em discussão a proposta, é elle ap-
provada unanimemente, ficando autoriza-
da a emissão de mais mil acções ao por-
tador de um conto de réis cada uma.

O Sr. presidente declara que ha um
subscriptor para todo o capital que se
propõe augmentar, mas que, de accordo
com o paragrapho unico do art. 4° de
seus estatutos,os actuaes accionistas teem
preferencia na proporção das acções que
então possuirem e que, em virtude deste
dispositivo, consultava si queriam sub-
screver, ao que todos responderam que
desistiam da preferencia neste caso em
beneficio do novo subscriptor. Diante
deste pronunciamento, o Sr. presidenta
apresentou a seguinte "Lista dc subscri-
ptores do augmento de capital" mil con-
tos de réis, divididos em mil acções ao
portador, Cie um conto de reis cada uma,
da Sociedade nonyma Felix Fonseca,
S. A.:

Feliz Fonseca 8s Comp., rua do São
Pedro n. 58, em bens, coisas e direitos,
mil acções (1.000) 1.000:0008000 (um
mil contos de réis). Para satisfazer dis-
positivos legaes, o Sr. presidente disse
que se fazia mister a assembléa indicar
ires peritos para avaliarem os bens, cola
SaS e direitos que representam o capital
subscripto por Feliz Fonseca & Comp.
O Dr. Augusto Brant, Filho, propõe que
sejam noMeados os Srs. Antonio Gomes,
José Guarino e o Dr. Paulo Ferraz, sendo
esta proposta approvada por todos os ac-
cionistas, com excepção do Sr. Feliz
Fonseca. caie não votou.

Os nomeados, acceitando a encargo, de-'
clararam que, conhecendo cs negocies da
firma, podiam, em um dia, aprtssentar
seu laudo, e, presentes todos os accionise
tas, o Sr. presidente declara que os cone
voca, para se reunirem, então, novamente,
neste mesmo local, no dia 19 do corrente,
ás onze horas, para tomarem conhecia
mento do laudo e completar o objectivo
desta convocação. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente declarou que ia
suspender a sessão pór meia hora, para
ser lavrada esta acta; reanerta a sessão,
foi a acta appuvada e por todos assigria-
da. Eu, Jayme de Oliveira ,eervindo de
B. de Oliveira ,servindo de secretario, a
escrevi e assigno. — Jayme B. de Oli-
veira. — Felix Fonseca, servindo de pre-
sidente. — Augusto Brant Filho. — Fe-
liz Fonseca. — Paulo Ferraz. — Jos4
Guarino. — Antonio Gomes. — Augusto.
Brant Filho. — Veny Feliz Fonseca. —
José Pires Guimarães. — Hugo Lopeo P.
Coelho. — Jagme Baptista de Oliveire,"
Acta da assembléa geral extraordinaria,

em proseguimeuto
Aos dezenove dias do mez de janeiro

de 1937, ás 11 horas, reuniram-se, ria
sede social, á rua de São Pedro n. 58, ene
virtude de convocação feita na cseemblén
geral extraordiaaria, realizada em 1.8
corrente mez, para tomar conhecimento
do laudo dos peritos nomeados para ava-
liarem os bens, coisas e direitos da firma
Feliz Fonseca & Comp., com que reali-
zam a importancia correspondente a
1.000 (mil acções ao portador, do valor
de um conto de reis cada uma, por elles
subscriptas, o Sr. Feliz Fonseca, assu,
miado a direcção dos trabalhos, convidou
os mesmos seceetarios, Srs. Jayme B. de
Oliveira e Dr. Augusto Brant Filho e
mandou ler, pelo 1° secretario ,o seguinte
laudo de avaliação:

"Os abaixo assi,gnados, nomeados na
assembléa geral extraordinaria de demi.
to do corrente, peritos para avaliarem os
bens, coisas e direitos com que Feliz
Fonseca & Comp. realizam a quantia
por elles subseriptas, chegaram á seguida
te conclusão:

Predio em Carangola,
onde funcciona a fir-
ma	 60:0009000

Predios em Manumirim,
onde funcciona a fir-
ma e outro recente-
mente construido ....	 80:0008000

Quinhão do Centro do
Commercio do Café ..	 :2008000

Differença entre o seu
activo,	 representada
por machinismos para
rebeneficiamento	 de
café, saccaria e stock
de café, e o seu pas-
sivo	 855:8008000

4.000:0096000

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1937.
— Antonio Gomes. — José Guarino. —
Paulo Ferraz."

Terminada a leitura, o Sr. presidente
o põe em discussão e, pedindo a pala.
vra, o Dr. Augusto Brant Filho diz que
os bens, coisas e direitos avaliadosa eon-
stituem valioso tscervo para a sociedade
e propõe que o laudo saia approvado.
SuPmettido á votação, é elle approvado,
abstendo-se fie votar o Sr. Felix .Fonse-
ca. como interessado. O Gr. pNsidente
diz, então, que, em vista da approvação
do laudo, dava como elevado para dois
mil contos de réis (2.000:0008000) o ca-
pital da sociedade e que providenciaria

5.279:1048800

5.986:611e800

783:4218400
1.407:5988900

238:7436200
344:8288800
466:4008000

7.338:6328200
2:6718100

460:0008000
233:5588500

1.298:5740200

23.840:1418900

500 :000000

500 :0008000
385:0008000
80:7528000

3.844:7768100

419:5838400

967:1758700

3.515 :2688400

492:6258700
517:7748200

1.590:2308300
372:9238800

7.805:0329200
3.048:9998800

23.840:1418900

Vila Mimosa:
idem

Alugueis:
Idem, idem .	 .......

Commissões:
Idem, idem •	 .......

Lucros e perdas:
Saldo anterior . . 	
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recebida do Sr. Felix Fonseca S. A.,
proveniente de seita elevação de capital.
conforme verba n. 193.

Rio de Janeiro, em 19-1-1937. --
fiel do thesoureiro (assignatura illegi-
vel) . — O escripturario (assignatura
legivel) .

DEPARTAMENTO NACIONAL DA IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

(Ministerio do Trabalho, Industria
e Commercio)

Certidão
Certifico que, por despacho do senhor

• director geral, de 21 de janeiro do cor-
rente arme, foram archivados nesta re-
partição, sob n. 12.941, os seguintes do-
cumentos, referentes a Felix Fonseca
S. A., a saber: Acta de assembléa geral
extraordinaria, realizada em 18 do cor-
rente, que approvou a proposta do au-
gmento do capital e nomeou louvados
para avaliarem os bens a serem incorpo-
rados ao capital social; acta de assembléa
geral extraordinaria, realizada em 19 do
mesmo mez e anuo, que approvou o laudo
da a.valiacão e deu como elevado o refe-
rido capital e alterou os estatutos; lista

▪ dos subscriptores; laudo de avaliação e
guia com o pagamento do sello proporcio-
nal, feito na Recebedoria do Districto Fe-
deral. Eu, Luis Augusto Alves Feitosa,
2° official da 1° Secção deste departa-
mento, passei a presente certidão. (So-
bre 1008000 de estampilhas federaes e
um sello de Educação) Rio de Janeiro, 22
de janeiro de 1936. — Luis Augusto Al-
ves Feitosa, 2° official. — Visto, Gustavo
Adolpho Bailly, director da Secção • do
Commercio. Abaixo estava o carimbo do
Departamento. — Visto, Gustavo Adol-
pho Bailly, director da Secção do Com-.
mercio.

A	 (C 646 — 22-1-37 — 1428800)

'e-

immediatamente sobre as ultimas forma-
lidades legaes e, em seguida, para a
transferencia regular dos bens, coisas e
direitos e, ainda, que os Srs. acconistas
devem se pronunciar sobro a seguinte
alteração no art. 4° dos estatutos, que as-
sim deve ficar redigido:

Art. 4.° O seu capital é de dois mil
contos de reis (2.000:0008000), dividido
em duas mil (2.000) acções ao portador
de um conto de reis ,(1:000$000) cada
uma, integralizadas.

Posta em discussão, é approvada una-
nimemente. Nada mais havendo a tratar,
o Sr. presidente, agradecendo o concurso
de todos os presentes, dá por encerrados
os trabalhos. E eu, Jayme Baplista de

•Oliveira, servindo de secretario, a escre-
vi e assigno. — Jayme B. de Oliveira.—
Felix Fonseca, servindo, de presidente.-.-
Augusto Brant Filho. — Felix Fonseca.
— Paulo Ferras. — José GuarinJ — An-
tonio Gomes. — Augusto Brant Filho.—
Veng Felix Fonseca. — José Pires Gui-
mordes. Hugo Lopes P. Coelho. —
Jayme Baptista de Oliveira.

Confere com o original, Felix Fo'nseca,
presidente da assembléa."

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FE-
DERAL

(Ao alto as armas da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil)

Seio por verba:
Exercicio de 1937 	  3:0003000

No livro de receita, á folha... fica
debitado o thesoureiro pela quantia de
3:0003000 . 	

•

M1NUNCIOS

%ha° CoMinerelal e Hypothereario
de Campos

DIVIDENDO 127'

Na thesouraria deste B8I100, paga-ee o
127° dividendo, á razão de 17 % ao armo,
sobre o capital realizado, ou sejam 17$000
por acção, a partir do dia 15 do cor-
rente mez.

Campos, 9 de janeiro de 1937. — Abe-
tardo Tinoco de Queiroz, director-secre-
tario.

:(C 367-19-1-37-499000-8 vezes)

Companhia Commissaria de Café
de Minas Geraes

Acham-se á disposioão dos senhhres
accionistas, na eéds desta companhia, á
rua Theophilo Ottoni n. 37, o balanço
geral, conta de lucros e perdas, pareoer
do conselho fiscal e relatorio da dire-
ctoria, relativos ao anuo proximo findo.

Rio de Janeiro, i9 de janeiro-de 1937.
— A directoria.

(C 531-20-1-37-183400-3 vazes)

Companhia Geral de Commereio
e Finanças S. A.

A8SEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidam-se os senhores accionistas a
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, no dia 23 do corrente, ás 14 ho-
ras, na sua séde, ã rua do Ouvidor nu-
mero 88-1,, afim de deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia: alteração de esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1937..
— A directoria.

(C 607-18-1-37--45$900-8 vezes)

A' Praça

Castellar de Oliveira & Bacellar Ltda.
estabelecidos á avenida 28 de Setembro
n. 236, com negocio de pharmacia, "Phar-
macia Rio de Janeiro", communicam a
esta praça, que pretendendo vender o re-
ferido estabelecimento commercial, con-
vidam a todas as pessoas que se julgarem
credoras da firma, a apresentarem-se no
prazo de oito dias, no alludido estabele-
cimento, afim de serem liquidados os ore-
ditos de direito.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1937.
— Castellar de Oliveira & Baceliar Ltda.

11.8.•

Reconheço a firma CasteHar de Oliveira
& Bacellar Ltda.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1937.,
Em testemunho (estava o signa! publico).
da verdade. — dadas Borges, tabellião
interino.,

(C 375-2t-i-37-45$900--3. VeZe6)

Declaração

Declaro que_ perdi o certificado de
exame de a~leslio, prestado no CoNegio
Fadro li. •

Rio de Janeiro, 21 de guieiro de 1937.
Artuhr pimenta.

'(C 640-21-1-37-124200)

Companhia Proprietaria Brasileira
São convidados os subsoriptores do ca-

pital desta sociedade anonyma a se reuni-
rem Orn assembléa geral de constiblioãe,
no dia 30 deste mez, ás 14 horas, á ave-
nida Nilo Peçanha n. 151, sala 314.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1937.
— O incorporador, Jaime Martins Sant-
Paio -

(e 486-22-1-37-83200)

A' Praça
CONHECIMENTO DE QUOTA DNC

ISOLADA

Ed. Figueira & Comp., commissarios
de café, estabelecidos nesta cidade, á rua
General Camara n. 80, sobrado, para os
devidos effeitos de direito, avisam á praça
e ao interior o extravio do conhecimento
n. 24.720, despacho n. 8, DNC, de Padua,
datado em 8 de setembro de 1935, refe-
rente a 107 sumos de café de quota DNC
por antecipação, despachados pelos pro-
ridos, na estação acima referida, E. F.
Leopoldina, producto fluminense, á or-
dem do D. N. C., regulador de Cambucy,
Estado do Rio, ficando em oonsequencia
desse extravio, sem nenhum effeito a pri-
meira via do dito conhecimento.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1937.
— Ed. Figueira & Comp.

—
Reconheço a firma supra de Ed. Fi-

gueira & Comp.
Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1937.

Em testemunho (estava o signa! publico)
da verdade. — Plínio Carneiro de Men-
donça, tabellião substituto.

(C 850-22-/-37-42$800-3 vezes)

Associação dos Funecionatios
Publicas Civis

ASSEMBLÉA GERAI, ORDINARIA

Begunda oonvocaptio

Estando na depedenola de approvaeão
pelo Governo Federal o novo estatuto,
approvado pela assemblés geral extraor-
dinaria, de 22 de outubro de 1938, em
conformidade com o dispostávo da lettra
a do art. 58 dos estatutos em vigor, con-
voco os senhores associados para a assem-
bléa geral ordinaria, em segunda convo-
cação, que se realizará no domingo, 31 do
corrente mez, ás 13 horas, na eéde social,
á avenida Gomos Freire n. 121, sobrado,
para o fim especial de eleger a adminis-
tração e a oommissão fiscal, depois de
discutir e votar o parecer da actual com-
missão fiscal (lettra b do art. 39), fi-
cando desde já mareada a terceira convo-
cação para o dbmingo, 7 de fevereiro pro-
xirno, ás 13 horas, no caso de não se
verificar a presença de associados no
numero previsto pelo art. 61.

Rio de Janeiro, 22 de ,laneiro de 1937.
— Rodolpho Graça, presidente.

,(C 851-22-i-37-193400),

emlwn	 .11n111.0
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São convidados os senhores accionlata0
a se reunirem em assembléa geral, no dia
30 do corrente, 'ás 44 horas, na avenida
Nilo Peçonha n. 151, Edifioio Castal!o,
sala 214, 2° ano.ar, como determina o ar-
tigo. 163, do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Continuam suspensos as transferencias
de acções até a realização da assembléa.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 4937.
-- .0 liquíd,ante.

(C 647-22-1-37-96200)
nn•1n•n0

Grm. r/anTrak Unwornadora de ReIogNes

A partir de 25 do corrente, na sécio
desta companhia, á rua do Ouvidor nu-
mero 457, sobrado, pagar-se-á o C divi-
dendo, á razão de 12 % ao armo. ou 30$000
por- acção. — Manoel Gomes Moreira, di-
rector.

(C 645-22-1-37-406200)-2 vezes)

UDawa

Os abaixo assignados, socios compo-
nentes da extincta firma Antonio José
Seer3o & Filho, estabelecido nesta praça,
'á, avenida Suburbana n. 4.097 e rua
Quito n. 402, communicam á praça e aos
ceus credores em geral, que nesta data
dissolveram a referida eociedide, eon-
?Orme distracto social lavrado em notas
do tabellião do 5° Oflizio desta Capital e
em archivamento no Departamento Nacio-
oal da lindustria e Commercio, ficando
como successor da extincta firma e re-
ponsavel pela liquidação do seu activo

e passivo o socio Antonio José Secco, que
continik COM as duas casas nos referidos
:=69.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1937.
--, Por procuração de Antonio José Secco,

intore, Menezes da Costa. — João José
Socce o,

1-iscontreço as firmas Milton Menezes da
Jouta o João José Seco).

Ric de Janeiro, 22 de janeiro de 1937.
Em testemunho (estava o signa! publicosi
da verdade. — Fausto Werneck, tabel-
lião.

h.9 PaogçÉ ii&W.evaaake

Alvaro Cardoso communica á praça e
seus amigos que vendeu ao Sr. , Bela
Weissmahn. O seu negocio de joalheria, á
rua do Cattete n. 119, livre e desernba-
-açodo, e convida a todos quantos se jul-
sarem seus credores a comparecer no no-
6510S referido, dentro do prazo de 30

d!as, afim de serem pagos, desde que as
ouac contas sejam verdadeiras.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1937.,
- Alvaro Cardoso.

17.

Zjonfirmamoo a corarnunicação acima.
— Bela Weissmann.

Reconheço e, firma Alvaro Cardoso.
Rio de Janeiro, 21 de janeiro  de 19370

soa testemunho (estava o sigual publico);
veMade. e-. Luis Cavalcante.: Filho, ta-

coo
Reconheço a firma Bela Weissmann'.
Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1937..

(C 636-21-1-37-108200)
(C 489-22-4-37-106200)

CandReato dom 1P1?oprietarlop
de Utnnioves

ASSEMBLÊA MAL EXTRAORDINARIA

De ordem do senhor prbsidente, con-
voco todos os socios para a assembléa ge-
ral extraordinaria; a realizar-se . na sede
social, á rua da Constituição n. 61, 10 an-
dar, no dia 25 do corrente, ás 20 horas.

Ordem do dia
1°, autorização á directoria para filiar

o -Syndicato cies Proprietarios de Immo-
veis á União dos . Syndicatos Patronaes *do
Districto Federai; 	 .	 •

:2° assumptos de interesse social. —
José Antonio Mirilli,	 Secretario.

'	 (C .487-22-1-37-136300)

CEITIare Portugueza de Connuerrio
e 'Industrie do Titio de •Janeiro

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA
• De ordem do senhor presidente, e em

virtude de se não ter realizado, por falta
de numero, na primeira convocação. te-
nho a honra de convidar novamente U.

senhores associados para comparecerei,'
á assembléa geral ordinaria (segunda
convocação), que se effectuara com qual-
quer numero, a realizar-se proxima
quinta-feira, 28 do corrente, ás 21 horas,
para apresentação do reratorio da dire-
ctoria e conselho director, que terminam
o seu mandato, discussão e votação do pa-
recer da- commissão de-contas . e eleição
do conselho director e da comniissão de
contas, que deverão funccionarno biennio
de 1937-1938.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 4937.
lide (onze Leitão, i° secretario.

(C 49122-1-37-15$300)

Prefefitura Ditutialelpal de 'Fortaleza
EDITAL N. 2

De ordem do senhor prefeito munici-
pal, torno publico, para conhecimento dos
interessados, engenheiros civis e archi-
tectos, que fica prorogado até ás 15 horas
do dia 27 de fevereiro proximo vindouro,
o prazo a que se refere o edital u. 40.
de 3 de dezembro de 1936, para recebi-
mento, na Secretaria-da Prefeitura Mu-
nicipal, de ante-projectos para constru-
cção de um edificio na quadra norte_da
praça do Ferreira obedecendo ás cendi-
ções abaixo:

fC Cada ante-projecto deve ser en-
tregue em um tubo de fLandres, lacrado, e
nao deve trazer, sob pena de ficar eli-
minado, nenhuma referencia quanto..act
seu autor;

2° — Cada ante-projecto, em papel ve-
getal de primeira qualidade, coimará de:

a). plantas dos diversos pavimentos de-
vidamente cotados e em escala-de 1:100;

2)) cortes . nos. sentidos • transversal e
longitudinal, tantos quantos necessarios
para a clareza do ante-projecto, em escala
de 1:50 e cotados;

c) .plantas das fachadas, em 'escalado
1:50;

d) duas perspectivas, abrangendo cada
ume duas faces :do predio; •

3° — As dimensões do' terreno são de
56,10 x 22m,00;

,4° *6 edificio abrange ,uma área co-
berta de 8.000m2,00, approxiraadamente,
distribuida em um total de sete provi-
mentos minimos e da seguinte maneira,

-
R°, lojas o eatalsoleeimantaa :com

ciaes;
2', salão do jUry, com Capacidade' yarc)

400 pessoas e , salas , para Cartorios;
• 3°, 4°, 5°, 6° e 7° — esoriptorios econo

sultorioti;
O ante-projecto deve vir- acome

panhado de um memorial . que o ';justffe
que, de um orçamento approximado sede
um enveloppe fechado. 'que contenha
'leme do autor, por extenso, seus titulo
profissionaes e certidão do , Cortselho'Re‘e
gional- de Engenharia e Archictetura'cle
que está ' , habilitado para' exercer' a proa,
fissão;

6' — Deverão, ser espegialmente .esta-
dedos as condições de eeração,
(Ao.. abastecimento e circulação do Mio
ficio;	 . -

— E dada inteira liberdade de estslo
e de escolha na sub-divisão do edifickog

8, — A commissão julgadora será no..
meada pelo Sr. . prefeito municipal: t:
compor-se-á de quatro engenheiros, sendo
um do Club de Engenharia do 'Ceará: um
do Conselho Regional de Engenharia e Ar.
chitectura do Ceará, um da Directoria de
Viação e Obras Publicas do Ceará e um
da Prefeitura Municipal .de. Fortaleza;

9' — A classificação será feita por pon-
loseassim distribuidos:

2', parte orçamentaria — de 1 a 25.
pontos;

2°, parte orçamentaria	 .de 'a 25
pontos;

3", parte economica (aproveitamento dO.
,terreno . e renda provavel) — 1 a 25 pon-
tos;

10° — Ao autor do ante-projecto clas-
sificado • em 1° logar, será conferido luz(
premio de 5:0006000 e menção honrosa;
ao autor classificado em .2° logar,,
premio de 3:0006000 e mensão honrosa,'
e ao autor classificado em '3° logar, una
premio de 2:000000; 	 •

11° —Ao autor do . projecto vencedOsa
caberão ainda os .honorarios de ' 10:000e,
que lhe serão pagos :após a apresentação
do projecto definitivo;

12' — O projecto definitivo' conste,
além dos elementos exigidos para-e. corsa .
currencia dos ante-projectos, de "mais.as
seguintes partes:

. a) orçamento geral de toda a. constru-,
cção, inclusive especificações sobre-mate . '
riaes e processos executivos;

6) detalhes executivos, completos, ',de
toda estructura, tabella de ferros,atc.;

.c) plano de installação de luz e , força
d) detalhes architectonicos, , de empe,'

drias e outros que se tornem necessarids:
e) memoria justificativa de•calculoade -

resistencia e estabilidade, na fórrna
asdicada pelo Codico de Postur . daiMuni-

cipalidade de Fortaleza;
13' — O prazo maximo para •a en-

trega do projecto definitivo .será de~.'
rente e cinco (45) • dias apda apublicacãO
do veredictum da commissão julgadora.

Fortaleza,' 14 . de . janeiro de '1937.
Jean . Pouchain, escripturario. Visto.'.;—
Newton Castelo, director de Obras.

Reconheço as.firmas retro de Jean Poli,
chain e Newton Castelo.

Fortaleza, 42 . de janeiro' de 4937:"
testemunho. (estava o signal publico) :dm
verdade. — O tabellião, Francisco Pontes.

—
Reconheço a firma e signal do tabellião

Francisco Pontes.
Rio de Janeiro, 22-de janeiro de 1937,

em testemunho (estava o signal.publicoP
da verdade. — Antonio Carlos Penoriel,
'‘bellião.

(C 488-22-1-37-408$000-5 vezes)

• '(C 352-22-147--16$300)
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• filINISVÉRIO DO 'TRABALHO.. IlÁDIJSTRIA • COMERCIO

• DEPARTAMENTO NACIONAL DA 'PROPRIEDADE ' INDUSTRIAL •

".	 •	 -

J..	 '

• ' '
REVISTA DA PROPHICOADE INDUSTRIAI

.= :4414 de 107 rumarmos DE INITENUO II MARCAS DE IRDIISTRIA . IIDE COMMERCIO

GONSELI/0 DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

"	 Rectifica 06

• INa . .publicação do accdrcião n. 1.185 . (Didrio • 01ficia2
.de: . jeneiro c,orrente) referente ao titulo - de *estabeleci--

mento.: Instituto .de Biechimica, verificou-se a emissão - das
.,a.ssignaturas• dos conselheiros que o votaram, o que, todavia,
.17...ons1.o do 'respectivo origina!, e são as seguintes.: Francisco
ântonio. .Coeltio, Jota . Maria de Lacerda e Godofredo

•• = IS'essa 'mesma edição, ainda por lapso de revisão, omittiu-
erS . ã patavra • — vencido — após' a' assignatura do conselheiro
joão Maria de Lacerda, no accórdão n. 1.198	 Marca
MLAZAR.,

. Para os devidos effeitos, ficam aqui feitas as correceões.••

• -	 •
DEPAtTAPiENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE

IiNDUSTMIAL

Expediente do director da Secção de Marone

Exigenda
industriaes Martins • Ferreira S/A .(tormos ns. 48.547,

48.548, 48:549 e -48.550). • —*Satrsfaça a exigendla constante
.informação.

• Cico Lida (termo ri. 14.061). — Satisfaça a exigencia ct..)
Arhivo.

Antonio Sat-yro Bittencourt Barbosa (termo n. 45.276.
— Apresente o documento exigido, relativo á licença.

.Cyrillo Mothe & Comp. Ltda. (termo n. 44.550).
Apresente procuração o signatario da petição de fls. 12.

'Raul Werneck Alves (termo n. 40.210). — SeIle devida-
mente o documento de- fls. 17.

Darcy Portella & Comp. (26.397-36 — junto ao tenni,
n. 45.441. — Apresentem procuração os peticionados ahv
fls. tS.

Esigencia
.	 .

Frugoli & Comp. (termo n. 17.812), Julio Verardi e
Udine Verardi .(tarrno n. 17.8-11), Ud-ine Verardi e Julio Ve-
rardi (17.948) e Radio Corporation ef America (termo

Junte-se ao processo.
: Bertold Ftirst (termo n. 18.025 e Estevam Kovach (termo

Apresento procuração.
- ..klexandre • de _Mirando Leite (termo n. 17.285). — De-

volvam,-Sc as segundas vias, mediante recibo.
Universal-OH Products Co. (termo ri. 17.602), —
ao processo e faça-se a substituição pleiteada.-•

J. Rademaker (1.184-37 — junto ao termo n. 16:475).
Restitua-se- a segunda via do desenho, mediante recibo.

. i.u)aarias. de Oliveira Brasil (termo 17.657). — Satisfaça
á exigencia de technico.	 •

....Lbhmann & Comp. (termo n. 17.243). — Junte-se ao
processo o encaminhe-se ao Dr. I. Albano.

• ,
FOrreira, Mietto (termo n. 16.825). —Junte-se ao prq-

Éesso...*e.:encanainhe-se ao Dr. Galliez Filho. 	 s.
Fe;icissimo Bernardo de Oliveira (termo • n. 17•485).

Amte-se ao processo e ouça-c..,e o Sr. Galliez Filhó.

NOTICIARIO

OPPOSItÃO

Gemino Pigeard (1.208 de 18-1-37) anrecentou opposiçãç
ao pedido de privilegio depositado sob o n. 17.761 por An-
tonio Luciano.

Rõttgen (1.159 de 16-1-37) aprasentou opposição ac
pedido de privilegio depositado sob o n. 17.804 por Noves
Ltda.

Co.-npanhia Chimirja. Rhodia Brasileira S/A (1.28 de
18-1-3i) apresentou opposição ao pedido de privilegio de-
positado sob o n. 17.819 por Alvaro Puga Sastre.

A Companhia Antarctica Paulista apresentou opposiçãc
ao pedido da marca FIG/ DE GATO de A. Fernaadea Maga-
lhães és Comp. (termo 48.497).

Alfredo A. Ribeiro apresentou opposição ao pedido da
xnaaca depositada por Asres & Silva (termo n. 48.653).

Etsene Schuller apresentou opposição ao pedido da marca
DEPOSITADA POR Luiz Bianconi (termo n. 47.7311.

RÉPLICA

Fabrica de . Artefactos de Tecidos Indesmalhavel "Vali-
sere" S/A (1.824 de 18-1-37) apresentou réplica á opposigb
offerecida ao seu pedido de modelo industrial depositado sob
o n, 17.638.

Fabrica de Artefactos de Tecidos Indesmalhavel "Vali-
sere" S/A (1.283 de 18-1-37) apresentou réplica á oposição
offerecida' ao seu pedido de modelo industrial depositado sob
o ri. 17.637.

Cicero D. Diniz apresentou réplica á opposição de Antonio
ao pedido da marca PYODENTOI., (termo a. 46.235).

Casa :Barue/' S. .A ap_resentou réplica á opposição de Er-
nani •Lomba ao pedido da marca SPRIN. (termo 46.390).

Xavier Irmãos apresentaram réplica á opposição de Bar-
reá Hallnagel & Comp. ao pedido da marca EMULDINA (termo
ri.. 46.781).	 .	 •

• - • Lciewenbrauérei-Boehmisches Brauhaus Aktiengesellé-
chaft -replicou' á • opposição da Companhia' Paulista ao pedido
da marca PILSATOR (termo n. 47.347).

Erpediente

Expediente do !Director Geral

Dia 22 de janeiro de 1937

Exigencia

Societá Italiana Pirelli (termo a. 9.783 — processo
Preste esclarecimentos quanto á 2° annuidade.

Expadionto • do 'director da ZiecçEo dc Privilegios de Invenção

Dia 22 de janeiro de 1937

Prorogação de prazo

,ok Pecego (termo n. 18.021). -- Concedo
*g.-prazo..
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TR14.PLICAS

Laboratorio Brasileiro de Therapeutica Ltd. apresentou
:éclica j rlica do Lab. Manter Ltd. ao pedido da marca

termo n. 46.337).
.loura Brasil S: Comp. apresentaram tréplica á réplica

.1lhert Fournier &. Paul Fournier ao pedido da marca
...a.i..carHENYL (termo n. 45.962),

RLCURE05

Francisco Cosentino recorreu em data de 18 do corrente
rio despacho do director geral que indeferiu o seu pedido de
egistro da marca FIG. DE ESTRELLA. C/letra A e constante

lio termo de deposito n. 43.0006.
3!. Gomes recorreu em data de 1 8do corrente do des-

Facho do director geral que indeferiu o seu pedido de registro
do titulo ALFAIATARIA GLOBO depositada sob o n. 43.803.

Bonetti Freres recorreu em data de 18 do corrente do
despacho do director geral que mandou registrar a marca
SrLADERN1IN do Laboratorio de Biologia S. A. e constante
do termo de deposito n. 44.095.

Max Landesmann (1.030 de 15-1-37) recorreu do despa-
cho que indeferiu o seu pedido de modelo de utilidade depo-
sitado sob o n. 17.219.

TRÉPLICA Â RÉPLICA AO RECURSO

Moura Brasil nSs Companhia apresentaram tréplica á . ré-
plica de Oswaldo Moraes Magalhães ao pedido da marca
SEDAGYL ora em grão de recurso.e constante do termo de
deposito n. 42.533.

AVISO .199, REQUERENTES IDE PATENTES
Os requerentes de patentes ou seus procuradores abaixas

rricreionados são convidados a satisfazer o pagamento das
taxas a que 6e referem os arts. 50, letra b, 51. letra a do decreto
n. 16-.264 de 19-12-23. A inobservancia do prazo de 30 dias
ertbelecid-os pelo art.. 1° letra b do decreto n. 22.900 de
n33, importará no archivamento do processa,

Termos — Nomes
15.423 — J. M. Carretarei &•Filho.
16.508 — Empresa aletallurgica C. Castier Limitada.

— Dr. Otto Rotim.
16.687 — Mario Celso Soares.
17.0005 — Dr. Ziliah de Moraes Martina.
11.142 — Adriano Mauricio & Comp. Ltcla,
17.180 — Trico Producta Corporation.
17.192 — Eduardo Lappe..
17.217	 Luigi Passerini.
17.246 — Norberto de Cam pos Freire,
17.248 — José de Almeida Ribeiro.
17.265 — Fernnado lehly de Lerma- .
17.272 — Hermann Hausegger.
17.287 — Gulherme Honegger.
17.297 — Alberto Rigaud.
17.301 — Martins Barros & Comp. Ltda,
17.303 — .Square Company.

FANVE,EGUUS	 INVENÇÃO
TERMOS OU DEPOSITO

r3F.DikaOca Celta de oreordo coou o art. M do Amola.
etvempo (Ideereto o. 16.264, de liEZ).

Ific data de . pai:Menet° de que trata	 nsrexe900
coratecard a correr o prano para o deierunento do

tbetitam. &Durente 00 alua, poderdo apreaentar atuns opponi-
epSen, ao Departamento Nuelouni de Propriedade tudnatriat.
muur!lea que ae inigareta pre;ad"	 dun COIS1 a eoneeenao da
potro G requerida°

lermo n. 1.8.037 de 19-1-1937.
Antonio de Souza Valladares — Rio.
Pontos caracteristicos da invenção para "um fixador para

amisas por applicacão . na alça".
Modelo de utilidade,

Reivindicaçdõ

Como caracteristicos constituintes do objecto do presente
:.:2ido de modelo de utilidade, reivindicam-se:

1 — "Um fixador para' camisa por applicação na calça',
:oustituido• por tiras de caclarco de es pessura e lareuraauffl-

ciente, sobre a qual são cozidas quatro ou mala tiras de bor-
racha trançadas, tiras estas obtidas com a trança fie quatro
fios de borrracha..

2 — "Um fixador para camisas por applicação na calça"
de accdrdo com o ponto precedente, o qual é fixado por dentro
do c& da calça, impedindo, com a pressão provocada pelo cinto,
que á camisa suba sahindo l'óra Cm calça ou que a calça es-
corregue em virtude da aspereza provocada pelas tranças
de borracha, tudo de accordo com os desenhos e amostras
annexos.

CICOMNI~

Termo' n. 18.098, de 19-1-1937.

Fabrica de Filó S. A. — Estado do alo.

Pontes caracteristicos da invenção para: "Um novo fei-
tio ou forma de uma caixa de papeio, sem tampa, destinada
a. servir de accondicionamento a artefactos de tecidos (mo-
delo industrial).

Em resumo. são reivindicados conto pontos caracteria-
ticos:

— Uni novo feitio ou forma de uma caixa de papelão
constituida por urna só peça de papeiao rectangular, tara
servir de acondicionamento a artefactos de tecidos como
camisas, lenços e rendas, com o caracteristico de serem: ei
suas bordas, nas quatro extermidacies, convergentes, ptrmit-
tindo que a mercadoria fique presa pelas quatro pequenas
abas que convergem para a parte interna.

2 — Um novo feitio ou .forma de uma caixa constituida
por uma só peça de papelão para servir de accondicionamento
a artefactos de tecidos como camisas, lenços e rendas, com
as suas bordas convergentes para a parte interna, ficando
presa a mercadoria como reivindicado •no ponto 1, com o ca-
racteristico de não ter tampa, ficando a mercadoria á vista,
protegida apenas por papel transparente que, coitado no
verso de uma das extremidades da dita caixa passa sobre o
conteudo, sendo, então, igualmente editado no verso das de-
mais extremidades como representado pela amostra e dese,
nhos annexos e substancialmente descript.o.

A

Termo n. 18.099, de 19-1-1937.

Industria Brasileira de Oculos Ltda. — Sãd Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de: "Aperfeigoamen.
tos em ou relativos a . prensas manuaes • para estampar ar-
mação de °autos (privilegio de invenção).

Em resumo, reivindico como pontos caracteristicos dá
invenção:

1 — Aperfeiçoamentos em ou relativos a prensas ma-
nuaes para estampar aros para occulos, caracterizados por
possuir a prensa uma plataforma movei, adaptada á sua mesa,
para fixação do material, um quadro movei com corrediças
que deslizam sobre guias, accionado por unia alavanca; e os
pinos usados para a estampagem do material.

2 — .Aperfeiçoamentos em ou relativos a prensas ma-
nuaes para estampar armação de ()cujos como reivindicados
em J caracterizado por apresentar o quadro movei do mes-
mo ponto 1 unia travessa com um dispositivo para fixar os
pinos, estes ultin.os conicos• e com diametro correspondente
so do aro da arinaciio a ser estampada, regulando-so a de-
scida do quadro por dous parafusos roscados na armação, em
que a plataforma adaptada á mesa é constitaida • por um di-
apositivo movei provido de pequens chapas com rebaixo, for-
mando um espaço regulaval para fixar o •material, sendo as
chapas.fixadoras deste presas em duas barras parallelas c es-
tas ligadas por molas em espirais.

3 — A perfeiçoamentos em ou relativos d prensas ma-
nuaes para estampar armação de occulos como reivindicados
em 1 e 2 caracterizados por serem adaptadas entre a face su-
perior da mesa -e inferior da plataforma, ferramentas con.
stituidas por chapas com furação de diarnetro e forma cor-
respondente a dos pinos e dos aros a serem estampados, etr2
que a plataforma movei é provida de um dispositivo para
regular e centralizar a p eça a ser estampada, aperfeiçoamen-
tos estes que offerecem grande economia de material, tudo
cotr:o substancialmente descriPto- e representado nos desenho
annexos.

N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
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Termo n. 18.108, de 19-1-1937s

Industria Brasileira de 0oulos Ltda. — São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção para: "Aperfeiçoa-
mentos em ou relativos a plainas manuaes para o preparo
de varetas para armações de oculos" (privilegio de invenção).

Em resumo, reivindico como pontos caracteristicos da
invenção:

— Aperfeiçoair:entos em ou relativos a plaina ma-
nuaes para o preparo de varetas para armação de oculos
caracterizados por possuirem a plaina uma placa rectangu-
lar presa á uma extremidade a um eixo oylindrico, que des-
liza sobre rolamentos, sendo transversal á posição desta placa
em relação ao eixo.

2 — Aperfeiçoardentos em ou relativos a plainas ma-
nuaes para o preparo de varetas para armação de casulo; ca-
racterizados como no ponto 1 e por ter a placa dous cabos
para o manejo, um vertical e outro horizontal, e dou s para-
fusos, sendo um para fixar a ferramenta e outro para regu-
lar e limitar o corte do material, tendo uma barra era cuja
extremidade existe uma abertura entre chapas, regulada por
uma • chave afim de constituir um dispositivo receptor do
mesmo material.

3 — Aperfeiçoamentos em ou relativos a Plainas ma-
nuaes para preparo de varetas para armação de oculos como
reivindicados em I e 2 caracterizados por apresentar a plaina
uma regua com saliencias e depressões para o deslise do pa-
rafuso que regula e lim'ita o corte do material, em que a
ferramenta 'é provida de uma cavidade cortante que corres-
ponde á forma exacta da vareta depois de preparada, tudo
como substancialmente descripto e representado nos dese-
nhos annexas.

~Mime.

Termo 18.101, de 19-1-1937.

Industria Brasileira de Oculos Ltda. — São Paulo.

Pontoe caracteristicos da Invenção de:,"Aperfeicoamen•
Los 8M ou relativos a tornos para aros de oculos, lorgnort5
e semelhantes (privilegio de invenção).

Em resurr:o. reivindico como pontos caracteristioos da
invenção:

Aperfeiçoamentos em tornos para tornear armação
de aros para oculos e semelhantes, comprehendendo: uma
corrediça que desliza sobre guias; dous (2) aupportes de
ferro fundido, provida de uirá alavanca para movimental-a
.e de um rasgo na parte posterior; um cubo encaixado no rasgo
da corrediça; um dispositivo para regular a corrediça, ros-
cado no supporta posterior e uma plaoa ou disco provido
de um dispositivo conhecido por_ "castanheta" para receber
e fixar o material.

2 — Aperfeiçoamentos em tornos para tornear arma-
ção de aro3 para oculos e semelhantes de accordo cora' o
ponto 1, em que a alavanca imprime movimento á corre-
diça, sendo o de avanço limitado pelo cubo e o de recuo
rsulado pelo parafuso roscado no supporta posterior.

3 — Aperfeiçoamentos em tornos para tornear arma-
ção de aros de óculos e seMelhantes, d g accordo com os pon-
tos I e 2, em que as guias do supporta anterior são provi-
das de Molas que permittem o movimento lateral, limita-
do, da corrediça, impresso pela alavanca, em que esta corre-
diça dispõe na extremidade anterior de aberturas para a
introducção das ferrarn'entas.

'4 — Aperfeiçoamentos em tornos para tornear armação
de aros para oculos e semelhantes, de accordo com os pon-
tos anteriores, em que o disco é provido de guias para o
deslise de corrediças de que é provida a "castanheta"; em
que a "castanheta" é provida de uma cavidade para fixar o
.materlal a. ser torneado. em que o n-i'ovimento de abrir á fe-
cha: a "castanheta" é dado por uma alavanca presa ao disco
e á corrediça superior da "castanheta".

5 — Aperfelcomentos em tornos para tornear armação
de aros Para oculos e semelhantes, substancialmente como
desc7iptos e illustrados nos desenhos juntos e para o fins
especificados.

Termo n. 18.102, de 19-1-37.
Industria Brasileira de Oculos Ltda. --- São Paulo.

• Pontos caracteristicos da invenção • de: "Um apparelhO
para promover o acabamento externo do aros para .00ulos e
semelhantes" (privilegio de . invenção).

Em resumo, reivindico como pontos característicos dd
Invenção:

1 — Um apparelho para promover o acabamento externe
dos aros para s oculos e semelhantes caracterizado . por apre,
sentar um mandril com furo conico na extremidade, no sen.
tido longitudinal, para a intyoducçãO do pino tambeed nodoso
da peça fixadora da fraise, que gira no espaço formado pog
duas chapas, apresentando esta frisa a forma de um disco
dentado, cujos dentes são providos de uma cavidade que cor-
responde precisamente ao formato externo do aro depois
de trabalhado.

2 — Uni apparelho para promover o acabamento exter-
no dos aros para oculos e senvelhantes como reivindicado em
1 caracterizado por apresentar uru dispositivo armado em
base movei onde estão fixadas columnas mie sustentam bar-
ras, providas de aberturas nas extremidades que servem de
mancaes para o eixo cylindro destinado a receber o material
a ser trabalhado.

3 — Um apparelho para promover o acabamento ex-
terno dos aros para °cuias e semelhantes corno radicado
em 1 e 2 caracterizado por possuir o dispositivo. acima rei-
vindicado o movimento no sentido transversal em relação ao
mandril o que pSrmitte contacto . do material contido no oy-
lindro, com: os dentes da fraise, ao mesmo tempo que este oy-

'1indro apresenta o movimento de rotação, limitado por una
parafuso regulador, em que o apparelho ora reivindicado of-
ferece grande resultado pratico industrial por evitar a utili-
zação de tornos communs, apresentando grande resultado
pratico industrial •pelo maior reddimento em menor tempo,
Mo como substancialmente descripto e representado no 4.-
cenho- enfumo.

Termo ri. 18.103, de 19 de Janeiro-de 1937.

Induitria Brasileira de Obuk)s Ltda. — São Paulo.

Pontoe oareoteristicos da invenção para "aperfeiooamen-
tcm em ou relativos a rnachinas manuaes para dobrar a sa-
neadas dos aros de lol'gnons, lentes e semelhantes" (privi-
legio de invenção):

Em resumo, reivindico como pcmtos característico* da
invenção:

I — Aperfeiçoamentos em ou relativos a rnaohinas ma-
nuaes para dobrar a saliencia dos aros do lorgnons, lentes e
semelhantes caracterizados por ser applicada superiormente
na mesa constituida por urna peça rectangular, com as extre-
midades na horizontal, uma tampa movei e um dispositivo
em arco para prendel-a, por um parafuso regulador.

— Aperfeiçoamentos em ou relativos a machhinas nais-
nuaea para dobrar a saliencia dos aros de lorgnons, lentes
seme:hantes como reivindicados em I, caracterizados por ser
o material em confecção adaptado em -um disco' saliente e a
face inferior provida de uma lamina de aço flexivel, presa
pelas extremidades, para servir de protecção á peça a ser do-
brada.

— Aperfeiçoamentos em ou relativos a inachhinas ma-
nuaes para dobrar a salieneia dos aros de lorgnons, lentes e
semelhantes como reivindicados em 1 e 2 caracterizados por
apresentar a tampa a que se refere o ponto 1 unia salienca
em rampa e na extremidade posterior um eixo que gyra so-
bre nuncaes.

IV — Aperfeiçoamentos em ou relativos a machinas ma-
nuaes para dobrar a saliencia dos aros de lorgnons, lentes e
semelhantes como reivindicados de 1 a.3 caracterizados por
apresentar a alavanca que determina o funccionamento uma
travessa provida de molas e movei nos rasgos lateraes das
barras, importando* laes aperfeiçoamentos em evitar a com-
pressão directa sobre o- material, o que importa • em grande
economia de material, maior rendimento na producção e pre-
cisão no funccionamento, tudo como substancialmente descri-
pto ,e representado nos desenhos annexos.

'?
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Termo n. 18.1Q4, de 19 de janeiro de 1937.7,

Industrie Brasileira de OcuIos Ltda.	 Sâo Paulo.,

Pontos caracteristicos da invenção de "um apparelho para
*rir sulcos parallelos na saliencia de apoio sobre o nariz,. nos
Wgnons e eern.elha.ntcs" (privilegio le inVencão).

Em resumo reivindico como pontos caracteristicos da
presente invenção: •

1 — Um aparelho Para abrir sulcos paralielos na sa-
tiencia de apoio sobre o nariz, nos lorgnons e 4emelhantes,
Caracterizados per consistir em um disco com um furo na
face posterior, sendo a outra face, a anterior, formada de
Carreiras circulares e parallelas de . dentes, que em contacto
Saem a saliencia do aro, abre sulcos lambem parallelos, arma-
rinho este de manifesto resultado pratico industrial pela pre-
Cisão e brevidade no ftnecionamento,. corno substancial-
*ente descripto e re presentado no desenho a•nnexo.

1,rerm o n. 13.105, de 19 de janeiro. de j937:'
--e

Dr. Otto Rohm	 Allernanha.

ees característicos da invenção de "melhoramentos in;
otrodu...	 na invenção de '`orocesso - para a obtenção de
'manta, -e'iro empregando tryptases de cogumelos em re--
'acção eetii- ate ligeiramente acida", que faz objecto do' termo
p. -16.643 eetente de rnelhoramentos),.:

•
1 0 — lelhoramento introduzido no "orowsso Para a

obtenção de mantas de couro empregando tryptases d cogu-
zelos em reacção neutra até ligeiramente acida", que faz
objecto do pedido de patente n.16.645, caracterizado pelo facto
de trabalhar-se com tryptases de cogumelo, principalmente
tryptases cultivadas das especies aspergillus, em solução alca-
lina até ligeiramente acida, e sob addição de agentes de oxy-
dação apropriados, como nitrito de 'alcali nitaato.de  alcali,
ouperoxydo de hydrogenio, perborato de sodio, e segundo o
Oao sob addição de outros saes, por exemplo, chloreto de so-
dio e sulfato de sodio.

2° — Proce..-:so corno-reivindicado em 1, caracterizado
pelo facle erem empregados ainda conjunctamente sun-
atanciae cee . ,ntém um ou diversos grupos hydroxylicos, taes
Como, por eeemplo, assucar de uvas, glycerina e lactatos.

3° — Processo corno reivindicado em 1 e 2, caracteri-
zado pelo feclo de serem empregados ainda conjunctamente
composto, de amrnonio.

— Processo como reivindicado em 1 a 3, caracterizado
pelo facto de serem addicionados ainda outros saes alcalinos,
taes como, carbonato de alcali, bicarbonato de alJali, borax
Ou phosphato de alcali.

5° — Processo corno reivindicado em 1 a 4, caracteri-
zado pelo facto das pelles ou couros, antes ou depois da
actuação da tryptase de cogumelo serem submettidos a um
tratamento alcalino entumescente ou não entumescente.

6° — Processo como reivindicado em 1 a 5, caracterizado
pelo facto das pelles ou couros serem previamente tratados
primeiramente com bisulfito de sodio, sulfito de sodio, trio-
sulfito de sodio ou compostos semelhantes contendo enxofre,
pagundo Ocaso sob addição de sacas de (reacção alcalina e serem

e6 então submettidos á actuação da solução de teyptase de
cogumelo sob addição dos citados activadores.

7° — Processo como reivindicado em t a 6, caracterizado
pelo facto de serem addicionados á solução de tryptase do co-
gumelo, além de agentes de oxydação isentos de chloro
chromo, bisulfito de sodio, sulfito de sodio ou thiosulfito de
sodio ou outros compostos desta especie contendo enxofre.

8° — Processo como reivindicado em 1 a 7, caracteri-
zado pelo facto de serem empregados conjunctamente agentes
de humectação, antes, durante ou depois da actuação da so-
luçã.o de tryptase de cogumelo.

— Processo como reivindicado em 1 a 6, caracteri-
zado pelo facto das pelles serem depiladas depois do entu-
mescimento alcalino prévio e da solução de tryptase de cogu-
melo ser então empregada como mordente com as citadas ad-
dições.

Finalmente reivindica a prioridade dos pedidos apresen-
tados na Repartição de Patentes da Allemanha sob os nu-
meros R-95.449 e R-97.257, res pectivamente em 7 de feve-
reiro de 1936 e 4 de setembro-de 1936, nos termos da Conven-
ção Internacional.

Termo n. 18.106, de 19 de janeiro de 193?,

I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschait 	 Allernanha,

Pontos caracteristicos da invenção de "melhoramentos'
Introduzidos na invenção de "Processo para tornar inoffensiva
a dureza' daagua (impedindo ou retardando a formação de
precipitados ou redissolvendo estes depois de formados)". que
faz objecto do termo n. 17.677 (patente de melhoramento);

Melhoramento introduzido no "processo para tornar ine
ofensiva a dureza da agua (im pedindo ou retardando a for.
mação de precipitados ou redissolvendo estes de p os de for-a
macios)", que faz objeeto da patente de positado sob o nu-
mero 17.677, caracterizado pelo facto dos acidos amino car-
bonicos mencionados no pedido de patente p rincipal ou çeus
saes serem empregados para evitar ou retardar decantaçõee
ou para dissolver estes unimos no caso dos saes de metal,
que não pertençam aos formadores da dureza da agua.

Finalmente reivindica os beneficies da Convenção Inter-
nacional, visto ter sido o mesmo pedido de patente depositado
na Repartição de Patentes da Allemanha em 29 de janeiro de
1936 sob o n. J-54.184 IV b185 b.

Termo n. 18.197, de 19 de janeiro de 1937.

I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft	 Allemanha,

Pontos caracteristioos da invenção de "processo de fabri-
cação de meterias corantes de cuba" (privilegio de invenção)

Processo de fabricajão de meterias corantes de cuba, ca-
racterizado pelo facto de fazer actuar compostos aminicoe or-
ganicos sobre pz-dioxyquinoxalina ou pz-haxogenoxyquino-
Nalina, escolhendo as meterias de partida de tal modo que no
minimo uma delias seja susceptivel de ser trabalhada na
cuba.

Finalmente, reivindica os beneficies da Convenção In-
ternacional, visto ter sido o mesmo pedido de patente depo-
sitado tia Repartição de Patentes da Allemanha eiu 91 de fee
vereiro dp 1936 sob o n. J-54.394 IV a/22 b._	 .

I
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MINISTERIO DO TRABALHO INDUSTRIA E COMERCIO

Relação nominal dos °ocupantes dos cargos incluidos nas tabellas

annexas á Lei n_ 284, de 28 de Outubro de 1936, organizada

de accordo com o disposto no Paragrapb.o Unioo do art1 r

de suas Disposicões Transitorias.
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MINISTERIO DO TRABALRO0

SITUAÇÃO ANTIGA

N.°
de	 Denominação do cargo	 Repartição

cargos

Director geral 	
Director geral 	
Director 	
Di re c tor geral 	
Director geral 	
Director geral 	
Director geral 	
Director geral 	
Director geral 	
Director geral 	
Procurador geral 	
Inspector chefe 	
Inspector 	

Director 	
Inspector chefe 	
Engenheiro chefe 	
Inspector 	

	

I	 Inspector 	

	

1	 Syndico 	

	

20	 Inspector regional 	

Inspector ............. - 0000000000	

•

Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	 0
Directoria Geral de Expediente -- Secretaria de Estado:.-.
Instituto Nacional de Technologia 	
Departamento Nacional de Industria e Commercio
Departamento Nacional do Povoamento 	
Departamento Nacional do Trabalho 	
Directoria Geral de Contabilidade -- Secretaria de Estado..
Departamento Nacional de Seguros Privados e CapitalizaçãO
Conselho Nacional do Trabalho 	
Departamento de Estatistica e Publicidade 	
Conselho Nacional do Trabalho 	
Conselho Nacional do Trabalho 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e

(4' circurnscripção) 	
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Departamento Nacional do Trabalho 	
Conselho Nacional do Trabalho 	
Departamento Nacional de Seguros Privados

(5' circurnscripção) 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

(6' circurnscripção) 	
Junta dos Corretores de Mercadorias do District° Federal
Inspectoria Regional
Inspectoria Regional
Inspectoria Regional
Tnspectoria Regional
Inspectoria Regional
Inspectwia Regional
Tnspectoria Regional
Trispectoria Regional
InSpectorin Regional 	 0
Inspectoria Regional ........
Trispectoria Regional .... .......................
Inspectorin Regional 	 o
Tnspectorin Regional
Insnectorin Regional
Insnectorin Regional
Trisnectorin Regional
Insnectorin Regional
T rIcnprfnrin PÇ-se-tonal
rnsoectorin nogional
Tnsneetorin Regional
T ricnectorin Regional
Depwl~ento Narloonl de Seguros Privados e Capitalização

( Ra rire1IrrQrrinr5o) 	 .
T)epartanlentn Narional de Seguros Privados e Capitalização

(2° cirrnmscrinção) 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e CapitalizaçãO

(I' circurnscripção)

... .

.000

Capitalização

Flores .......
OG,

e Capitalização

er

o

4	 Actuario-chefA 	

3	 Actuario-assistente 	

Actuario-adjunto 	

Actuariado
Actuariado
Actuariado
Actuariado
Actuariado
Actuariado
Actuariacio
Actuariado
Actuariado
Actuariado
Actuariado

Actuariado
Actuaria,do
Actuariado

Secretaria
Secretaria
Secretaria
Secretaria
Secretaria
Secretaria
Secretaria
Secretaria
Secretaria
Secretaria
Secretaria

Sec.retaria de
Secretaria de
Secretaria de

Estado 	
Estado 	
Estado ....................
Estado .............. •00••000

Est ado. •00 000 00000000000000 o'
Estado ................... O :OO
Estado 	 0000000000000000,
Estado. ••0000,,00000000000OOO.
Estado.••000000000•00000000
Estado 0 00000000000000 0000000
Estado 	

Estado ..,.,0000000000000.
Estado•a00 o000 0. •00000•00. 00 o'
Estado.•0000000.000000000000",

de
de
do
de
de

de
de
de
de
de
de

2	 Adjunto dd 0e -curador geral  - • :
••	 ••

Conselho Nacional do Trabalho 00000
Conselho Nacional do Trahafh0. coopoogwocrocrocroNrocuuro21200



Numero
de

cargos

Observações
Nome do fUnccionario Carreira Classe

3
W.....1.~~.111n}•~P~IMMIn•n11~1••n••~Mplee~~.~........_

,INDUSTRIA. E COMMERCIO

-
SITUAÇÃO'NOVA

QUADRO UNICO

À

-CoelhoFrancisco Antonio 	 Director •	 •	 • • • •• 	 N
Gosta— Affonso Gonçalves Ferreira .. Director •	 •	 ••• .• 	 N

„Cosia	 Ernesto Lopes da Fonseca .... Director . 	  N
Lacerda	 João Maria de 	 Director .	 	   N

,Machado --r-,Dulphe Pinheiro 	 Director .	 	   N
..Affonso de Toledo Bandeira de Director .	 	   N

-Paiva — Mario de Moraes 	 Director . N
-Perry — Edmundo	 	 Director •	 •	 . 	 N
•Sciares — Oswaldo Director • 	  N
Vital — João Carlos Director . 	   N
-Alvirn — Jouquirn Leonel de Rezende.. Procurador Geral . 	 M
Eboli — Henrique Inspector Chefe •	 	 M

-Darcy — Adalberto ' Inspector	 .	 	
Sarnnel Felippe Dorningues..- Director .	 	

-Franco — Luiz	 	 Inspector-Chefe do Trabalho..
.41amos — Carlos Borges de 'Andrade -.. Engenheiro-Chefe

'Azevedo — Frederico db 	 Inspector	 	

fflariense — Alvaro . 	 1 Inspector .	 	
'-Pereira — Bento Dias - 	 1 Syndico .	 	
'Albuquerque — Alvaro . 	 Inspector Regional	 	
Bandeira — Arthur DeodatO 	 Inspector Regional
'Bandeira — Virgilio . 	 Inspector Regional
'Carneiro — Edgard da Cunha 	 Inspector Regional
Costa Filho — Luiz José 	
'Costa—Francisco Alexandre Noraerto da

Inspector Regional 	 •	 	
inspector Regional	 •	 	

'Cunha — Manoel Xavier Carneiro da .. Inspector Regional	 •	 	
Dias — José Pinheiro 	 Inspector Regional 	 •	 	
Yleury — João 	 Inspector Regional • 	
Fragelli — Antonio 	 Inspector Regional

'jacobina — Alberto 	 Inspector Regional
•Lemos — Bento Martins Pereira de 	 Inspector Regional
Lima — Francisco Claudio Tua° 	 Inspector Regional
Lobo — Samuel Henriques . da Silveira. Inspector Regional
Martins — • Pedro Virgilio Inspector Regional	 	 • • •
Netto • - s— Guilherme Guelzer Inspector Regional	 	 •• •
Oliveira — Ernani Inspector Regional
Sidles — Waldpiniro Leon 	 Inspector Regional
Soula	 Deucleciano Coelho de 	 Inspector Regional	 	 •• •
Ucln9a — Raul Domingues 	 Inspector Regional 	 	 	 •

'Carvalho — Archirnedes Pires Muniz.. 3 Inspector
,	 .
Mello — Vicente Paulo da Silva 	 Inspector	 .	 	

Moreira — Apolinario Inspector

Almeida — Plinio Reis Cantanhede 4 Actuario .	 . 	
Cainau	 Paulo Leopoldo Pereira da.. Actuario . 	
Oliveira	 Clodoveu d'	 	 Actuario	 	
Rangel — Frederico José de Souza .... Aotuario
Barreto	 'Julio de Barros 	
izeckson — Abrahão

5 Actuado • • 	
Aetuario	 	

L

Madeira — João Lyra . 	 Actuario . 	
MesqUitá '	 ' Jeronymo José 	 Actuario • -• 	

Gastão Quartin Pinto 	 Actuado . 	
PactUa	 Saintelair 	 Actuario •	 •	 •. 	
(..'árreiro — Oscar Etiiwaldo Porto 	 6 Actuario K

Genro .— Renato de 	 Actuado	 	
Pereira — Einilio de Souza 	 Actuado . 	
Rezende — Mario Vieira de 	

•	 yago . 	
Actuario . 	

Baptista — Geraldo Augusto de Faria.. 2 Adjuncto de Procurador Geral.
Natercia da Cunha ........ Adjuncto de Procurador Qeral.

1Em oommissão.
Em oommissão.
Em commissão.
Em commissão.
Em commissão.
Em commissão.
Em commissão.
Em commissão.
Em commissão.
Em commissão.

lEm commissão.
- Em commissão.
1
Em commissão.

jEm commissão.
'Em eommissão.
jEm commissão.

¡Em comnnissão.
1	 •
Em commissão.
Em commissão.
Em com m ssã o .
Em com m issão.
Em commissão.
Em commissão.
Em commissão.
Em commissão.
Em commissão.
Em commissão.
Em commissão.
Em commissãO.
Em commissão.
Em eommissão.
Em commissãO.
Em commissão.
Em cornmissão.
Em connnissão.
Em commissão.
Em commissão.
Em commissão.
Em comrnissão.,

jEm commissão.

lErn COMMI8SãO.

lEm commissão.

lEm coMmissão.

1 excedente.

1 vaga ã ser preenchida quando
se extinguir o excedente.

“.•
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SITUAÇÃO ANTIGA

N.'
de

CargMe
Denominado do cargo Repartição

Consultor juridloo 	
3	 Enfermeiro 	

Departamento de Estatistica e Publicidade
Instituto Nacional de Technologia 	
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores 	
Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	
Directoria Geral de Expediente — Secretaria de Estado 	
Departamento Nacional do Povoamento 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores 	
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores 	
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores 	

Almoxarife
Almoxarife 	
Almoxarife 	
Chefe de archivo 	
Archivista 	
Archivista-almoxarife

4

Auditor . 	
Bibliotheoario . 	
Consultor juridico . 	
Consultor technico 	

A9S1StelItte tachai%	 0 .0 eacat.seis

Contador .r .*	 i; .....	 0 • • • •	 .

Contador • •	 11-11 er 3 8 Eh=CC

Guarda-livros 	 &IX 	

Contador-adjunto . 	

Continuos

Encarregado da garage

Chefe do Serviço de Identificação 	
Dactyloscopista 	

Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	
Departamento de Estatistica e Publicidade 	
Gabinete do Ministro — Secretaria de Estado 	
Departamento Nagional da Propriedade Industrial 	
Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	
Departamcnto Nacional da Propriedade Industrial 	
Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	
Departamento Nacional da Propriedade Industrial. 	

Departamento Nacional da Propriedade Industrial„....,.

Departamento Nacional da Propriedade Industrial ..... .
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizaçãe
Conselho Nacional do Trabalho 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizaçãc
Conselho Nacional do Trabalho 	
Conselho Nacional do Trabalho 	
Conselho Nacional do Trabalho 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizaçãf
Secretaria de Estado 	
Secretaria de Estado 	
Secretaria de Estado 	
Secretaria de Estado 	
Secretaria de Estado 	
Secretaria de Estado 	
Secretaria de Estado 	
Secretaria de Estado 	
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização,

(4' circumscripção) 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
Departamento Nacional do Povoamento 	
Departamento Nacional do Povoamento 	
Departamento Nacional do Povoamento 	
Departamento Nacional do Povoamento 	
Departamento Nacional do Povoamento 	

2
a

8
2

e
2

3

4

Contámos . 	
Correios a. • :Et • • ;CA:

Identificador . 	 Departamento Nacional do Povoamento 	

Cartographo . 	
Cartegrapho . 	
Desenhista . 	

Decenh ict a
Enomheiro ajudante 	
Architect° 	
Auxiliar de 1' classe 	
Auxiliar de I' classe 	
Auxiliar . 	
Auxiliar de I° classe 	
Auxiliar . 	
Auxiliar . 	

Departamento de r statistica e Publicidade 	
Departamento Nacional do Povoamento 	
Departamento -Nacional do Trabalho 	 .

Tnstitnto Nacional de Technologla 	
Conselho Nacional do Trabalho 	
conselho Nacional do Trabalho 	
ennelfin Narin n al rio TrAbsilhO 	
Deparinmento.Naci onal do Povoamento 	
Tnspectoria Regional 	
Conselho Nacional do Trabalho 	
Tnspectoria Regional 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

( 5. tkieeiimsc.rincão) 	  

'1



1 excedente.

1 vaga a ser preenchido quando
se extinguir o excedente.

2 excedentes.

2 vagas a serem preenchidas
quando se extinguirem os ex-
cedentes.

1 excedente.

2 vagas á aeren reenchidas
quando se extinguirem os ex-
cedentes.

5 excedentee

• 1 vage ki ser treenchiando
Ge extinguir. o exoedente,„

1 excedente:.

1 vaga a ser preenchida 'quiindo
se extinguir o excedente.

1 excedente.
1 vaga a ser preenchida quando

se extinguir o excedente..

30 tcrcedentesj

1
2

3

1

1
2

77

,2",. e .1' . •	 '"

QUADRO UNICO

SITUAÇÃO NOVA

Numero
de

cargos
Nome do funecionario Carreira Classe Observações

Lemgruber — Flavio de Carvalho 	
• Freire — Affonso 	
Damigo — Angelo 	
Corréa — Edgard Simões 	
Mosqueira Junior — Tbeophilo 	
Vieira — Manoel Lopes 	

Perry — Edmundo 	
Allão — José dos Santos 	
Silva — Antonio Rufino da 	
Menezes — Valentina Carneiro de 	

Maciel — Godofredo 	
Silva — Octavio do Nascimento 	
Roxo — Nicolina de Oliveira 	

— Francisco José de Oliveira ..
Albano — Ildeionso de Abreu 	
Ardrade — Flaviano da Silveira 	
Ferreira — José Condido de Lima 	
Oliveira — Sylvio Olinto de 	
Souza — Mario Rodrigues de 	
Castro Filho — Horacio Mendes de Oli-

veira	 . 	

Galliez Filho — Carlos Julio 	
Orosco — Cesar•. 	
Wattson — Francisco de Paula 	
C'otta — Luiz Calheiros 	
Kauffmann — Marcello Reis 	
Santos — Alvaro Joaquim dos 	
Seabra — José Augusto 	
Vianna — Edgarcl Miguelote 	
Alves — Humberto 	
Alves — Walter Conceição 	

o SantosAmara — Hermeuegi Id
Andrade — Moysés
Faria — Floriano de
Leme — Eugenio Rodrigues Manso
Mattos — Clemente Machado de 	

1. Almoxarife . 	
1 Almoxarife . 	
1 Almoxarife . 	
1 Archivista 	

Arc hivista
2 Archivista . 	

1 Assistente Juridict 	
1 Attendente . 	

Attendente . 	
Attendente . 	

2 Attendente

1 Auditor	 . 	
2 Bibliothecario . 	

Bibliothecario . 	
1 Consultor Juridico

	

3 Consultor Technico . 	
Consultor Technic,o 	 . 	
Consultor Technico

	

Consultor Technico . 	
Consultor Technico

Consultor Te,chnico

Consultor Tecnnico .
1 Contabilista . 	
1 Contabilista • 	
5 Contabilista . 	

Contabilista . 	
Contabilista
Contabilista . 	
Contabilista . 	
Contabilista 	
Contabilista . 	
Contabilista . 	

5 Continuo .
Continuo •
Continuo •
Continuo •

Paes.

(te

BrittO — Jorge Antunes de 	
Hollanda — José Cavalcanti de 	
Silva — Ari.sticles Pereira da 	
Carvalho — Pericles de Faria Mello 	
Lopes — Reynaldo Toledo 	
Ribeiro Filho — Hermogenes Brenha 	
Saraiva — José. 	
Feltasa	 Jairo Alves . 	

Lopes — Helio Roberto Toledo 	
Gastai — Francisco LopeS 	

Silva — Dagoberto de Castro e 	
Ortmann — Gemino Oscar Ferreira
Pimentel — RUderico 	
Araujo — Jayme Basilio de 	
Mala — Mario dos Santos 	
Abreu — Agnello Bergkunini de 	
Almeida — Antonio da 	
Almeida — Joeias de 	
Almeida — Livia Gomes de 	
Almeida — ()atavio Lacerda de 	

Almeida — sainuel França de 	

Continuo 	
Dactyloscopista
Dactyloscopista
Diactyloscopista
Dactyloscopista
Dactyloscopista
Dactyloscopsta
DactylOscop'sta

Desenhista . 	
Desenhista .. 	

Desenhista „ • 	
Desenhista „ w 	
Desenhista . . 	
Engenheiro . 	
Engenheiro . 	
Eseripturario . 	
Esaripturario .
Eseripturario .
Fecripturarin .
Esoripturario .

lEscripturario • •	 11.9.,0 o •

NaScimento — José Vicente do
Andrade — Manoel Soares de 	

Continuo
Centinuo



1
Denominacão do cargo RepartiçãoN. de

cargos

SIT!IAÇÃO ANTIGA

Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliar de 1° classe 	
Auxiliar de 1° classe 	
Auxiliar de 1° classe 	
Auxiliar de 1' classe 	
Auxiliar 	
Auxiliar
Auxiliar
Auxiliar de P. classe 	
Auxiliar de 1" classe 	
Auxiliar 	
Auxiliar 	

Auxiliar de 1" classe 	
Auxiliar de 1" classe 	
Auxiliar 	

Auxiliar de 1° classe 	
Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliar de 1° classe 	
Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliar de I° classe 	
Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliar de 1 classe 	
Auxiliar de 1' classe 	
Auxiliar de 1° classe 	
Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliai. de 1° classe 	
Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliar de 1° classe 	
Auxiliar de 1° classe 	
Auxiliar

Auxiliar de l a classe 	
Auxiliar de 1° classe 	
Auxiliar de P classe 	
Auxiliar de 1° classe 	
Auxiliar 	
Auxiliar de 1° classe 	
Auxiliar de 1" classe 	
Auxiliar de 1° classe 	
Auxiliar de 1° classe 	
Escrevente 	
Auxiliar de 1" classe 	
Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliar de is classe 	
Auxiltar de la classe 	
Auxiliar de I a classe 	
Auxiliar 	

Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliar de 1' classe
Auxiliar de 1 1 classe
Auxiliar 	
Auxiliar de 1 5 classe
Auxiliar 	

.1 Auxiliar de 1. • alasse

insPectoria- Regional 	
Directoria Geral de Expediente — Secretaria de Estado 	
Departamento Nacional do Trabalho 	
Conselho Nacional do Trabalho 	
Directoria Geral de Expediente — Secretaria de Estado 	
Directoria Geral de Expediente — Secretaria de Estado 	
Conselho Nacional do Trabalho 	
Departamento Nacional da Propriedade industrial .... . ..
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	
Departamento Nacional de Industria e Commercio 	
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

(4' CirCUMSCripÇãO) 	
Conselho Nacional cio Trabalho 	
Departamento Nacional do Trabalho 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

(4° Circumscripeão) 	
Departamento Nacional de Industria e Coinrnercio 	
Inspectoria Regional 	
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado..:
Inspectoria Regional 	
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado 	
Departamento Nacional de Endustria e Commercio 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado 	
Departamento Nacional de Povoamento 	
lnspectoria Regional 	
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado 	
Inspectoria Regional 	
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado 	
Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	
Departamento Nacional do Povoamento 	
Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	
Inspectoria Regional 	
Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado 	
Inspectoria Regional.
Departamento Nacional de lnclustria e Cornmercio 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
Deporta mento Nacional cio Trabalho 	
Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

(3' Ciccuinseripção) 	
Departamento Nacional do Povoamento 	
Departamento Nacional do Povoamento 	
Deo:11. 1;1111(111.o Nacional da Propriedade Industrial 	
Depae f unento Nacional de industria e Commercio 	
Inspectoria Regional 	 ..
Departernento Nacional do Trabalho 	
Deeartri mente. Nacional da Propriedade Industrial 	
Departamento Nacional do Trabalho 	
Departamento Nacional de Industrio. e Commercto 	
Hospedaria de immigrantes da Ilha das Flores 	
Departamento Nacional de industria e Commercio 	
Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado 	
Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado 	
:lenta de. Corretores de Mercadorias do Districto Federal 	
Departamento Nacional de Industria e Commercio 	
Departamin!e Nacional do Trabalho 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

(?* Circumseripção) 	
/nspectoria Regional 	
Inspectoria Regional 	
Inspectoria. Regional 	
Inspectoria Regional 	
Depettamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização.
Departamento Nacional de Industria 'e Commercio 	
Departamento Nacional do Povoamento 	
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado 	
Departamento Nacional do Trabalho 	
Inspectoria Regional 	 ................... ....
Conselho Nacional do Trabalho 	 ...
Departamento Nacional de Industria e Commercio 	



Nome do funocionario
INumero

de
Cargos

Ir

•

G

G
G
G
G
G
G
O
G
G

G
G
G

G
G
G

O
'G

G
O
G
G
G
G
O

G
G
O
G
G
G

G

G

G
G
G
G
G
G
G
G
G
G
G

G
G
G

G

G

G
O

G
O
G
G

- G
G

QUADRO UNICO

Situado nova
e-

tnarreira
	

Classe
	

Observado

94

Alves — Hilson Pinheiro 	
Amorim — Jair Pereira de 	
Andrade.— Luiz Valente de 	
Baceliar — Eloina
Baptista — Maria Nazareth 	
Bandeira — Luiz de Souza 	
Barbosa — Maria de Castro 	
Bartholomei — Alcinda 	
Barros — Ademar Barreto de 	
Barros — Antonio Carlos Petra de....

*Barros — Renato Adolpho Penna 	
Bastoè	 Aurea 	

Bastos — Jardelina de . Menezes 	
Bastos — Maria José de Azevedo 	
Bastos — Renato Haas ......... ......-..

Bastos — Rubens 	
Berrini — Decio Ferrão 	
Block — Frederico 	
Bronze — Antonio Chaves 	
Bulcão	 Raymundo Cleto Soares 	
Cabral — Armenia de Campos 	
Campos — José Pinto de 	
Castro — Primitiva Diva Alon go de 	
Ceciliano — Jurandy Gurgel
Cintra — Rodolpho Pedro 	
Clair — Alcimiro Fernando Bogéa Saint 	
Conceição — Barbara 	
Costa — Bellarmino Salomão da 	
Costa — Carlos Macedo..................
Cox	 Arthur 	
Cunto — Alzira do ........... 	
Damazio — Carlita Menezes 	
Diogo — Delmar
Fernandes — Antonio 	
Ferreira — Bernardino Gonçalves.— 	
Ferreira — Oscar Coelho 	
Figueiredo — Maria do Carmo P pggi dp
Figueiredo	 Nilce Pogei de 
Fonseca	 Otivia Benjamin Marques d;
Freire -- Edmo 	 ••••. • •

Frota — Paulo 	
Garcez — Julitta Novaes 	
Gomes — Hilda Salgado 	
Gonçalves — Celso Barbosa 	
Goulart — Noemia 	
Grisi — •Fernando 	
Guimarães — Acyliva Macedo
Guimarães — José Peixoto 	
Lacerda — Clara de Almeida...-..........
Lefki — Bella ...............
Lima	 Manoel Gomes 	
Lopes — Adelaide Austrégesilo de Paula
Macedo — Manoel Gomes 	
IWaedo — Rachel 	
Machado — Marin° Lemgruber •Nietto...
Machado — Zelia Vieira 	
Marques — Beatriz da Rocha Azevedo 	

Medeiros — Osmar t• • 11, • • • .••••••n•••• • • Mn • •

Meirelles — Cildo 	
Mesquita — Moacyr da Cruz ............
MAnteiro -- Alvaro Duarte. . 	 .
Monteiro — Benedicto Duarte 	
Monteiro — Francisco Celio Lameirão 	
Monteiro -- Magdala 	
Monteiro — Marina Moreira 	
Morisson — Maria Clycia do Amaral 	
Moura -- Jacy Guimarães de...— 	
Nascimento — Jugurtha do. .. - 	
Nunes; — Amerloo Washington Favilla 	
Oliveira — Augusto Pinto de

Escript tirado .
Escripturario .
Escripturario .
Escripturarto .
Escripturario .
Escripturarto .
Escripturario .
Escripturario .
Escripturario .
Escripturario .
Escripturario .
Escripturario .

Escripturario • •••• • .1, • • •• .....

Escripturario . 	
Escripturario . .• • • 'Cr . .. - .....

Escripturario • • ........ .........
Escripturario • ....-....,.•••: .....
Escripturario . •..:.••• • ••-..• ..
Escripturario .
Escripturario • • • •.• •t...• • .....
Escripturario . • ..•.•, 	
Escripturario • • •.•.,	
Escripturario • .• • • , 	
Escripturario . 	
Es.cripturario . 	
Escripturario . 	
Escripturario . 	
Escripturario . 	
Escripturario • •.•••,....• •..- .....
F.scri p turario	 ••,•••.. 	
F.scripturario . 	 Te • • •• • • • • •

Escripturario . ........... G . G • • •

Escrinturario • • • •• 	 	
Escripturario . • .....,....••••.
Escripturario . 	
Escripturario • • •......,......• 	
Escripturario . 	
Escripturario
Escripttirario • ........- .........
F,scripturario • .•..-.,„  •

Escripturario • ••..— .. 	
Escrint o rario .
Escripturario •
Escripturario •
Escripturario •
Escripturario .
Escriptúrario .
Escripturario •
Escripturario .
Escripturarto •
Escripturario •
Escripturario .
Escripturario .
Escripturario •
Bscripturario •
Escripturario •
Escripturario •

Escripturario .
Escripturario .
Escripturario .
Escripturarto .
lEscrIpturario .
Escripturario .
Escripturario .
Escripturario .
Escripturario .
Escripturario .
Escripturario .
Escripturario .
Escripturario .

:Ne • • •

I•1,•. • •

• • • •

• • • • .••• • • .....
• 

• • • • .•;•• ........

• • .111 • ••••• • • •• .....

• • ,••• •• • .. ........

• • •••• 'cré, • • •••••• • • • •

• • • •, • • ••• • • • ,

• • :• • •••,l • • 11, • • • .

• • n ••• :•T•• • • •r• • • . .

• • 1• • • .•fin • "Go • • • .

• • :4 • ••• ,r•• • • ..10 • • •

• • .••• Nton • • • •710 • • • .

• •	 • :•••• • • •• .....

• •IW••n an M• • RIR • • • •

• •	 w • • 1•10. • • • •

• • 11.7•M•1 •••• 1••• • • • • .

• • I• • • MV. • • MIM' • • •

• • • .7•• • • •1•• • • .

• • r• • ADT•• • • ••• • • . .

• • :G, ••••• • • •TW • • . •

• • • N1••• • • •• .....

• • IEG MIC • • MIO' • • • •

• • n •• • •••••• • • ••:., • • •

• • CG,..,,W• • •t•Zt• • • •

• • :•:• aex•r• • :•S•-. • • •

• • 1•,•11•It • • 1•26. . • • •

• •In•zono• waeutosain



Denozninação do cargo

•
Auxiliar de 1' classe .....	 ...... ..
Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliar de 1° classe 	
Auxiliar 	
Auxiliar de 1° classe 	
Auxiliar de i° classe 	
Auxiliar de 1° classe 	
Auxiliar 	
Auxiliar de 1 classe 	
Auxiliar ^ de 1° classe 	
Auxiliar 	
Auxiliar 	

Auxiliar 	
Auxiliar de 1' classe 	
Auxiliar de	 classe 	
Auxiliar de 1' classe 	
Auxiliar
Auxiliar
Auxiliar
Auxiliar de I a classe
Auxiliar de 1° classe
Auxiliar de 1" classe

Auxiliar de 1° classe 	
Auxiliar 	
Auxiliar de 1° classe 	
Auxiliar 	

Auxiliar 	
Auxiliar 	
Auxiliar de f a classe 	

Auxiliar de 1" classe 	
Auxiliar-Fiscal 	

de 1 , classe 	

j Escrevente-Dactylographo 	

	 o el
ril

•
o
o
o

o
o
o

Regional 	 ci:
Regional 	 o.
Regional 	 .
Regional 	 ..'
Regional 	 .,
Regional
Regional
Regional
Regional
Regional
Regional
Regional
Regional
Regional 	 ,.
Regional 	 O
Regional .......... ........ OOOOOOOOOOO 0o.opop.
Regional 0000000000000000000000000000000000
Regional 	

SITUAÇÃO ANTIGA

Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estadt	 ou
Conselho Nacional do Trabalho 	
Inspectoria Regional 	
Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado...o,
Conselho Nacional do Trabalho 	 . 04
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado..
Conselho Nacional do Trabalho 	 .c0
Departamento Nacional de Industria e G'ommercio..00 	 0eo:
inspectoria Regional 	
Departamento Nacional do Trabalho

;Conselho Nacional do Trabalho 	
Inspectoria Regional 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizag42"

(6' Circumscripção) 	 0.1
Inspectoria Regional 	 o oigr

Departamento Nacional de Industria e Commercio 	 .a.
Conselho Nacional do Trabalho 	 o ça

DePZ I da Ment0 Nacional de Industria e C.ommercio 	 e:
Inspectoria Regional 	 oigg

Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	 o,
Inspecloria Regional 	

Trabalho 	
00:

Conselho Nacional do T 
Departamento Nacional do Trabalho 	 oia

Departamento Nacional de industria e Commercio

Departamento Nacional de Industria e Commercio 	 0
lnspectoria Regional 	 .0
Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	 a*
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado.o43.

Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado—á
Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado..
Departamento Nacional do Trabalho 	

Departamento Nacional do Povoamento 	
Inspectoria Regional 	

Inspectoria
Inspectoria
Inspectoria
I tispectoria
Inspectoria
Inspectoria
Inspectoria
Inspectoria
Inspectoria
Inspectoria
Inspectoria
Inspectoria
Inspectoria
Inspectoria
Inspectoria
Inspectoria
Inspectoria
Inspectoria
Inspectoria

Instituto Nacional de Tuhnologia ....... 00000000pp000oo00.
InSPeetOria Regional . ............... g00000000000000000

Instituto Nacional de Technologia .......
Instituto Nacional de Technologia ........
Inspectoria Regional .............. 0000p000000oop0000000
Inspectoria Regional ............... c00000po.0000000D0o.O.
Inspectoria Regional ...................
Inspectoria Regional ................ 000p000p000p0000000
Instituto Nacional de Technologia 	
Inspectoria Regional 	
Inspectoria Regional 	 o'
Inspectoria Regional 	

<44

Regional 	 .:
Inspectoria Regional .......... ... ......... 	 e`
Inspectoria Regional ........... . ........... .............
Inspectoria Regional 	 b.o.00000.000
Inspectoria Regional 	 e.
Inspectoria Regional ................. ..................



Numero
de

Cargos
Observação

II
-	

QUADRO UNIO0.	 .

SITITAÇÁO NOVA

Nome do funcoionario

reixoto	 'Renato • Vieira.
Pinto — Judith Padrenosso
Pinto — Raymundo da Costa 	
Queiroz	 Meicedes Sanches...,.... 	
Rezende — Aloysio Leonel de....,. 	
Ribeiro — Gefiesy Vieira 	
Rocha — Accacio Pereira
Rocha — Georgina Franco da 	
Revedo — João de Souza 	 I•:•14: • • 0. •

Roxo n••n Maria de Oliveira
Ruiz — Salvador Jourdan Barroso.......
Santos — Angenor Pereira

Santos I-- João Oliveira • • •
Silva — Elsa Alvim Pereira da...,.....
Silva — Luiz Fernandes da .......
Silva — Mathilde Corrêa do Lago 	 •
Silva	 Nicia Tavares da .....
Souza — Benjamin Malcher
Souza — Josué Rodrigues de 	
Souza — Torquato Faria e 	 :114 • • t•l•

Soares	 Sarah de Cintra
Steinemann — Alzira Rabello 	
Tapajoz —Luciano de Miranda Reis Mon-

teiro . 	
Teixeira — Lificolnina Botafogo 	
Vasooncellos — Armando Nobrega de 	
Velho	 Maria Joanna da Silva ......
Vianna	 Luiza Flora de Bandeira Bul-

cão . 	
Vianna. — Maria Sophia Bulcão 	
yung — João Baptista 	
Werneclt — Esther de Almeida Lacerda
j. Santos . ••  •
vago . 	
Abreu — Augusto

Araujo — Luiz Martins	 	
Azevedo — Carlos de 	
Borba — José de Andrade 	 .•Za •I• •
Caldas — João Lins 	
Caldas — Raul Pereira 	
Cardotri	 Amilcar de
Carmo — Euripedes 	 p.a
Costa — Antonio Rodrigues da 	
Gomes — Jorge Sampaio 	 .
Guerra — David Pinheiro 	
Laudares — Eduardo Lopes— . 	
Matbias	 Moacyr 	 - -	 , 111 w

Mayor — Francisco Sotto 	
Mezavilla — Luiz 	
Monteiro — José Fernandes...,......, 	
Moura — Claudio Salles• de...— 	
Netto — João Chaves 	
Oliveira — Alvaro Mendes de. .....
Oliveira — Paulo Gomes de 	
Paz ,.- Claudio Lessa Coelho da 	
Peçanba — Alvaro 	
PeF6 — José de Carvalho 	
Pereira — Benedictn Lobão 	
Pinto — Ernesto Evangelista Pereira 	
Pinto — Maria Constança Cosme 	
Portocarreiro — Jayme 	
Quintella — Sylvia	 ......
Ribeiro — Oswaldo Nunes ......
Rocha — Thadeu Gonçalves da 	
Saboia — João Augusto 	
Santos -- João Pires dos ..... . .
Silva — José de Oliveira e...• .. .....
Silva — Maria Luiza de Alencar 	
Souza — FeneIon ile 	
Uch0a — Antonio Felippe Domingues...
neira	 Ceallio L•-• t/1.• • • • ai; h 2.1h •.• "GIL

	•

Escripturario
Escripturarlo
Escripturario
Escripturar:.o
Escripturario
Escripturari o
Escripturario
Escripturario
Escripturario
Escripturario
Escripturario
Escripturario

Escripturario
Escripturario
Escripturario
Escripturari o
Escripturario
Escripturario
Esc ripturari
"KW ripturari o
Escripturari o
Escripturario

Escripturari o
Escripturari o
Escripturario
Escripturario

lEscripturario
(Escripturario
rEscripturario

l
Escripturari o
Escripturario

78 lEscripturario

I
IEscripturario • • • ,•:• ...Tr • • •••• •: • • o
Escripturario . 	

	

Escripturario . ..... •• • • ••• • .• 	
Escripturario • • • • ••., 	

	

E,scripturario • • ..:. • :••• • • ••• • • • 	
Escripturario . . • • ..,. • .,.. 	

1

 E.scripturario . • •.•.•.,• .•, 	
Escripturario . • .. • •,• • ...... • • n

Escripturario • . •.• ......•.• .. • •
fE,wripturario . ..... r. • • •,• • . 	
•Esscripturario • • • • . ..• • •,.. . . 	
lEscripturario • • • • • .•••• • • t•• 	
fEscripturario . ......-.....	
lE

scripturario . • •.•-• .......,... • .
1F.scripturario .. • •.• •..••• • t•I•l• • • •
Escripturario 4. • • • • 1.7 • • • N.W. 	
Escripturario .. • • . • •,• .......
Escripturario . • • • . •-• • .. • 	
Escripturario . • • (•!• NI*, • on• • • • •

1Escripturario . . • . • ...• • • ., 	
!Escripturario • 	

1

	

f
Escripturarlo • • •t•••/•.•:• • •••• • • • 	
Escripturari o • • • • ..... • . ,.. 	
Escripturario
Escripturario • .. • ....• , • •, 	

iEscripturario • • ,..:.,.. • • •,.. • • • •

1
 Escripturario . • • ..,..,. 	
Escriplurarfo . ...• •,.• • •, 	
Escripturario • ••.•,...,••••.• 	
lEscripturario • • • ...... • • ., 	
j Escripturario • ......,.. • • 	

	

¡Escripturario . • • .. „...• •.. • • • 	
l Escripturario . • •••.(••••••9••••
'E.ripturario .
l&cripturario .
fEscripturario .

-O• • inal•ze

da• • ••••.•-• • .•

UI•

• • • I•;• MIO. • • W• ,•; • • •

• • • t•:• leo • • 'At...0 • • •

• • • l•W Wa. • II •Ir • • • •
• • • UI, ,4". • • 	
• • • f• ”Sal • • ft .. 	
• • •:•:•1•_• • •• n• • 	
• • • • •	 • • •I 	
• • • :• • *Te( • • •I• • • .• •
▪ ••••• • • .•••C • • • •
• • • a, • :•1• n • • •I 	
• • • .•:.• C•• •:. • • •••'. • • • •
• • • 1•16 NT•i • •	 G. • • •

• • • •.•;•1•: • • • t • : • • • •
• • • 444. r•••7• •	 .. ....

• • .• • •••• ••• .•111.• • • • •
• • • :•: • Oto) • • .••• • • •
• • • .• • Z•.*, • • MIO • • • •
• • • • W /et. tor....0.••.• • • •
• • • Cota 04•1 • • In*. • • • •
• • ••••• • • .•7•1• • • •
• • •1 • • •I•TC • • n•••n • • • •
• • • :•-.• Llrff • • 1•1•1• • • •

•	 • • Wilka • • •
• • • efl• Ore • • :•••/ •'• • •
• • • II•!•.IC • • .1.1.4. • • •
• • • •• • CO,•. • • •Tal • • • •

' • • • Mo ENCS• r • aCK•:• •**

• • • •••• •••1•• • • 47	

• • • :.•• V.S. • • ••••• • • • •

• • • 1•7•1••••• • • •••••• • • •
• • • W • WW. • • .•••• • • • •
• NUMMI • • • •

• .G. • Al• • • •I • • • l•
• ..e• t.• ! •: • • P4.1,2; •:.• •

41 vágoa a semi prenahta4a
quando se extinguirem os
eXtedentes.



_

28	 POrteirti-archivista 	
I Porteiro-..Archivista .	 . o.... ...........

Auxilflar.de 3' classe
Auxiliar-Dactylographo O . O 0000 0'0 oro 0.0 0.0 00 00 Oro
PortélrosArchbristai	 A•12011111a090111/0g0 0 . 0. o.o o. ° o'o 9.. o._*.

...

•	 SITUAÇÃO ANTIGA " —

Auxiliar • de • 2a : clasee - OO•aael...0.00.410•0•000.1n 00.0•0

Reparticlio

Departamento Nacional do Povoamento c, .000 0 o.o o:o co cIP.04:4

Departimento Nacional dá Propriedade Industrial, :c„ops....N

Departamento Nacional de Industria e Commercio....,
Departamento Nacional de- Industria e Commercio.......
Pepartafriento Nacional do Povoamento 000 000 •0 0 0000000

Conselho . Nacional do Trabalho ...............	 mo o,.
Departamento Nacional da Propriedade Nacional
Conselho Nacional do Trabalho ............... 0,0
Departamento NaciOnal do Trabalho ...... 	 0
Departamento Nacional de Industria e Commercio

.	 .
Departamento Nacional de Industria e Commercio o". ovo 0-01

Departamento Nacional do Trabalho ............. .......:
Departamento Nacional de Industria e Commercio
HoSPeciaria de Immigrantes da Ilha das Flôres. ........
Departamento. Nacional da Propriedade Industria:. .....,,.
Conselho ; Nacional do Trabalho 	
Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	
Departamento Nacional de Industria e Commercio, O 000 o;
Conselho Nacional do Trabalho 	
Departamento Nacional de Industria e COMMCrei0.
Conselho • Nacional do Trabalho 	
Departamento Nacional do Povoamento . 	
Departamento Nacional de Industria e Commercio
Departamento Nacional de Industria e Coimarei° 	
Conselho :Nacional do Trabalho. 	
Departamento Nacional 'da Propriedade Industrial.
Departamento Nacional de Industria e Commercio.
Departamento Nacional de Industria e Commercio. 	
Departamento Nacional da Propriedade Industriai. • ..000  •
Departamento Nacional de Indústria e Commercio. 	
Departamento Nacional do Trabalho. ...... ..... 0
Departamento Nacional do Trabalho. 	
Departamento Nacional do Povoamento 	
Departamento Nacional do Povoamento 00 00000 ......... o
Conselho • Nacional do Trabalho ....... 	
Departamento Nacional de Industria e Commerd'o 	
Departamento Nacional do Povoamento 	
Departamento 'Nacional de Industria e Commercio
Departamento Nacional de Industria e Commercio ....„„
Ddpártaménto • Nacional do Povoamento ..... o
Departamento Nacional da Propriedade Industrial ..
Conselho:,Nacional do Trabalho .............

• Departamento 'Nacional de Industrio. e Commercio .- 	
Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	 ,
Departamento Nacional da Propriedade Industrial ....o 	
Departamento Nacional da Propriedade Industrial
Departamento Nacional da Propriedade Industrial ....
Jtinta . de 'Corretores de Mercadorias do District° Federal.
Departamento Nacional do Trabalho .......
Departamento Nacional do Povoamento 0 	 o
Departainento Nacional do Trabalho
Departamento Nacional do Trabalho ........
Departamento Nacional da Propriedade Industrial
Departamento Nacional . da Propriedade Industrial
Departamento Nacional de Industria e Cominarei° 0 o 0-00.**.
Departamento Nacional de Industria e Cornmercio‘ 00 0.000
Departamento Nacional de Industria e Coimarei° „o 	
Departamento Nacional da Propriedade Industrial ,0 AI

-A.
Departamento, Nacional de Industria e Commerció o-.
Departamento, Nacional do Povoamento . ..... o
Departamento Nacional de Industria e Commereio .... o 43'01

Inspectoria 'Regional o . 	
Inápectoria .Regional
Departamento Nacional da Propriedade Industrial
InspectOriev Regional •. A 0.0000 0000.0.00000.00 00O000000
Inepectorias Regional o o: :0;0.0,0,0_00.0.00_,2:0,0:6•1,00:00.00_000.0.10,~.

-
do	 Denominação do cargo

cargos
-



I?

Numero
NOD20 do funotilonario 	 de

cargos

.11

erruaçÁoziova

Carreira

a
4

Classe

QUADRO MICO

Obsermoties

Á-

+-

	

	 Mdradé t-- OrMindo Soares de

Assumpção — José Processo Meadas
Certa Real • • •	 .......... ••••:••;•

010

•

Esberard — René Alfred •	 ••••••••••
Faria — Hugo de Araujo •0•0000.•0:0•••
Filho — Mario Soares Pinto
Filho — Stella Selano Baoellar .......
Fonseca — Carmen Torres da
Fonseca — Pedro Paulino

• Fragoso — Nilson . 	
Freitas — Sylvia de 	
Garcia — Edith prado de Oliveira
Garro --- Halfeld • • ..............
Gerasse — Carlos	 .... • .
Gomes — Lourivai ....... •000•0.00.0,0,9
Jenearelli — Ernesto ..... e.. ...... e 	
Leão — Carlos de Mattos 	
Machado — Carlota Magalhães 	
Magalhães — Adolpho Rodrigues
Mayer — Dirceu Vieira 	
Menandro — José Barbosa 	
Molinaro — Dulce Ferreira 	
Monteiro — Jovita de Oliveira 	
Moraes — Sylvia Gloria de .......
Moreira — Lygia de Mendonça
Moreira — Maria Lecticia 	
Natio — José Pires da Silva 	
Netto — Judith Leal 	
Oliveira — Henrique Torres de 	
Paiva — Pedro 	
Parot — Edmundo Medeiros
Pinto — Angelina Barbosa 	
Rebello — Creusa Affonso 	
Ribeiro — Adherbal Carneiro .••••.....
Rodrigues — Mario Martins 	
Sampaio — Maria Apparecida
Silva — Gelio Garnier da 	
Silva — Isabel Moreira da 	
Silva — João Alves da  - 
Souza — Altair Monteiro de
Souza — Carlos Alberto de	 eeee
Sobral — Nestor Gomes 	 •
Torres — José *Garrido 	
Uras — Francisca 	
Urso — Luiz Manoel de 	
Valia	 Edgard Guimarães do
Vieira — Maria do Carmo Sa!loe
Almeida — José de 	
Barros — José Sant'Anna
Bastos — Ady Oelavia de Vasconeellos..
Beszeclits	 Deideriu *L'ibirir;a: 	
Bucheler — Francisco 	

.Carvalito	 fJebastião Teixeira' sr.9	

I
80	 .Escripturario e :0` •••0 .......

Baptista	 Hugo Victorino Alqueres...
Barbosa — Luiz Walter 	
Barreto	 Alpba Monteiro 	
Barros — Aracy Campbell de 	
Bordini — José Carlos de Carvalho
Camara Ary 	
Camargo — Henrique Candido
Carvalho — Isabel Pereira Nunes No-

lasco de . 	
Castro — Lucas Martins da Silva 	
Costa — José Corrêa da 	
Corrêa — Manoel de Souza
Costa — Mario Cintra da .....
Dias — Sebastiana Montiero ....e .....
Dona — Gustavo Alberto Accioly . 	
Dwer	 Alcina O' ............... •oos

1

lEscripturario
JEsdipturario
IEScripturario
Escripturarào
Escripturario
Escripturarlo

scripturatáo
.crtpturaráo

Escripturaráo
Escripturarf:o
Eticriptbrarlo
Escripturario

'scripturario
•cripturario

Escripturario
,Escripturario
Escripturario
Escripturario
Escripturario
Ëácript.urario
Escripturario
Escripturarto •
Escripturario 0

. Escripturario o

. Escriptiiratio .
'Escripturario .
Escripturario .

, EsCrípturario •
•Eseripturario e
.Éséripterario .

- ••• ESeriPturario .
•EScriPturario
'EscriOtbrario .
Escrilittirario .
Escripturario e
EscriPthrario e
Escripthiario e
Eseripthrario .
Eseripturario .
Estripthrario e

; EsCriptiipario .
- Escripturarib e1
. Escripturario .

EsCripturarió e
-1ESeripturario e

lEscripturario e
ESeriiptur.ário e

•Eseririturario e
• lEstriPturarió e

Eseripturario
EECriátur.ario . 	

'Escriptiirario . 	
Eseriptutario • 	
,ESCripttipario • ....... 040.0e

Eécripttirario ... 	
ts61‘iplupario • -..- .... ..... o c • •••• 	21

.. E ,Éititliiwi o . 	 • 110 .~. 1., , P .:.
. ESSriPlikrario	 .. , ,• ,•___.... . _._• 

lEscripturario
Escripturario
Escripturario
Escripturarlo
E'scripturario
Escripturario
Escripturario
lEscripturario

O, •

• 	

• • ..... ••••0•••

•
• • 	

• • . 	

:•

AI, • ..... e •-• OCO ••

'e e • • • • o.o O •• • •

10 • 0000 •••• 09 ••o

•. o ..... • OLO •111

•. O ,o • ••• ••108:0 CO• 520

to: . ,O.3 .:fl'OOSCe

10 • .00 0.0 Wh 0:0 011~

'o e •00•00000.0.0

•. • eoo.eee ezb0,r.

o • ....... 00•0•

• • ••00•01300:••••

• 0 e •000000.00•••:•

• • 00 ....... 0•0

O • 000 ..... 0•••

O O O . * o • o 0 0.0 0:0110

o 	 •o
o • • ...... ••••

O O 0;000 CC. COO ,010

•

e ..... 0000ese

• e•• 0 • .000 •00

• 00•0•0000••0

• • • • • o 0 • o o **o

	 •

• • O • o • • 0.0 o • ••n

o

• 8•0•00a•o•••

• •00•00•00"0

• 000000000900

• ..... 00•••••n

• 1100••0•130•00

0 ...... 000•e•

poo•oo o,o 0.0 o•

O 00000 	 ••
• •00000000eee

• 00•0•000••eo

• •00•0 	 e•
• •0•000eeeeo•

	 DO

	 •0

O ...... 0•00.0

O 0000000•••••

	 ••

	 ••

• ........ 000•

• ••00000•Do••

• • • Ir• 0 .10 ••• •-• ev•

• • • ••• 0 .• 411 ~PC.

• . 	

• ... • .0 ••

• wemmerAlaideses

O •00000••00050

E

E
E
E
E
E
E

E
E
E

E
E

E

E

E
E
E
E
E

E

E
E
E
E
E
E

E
E
E
E
E
E
E

E
E

E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E

1)

E 19 vagas a serem preenchidas
quando se extinguirem os ex-
cedentes.

28 excedentes.

•



erruÁrjo ANTIGA
. ,

N.•
de
	 Denominação do cargo

	 Repartição
cargos

Porteiro-Archivista . 	
Porteiro-ArchlVista . 	
Porteiro-Archivista . 	
Auxiliar de 3 a classe 	
Porteiro-Archivista . 	
Auxiliar de 3 classe . 	
Porteiro-Archivista . 	
Porteiro-Archivista. 	 .
Auxiliar-Dactylographo	 . ........... 	
Porteiro-Archivistá . 	 ..••••
Porteiro-Archivista . 	 „•••••
Porteiro-Archivista . . ...............
Porteiro-Archivista . 	
Porteiro-Archivista . 	
Porteiro-Archivista.	 . • • • • . • • • • • •.• • 	
Porteiro-Archivista . . 	
Auxiliar de 3' classe 	
Auxiliar do Archivo. . . • ..••• • • . • • ............ •
Porteiro-Archivista . . 	 ••	 .
Porteiro-Archivista .	 	 ••	 •
Porteiro-Archivista . . 	 ••	 •
Auxiliar-Dactylographo	 . 	
Porteiro-Archivista . . 	
Director de Secção. . . 	

Assistente-Technico.

Primeiro official 	

Segundo official 	

9	 I Terceiro Official . 	

9	 Auxiliar de i a classe

1

15	 ‘I Fiscal -de Seguros 	

Inspectoria Regional .
• Inspe,ctoria Regional- .

Inspectoria Regional .
Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	
Inspectoria Regional
Departamento Nacional da Propriedade • Industrial 	

•, Inspectoria Regional. 	
Inspectoria Regional. 	
Inspectoria Regional. 	
Inspectoria Regional. 	
Inspectoria Regional 	
Inspectoria Regional. 	
Inspectoria .Regional 	
Inspectoria Regional. 	
Inspeetoria Regional. 	
Inspectoria Regional 	
Departamento Nacional da Propriedade Industrial
Conselho Nacional do Trabalho 	
Inspectoria Regional. 	
Inspectoria Regi

• I nspectoria Rez
Inspectoria Reg
I nspectoria Reg
Dep. de Est.
Dep . de Est.

• Dep. de Est.
Departamento
Departamento
Departamento
Departamento
Departamento.
Departamento
Departamento
Departamento.
Departamento
Departamento
Departamento
Departamento
Departamento
Departamento
Departamento
Departamento
Departamento
Departamento
Departamento
Departamento
Departamento
Departamento
Departamento
Departamento

Departamento de Estatistica e Publicidade

3

g	 1

••

onal. 	
ional. 	
ional. 	
ional. 	
e Publicidade 	
e Publicidade 	
e Publicidade 	

de • Estatistica e
de Estatistica e
de Estatistica e
de Estatistica e
de Estatística e
de Estatistica e
de Estatistica e
de Estatistica e
de Estatistica e
de Estatistica e
de Estakistica e
de Estatistica e
de Estatistica e
de Estatistica e
de Estatistica e
de Estatistica e
de Estatistica e
de Estatistica e
de Estatistica e
de Estatistica e
de Estatistica e Publicidade 	
de FEtatistica e Publicidade 	
de Estatistica i Publicidade
de Estatistica e Publicidade 	

1
• - .. ,k

Publicidade 	 .. 4
Publicidade 	 ,á
Publicidade 	 -.../
Publicidade 	 -.3
Publicidade 	 ora At

Publicidade 	 I. 1
Publicidade 	 .4
Publicidade 	 mi
Publicidade 	 .1
Publicidade 	
Publicidade 	 •4
Publicidade 	 .II
Publicidade 	 •4Publicidade 	 .4
Publicidade 	 .0
Publicidade 	 rwi
Publicidade 	
Publicidade 	

 -1

Publicidade 	
Publicidade 	  =•1

v1

<ci.!

. ..... . . ~Et

wilkil

4cee
Departamento de Estatistica e Publicidade 	 -
Departamento de Estatistica e Publicidade... .. . .. : .........
Departamento de Estatistica e Publicidade
Departamento de Estatística e Publicidade

•• Departamento de Estatistica e Publicidade
• Departamento de Estatistica e Publicidade
" Departamento de Estatistica e Publicidade

Departamento Nacional de Segui:à Priirãdoã ã-Capitalizii.01
(4a circu=ripção) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizai:À
• (4a circumscripoão) 	 •	 -i

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizat
(4a circumscripção) 	



Numero
de

cargos
Nome -do funccionario Carreira j

QUADRO ui.ndo

SITUAÇÃO: NOVA

.	 .
Observações

t.

	

ha — Eercilio Pereira da 	
Celha --José Gomes da 	
Faria — João Luiz Sá Freire de
Filho — Francisco Braga. 	
renseca	 Léo Lima e Silva da 	
GOedelha — Fernando da.Costa 	
~soo . — Sayd José 	

edes —.Sady Goulart 	
jtitio —

o — Humberto Lourival de 	
oleie! — Francisco Pessoa 	
fiascimento — José Jeronymo do 	
Oliveira — João Baptista 	
Ntixoto	 João Ferreira 	
opeiroz — Anastácio de 	
Beis — Fernando Azamor Netto dos 	
Ribeiro — Marta Carolina de Souza 	
Baláueiro — A.nnibal 	
Sampaio — Oswaldo Alves 	
invares	 Antonio Alves 	
¡Vieira — Ernesto Pinto 	
geferino — Antenor de Sant'Anna 	
~tos — Gassiano Machado Tavares 	
Fragoso — Fausto 	
Nerancia	 Oswaldo Gomes da Costa 	
Castro — Lauro Sodré Viveiros de 	
Leite — Luiz Joaquim da Costa 	
INetto — Antonio Garcia de Miranda 	
Barbosa — Octavio Gastão 	
33okel — Francisco José 	
Nitrada.— Guilherme Augusto Ferreira

Duque. 	
, Carvalho . — Bellarmino Sayão de Sá 	tra — Alice Liliana de Araujo 	

ato — Caetano Pito de Negreiros
Sayão. 	

Buggiero — Francisco 	
Bilva — Antonio Firmino de Carvalho 	
BOuza — Ary Carlos dos Reis e 	
*Imelda — João Rodrigues de ......
Castro — Pedro Paulo de 	

• Yernandes . — Josephina da Garila 	
Lopes — Sebastião Moreira .... • .. 	
Oliveira — Amelia Máriano de 	
autos — João Pertuliano dos 	
Teixeira — José de Mattos 	

Flizeianna.— Yone Couto 	
r. — Carmen Barbosa 	

andrade	 Maria-Cesar de 	
Duros	 Anadyr Vianna de 	
Pampos —Alvaro Muller de 	
Falcão — Ediza Bandeira 	

'activeis.-- Conceição de Maria Vieira de
Rolante. — José Garcia 	
(Magalhães — Alberto • 	

,Raymunda . Helena da Cruz:
akconcellos --Helena 	

•NI

"f
•.„.-....„-

Safilè" ne-s -• ^ .• - --- - ---

.kupiata jUniOr .— David 	

' late* .	 • 'Adalberto , . 	 • • .0065

IEScripturario .
Escripturario
Escripturario..
Escripturario
Escripturario
Escripturario
Escripturario
Escripturario
Escripturario .

lEscripturario
Escripturario
.Escripturario .
Escripturario
Escripturario

' Escripturario
Escripturario •
Escripturario
Escripturario
Escripturario
Escripturario
Escripturario
Escripturario
Estatistico • .
Estatistico • 	
Estatístico • 	
Estatistico
Estatistico •
Estatistico •

3	 Estatistico •
•,.Estatistico

Estatístico	 • .......
5	 Estalistico

Estatistico

Estatistico . 	
Estatistico
Estatistico
Estatistico . 	
Estatistico
Estatístico
Estatístico
Estatístico
Estatistico
Estatistico . 	
jEstatistico
Éstatistico . 	
Éstátistico . 	

h	 Estatistico-Auxiliar • 	
5	 \ Estatistico-Auxiliar . 	

Estatistico-Auxiliar • 	 • •
Estatistico-Auxiliar • 	
Estatistico-Auxiliar
Estatistico-Auxiliar
Estatistico-Auxiliar
EslatistiéorAuxiliar
Estatistico-Auxiliar

•

	 .• •
lEstatistico-Auxiliar

7	 Estatístico-Auxiliar .
10	 Estatistico-Auxiliar

15;	 ¡Fiscal de Seguróti 	 .......
P

; Fiscal de Seguros 	

: Fiscal-de Seguros

• : .	 .

T••

•411

I	 1 excedente.

T-
H 19
H

H
H
H
H
H
11.
H 4 vagal.
G 4 excedentes._
G
G
G

excedentes.

G
G
F	 7 vagas.
E 1 0.vagas.---

Nota — As vaga; ker. no preen-
chidas á medida que se 'ex-
tinguirem e.xecedentes
desta e da carreira de Esta-
tistico deste Ministnio.v -

,À,



14

Situação antiga

•
itisPestor •
	

illieoo p eoe ..... n0e4ébelege

N. de

Cargos

g
	

Fiscal de Setup et 0003t#L3755,353t 301133318

Pisca! de tilettmO0 . ... aolcepa.casvirsca7.3

Vincai da Gemas	 43 a •911•0200•6030•Se•

Inspector	 Teref~.0-73 13 O .5 '3 ff 11 II O to D • • 3 •

1 tAdePreté opovottee0o0.00O47,be.oponoacoee,34so..
1

dotei/watt, 490110•000•OOOP 00 00 0006004.4 0o •0 •

3	 (Ihtttprigte«Attriliar ..........................

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitaliza
Inspectoria Regional...•.... ......... "0000000"o 0000.0.

Inspectoria Regional. coo .......... 00000000•00000•00000•01

Inspectoria Regional• oo e•e0000•0•0•••cloo p 0000 ots e ao. O•4I
Inspeetoria Regional•.o00•00•0.0•00•00•000•003000.00,091
Inspectoria Regibnal .......... ........
Departamento Nacional do
Inspectorla Regional ....... • • ow o • 0•00000000000.0.0015•
Inspectoria Regional. • o..

'
 e caco soco* ••• "000 0.11•••see000'ool

Departamento Nacional no Povoamento. 0•0110 eD000•0007500.
Inspeotoda Regional....,.......... 0000 ......... Q0001,001
Inspectoria Regional 	
Departamento Nacional do	 ......
Inspectoria Regional 	
Inspectoria Regional 	
Inspectoria Regional 	
anspnctoda Regional ............. o o coo om•oe••09••0••so
Inspectoria Regional 	 .0

1

1

Denominação do cargo Repartido

	 AM~I~

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizado
(48 circumscripção) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e CapitalizZi;
(45 circumscriOção) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizaste
(45 circumscripção) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
(45 circumscripção) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capít'a1iza10
(45 circumscripção) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitolioaolio
circumscripção) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados ,43 CaPitaliZgOte
(45 circumscripção) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizado
(45 circumscripção) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizado
(4. Circumscripção) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e CapitalizZio.
(4' Circumsoripção) ............	 ...... .......

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizado
*(4 11 CircumscrIpção) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados 'e Capitalizado
(5' Circumscripcão) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizado
(5' Cireumscripção) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
(5' Circumsoripdo) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capttalização
(04 Circumscripção) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizado
(6' Circumscripção) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizado
(34 Circumscripção) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e Calziltzlizado
(25 Circumscripoão) ...... 	 .......	 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
(3' Circumscripção) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizaoãe
(ta Circumscripção) 	

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitaliza*
(2. CirOUMSCriP40) .............. 0.30000 0 Oono *O 041

Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores............
Conselho Nacional do Trabalho 	
Conselho Nacional do Trabalho... .. .	 .........

.ConselhoNacional do	 .......
Conselho 'Nacional do Trabalho.á,. .... 	 .. . . . O0
concilio Nacional do Trabalho.•eo•oo•o•elooe•oose. 	 tp
Conselho Nacional do 'Trabalho.. .. .. Gee.J.tboo.oeow....
Conselho Nacional do Trabalho--4.00-00001000000J000660.
Conselho Nacional do
COntelho NaciOnal do Trabalho... á	 o oo•

Cor/saibo Nacional do Trabalho.: 	 rá; g



5‘

a Situado nova

QUADRO 1:1NTCO

ClasseNOme do funooionario Carreira Observação

1
1

4.

C'

Gouvea — Leopoldo Coelho de 	

Leitão— José Hergique de Sá

Magalhães — Henrique Carlos de 	
 1

Pereira — Adelino Nunes 	

Precht — Luiz Avé 	

Quartin — Adriano dos Reis. 	

Santos — Amiloac 	

Silva — J6sé Junqueira Ferreira da...1

Soares — Lourival

Sobrinho — José	 .....

Zielinsky —:Xeno Marques de Souza.;.,.

y agti	 • Z•l• LUC • • MT' • '• 071.1

Castro — Raymuirdo Fraga

Oliveira — Alberto , Salles

TavOra — Abdias de Assis Fernandei..'

Fiscal da Seguros
,

Fiscal de Seguros

Fiscal de Seguros
..

Fiscal de Seguros

Fiscal de Seguros

Fiscal de Segures

Fiscal de Seguros
I
1FiScal de Seguros

Fiscal de Seguros

Fiscal de Seguros

Fiscal de Seguros

Fiscal de Seguros

3 Fiscal de Seguros

Fiscal de Seguros

Fiscal de Seguros

Carrion	 —	 Condido	 • • :•za..zu.•••.:•-,8, • • s.,. . • um. 2	 Fiscal	 de	 Seguros ..Tir • O	 •.• •

Pacheco — Heitor	 	 aUti• • • tara, a:* • Fiscal de Seguros	 • • "men. •:• I.= •

Carvalho — ArChimedes Pires Muni de. Fiscal de Seguros

Mello — Vicente Paulo da Fiscal de Seguros •

Moreira	 Apolinario	 •rkt•:•: • • • .• Fiscal de Seguros • •

Reis — Arthur Cesar Fiscal de Seguros • •
Rino — Fabio 	 , -.•Ong• • • • t•byrn • Fiscal de Seguros	 .....
Souza — Anatolio de 	 pre• •111.8•
Alves — João.de Deus da Rocha...—. it

Fiscal de Seguros 	
Inspector de Immigração

I I. excedente.

Assumpção — Luiz ,.,•-• 	 QINI • • Inspector de Immigração
Cunto — Manha de 	 Inspector de Immigração
Guimarãee — Germano Luiz Cantuaria. Inspector de Immigração
Montzel — Edgard von Inspector de Immigração 1
Dragonero — Cesar 	 MorKWIEWT•7•7• • • 7 Inspector de immigTação H 3 excedentes.
Gomes — Braulio 	 Inspector de Immigração 	 • • • • H
Lemos — Frederico Rhossard de 	 Inspector de Immigração 	 • .. . H
Lubke — Frederico Guilherme Ernesto. Inspector de Immigração	 • ...
Oliveira — Demetrio Antutyes Inspector de Immigracão 	 • • • • H
Rocha — Nelson Bastos da 	 Inspector de Immigração H
Savaget — Felippe . do Inspector de Immigração 	 •.,.• H
Steiger — Rodolpho Inspector de Immigração 	 • ••• H
Strauss — Eugenio Inspector de Immigração H
Xár a	 •••••	 Carlos	 .... . !O' •,0 • •• • • •	 .0,174,:•1 O • Mo Inspector de Immigração H

/.4

Aguiar — Synesio Marianno de 	
•

Inspector de Immigração G 5 vagos a serem preenchidos ã
medida que se extinguirem og
excedentes.

Baurngarten	 Emiti	 o •	 ••-ema•ne: o • ar,. Inspector de Immigracão • • • G
Dannemann -- Carlos Theodoro 	 Inspector de Immigração • • • •

- Á Cabral — Nelson Lustosa 	 Inspector de	 Providencia Okro' • • L 10 excedentes.
Fernandes — Heitor Mendes Dias..;•-•,. Inspector de Providencia	 • • :•;•

Gomara — José 	 •	 - .•4•1•2.• • CU. Inspector de Previdencia	 • • DE.

Guimarães — Arthur Oscar 	 ais • Inspector de Previdenc,ia 	 • • 0.1•

10 age — Manoel Vida! Barbosa...,....
Mello — Alvaro de Toledo Bapdeira.....

Inspector de	 Previdencia	 • 0(07,
Inspector de Previdencia	 • • ',no

Mello — José Inspector de Previdenoia 	 • • NI.

Moliterno — Vicente de Oliveira. .
g_eretra,	 Francisco Pedril Dias 	

Inspector de	 Previdencia	 • • .• ,•
Inspector	 de	 Previdencia	 . • 1.170.
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Situação antigo

%íon:Unção do cargo
	

Repartição
N. de

cargos

80-Inspector de Providencia 	  •	

Inspector Teohnico 	 •n•••••••,•~•11;41*•111n •••

3	 InOpectOr 	

3	 Máchinista de lancha

2	 Motorista de lancha 	

2 .	, (Médico interno
1	 (Medico especialista em olhos 	

3	 Mbtoriáta 	

(Motorista de autornovel.•• •08003•	 1111110 OOOOO •

;(Ajudante de motorista 	

Encarregado da Garago 	 30440 .......

:(Director de Seceão.. . .............. .4 3 11.••••

• •

-Conselho Nacional do Trabalho... 	
.Conselho Nacional do Trabalho 	
Conselho Nacional do Trabalho 	
Conselho Nacional do Trabalho 	
Conselho Nacional do Trabalho 	
Conselho Nacional do Trabalho 	
Conselho Nacional do Traha:h0 	
Conselho Nacional do Trabalho 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
Departamento Nacional do Trabalho 	
Departamento Nacional do Trabalho 	
Departamento Nacional do Trabalho 	
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores 	
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores 	
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores
liospedaria de Imrnigrantes da Ilha das Flores
Secretaria de Estado.— 	
Secretaria de Estado 	 á
Secretaria de Estado 	
.Hospedaria de !imigrantes da Ilha das Flores 	
Secretaria de Estado 	

: Hospedaria de Immigrante,s da ilha das Flores 	
Secretaria de Estado 	
Departamento Nacional de Industria e Commeroio 	 á

. • •	 •0

Flores ...... •••••—.

.

02

.......... e•• ••

31
1

_

121eITO	 ........... o • ..... • • • • • • {, • •
noarregado do Expediente a Contabilidade....

(Assistente Secretario
(Off icial Pagador 	
(Encarregado da Acta

Departamento Nacional do Trabalho 	 á
Departamento 'Nacional do Povoamento 	
Departamento Nacional de Industria e Commercto 	
Conselho Nacional do Trabalho 	
Directoria Geral de Expediente da Secretaria de
Departamento Nacional de Industria e Commercio .....
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado— s.
Departamento Nacional do Trabalho 	
Departamento Nacional do Trabalho. 	
Departamento Nacional do Trabalho 	
Departamento Nacional do Povoamento 	
Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado 	
Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	
Departamento Nacional do Trabalho 	
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estárló 	
Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	
Conselho Nacional do Trabalho 	
Dapartaménto Nacional de Incicistria e CoMmeredo 	
Departamento Nacional de Industria e Cómmeroio 	
Departamento Nacional do Trabalho

Conselho Nacional do Trabalho 	

Departamento Nacional da Propriedade Industrial
Departamento Nacional do Povoamento 	
Departamento Nacional de Industria e Com:varai° 	
Departamento Nacional do Trabalho 	
Departamento Nacional do Povoamento 	
Departamento Nacional de Industria e Comrcerdo 	
Conselho Nacional do Trabalho 	
Directoria Geral de Contabilidade 	 . á
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado...
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estada.-..
Conselho Nacional do Trabalho 	
Instituto Nacional de Technologia	
Instituto Nacional de Technolo ia 	 .g
Departamento Nacional do Trahaiho 	 •. 	
Departamento Nacional do Trabalho 	 •••..,P4i3
Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	 •
Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado..„,

. Departamento Nacional de Industrio, .e Comnaercio ... . ..
Departamento Nacional de Indnstria e Commercio. .....

• Vepartamento Moionall de figguroA attedffl g Çft_opftalta03,0

	 :



} N. de

cargos
Nome do funccionario Carreira

17
QUADRO UNICO

,Situadio nova

Classe
	 Observação ,

Ra11108 — Fernando de Inspector de Previdencla	 • • i•.•
.Santos — Evandro Lobão Inspector do	 Previdencia	 • • rat•

.Soares — José Paulo de . Macedo.-., 	 Inspector- de Previdencia	 • •Ier•

Tavora — Francisco de Hollanda 	 - Inspector de Previdencia 	 • • IR*

Vieira — Francisco de Mattos 	 Inspector de	 • • • •,Prevideiicia
Ameno — Antonietta Paladino 	

Brandão — Oscar de Azevedo..." 	

6. Inspector de Previdencia 	 • • • •

Inspector de Previdenoia al•lTae le

2 vagos a serem preenekidos
quando Se extinguirem os ex-
cedentes.,

Coelho — Allyrio Inspector de	 Previdencia MIO • •

Ferreira — Pedro Cintra 	 Inspector de Previdencia
Vago	 I	 t	 / 1 Inspector de Seguros
Machod	 Leonidas	 	  *****
Moniz — Heitor 	

3 Inspector	 de Trabalho *, 	
Inspector de Trabalho

Valle.— Miguel de Oliveira 	 Inspector	 de	 Trabalho	 ......
Barbosa — Salvador 2 Macbinista	 maritimo	 .	 ....••• 1 excedente.
Dias — Nestor José 	 ter. • • Machinista maritimo	 • .	 a.	 .

Barros — Osorio de Souza 	 Ve•

3 Machinista maritimo	 .	 	 1 vago a ser preenchid07.quando
se extinguir o excedente.

Silva — Alvaro Gomes da 	 Machinista .maritimo- . F •
Cunha — Lourenvo José Maria Pereira de.
'Menezes	 Justino	 de 	 ••_•e• • •

1 Medico clinico
Medico	 clinico	 .	 • • •e• • • ..rei ~To

2 excedentes,

— Nilson Torres de 	.Rezende Medico	 clinico	 •	 • ••••••
José Rodrigues• liveira 1 Motorista	 •	 •	 • • • • 1• • • • • %TC • • ali• • 2 excedented.

— Bernardo Ferreira de..Souza Motorista	 •	 •	 .......	 Net*, • • TI.' • G
Souza — Manoel Moreira de 	 Motorista	 e;	 	 •••• • • tar• •

'Andrade — Waldemiro Soares de 	 2 Motorista	 •	 te	 IDI• • .• .tra • • '11•• • • *I* • 1 excedente.
Janeiro Filho — Manoel de Oliveira 	 Motorista	 •:	 ,•	 ..... .... •• • • •• • •

Santos — Man oel João dos• • •••-• t•IC • • •• Motorista	 •]	 ••	 ..... ... • • ••••• • • Ma •

Santos — Odorico dos 	 4 Motorista	 ao,	 ••	 • • ••••• • • .*: ...... r• • E 3 Vagos	 a serem.prencYios
quando snextinguirem os ex-
cedentes.

Bailly — Gustavo Adolpho 	 •	 • • • 20 °Metal	 administrativo	 •	 • • ,•••
,Baptista — José Mathias Official	 administrativo. •	 Mo. • •
Barata — Ruben Gonçalves 	 Official	 administrativo	 •	 .•.• • •
Cartier — João Horacio de Campos 	
Castilho — José Bernardo de Martins

Officia]	 administrativo	 •	 NI..,
Official	 administrativo	 •	 tela • •

Figueiredo — Alvaro 	 °Mofai	 administrativo	 •	 1.1•1 • o
Lessa — Dermeval de Sá 	

achado — José Pamplona 	
Oficial	 administrativo	 •	 • •
()Meia!	 administrativo	 •	 MI. • •

L

Mello — Edgard de`	 Oficial	 administrativo	 •	 ..11M0.•
Mendonça — Herbert Scheiner de 	 Offioial	 administrativo	 •	 tel. • •
Mineiro — Beatriz	 Sophia 	 Official	 administrativo	 •	 I•1* • • L.
,Niemeyer	 Waldyr 	 Official	 administrativo	 •	 1•(•. • •

Oliveira — Alfredo Pirajá de..... • -• • • Official	 administrativo	 •	 •Cat • •

Oliveira — José	 Castano 	 t•34 • • Official	 administrativo	 •	 10:11. • •
.Pereira — Vital do Valle 	 Official	 administrativo	 ar, • •

Rocha — Antonio da Silva 	 Official administrativo • • • ara • • L.
.Salgado — Thomaz Jeronymo Official administrativo	 • e• WIDE • •
.Silva — Cicero Monteiro da 	 Official administrativo	 • • •••••• •
•Sodré. — Theodoro de Almeida ..... ..• • Official administrativo	 • • • ceigil •
Street —	 Ernesto	 ........ .•.....• •,...• • • • Officialadministrativo	 • • • :ai • •
Al meida	 —	 Abel	 de. • ........ .,•-.:.•-.• • 30

i
Official.adMinistrativo 	 • • • :ixo, •,• K • 5 excedentes-.

Almeida — Francisco Rinelli de... .....
Arruda — João Mendes da Silveira--

Off icial
Official

administrativo
administrativo

•	 • • ,•11V • e,

•	 • • 'na • •
Bastos — Victor de Magalhães......,. Official administrativo •	 • ••••• • •
Bandeira — Waldemar Official administrativo •	 • • mia.. •
Benigno — Amado	 	 •1• • ele • • te• Official administrativo •	 • • .•11/11• •
Braga — Ernesto de Official administrativo •	 •	 • •

Brandão — Francisco de Official administrativo •	 • • na • •

Epaminondas — Victoria dos Santos.... Official administrativo •	 • • ta • •

Estavas	 —	 Celso	 .......	 • ••• • ()Melai administrativo •	 • • lain • •
Fonseca — Emmanuel Dermeval da...,. Offioial administrativo •	 • • atal• • •

Leimgruber — Antonio Official administrativo •	 • •••••• •
,Leite — Nelson Francisco ..... Official administrativo •	 • ~O •
Lemgruber — Oswaldo de Carvalho... Official administrativo 4egano. K
Lins — Ivan Monteiro de Barros......... Official administrativo n .hoMMelb

Lima — Newton da Silva 	 •ffialelt1 • • in• Official administrativo 444NOWee

:Machado — Laerte Official administrativo •	 • •Mar• • IC
Manhães — Antonio de Official administrativo •	 • • •7.. • •
Marques — Pedro	 	 Official adMinistrativo •	 • • I•i•I • •
Milanez	 Octavio de Ornellas Drumond. Offieial administrativo •	 • • ala • •
Moura	 Eloy de 	 .... • Official 'adMinistrativo api•Call• O

..



Conselho Nacional do Trabalho 	
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado 	
Conselho Nacional do Trabalho 	 •
Departamento Nacional de Industria e Cominarei° 	
Departamento Nacional do Trabalho 	
Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado 	
Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado.'..,
Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado 	
Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
Departamento Nacional do Trabalho 	

Departamento Nacional do Trabatno . 	 ................•
Departamento Nacional do Povoamento . 	 ..............•

Directoria Geral de Expediente — Secretaria de Estado....

Directoria Geral de Contabilidade — Secretaria de Estado..
Directoria Geral de Contabilidade — Secretaria de Estado..
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
Directoria Geral de Contabilidade — Secretaria de Estado..
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

— (4° Circumscripção)
Directoria Geral de Expediente — Secretaria de Estado. ..
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitaliza'è&
Instituto Nacional de Technologia

'fDirectoria Geral de Expediente — Secretaria de Estado....
Directoria Geral de Contabilidade — Secretaria de Estado..
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores *******
Directoria Geral de Expediente — Secretaria de Estado....
Directoria Geral de Contabilidade — Secretaria de Estada.,

Departamento Nacional de Seguros Privados o Capitalizaoãc
Directoria Geral de Contabilidade — Secretaria de Estado..
Departamento Nacional de Industrial e Comrnercio..........
Conselho Nacional do Trabalho . . ....... ...............
Departamento Nacional do Povoamento . 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizaç5c

— (6° Circumscripção)
Departamento Nacional da Propriedade Industrial 	
De partamento Nacional de Industria e Commereio 	
Departamento Nacional do Trabalho
Departamento Nacional do Trabalho 	 • ...........
Conselho Nacional do Trabalho
Conselho Nacional do Trabalho
Directoria Geral de Contabilidade — Secretaria de Estado 	
Departamento Nacional da Pronriedade Industrial 	
Departamencio Nacional de Industria e Commercio.....
Directoria Geral de Contabilidade — Secretaria de Estado 	
Departamento Nacional do Trabalho . 	
Departamento Nacional do Trabalho
Departamento Nacional do Trabalho
Directoria Geral de Expediente — Secretaria de Estado:.
Directoria Geral de. Expediente — Secretaria de Estado 	
Departamento Nacional do Trabalho . 	
Conselho Nacion'al do Trabalho
Conselho Nacional do Trabalho . 	
Directoria Geral de Contabilidade — Secretaria. de Estado: 	
Departamento Nacional de Industria e Conarnerelo 	 ..
Departamento Nacional do Trabalho 	 -
Departamento Nacional da Propriedade Industrial
Departamento Nacional do Trabalho . 	
Instituto Nacional de Technolózia . 	
Departamento Nacional do Trabalho . 	 Q400

Departamento Nacional da Propriedade
Departamento Nacional de rodustria e Comrnerdio..........
Conselho Nacional do Trabalho 	 . .............
Departamento Nacional do Trabalho . . ........
Conselho Nacional do Trabalho . 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

- (4° Circumscripcão)	 . 	
Departamento Nacional de Seguros Privados o Capitalização

— (5° Circumscripção) . ..... .........
Directoria Geral de Expediente — Secretaria de
Departamento Nacional do Trabalho -

Segundo Official •	 0000 00000'00000000" CIO• •• •

Escripturario o o O ooeo000000000:000,000000a.00

Primeiro Esoripturarlo	 A c000mpeee.00eoo....

Terceiro
Terceiro
Segundo
Segundo
Segundo
Terceiro

Offidal
Off faial
Off icial
Official
Official
Official

• 0000000.000000000000.000•

o o 00000000000000000.00000."

O 0 0000000000000000000000• • •

o o 0000.00000000000000 000000

o • o0000000000000090.00 o ••• 000

• O 000000•00000000•0000.00• • •

Segundo Official
Segundo O f ficial
Segundo Official
Segundo Official .
Auxiliar Technico
Segundo Official
Terceiro Official
Segundo °Melai .
Segundo Off icial	 .
Terceiro Official .
Fiscal do Trabalho .
Fiscal do Trabalho .
Segundo Official . . of00000000450000.0.6004.0
Terceiro Official .
Terceiro Official
Segundo Official .
A uxiliar Techn i co .	 00 0000000000 000000000"

Auxiliar Technico
Terceiro () Mei a' • • 410000000000000041000 OOOOOO

Segundo Official • o •00.00000 OOOOO ou$00•00ogho
Fiscal do Trabalho .	 ........ ******	 *****
Segundo Official o o oboO000000p00000l0000000“

Fiscal do Trabalho o • 00000000006.000 ********
Segundo Escripturario • • ....................
Fiscal do Trabalho .
taagundo °Melai O O

Segundo Official . .
Segundo Official . .
Segundo Official . .
Segundo Official . .

À Terceiro °Mofai . .

iTerceiro Officia/ . . ................. *******
I
1 Terceiro °Melai . . 00go00000.00000000400oo"

i Segundo Officiail 0 ,•

000•000000000•00000. 000000

•00 000 0•0•00•00••000 0. • • •

0•00•0000•460. 000 • 00000000

• 00•0•0 OOOOO 0000 *********

0 •0 • 0 0 00•0000000 OOOOOOOOO •

0 • 00 0 0 •00000000000.0“. • •

0000000 0000000000••00•• •

OOOOO 0 00 0 •0•0•000000e. • •

•0000• •0•00•000000•00•0 • •

• 000000 0••00000000•••0 •

o 000004.000009000, *******

00000000000000000.00"•••

00000000000•0040000000•Da

0000•0•0000000000000000.•

000000000000 ***** 0o000•••

0000000000000000004200•00•

0.000000000000000000000O•O

P	 °42.22 ° :"
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•

Situação antiga

N. de
Denominação do cargo
	

Repartição
cargos

12

1

68

1

_Á
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QUADRO UNICO

Situaoilo nova

de
Nome do funcolonario
	 Carreira	 Classe 1

	
Observaçae

cargos
	

1

Muniz — Manoel Hortulano Alcoforado.. Offioial administrativo
Nettn	 Frannisco Dias da Cruz......„. Offioial administrativo 	 .. •,..• . •

k. Oliveira — Sylvio Pacheco 	 •.1•111~3 • • Official administrativo	 .. •	 • .
Peres -- Luiz Carlos 	 Official administrativo	 ........
Pinto — Mario Soares ...... •••••.— . Of ficial adm in istra ti vo 	 • .
Rangel Filho — Alberto de Araujo 	 Official administrativo 	 .• •	 • X
Reys — Paulo Netto dos 	 Official administrativo 	
Rodrigues	 Abrahão	 Antonio... ...... Official administrativo 	
Rodrigues — Carlos Correia 	 Of ficial administrativo 	 . • .,• • • .
Rodrigues — Clovis Costa 	 Official administrativo
Santiago — Gabriel Archanjo de Souza 	 Of ficial administrativo 	
Santos — João Araujo	 • Official administrativo 	
Souza — Theobaldo de 	 Official administrativo 	 h.
Winz — Alfredo de Castro 	 Off icial administrativo 	 K.

i
24Branco — José Ribamar Martins Castello 38 Official administrativo 	 	 vagas a serem preenchidas

quando se extinguirem os ex-
cedentes.

Cornar — Iln	 Pontes de Carvalho .... Official administrativo	 ..• .,.•
Corréa — Armando de Mattos 	 Official administrativo 	
Corréa — Dahil 	 Official administrativo 	 .1
Fonseca — João Oscar 	 Official administrativo 	 .......

Official administrativo • .....
Fonseca — Lincoln Veneroti Pinto da
Leão— Hugo Manoel do Abreu 	 Official administrativo
Lima — Fabriciano Freire de Andrade Off icial administrativo
Marzuratti — Domingos 	 Official administrativo
Paiva — Jés Elias Carvalho de 	 Offioial administrativo 	
Rezende — Enéas Carlos de 	 Offioial administrativo 	
Rocha — Antonio Moreira da 	 Official administrativo 	
Rodrigues — Armando Vianna 	 Official administrativo 	
Sobrinho — Luiz Valandro 	 Official administrativo 	

Abreu — Luiz Augusto Ferreira de 44 Official administrativo 	 1
Abdon — Zaira 	 Official administrativo 	
Aguiar —Horacio Pestana de 	
Amzalaek — Marina 	

Official administrativo 	
Official administrativo	 	 1

Andrade — Carlos de 	 Official administrativo	 	

Andrade — Lourival Paranaguá de .... Official administrativo 	
Bahiana . — Carlos 	 Official administrativo 	
Barbado Guilherme 	 Official administrativo	 	
13arros•Sophia Monteiro de 	 Official administrativo	 	
Borges — Castellar de Oliveira Off icial administrativo	 	
Bosisio — Cecy 	 Official administrativo 	 	
Brandão — Alayde Bezerra 	 Official administrativo 	
Brandão Filho — Trajano 	 Official administrativo 	
Brown — Rachel 	 1Official administrativo	 	
Bulcão — José Pedro Soares 	 ' Official administrativo 	 	
Campos — Enrico Oliveira de 	 Official administrativo 	 	
Carneiro — Bernardo Casar de Berredo . Official administrativo	 	
Cavaco— Custodio Carlos de Araujo ... Official administrativo	 	
Codeceira Junior — Luiz Frederico .... Official administrativo	 	
Coelho — Adalberto Luiz 	 Official admrstra tivo 	
Coelho — Carlos de Gusmão 	 Official admin .3trativo 	
Costa — Wilson Backer de Araujo .... Official adminh.trativo 	
Cunha — Thomaz dos Santos 	 .Official administrativo 	
Drumond — Darwina 	 'Official administrativo	 	
Esberard — Ferdinand 	 Off icial administrativo 	
Feitosa — Luiz Augusto Alves 	 'Official administrativo 	
Fernandes — Edgard Moury 	 Official administrativo 	
Ferreira	 Djalma Pires 	 Official administrativo	 	
Ferreira — Fernando Pires 	 Official administrativo 	

- 1 Ferreira — Tancrecio José 	 Official administrativo	 	 1
Ferrando — Humberto 	 1Official	 administrativo	 • • • sle • • •

Figueiredo — Carlos Poggi 	 Official administrativo	 • • • • • • • •
Fortes — Fabio Teixeira de Sá 	 Official administtativo	 • • • • 10 • • •

França — Leonor de Carvalho 	 ;10fficial administrativo	 	
Gaivão Filho . 2— Enéas 	 Official administrativo 	
Gaivão	 Xutuko Nunes 	 10ff ici al administrativo	 	

Guimarães — Maria José 	 Official administrativo 	 •••••••

I tagyba — Antenor ..	 	 'Ornejai administrativo 	
Junqueira — Roberto Lago Dinis ....... i1Official administrativo 	
Kelly — Edmundo 	 	 lOfficial administrativo .......

.	 .



DonOrninação do Cargo
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Sitk:ago antiga

Repartieâo

?I Segundo Official 0 0 000000000000000000000000.
Terceiro Official 0 O 00000000000000000000 *****
Fiscal do Trabalho e e *************** ..• .. • • •

^ Segundo Official O O 0000000000000000000 ******

1! 

Terceiro Official O O 0000 ****** 0000000000 *****
Segundo Official • 0 00 OOOO OO OOOOOOO 000000004e
Fiscal do Trabalho 0 O 000000000000000000000a°
Segundo Officia l O O 00000000000000 OOOOOOOO 0...

' Segundo ()Melai . O 000000000000000000000000.
Fiscal do Trabalho O O 0000000000000000000000e

. Segondo Official 0 O 000000000000000000000000.
Segundo Official e O 00.0.00000o0OopOopopoopoo

ij Segundo Official 0 O 000000000000000000000000.

Segundo Official O O 00000000000000000 OOOOOOOO

Terceiro O ff ic iai 0 0 00000000000000010000000"
Segundo Officiai 0 O 000000000000000000000000*í	 ,
Fiscal do Trabalho •
Auxiliar Technico 0 0 0000000000000000.0000000
Segundo O ffiCia l O O 0000000.0„0"00"0000•000.
Fiscal do Trabalho 0 O 00000000000 OOOOO 0000004
Segundo Official 0 O poopoopopeopoopp0000pOoo0
Fiscal do Trabalho . . ........0......... OOOOO

• Terceiro Official 0 O 0000000000000000000000000

1 

Segundo °Meia' . o oppoo0000000o000000000poo

Fiscal do Trabalho o 0 oopp000poOoo000000popoo

Segundo Official 0 0 000000000000000000000000*
Segundo Offic ial • O 000•00000000000000000000.
Terceiro O fficial 0 0 0000000000000000000000000

. Terceiro Official o 0 000000000000000000000000e

Bi	 Terceiro Officjal . .

Terceiro O fficial	 0 ....... O	 OOOO 004500000000

Steno-Dactylographo
1	 Terceiro Official . O 00000000
I	 Praticante Technico	 OOOOOOOOOO ...e....

Terceiro Off icial . e	 ...... ...... ........
Terceiro Official
Terceiro Ofcial . 	
Terceiro Official O	 0000900 ......... 000000006
Terceiro Official
Terceiro Official
Terceiro Official	 e.. ................. 0....
Terceiro Official
Terceiro Official	 .......... ......	 .
Terceiro Official . 	 ...—•.... ........ .......

1 Steno-Dactylographo 0 e —e .............
Terceiro Official	 0 ............ ......
Terceiro ()Melai	 00•000000000•0•0000000•0e
Terceiro Officiai e 	
Terceiro Officiai e e e " — ...............
Terceiro Official	 .........
Terceiro O f ficial ......................0O•
Terceiro Official • . 000 p oo.... ..... o.....00 	
Steno-Dac t ylographo	 O ....................
Terceiro Official
Terceiro Official .
Praticante Technioo	 O 000000000000000000000.
Terceiro ("Viciai . 	 ........... ...... 0.......
Terceiro Off icial 0 O O ...... 0000004.0000000000e
Terceiro Official	 o ......... ....... o...o....
Terceiro ~ciai	 ....o... ......... ........
Terceiro Official	 e ................ e . .. • • •
Terceiro Official	 .	 ............	 .
Terceiro Official
Terceiro Official . 	
Terceiro Official
Terceiro Off ic ial	 .	 .. e . e ....	 . •	 ... •
Terceiro Official . 	
Praticante Technico
Terceiro Off icial 0 o 00000000000000000000000"
Terceiro Official	 0 00000000000000000000000"
Terceiro Official	 e c000000o00000000000000o• o

'	 Terceiro Official 	 e ....... ....... 0 ..........
cierceiro Official . 	
Praticante Technico •

Departamento Nacional do Povoamento e	 ..............
Departamento Nacional do Seguros Privados e Capitaihr<ego
Departamento Nacional do Trabalho . ..............'..
Departamento Nacional da Propriedade Industrial ...... —
Directoria Geral de Expediente — Secretaria do Estado....
Departamento Nacional do Povoamento .	 .......
Departamento Nacional do Trabalho O O 0000000000000000
Conselho Nacional do Trabalho . ............ • .0
Departamento Nacional da Propriedade
Departamento Nacional do Trabalho • 	 .................
Departamento Nacional do Trabalho e .
Conselho Nacional do Trabalho	 ....................,
Departamento Nacional do Trabalho . ............0....
Departamento Nacional do Povoamento e . ..............
Directoria Geral de Expediente — Secretaria cio Estado....
Departamento Nacional do Trabalho . .
Departâni:cnto Nacional do Trabalho	 . p0000poopoo0o0000
Conselho Nacional do Trabalho . 	 .......
Departamento Nacional do Trabalho e e
Departamento Nacional do Trabalho e 	 .......
Departamento Nacional do Trabalho e . .................
Departamento Nacional do Trabalho . .	 .....
Departamento Nacional de Seguros Privados e Cataitalizto
Departamento Nacional da Propriedade Inclustriaï........,
Departamento Nacional do Trabalho e •	 o>1
Departamento Nacional do Trabalho . .
Departamento Nacional de Industria e Gommcro.O.........
Directoria Geral de Contabilidade — Secretaria. ds
Directoria Geral de Expediente — Secretaria de Estado....
Conselho Nacional do Trabalho . • 	 - e -

Departamento Nacional do Trabalho .
Conselho Nacional do Trabalho .
Departamento Nacional do Trabalho 0 • ..........0
Conselho Nacional do Trabalho . . ......
Departamento Nacional do Trabalho . 	 ................0
Departamento Nacional do Trabalho . • 0.....0000000•000
Departamento Nacional do Povoamento e	 .......
Departamento NacionalNacional da Propriedade industrial.
Departamento Nacional da Propriedade industrial........
Departamento Nacional da Propriedade Indu3trial..... e..
Departamento Nacional. do Trabalho .
Conselho Nacional do Trabalho 	 e ...... ................
Conselho Nacional do Trabalho . 	 •0 000 00000000000000
Departamento Nacional de Industria e Conninerolo.......
Departamento Nacional do Trabalho • 
Departamento Nacional do Trabalho . 	 .................
Departamento Nacional do Trabalho e •
Departamento Nacional do Trabalho 0 c.
Conselho Nacional do Trabalho . • 0000o0Poop000000000000

Departamento Nacional de Industrie, e Commercio...."0-0
Conselho Nacional do Trabalho . e
Conselho Nacional do Trabalho •
Departamento Nacional do Trabalho . •
Departamento Nacional da Propriedade industriaL..0•.0
Conselho Nacional do Trabalho	 	 o ....... 0.000000
Departamento Nacional de Industria •e
Departamento Nacional do Povoamento
Departamento Nacional do Trabalho	 e
Departamento Nacional do Povoamento e
Departamento Nacional de Industria e C;ornm° ercio..—....
Departamento Nacional de Industria e Conaznercio........
Departamento Nacional do Povoamento e . e ......
Conselho Nacional do Trabalho . . ....................0
Departamento Nacional. do. Trabalho	 0 001,200a.o.000.000
Conselho Nacional do Trabalho. 	 ...................
Conselho Nacional do Trabalho .. e ........ .......
Conselhó Nacional do Trabalho . .	 ...........
Departamento Nacional de Industrie e CeralreArein
Departamento Nacional da Propriedade Industrial........,
Departamento Nacional de Industrie e Commercia-
Departamento Nacional do Povoamento 	 e

'Departamento Nacional de industria e Commertio........
Co-. • • ho Nacional do Trabalho

4.



Situação nova.

QUADRO UNICO

ObservaçãoNome do funccionario

— 21 —

Leão — José Magarinos de Souza 	 Official administrativo 	
Leite — olivando de Araujo 	 Official administrativo 4011040*

Lima — Antonio Bento de Araujo 	 Off ic ial administrativo 	
Lima — Rosna de Jeus de Carvalho .... Official administrativo 	
Louzada — José Pires 	 Official administrativo 4414,00.*

Machado — Sergio Domingues 	 Official administrativo 	
Magalhães — Jacy Montenegro 	 Official administrativo	 	
Martins — Adalgisa de Abreu 	 Official administrativo .....
Martins — Helena 	 Official administrativo' 	
Mello — Paulo Burlamaqui 	 Official administrativo 	
Mendonça — João Baptista Carneiro de . Official administrativo 	
Miranda — Maria Alcina Marques de Sá. Official administrativo 	
Maltes — Joaquim Ignacio 	 °Moia' administrativo 	
Monteiro Filho — Antonio de Souza .... Official administrativo	 	
Oliveira — Léo Pacheco de 	 °Melai adininistrativo 	
Palha — America Teixeira 	 Offioial administrativo 	
Pequeno — Marcial Dias 	 Official administrativo 	
Porto — Rubens d'Almada Horta 	
Prazeres — Rubens 	

J.Official administrativo 	
administrativo' 	

'Rangel — Israel 	 administrativo 049.00..00

Rohrig	 Darius Borges 	 Official administrativo 	
Santo — Victor do Espirito 	 ; ()Meia! administrativo 	
Sarmanho — Georgina Gilda 	 ..... Officia/ administrativo 	
Secco — Clara 	   Official administrativo 	
Severo — Clarindo 	 Official administrativo 	

•Valmont — Ubirata.n Luiz de 	 Official admini3trativo 	
'Vasconcenos — Casar Freire de 	 Official administrativo 	
Veneza — Lourival Rodrigues 	 Officiai administrativo 	
Vago . 	 Offioial administrativo 	
-Alvarenga — Ernacina 	 60	 Official administrativo 	

!Official

9 vagos a serem preenchidos
quando se extinguirem os ex-
cedentes_

Azevedo — Alcides 	 administrativo 	
Berrado — Enoé Beatriz de Leal 	 Official administrativo 	
Borges — Maria Evangelina Maldonado .
Cardoso — Mary teiró 	

Official administrativo
lOfficial adminisixativo 	

Carvalho — Hilda Ferrão de 	 Official administrativo 	
Chaves — Molda Pinheiro 	 Off feia! administrativo	 	
Cortes -- Odette de Campos 	 Official administrativo 	
Costa Junior — João Ferreira da 	 Of f leia! administrativo 	
Costa —.Maria Pereira ti uarte da 	 Official administrativo 	
Cunha — Georgina Ferraz Deschamps Off feia! administrativo 	
Cunha — Julieta Paiva Pereira da 	 Official administrativo 	
Eboli — João Baptista de Mello 	 Of ficial administrativo 	
Fabrizi	 Anpiiis	 	 Official administrativo 	
Fragoso — Pedro Nótasco 	 Official administrativo 	
Freire — Dulce Muniz .......... Official administrativo 	
Gonsalves	 Manita Diniz 	 Off Ma! administrativo 4160.00G

J Guerrieri	 Dalila de Oliveira 	 Official administrativo 	
Guimarães — Custodio Pedroso 	 Official administrativo 	
Lacerda — Dorval Marcenal de 	 Official administrativo 	
Leite — Waldir Francisco ....... Official administrativo 	
Lay — Euclydes Gaudie 	 Official administrativo 	
Lima — Natalia de Castro 	 Official administrativo 	
Lispector — Elisa 	 Off icial administrativo 	
Lopes Junior — Antonio José 	 Offioial administrativo 	
Machado Filho — Zuleika Vieira 	 OffielaI administrativo 	
Maia	 Rua- Moreno 	 Official administrativo 	
Mattos — Maria Amalia de 	 Official administrativo 	
Mello — Alvaro de Moura e 	 Official administrativo 	
Mello — Juberto Pires Bandeira de .... Offioial administrativo 	
ItIonteiro -- Arnaldo Moreira 	 Official administrativo 	

À Monteiro — Stella Dolores da Silva .... 'Offlci ai administrativo 	 	
Moreira — Fernando 	 Official administrativo 	
Nunes José de Barros 	 Official administrativo 	
Oliveira — Eloah Maia de 	 Official administrativo	 	
Paes	 Hugo Corrêa 	
pereira — Calina da Silva 	

Officia/ administrat:Vo 	
Official adrainistrativo 	

Pereira — Mario Leal 	 Official administrativo 	
Rego — Olavo Gomes do 	
itodaigues — Ivan Vianna 	
auggiero	 Gioconda 	

Official administrativo 	
Official administrativo 	
Official administrativo 	

Sampaio — Pharaitda 	 Official administrativo 	
Silva — Alfredo Martins da 	 Official administrativ.o 	
Silva — Eugenia Alves da 	
tm ls,a	 -	 Bane Ivaahada •

Off ia ia! administrativo 	 	
Official administrativo 	



	  -

Situação antiga

¡X:. de
Denominação do cargo .
	 Repartição

,;aroc

.1 Terceiro Official	 000000soo 000000000 000000:o
Terceiro Official	 0 00000000“•000•000000 •00.0

A Terceiro	 .......... 0000000000
Terceiro Official • o 0000000 000000 opoop000000,

11, Terceiro Official o, o 000000000 000000 p0000000Oo

í .	 Terceiro Official O 0 00000 000••••••••n 0000000000

Pharrnaceutico • . •	 ................ •
' PhOtOgraDhO • .	 ..... ....... ........ 	

-K Pratico de Pharmacia . 	
• Procurador Geral c, 	

Procurador
•

!,4

Procurador • . 11404400000 ...................

// Procurador Commeraial . 	  00.01,•••

30
	

Servente . • ..... ,........... ..........
Continuo-Servente . 	

COrreio	 . 00000000000000000000 .• n •••••••••••
Continuo-Servente . 	
Continuo-Servente .	 •...................••••

•

Servente . o oo•••000000000•0••••••••••••""

Servente .
Continuo •	 .............. 00000 ............
Continuo o f01 0..0•0•0•.•00...••••••••••••••••
Continuo o W 00000000 000 0000 00000 o ..........
Servente o O 000000oo0000000•00•0.00•••0••00o•

Continue	 M 000w00000 p oO0000000 00000000 °ao.

Continuo • M 0000 . 0000000000doo p o0odo•oo o t 000

Continuo o M 0000'00000000'0000000oo0oo 000000 o
Continuo o 0000.000000000 000000000000000000
Continuo o M opoo.000poop00000000doc000000000
Continuo o W 000w0000000000000000 00000 o o t 000
Servente	 O, • n•••••••••••••

Servente • • 0000000 • o 000000 • o 0 000000 O • O •

I I Continuo-Servente . 	

Servente • • • .. 000000000000 0000000000000000

Correio .	 ••...............-.• •00•••••••000•

Continuo-Correio 	 .........................
Continuo • O 0•0000•0000000000000000000000000

Continuo-Servente . O 000000000000•00000000100

Servente o o 0000000000..00000 0.00.0000000000

Servente O 0 00000000000000000•••• 00000000000

Continuo o M 0000 .00000000,00000oao. 000000 00.

Servente O 0 0000000•••••000000•000••••0•00•0

Continuo .
Continuo o m 00000000000p0000•w0000000000000
Servente
Continuo .. 000000000000 0 000000000000000000

Continuo o M p0000000000d0000000000000000000

Continuo o M 0000d0000000Ooo 00000 ...........

Correio o o 0000 0000000000 000000 000000 oW00000

Continuo .

	

Servente . 	
Trabalhador •

la	 ;' Servente . 	
I Servente

Servente
Vigilante nocturno o o 0000000piopoon000ep0000

• J 	 de oarroo 0 O Q'O0000000powoop~o..00Q

Departamento -Nacional de Propriedade Industrial....... O

Departamento Nacional do Povoamento . . 0000000000000d

Departamento Nacional de Industrie. e Commerote. oo000.q

Departamento Nacional do Trabalho . .
Departamento Nacional de Industria e Commercio.... 00000'

Departamento Nacional do Trabalho..	 •••.............0
Departamento Nacional do Povoamento o	 o	 000doo000000Q0

Departamento Nacional do Povoamento •	 o	 000000000000CM

Departamento Nacional do Povoamento • 	 .	 00000000000.0,1

Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores. ooelo0000001A

Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Departamento Nacional do Trabalho . .
Departamento Nacional do Trabalho . .
Departamento Nacional do Trabalho . .
Departamento Nacional do Trabalho . .
Departamento Nacional do Trabalho . .
Departamento Nacional de Propriedade

Departamento Nacional de Ilidustria e Commercio.........4

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizad.c¡
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização')

— (5° Circumscripção) . .	 00000000000
Conselho Nacional do Trabalho . . 00000000000 .........
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização)
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizaçãej

— (3° Circumscripção) . 	
Departamento Nacional de Seguros Privados e CapitalizssçãO
Departamento Nacional de Industria e Commercio 	 n
Departamento Nacional cio Trabalho . . 00000 	
Departamento de Estatistica e Publicidade 	
Departamento Nacional do Trabalho . . 00000 ..........
Secretaria de Estado . • 0000000000000 00000O00000c~0002

Conselho Nacional do Trabalho	 . .......... o	 o o o ,;¡
Departamento Nacional do Povoamento . o
Conselho Nacional do Trabalho . 	 ----o o o 0o.q
Departamento Nacional do Trabalho . „ ............. o 0,j
Conselho Nacional do TrabalbQ • o ....... 0000000000000
Departamento de Estatistica e Publicidade . .......
Secretaria de Estado . . ................ • • • • • • • • o • 	 • •_0:
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizaçãai
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

— (2' Circumscripção)
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalizaçãe

— (4° Circumscripção) . . ........... ..... 	 o:
Departamento Nacional de Industria e Commercio...... 0 	 o
Departamento Nacional do Povoamento • o ..... 000000000(

Departamento Nacional da Propaganda Industrial.. 	 o
Departamento Nacional de Seguros Privados e CapitalizaçãO

— (1° Circumscripção) . . .......	 .....	 0000000d

Secretaria de Estado . . ............. ....• 	 0 	
Secretaria de Estado	 	 o
Departamento Nacional de Industria e Commerelo........
Secretaria de Estado
Departamento Nacional de Industrie, e Commereio........
Conselho Nacional do Trabalho . . ............. 	 0 o
Secretaria de Estado	 	 Ooo4
Departamento Nacional de Industria e Commercio.....-. o
Departamento Nacional do Trabalho .	 .... . .. . 000porclo'
Departamento Nacional da Propaganda Industrial. .......
Departamento Nacional do Povoamento . . .....

HOspedaria de Immigrantes da Ilha das Flores ...... .0
Secretaria de Estado . . , •

Secretaria de Estado . , - .	 .....
Hospedaria de Immigrantes da Ilha dae Mores .......
Departamento Nacional do Trabalho	 	 o
Departamento de Estatistica, e Publicidade (typographia)...
Hospedaria de Immigrantes da Ilha dac Ylorso 0000000000C

Secretarie de Estado 0 Q 0000c000000000000ooa

•

Patrão de lancha • . 	

Departamento Nacional do Povoamento ,00000000O
3

▪

 iOrego000000000d

ob0000•00000000730

00000000000000070n

•0000000000000010.53
00000000000000003;:i

*•00••••00000000Z2

Departamento Nacional do Povoamento
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Situação nova

ObeervactoIClasse
N. de

Nome do funocionarin

	

	
Carreira

cargos

!Souza — America Florim Teixeira de .•
Soares — Maria da Conceição 	
Soares — Maria Hilda Moreira 	
Tovar — Alodio 	
Vasconcellos	 Tancredo Austregesilo dn

• Cunha. 	
Vianna — Fernando Sampaio 	

	

,.Abreu — Francisco Theodosio de 	
•Aleantara	 João Pedro de 	
Correia — Joaquim José 	
f4 atua — David Eulalio 	
Alva — Voltaire
Porto — Eurico' Ferreira 	
Maia — Deodato 	
Freira— Mario Bolivar Peixoto de Sá 	
Nazareth — Aggripino 	

.Pimenta — Joaquim 	
Saraiva. — Oscar 	
Costa — Carlos da Silva 	

Campos — Isidoro José Ribeire

•Assis — Luiz Francisco de 	

Avelino — Raul 	
Bittencourt — Nuripé

Bileno — Luiz 	

• litiffone — Dante O. 	
Castro — Paulo Nogueira de 	
Couto — Euelydes Eulapio do 	
Cruz — José da 	

• Dantas — João 	
Ferraz — Francisco Antonio 	
Ferreira — Luiz 	
Garcia	 Erovil 	
Kirton — Conrado Leroy 	
Lemos — Adriano Elias da Silva
Lima — João Barbosa 	
Lima — Antonio Pereira 	
Lima	 Arthur Alves de 	
Mala — Octavio Pedro 	
Miguel — Sebastião Moreira 	

Moraes — João Gomes 	

Moraes — Lourival 	
Moreira — Jeronymo da Rocha 	
Motta — Daniel Quintanilha da
Oliveira — Balduino de 	

•Oliveira — Camargo Gomes de 	
Pereira — Raymundo de Paula 	
Quintanilha — Americo Soares 	
Santos — Carlos 	
Santos — José Barbosa dos 	
Santos — José Rodrigo dos 	
Silva — Dionysio Joaquim da 	
Silva — João Maximino Ferreira da 	
Silva — Joaquim Lourenço da 	
Silva — Remiro Barnabá 	
Souza — Cecilio de 	
Souza — Waldemiro Oliveira Rodrigues

do . 	
Tavares — Dorvalino 	
Valia — João Soares Dei 	

Santos	 Alfredo Pereira dos

•Santos — José Ricardo dos 	
Alcantara — Aloebiades Pedro de 	
Almeida — Lindolpho Augusto de

Alves — Gervasio Rodrigues 	
Alves — José .............. ..........
Amaral — Antenor da Silva

1
 Official administrativo 	
O f f icial administrativo 	
O f f icial administrativo 	
Official administrativo 	

Offioial administrativo 	
Official administrativo 	

3 Pirão . 	
PP aa tt oo

lPharmaceutico . 	
1 Photographo . 	
1 Pratico de Pharmacia 	
1 Procurador . 	
4 Procurador . 	

Procurador . 	
Procurador . 	
Procurador . 	

1 Procurador da Propriedade In-
dustrial

Procurador Commercial 	

23 Servente .

Servente . 	
Servente
Servente . 	

Servente . 	
Servente . 	
Servente . 	
Servente
Servente . 	
Servente . 	
Servente
Servente
Servente . 	
Servente . 	
Servente
Servente . 	
Servente . 	
Servente . 	
Servente

Servente

Servente 

Servente . 	 	 E
Servente	 E
Servente . 	 	 E .
Servente	 E
Servente . 	 	 E T
Servente . 	 	 E ir
Servente • 	 	 E ,iServente • 	 	 E ii
Servente . 	 	 E
Servente
Servente

Servente •
Servente • ••••••••••••••"44

Servente

26 Servente •	 0-• • • •-• 4. • 41 . .......

Servente
Servente
Servente

H

H

G
G

O

E

E
E
E

E 15 excedentes.

E
E
E

E
E

E
E
E
E
E

E
E
E

E
E

E

E
E
E
E

!Servente • 0000000•••••••••••	

D28 Servente • 	 	 C 	40 excedentes.
!Servente.	 .......	 - C
'Servente . 	
1Servente •0000000000.00•••••

'Servente .	 .0000044•00000000..0.00_.

• 24 vagos a serem preenchidos
quando se extinguirem os ex-
cedentes.
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Situação antiga

N. de

cargos
Denominado do cargo

Servente
Servente
Vigilante nocturno . 	
Servente .
Guarda-vigilante . . 	
Servente de enfermaria
Servente . 	
Servente
Servente
Servente • • 	
Servente • • 	
Servente
Servente
Servente
Servente • 	
Servente • . 	
Servente • 	
Servente • 	
Servente • . 	
Servente
Servente • 	
Servente •
Servente
Servente •
Servente . 	
Servente
Servente 	
Servente
Servente
Servente
Sirvente
Servente
Servente
Servente
Servente
Servente
Servente
Servente
Servente
Servente
Servente
Servente
Servente
Servente
Servente
Servente
Servente
Servente
Servente
Servente 	
Servente 	
Servente 	
Servente 	
Servente 	
Servente 	
Servente 	
Servente 	
Servente 	
Servente 	
Servente 	
Servente 	
Servente 	
Servente 	

Repartição

Departamento Nacional do Trabalho . 	 0.0000
Departamento Nacional do Povoamento . .
Hospedaria de In-imigrantes da Ilha das Flores .. ... 000000d
Departamento de Estatistica e Publicidade .........
Departamento Nacional do Povoamento .........
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Fiores . ....
Departamento Nacional de Industria e Commercio......0:::
Instituto Nacional de Technologia . 	
Departamento Nacional da Propaganda Industrial.::::
D	

000:::
Departamento Nacional de Industria e Commercio.
Departamento Nacional do Trabalho • . ..... • ..... 	 cr,

Inspectoria Regional	 	 00
Inspectoria Regional	 	 .
Departamento Nacional de Industria e Comtnercio.........,
Departamento Nacional de Propriedade Industrial .....
Inspectoria Regional
Inspectoria Regional
Departamento Nacional de Industria e Comrnercio .....
Inspectoria Regional
Conselho Nacional do Trabalho .
Junta de Corretores de Mercadorias do District° Fed3ral....
Departamento Nacional do Trabalho
Inspectoria Regional
.Departamento de Estatislica e Publicidade (TYPograPhia)..
Inspectoria Regional
Hospedaria de lininigrantes da Ilha das Flores 	
Inspectoria Regional . 	
Inspectoria 'Regional
Departamento de .Estatistica e Publicidade (Typographia)-
Instituto Nacional de Technologia 	
Inspectoria Regional
Hospedaria de Tinmigrantes da Ilha àas Flores 	
Inspectoria Regional	 	 .
Departamento Nacional de Industria e Commercio 	
Conselho Nacional do Trabalho
Inspectoria Regional	 	 ...
Departainento Nacional • de Propriedade Industrial........
Conselho Nacional do Trabalho
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores .......
Inspectoria Regional
Inspectoria Regional
Departamento Nacional do Trabalho
Departamento Nacional do Povoamento . • ......... oe040

Inspectoria Regional
Departamento Nacional de Tridustria e Commercio  •
Departamento Nacional cio Povoamento
Instituto Nacional de Technologia
Departamento de Estatistica e Publicidade .
Choisnpsee ellti(omNi oreteiouiiiina rl do Trabalhoiai 

Hosp. Immig. Ilha das Flores 	
Dep. de Est. e Publicidade 	
Inspectoria Regional 	
Dep. Nac. cia Prop. Industrial 	
Dep. Nac. da Prop. Industrial 	
Dep. Nac. cio Trabalho 	
Dep. Nac. de Ind. e Commercio 	
Inspectoria Regional 	
Inspectoria Regional 	
Inspectoria Regional 	
inspectoria Regional 	
Dep. de Est. e Publicidade ............................

•

40	 1
1 Sub-assistente technico 	

Assistente technico 	
Sub-assistente technico 	
Sub-assistente technico 	
Assistente technico 	
Aáistente technico 	

Assistente chefe ........ .0.0 o e,o 0.0 •.0 •.• • 0.0 .....

9 00 00 0 0 0000“.•

•••
•• •

Inst.
Inst.
Inst.
Inst.
Inst.
Inst.
Inst.
Inst.
Inst.
Inst.
Inst.
Inst.

Inst.

Technologia ..............................
Technologia ..............................
Technologia•.............................
Technologia•..........•..................
Technologia ............................
Technologia. 000000000O0oo0000000001,0000o,

Technologia.	 ,.,-., 00000000000 O0 o]

Technologia . 0000000000000000000000000000000000
OJ

Technologia o 0000 000000000000000000000000g

Technologia o 0000000000000000000000 0 0 0'0 O 0 .0 ol
Technologia 	

Nac. de Technologia 0000000000000000000000000 0 0 0,CLa

Nac.
Nac.
Nac.
Nac.
Nac.
Nac.
Nac.
Nac.
Nac.
Nac.
Na e.
Nac.

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
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QUADRO UNICO

Situação nova
ccwaccomme~ ••••,.....••••n•••:••nnn•

Nome do tuncoionario
N. de	 I

cargos
-	 Carreira	 Classe Observacão

Avaliar — Manoel Ferreira de Servente	 •••••000oo•••••••• c
Azevedo — José Leite ..........
Baptista — Francellino	 	
Barbosa — Laureano Antonio
Barreto — Manoel José 	
Bernardes — Laura 	
Borges — João Silveira 	 .........
Brazil — Luiz Ferreira 	
Castro — Miguel C4oncalves de 	
Cerqueira	 Octavio 	
Costa — Alberto 	
Costa — Elaciio de Araujo 	
Cunha — Lucio Dias da 	
Costa — Manoel Felippe da 	
Costa — Samuel 	
Damazio — José 	
Dantas — Josias 	
Ferreira — Jonas Vicente 	
FontoneIle	 JosA	 	
C4arcia	 Waldernar	 	
Gibara — Julio 	
Giudice — Humberto 	

Servente	 •	 ....... •0000•00.•••

Se rven te •	 	
Servente	 •	 	
Servente	 •	 ............... •••
Servente •	 	
Servente	 •	 ........... 0•0•o••

se rve n te •	 	
Servente •	 	
Servente
Servente
Servente
gPrvP rd e 	

Se rven te 	
Servente	 	
Servente	 	
Servente	 	
Servente	 	
Servente
Servente
Servente
Serveh te .	 .	 	

C
c
c
c
c
C
c
c
C
c
C
C
c
C
c
C
c
O
C
C

Gomes — 13ernardino. 	
Gomes — Tgnacio Renovato 	

Servente
Servente c

Guedes — Saturnino 	 'Servente .	 	
Jesus — João Victor de 	 Servente . 	
Lima — Argemiro Balbino de	 .....
Mattos — Frederico Rubens de 	
Medeiros — João Porphirio
Mendonça — Braulino José de 	
Miranda — Eugenio 	
Nactividade — Deolindo de Miranda 	
Nascimento — Antonio Cortes do 	
Nascimento — Urias Firmino do 	
PUreira — Floderval Alves 	
Pessoa — João 	
Primo — Eugenio C. de Oliveira 	

Servente • 	
Servente	 .
Servente	 .	 .	 . 	
Servente
Servente	 •	 	
Servente •	 	
Servente .	 	
Servente
Servente •	 	
Servente .	 	

,.,rvente

c
c
c
o
c
c
c
o
o
c

Quintas — Accacio da Silva 	
Reis — Antonio da Silva 	
Rodrigues	 Lydio Alves 	
Rosa — João Evaristo 	
.Ruf ino — João	 	
Santos — Edgard dos 	
Serra — Caetano Alberto 	
Senna — .ffirvn th o Bernardino de 	
Silva — Alfredo Leite da 	
Silva — Amerino Pinto da 	
Silva — Azamor Tinoco da 	
Silva — .Clementino Luiz da 	
Siqueira — João Rodrigues 	

Serven te
Servente	 . 	
Servente .	 	
Servente •	 	
Servente • 	

Serven te
!Servente
Servente •	 	
!Servente	 •	 	
Servente
Servente
Servente	 •	 0990•40004,000 	

Servente	 Go000000 	

O
O
ci
c
c
c
c,
c
c
C
c
C
O

S:; lva — Leopoldino Brasil da ......
Silva — Oscar da............. ........

Servente	 	
Servente	 ..... 00400001POOOO000 c

Souza —Antonio Baptista de.......... Servente	 	 C
Souza	 —	 Heitor ............ of4,0000000 Servente 	 C
Souza — João Teixeira de..... ....... Servente	 	  700000000"o C
Soares — José 	 Servente	 0 ..... 000o4000000O0* C
Souza — Oscar de 	 Servente	 .......... 4,00000000. C
Souza — Quod Vult Deus de 	 Servente	 0404000O0000000.0.00 C
Taveirtt — Antonio Alves ......... Servente 	 G
Velho — Boaventura da Oliveira...—. Servente	 ........... 	 C
Vianna — Tuba! Fialho 	 Servente	 ...... ....... ....... C
Xavier	 —	 Manoel ..... lo o • ..1.3O. 0 o n•10 nr...219: • • • Servente	 00000000040000000•Go C

33 Servente	 	 40000 ...... 33 vagos a serena preenchido
quando	 se	 extinguirem Offl

excedentes.
Abrou — Sylvio Frées 	 5	 Technologista 	 2 excedentes.
Camara — Archimedes de Lima 	
Carneiro — Paulo Estevão de Berredo 	

Technologista	 0000 0, 	
Technologista 	

Costa — Ernesto Lopes da Fonseca.... Technologista 	
Xlattos — Heraldo de Souza 	 Technologista	 0.10000000 .. • ...
Sã — Paulo Accioly de 	 Technologista	 "p.1000004,100000.
Souza — Annibal Pinto de 	 . 	 Technologlsta	 000.:00000000O00o.
Carnrello — Virgittio Werneck........ 7	 Technologista	 	 4•000001k0e• K 3 excedentes
Coelho — Roberto de Lima 	
tendes — Antonio Schmidt 	

Tecbno/ogista 	 •

Technoiogista	 e••••••••••• ...
Oliveira — Aguinalclo Queiroz de...... TechnologIsta	 ••	 0. 11 • O 0 • O IVO O O • • X
Paula — Rubens Descartes de Garcia.. •Technologista	 	



-
.Pqn91.3*IgçãO.. de_ Carg0 - 'Repartido

Chefe oe•ob000000000.0000.a000000.000000•oc00000•
L inotypista 0000000000 oO0000000000O000'000_o'0,00
Compositor de 90' classe. 0000 0.00 00000 00000000 0.0

.	 ,	 .

2
	

ConsposItole de . 2° classe.; 0000'0000'o 0 . 0 O o 0 .000" 0 .0 Ova

1	 Cozinheiro o ... 000 ..... 0000:00. 0 -0 . o . o o . o 0.00-0 . 0 • 00 .0 cr o niCao

1	 Ajudante de . cozinheiro. 0000000000000o 0000o000.•
1	 Ajudante de 20 classe. 0000 O !0.0. O O 0,0 o o IDOCGOCC00. 0 .0.010 , 0 o •

1	 Encarrelçado eleátricista - ............... • .... • •.
1	 Electricista-operador o 0 o O O, O O 00 Ce00 . 0 0. 0 O O CIO 0. 0s0 • •

2	 Encadernador de . I° classe. 000000.00. 000 O o.010:0•0 ao..

SI	 Encat7esm5dor de' 2 ralasse2:1• _____ 0 000  .... 0-0 ..., ... 0-0 ........... 0•

Encadernador #00' 00000000000'00 . 0 .0=cr(r0000000 o otce00.•
Foguist§ ..0.0.0,0...0_,O..000000000000.0000o=07000000o0oo•

Zrnpressor de	 hYosse e O O O 0-0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 -0 .0 .0 . O O •0 O •

Remador . 	 0.0 010~0 O PO 0 . 0000. • o • 0 o • •
Marinheiro tripulante o•ja tk000Doo000000000000•••

•3

1
14

e

Moia/ente • 4,3chnico 0000000000000000000000000000
AáliSt-áite . C430/11DICO 0. O 00 O 0 0 O O O 000 O 0 0 0. 00 0 0 . 0 0 .0 0
Bub--assistente teohnioo ;,, 0 .0 o o o o o o 0 0 . 0 0 0 0 o o 0e00.
.Sub-asSiÈtente : techaice :000 00000000000000 00p0.000.
tljigiante ..de . 9° . classe 	

Zelador. os • • • 0 o. .o • O0o o o ...ao° o '00000o o o o0o 000 • o000000

^

CreadrAete? 0000000000000'0000000000.000W00000000

çierpigteiro . 0 o 000 o0oo oo0000000000000 .0 00o0o0000

7

Pedreiró .P00000 * ee00000 .C1D000 .0000 .0 0 .0•0 OOOOOO •
Ajudante de	 OOOOOOO
P intor O00 0000
	

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 O 0 O 0 0 0 .0 00 O O !•,.. 0 • 0 •
Ajudante-de
Telegraphista o'o iolfflOto:o• olo-o:• • o oro •
Carregador 00000000 .0000 0,00 0 0 0 0 00000 0 00 000" 0•0
Feitor geral OOOO , 0000000000000000000000000 000•
„jardineiro
Trabalhador 00000000000 _O. • O 3P:0 3310. e 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0000p

heo de portam 0000000000 0000000000000000000
Chefe de portaria 	  0000000

.Ingt. ,Nao._ de Technologia. • • o O o o o o-o c7:0 O r0 OT00700700TO MO Cr00.00:3
Inst. Nac. de Technologia o 00000 00 000000000000000m OTO 010[12
Inst..Nac. de• Technologia. 0000000000000000000000.00:00,0pj
Inst. Nu. de  Technologia. O o o 0 00 0 0 00000000" 000000-00'0[2,1
Inst. Nac. de ' Technologia .•.•.•.• • o op. o,, o o 0_0 9,,,, Ct. 0.0 .0.49,0 CM

Inst. Nac. de Technologia 	 -o o-o cro crt) cfo cro'CrTrOMW
Dep . Nac. do Povoamento 0 00000000 ........ ...... 000M
Dep. Nac. de Ind. e Commercio 	
Hosp. Inumg. Ilha das Flores. 	 -

Hosp. lmmig. Ilha das Flores . .... 0000000000000000.00-0a537
Dep . Est. e Publicidade (Typogr.) ...... ....- ......000/01
Dep. Est. e Publicidade (Typogr.) .. . ... . ...... O 0 O O O O O • G Ce:
Dep. Est. e Publicidade (Typogr.)... ........ ......000.MCg

. Dep. Est. e Publicidade ( Typogr.)•040 ....................
Dep. Est. e Publicidade (Typogr.) 	 K/
Dep. Est. e Publicidade (TyPogr.)....... .......... . o o ,	 1
Hosp. Immig. Ilha das Flores 	 ror)

-

Hosp. Immig. Ilha das Flores 	
Inst. Nac. de Technologia.....o o o ................. 00 0 me,
Secretaria de Estado 	 ,	 00'
lloSp. Immig. Ilha das Flores 	 070.0

Dep. Est. , e Publicidade (Typogr.) 	 ° 	 0,22
Dep. Est. e Publicidade (Typogr.) 	 001
Dep. Est. e Publicidade (Typogr.) ...... .. ...... .....0.,3
Dep. Nac. de Ind. e Commercio. .....................j00
Dep. Nac. do Povoamento ...............................
Dep. Nac. do Povoamento 	
Dep. Nac. do Povoamento 	 '	 C)

Dep. de . Est. e Publicidade 	 =I

.Hosp. Immig. Ilha das Flores ........ ,.: ....... ,.,.,..- 	 oa
Dep. Nac. do Povoamento ................... •oo• • o • oOda
Dep. Nac. do Povoamento ....... ........ .......... .....=3
Dep. Nac. do Povoamento 	 Ceg
Dep. Nac. do Povoamento. ••............"•••••••••00CC):
Dep. Nac. do Povoamento ........................... o cr;z3
Dep. 'Nac. do Povoamento 	 ou;
Dep. Nac. do Povoamento . ....... 	 az9
Dep. Nac. do Povoamento.................. ........"	 c=à
Dep. Nac. do Povoamento ............ ............. O 0001:i
Dep. Nac. do Povoamento 	
Dep. Nac. do Povoamento 	
Dep. Nac. do Povoamento 	
Dep. Nac. do Povoamento 	
Dep . Nac. do Povoamento 	
Hosp. Immig. Ilha das Flores

	

Hosp.. Immig. Ilha das Flores	 . 1
	Hosp. Immig. Ilha das Flores	

	

Hosp. Immig. Ilha das Flores 	

	

Hosp. Immig. Ilha das Flores 	 .

	

Hosp. Immig. Ilha das Flores 	 .	 I

	Hosp. Inunig. Ilha das Flores	 t	 / n,:a

' Dep. Nac. de Ind. e Commercio .............. . o 	 ou
Hosp. Immig. Ilha das Flores . , .............. .. o:ol o o O 0 	 :032
Hosp. Immig. Ilha das Flores
Hosp. Irnmig. Ilha das Flores

	

Hosp. Immig. Ilha das Flores 	 or....0.0m
•Hosp. Immig. Ilha das Flores 	 -	 A]

Hosp. Immig. Ilha das Flores ................. ...,... o o ooia
'Hosp. •Truiniçr,. Ilha das Flores 	

ebretaria de Estado ................ ... ....... ..c.i.,.i.:...2 	 01
' Dép. Nac. de Ind. e Commercio....... ......... ......0.0,

Clins. Nac. do Trabalho ....... ....... ......... ... o o °ocra
:Dep. Nac. da Prop. Industrial....00":,-0-0 .......... ....0ocz3
Inst. Nac. de Technologia 	  

-Dep. Nac. do Trabalho 	
-• Dep.. de Est. e Publicidade 	

Dep. Nac. do Povoamento 	 	

o t3

nad
4

0-074
.	 Dep. Nac. Seg. Priv. e Capital: ......

Ajudante de. porteiro .....	 ....	 Consélbo Nacional -do	 .......
• •_•	 .



Technologista	 ......
Technologista 	
Technologista 	
Technologista 	
TechnOlogista; 	

Technologista 	
Tradutor 	
Zelador 	 	 H

K
J.

27-
QUALSRD.'erNreti-

seti-ÀUO..

Numero
de

Cargos

_
ClasseNome do funcoionario Carreira Obaerva054

Roquette — Rubem de Carvalho 	
Seixas — Joaquim Corrêa de 	
Silva — Moacyr 	
Soares — Antonio Kropf 	
Bastos	 Wolfrando de Carvalho Moraes

Freire — Affonso de Castilho 	
Valle — Luiz Gaivão 	
Tribuzzi — Carlos Portilho 	
bomingues — João Luiz 	

Coelho — Augusto Ferreira 	
Freitas — Belmiro Mendes de 	
Dias — Carlos Gomes 	
Silva — Joaquim Pereira "da 	
Souza — Mario Barbosa de 	
Talci — Leopoldo Martins 	
Sanzio — Alfredo 	
Ma:rtins — Argeu Francisco 	
Corrêa — Candido	 .....
Quintão — Osorio da Costa 	
Santos — Henrique da Costa 	
Souza — Oscar de 	
Alvos — Godofredo de Macedo Soares.
Roure — Gilberto Bastos de 	
Motta — Joaquim Ferreira da 	
Fonseca — Reynaldo Alves 	
Azevedo — Alexandre Alves de 	
Coelho — Jayme Ferreira 	
Ribeiro — Manoel Antonio 	
Amato — João Antonio 	
Julio — Sergio 	
Aguie.r — Guilherme Ferreira de 	
Bezerra — Manoel Alves 	
Coelho — Matheus Ferreira 	
Dias	 Pedro Gonçalves 	
Figu&ro — José Augusto de 	
Figueiredo — Oscar Marques de 	
Guimarães — Elias Pereira 	
Moia -- Carlos da Costa 	
Medeiros — Dilermando Peixoto de 	
Ribeiro — José Arcenio 	
Souza — Pedro Gouvêa de 	
Teixeira — José 	
Velasco — Francisco Firmo 	
Vieira — Geraldo 	
Pereira — Oswaldci 	
Sampaio — Mabel Machado 	
Santos	 Augusto José dos 	
Reis — Manoel Rodrigues 	
.Ferreira — José das Chagas 	
Andrade — Liberalino Soares de
Martins — Manoel José 	
Trindade — José Fonseca 	
Alves — Mauricio 	
Bernardes — Sebastião 	
Nascimento — Orgidio Francisco de 	
Santos — Mozart Lemos dos 	
Silva — Eulandino Avennes da 	
Silva — Francisco da 	
Soares	 .106(5 Vieira 	
Brito — ,Ricardo Sampaio de  -
Aguiar — Manoel de Souza 	
Braga — Jorge Leal 	
Costa — Carlos Amaral da
Dias — Manoel Antonio 	
Pinto — Antonino Albino 	
Tavares — Elpidio 	
Teixeira — Tiburcio do Amorim.. • ..•
Victorino — Carlos de Souza 	
Celestino	 Antonio Pedro....c.oe•eeo•

al~rn

6- vagos a . serem preenctpdos
quando 8e extjnguirem os
excedentes.

	1 Carpinteiro 	
i Compositor 	

	

1 Compositor 	

	

Compositor 	

	

Compositor 	

	

2 Compositor 	

	

Compositor 	
I Cozinheiro 	

	

1 Cozinheiro 	

	

1 Electricista 	 .••
•1 Electricista 	

	

1 Electricista 	  	 . ..
2 Encadernador 	 I • • ft 	 •

Encadernador 	
1 Encadernador 	
1 Encadernador 	
3 Foguista 	

Foguista  •
Foguista 	
Impressor 	
Marinheiro

14 Marinheiro
Marinheiro
Marinheiro
Marinheiro .
Marinheiro
Marinheiro
Marinheiro

	

Marinheiro 	

	

Marinheiro 	

	

Marinheiro 	

	

Marinheiro 	

	

Marinheiro 	

	

Marinheiro 	

	

Marinheiro 	
Pedreiro 	

1_ Pedreiro 	
1: Pintor 	 .... •
1: Pintor 	
1 . Telegraphista 	

	

2 Trabalhador 	

	

Trabalhador 	

	

1* Trabalhador 	 0•••••

	

7. Trabalhador 	
• Trabalhador • 	

	

'..:rahalhador 	

	

Trabalhador 	

	

Trabalhador 	

	

Trabalh..dor 	

	

Trabalhador 	
e e de oi alia-

i Chefe .de Portaria 	
1 Chefá :de P.Ortaria 	
1 Chefe .de Portaria 	
1 Chefe de Portaria 	
1 Chefe de Portaria 	
1 Chefe de Portaria 	
1 Chefe' • (lb Portaria 	

	

..1 Chefe do Portaria 	
• : 1, Ajudante de porteiro .............

2

Carpinteiro 	

1.
	  •

argo ex in • quan o-se vagar.
11	 Cargo . extine;t0 . 4uando se vagar.
H Cargo ettirieto qtikindo se vagar.
H	 Cargo extineto qhando se vagar.
H Cargo extincto quando se vagar.
H Cargo extináto quando sé vagar.
H Cargo extincto quando se vagar.
H Cargo extincto quando se vagar,
H	 Cargo extincto quando se vagar.
F	 Cargo extinto quando se vagar,

E

G
G	 excedente.
G
F.
ir

C
H
G
ir
G
G
ir
E
D '

G

c
C
C
C
C
C
C
C
C
C
C
C
C
o
E

E

ir
E
E

o
C
C
C
C
C
C

F	 Carreiras e in s. .	 s -as-
promoções satã suppriMi.-
dos os cargos de Menor
vencimento. Para exercer
essa funcção o óovernú
adinIttirá, °oportunamente,
extranumerarios, na fórmu
da legislação que vigorar.




